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Yinisteno das Relações xteriores

A proposito da disponibilidade do Sr. Gabriel de Piza.

Artigos de imprensa deram a entender ante-hontem que o

-Sr. Gabriel de Piza fôra posto em disponibilidade por não ter que-
sido o governo attender a representações suas contra o 1° secreta-
rio Felix Bocayuva ; e uma folha da. tarde chegou mesmo a insi-
nuar que se dera um desfalque na legação em Pariz.

Não houve desfalque algum, nem cousa que com isso se pare-
a. QuantoQuanto á disponibilidade do Sr. Piza, ficou resolvida em 7 de

Naio, depois que elle proprio, em telegramina de 16 de Março,
poz o seu cargo em Pariz á disposição do Governo, não tendo podi-
.do acceitar uma outra missão que lhe fôra então offerecida. No dia

de Maio, applaudindo a nomeação do seu successor, o Sr. Piza
pediu que lhe fosse comedida a aposentadoria legal, situação esta
que só pôde ser obtida mediante o preenchimento de certas forma-
lidades exigidas pela Repartição da Fazenda, como lhe explicou em
resposta amigavel, o Ministro das Relações Exteriores..,
i As representações do então Ministro em Paris contra o 10 Se-
'retario começaram a apparecer no dia 19 de Maio, portanto, de-

pois de tudo isso, como se verá pelos documentos adoante publica-
dos; de sorte que ó inexacto dizer que o Sr. Piza passou á dispo,ii-
bilidade por causa das suas desintelligencias com o 1° Secretario.

A respeito da disponibilidade do Sr. Piza, já foi publicadjo se-
guinte em artigo oficioso, ha quasi um mez:

«O Sr. Piza foi, por ordem do Presidente, convidado, a 15 de
Março, para outra missão diplomatica,. Respondeu agradecen
prova de confiança, declarando não poder acceitar a mi ssão o di-
zendo que o Governo podia dispôr do seu logar em .Pa,riz, se neces-
sitava d'este.

«A furcção de ministro diplomatico num posto qualquer não e
funcção vitalicia. Não ha pitz algum que tenha corpo diulnmatico
composto é.e ministrosinamoviveis. Esses cargos são da huniedia ta,
confiança o Chefe de Estado.

«Não se páde contestar ao Poder Executivo o direito do remo-
ver ministros e nomear outra com a approvação do Senado.

«Nos Estados Unidos da America, quando ha mudança, de Pre-
sidente, os agentes diplomaticos são, em geral, mudados. O mis-

mo se pratica em outras Republicas, e ultimamente usou dwse
direito na Argentina o Dr. Saenz Polia ao assumir o Governo.

a E' fôca, de duvida que na escolha do novo representante do
Brasil em 1?ariz o Presidente da Republica não se guiou por mo-
tivo algum do affecto ou interesse particular. Nem seluer
Dr. David Campista pôde ser considerado um amigo intimo sete.:
O Presidente o nomeou por sor oDr. Campista homem bem cofie.
eido entre nós e da mais incontestavel competencia, para o cargo,
accrescendo a circumstancia, de estar ainda em pleno vigor de,
idade. No que diz respeito ao Sr. Ministro das Rela.ções Exterio-
res, sabe-se, tombem, que não tinha prevenções ou má vontade
alguma çontra o Sr. Gabriel de Piza, mantendo com este as me-
lhores relações durante todo o tempo da sua estada no posto do
Pariz.. Não podia haver da parte do Presidente ou da do Ministro,
o menor pensamento de desconsiderar o Sr. Piza, convidado pré-
viamente a prestar serviços em outro posto.

4 Desde que não acceitou a offerta, e sabendo que o Governo
queria dispôr do logar de Pariz, houve, implicitamente, da parte
do Dr. Piza, o pedido de passar á situação de disponibilidade.
Mas, quando, a, disponibilidade . formalmente pedida por um diplo
mata, fica elle sem vencimento algum, ao paRso que tem direito a
certos vencimentos quando posto em disponiblidade por acto do
Governo.

A situação da disponibilidade não é uma punição: ó mesmo,
como a aposentadoria, uma vantagem que a lei só concede ao
diplomata depois de certo úmero de anao3 do sorviço. E o que,
delicadamente, se declarou ao Sr. Piza em 7 de Maio foi que o
Presidente sentia não acceitasse elle a missão offerecida e desejava
continuasse a dirigir a Legação até á chegada do seu successor,
para depois entrar em disponibikid4de ate que houvesse occasião dg

.•se I,	 outro posto. .
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«Em disponibilidade temporaila toem estado distinctissimos
diplomatas tanto brasileiros c omo estrangeiros. Citemos alguns
nacionaes que contam entre os de mais merito e serviços na car-
reira diplomatica, e que tiveram periodos de disponibilidade mais
ou menos largos: Duarte da Ponte Ribeiro, de 1853 a 1857 (mais
de quatro annos); Sergio Teixeira de Macedo, de 1855 a 1866 (quasi
onze annos) ; Barão do Penedo, de 1868 a 1873; Btrão de Japura
(Miguel Lisboa), de 1854 a 1855; Barão do Carvalho Borges, duas
vezes, em 1862 e de 18GO a 1867; o Conselheiro Azambuja, de 1869
a 1870, e depois de 1878; o Barão de Itajubá, em 1884; o Conde de
Villeneuvo, de 1873 a 1884. E quantos outros !... Vasconcellas de
Drummond, José Maria do Amaral, Mello Alvim, Assis Brasil...»

Seguem os doumentos que escurecem o caso da disponibili-
dade ao Miuistro, e das a.ccusaçZies feitas. posteriormente ao I° Se-

cretario.

1.—Do Ministro das Relações Exteriores ao Sr. Gabriel de Pi,3'a

(Telegramma, cifrado):
Do Rio, 15 de Março, 1911.
Piza, Ministre Brésil, Paris.—Pessoal.-0 Presidente deseja

utilisar os serviços do V. Ex. na Legação Brasileira em...., e
encarregou-me hoje communicar-lhe isso para que se faça depois a
consulta usual ao Governo.,., e, sobro sou successor ahi, ao Go-
verno Francez.—Rio-Droneo.

11.—Respocta do Ministro Pizcs (Telegramma, cifrado):

DE Poluo, lá do Março, 1911.
. Agradeço penhorado, sentindo não poder acceitar honrosa

prova conaança. Se convier serviço publico rogo dispUr d'esto
posto. NiniOa constitui mola -traço ia:orca° nac o al.—Io.

Ministro	 Relações Exte, fores ao Minisb .o	 (Te-
Logram ma cifrado):

Do Rio, 7 do Maio.
-O Presideate, sentindo que V. Ex. na.o tenha podido ocultar a

mi são oferecida, deseja consulte ucgeacia, Confidaucialmente, Go-
verno Ftancez se Dr. Campista aersono grata, o que V. Ex. con-
tinue nesse posto atO que Dr. Camplaa posa receber :ciedencial.
Depois, passant V. Ex. á situação do disponibilidade até qoe La„a
oceasião dar-lhe outro destino.—Rio-Braaco.

_IV. —Resposta do Mioistro Piz'a (Tolegramma cifrado):
Do Paniz, Ode maio.
Campista persono greta. Paraboos excellente escolha. Conti-

nuarei atd chegar credencial do meu successor, pois que aqui farei
reá,lencia, Rogo V. Ex. conceder-mo apoRontadoria

v . —Demosta do Ministro das Relações Exteriores ao telegrantina

precedente (Telegramma cifrado)
Do Rio, 11 de Maio.
Particular. Para ap)sentodoria basta pedi-a em carta diri-

gida ao Miaistro das Relaç3es Exteriores, ju dando certificado
medico do algum padecimento que tenlia.—Rio-Bronco.

VI.—Do Director Geral da secretaria das Relações. Exteriores ao

Minisiro Pia (Telegramma, cifrado)
Do Rio, 1 de Julho.
De ordem do Presidente da Republica queira V Ex. pastar nota

acreditando como Encarreg:ulo de Nogocios o novo 1° Secretario
de Legação Dario Barreto Gaivão, se estiver em Paris, e entregar-
lhe a gerencia da Legação. Se no estiver ahi, quer : lute
Rue V. Ex. entregue a Levacão ao 2° Secrete-

Agosto — 1911.

que receba este , despacho, acreditando-o como Encarregado d91
Negocios intorino.—Freierico de Cartmaho.

( O telegramma acima foi expedido depois do decifrado no dia
30, e submettido ao Presidente, um telegramma ptrticular que
Sr. Piza dirigira no dia 23 do Junho ao Ministro da.s Rela.ções Exte-
riores.)

VII.— Do Sr. Piza ao Ministerio das Relaciíes Exteriores ( Tapa

gramma em claro, e logo tornado publico pelo Sr. Piza):

VIII.— DE PARIS, 1 de Julho (9 h. 50 minutos da noite.)
Servi dedicação meu paiz na carreira diplom ttica, durante

vinte e um annos sob diferentes chefes, tendo deanto dcs olhos a
verdade, o dever, a justiça e o bem publico. Depois direi ao meu
paiz porque abandono hoje este posto cheio de fé na final victoria,
da moral e na grandeza da minha patriao Faço cordeaes votos
pelo Brasil sob o actual Presidente, que dese:o ver rodeado de con-
selheiros honestos e dignos e amigos lens, desintero sodos. Pass0
aLegação ao Secretario Muri elli na ausencia de Dano Galvão.aa
Fia.

IX.— Do Director Geral da Secretaria du Reloc 7es Erteriores,

ao Se. Piza (Telegoamma):
Do Rio, 2 de Julho.
Recebido hoje, domingo, manhã., teleorammo de V.Ex., o qual

cruzou-se com o que exPe Ii h.mtem por oi dem do Presidente, a
quem informaremos.— Frederico de Carcelleo.

Além dos telegrammas acima publicados, f rim troaalcs
outros relativa ao 1° Secretario da Legação, Sr. Fel x 'lona-uva.

O primeiro, do Sr. Gabriel de Piza, foi dirigido ao Ministro
das Relações Exteriores no dia 19 de Maio. Ert um telogramma
cifrado, em que dizia te.' o 1° Secretario coatrahidu dividas (parti-
culares) sio valor do 13.600 fioncos, chamand-o do « narchistao,
de «hilulisttoo e empregando expio ssõea injuriosas, que seria hiena
venionte repraduzir.

O sogunlo telegrammo, expedido de Pariz a 29 de inalo, dizia:
« O 1° Secretario entro:1 no caminho do crime. Sio : ima-to ilumi-

nante para o Brpoil. Nosso sofrimento é atroz. Si V. Ex. não
retirar. 10 Seecelario de In tção immediatamente, tora logo
V. Ex. sofrimento atroz. Peço resposta favoravel amanhã cedo.

Pia.»

Os telo;Tammos acima, e outros contendo injurias contra et

eito P Somos-toa : o em Poriz, assim c000 trcs tolo:aramou! , do 23
do Junho e 4 de Julho, tanic.-licheins de affrontos ao M lustro (1R5
Delaçõoo Faiteriores e a outras pcao)os, formo dopo s.telegrophit-
dos em claro, de Paria, ao Jora3 do Conmercio, quo os na° (mia
publicar.

O Ministro das Relaç'ics Exteriores na noite de 29 do Mara
rospondeo aos dons primeh 03 tolegraminas do Se. Piza contra o
1 1 Secretario, pedindo-lhe que coa  cifra especiv,I, o na maior con-
fiança, precisasse a acção que considerava crimino-a,. Para evitar
algum condido entre os dons funeci6nar:o3, entendeu dever sepaa
ral os, mandando que o 1° Secreto:a:o fosso servir temporariamente
na Legação em Bodin até a chegada do novo Ministro a Pariz
até á remoção do mesmo Secretario para o Chile, remoção resol-
vida desde Setembro de 1910, por desejlr o Ministro das Relaçõea
Exteriores que esse funecionario voltasse a servir na America do

: Sul, onde já dirigira com distincção, e a contento do Governo, urna
' p nossas mais difficeis Legações. Fora mesmo com a condiçãO
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de proximo regresso para a America, do Sul que passara, em 1909,
4 servir na Republica Franceza.

Antes de conhecer a ordem de 29 dé Maio, o 1 0 Secretario di-
rigiu o seguinte telegramma ao Ministro das Relações Exteriores

De Pariz, 30 de Maio (cifrado)

• « Informo particularmente V. Ex. minha paciencia exgottada
Injustiças affrontas do chefe da Legação. Respeitoso, rogo aconse-
lhar• me — Bocal/uva. » •

O Ministro das Relações respondeu (30 de Maio, em cifra)
4 Não sei com precisão do que se trata. Imagino desintelli-

gencias sem maior gravidade. O seu chefe pediu aposentadoria
o novo, já no neado, tomará posse antes de dois mezes. Tenha
calma, pacieneia. Siga para o pcsto indica,lo em serviço tempo-
rario. — Rio-Branco. s

Vieram outros telegrammas do Sr. Piza (tre .$), insistindo pela
demissão do 1° Secretario e, sempre, pedindo resposta favoravel
para a manhã seguinte, como si fosse possivel tomar uma reso-
lução d'essa, ordem sem conheciment) dos factos em que o accusador
'baseava tão duros qualificativos, e s.an que o Governo ouvisse a
defesa do accusado.

A 20 de Junho, o Ministro das Relações Exteriores respondeu
do Petropolis que'viria no dia seguinte ao Rio falte ao Presidente
e informal-o dos telegrammas recebidos. Até Titã° não tinha mos-
trado ao Presideate, nam a pessoa alguma, os telegrammas do
Ministro em Pariz contra o 1° Secretário, parecendo-lhe impro-
prio fazei-o sem poder achar explicaçÃo para os termbs desabridos
d'esses documentos.

Na conferencia que teve com o Chefe do Estado, a 21 de
Junho, ficou rwolvido : 1°, que não era possivel resolver sobre a
proposta do demissão do Secretario sem que fosse este ouvido, con-
tinuando o Governo na ignora,ncia do «acto criminoso» que lhe
era imputado pelo Sr. Piza e tendo-se em vista o zelo e intelli-
gencia com que o Sr. Felix Boca,yuva servira antes nos postes de
Buenos Aires e Assunción, sendo além d'isso, conhecida a estima que
Sempre merecera dos seus collegas da imprensa, e do publicó em
geral, quando jornalista no Rio do Janeiro ; 2°, que se tornasse
effectiva a adiada remoção dos 1 03 Secretari.os em Pariz e Santiago
do Chile. A troca sómente se snão realizara em Setembro de 1910
porque o Sr. Piza ia entrar, então, como entrou, no uso de uma
licença; e parecera improprio privar o Sr. Felix Bocayuva da
gerencia da Legação em França.

No dia 29 de Junho foi expedido á Legação em Pariz o seguinte
ftelegramnia (cifrado):

«Por actos de 21 do corrente, o 1° Secretario Bocayuva foi
removido para o Chile, e Dano Barreto Gaivão removido da Lega-
Ção no Chile para a Legação em França. O expedieate segue por
correio.— Rio Branco.»

Afinal, por Cima carta do Sr. Felix B icaytiva„ recebida nos
latimos dias cio mez de Junho, ficou o Governo sabendo que uma
noticia inexacta foi o que motivou o telegramina do Sr. Piza de
ga de Maio.

Eis a carta do Sr. Felix Bocayuva, em que está a sua defesa:
tPnetz, 9 de Junho de 1911.—Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco.

Meu illustre e prezado Chefe.
((Confim tndo • o meu telegramina particular .de 3) .do mez

ultimo referente á attitude do Sr. Dr. *Gabriel -de Piza para
Sommigo, cumpre-me esclarecer Os factos para ;uetificar-me
perante V. Ex.

«Quando fiquei interinamente em Pariz como Encarrega,ch; de

Negocios, alui chegou uma rogatoria a fim de ser encaminhada;
para as autoridades competentes, o que fiz immediatanienfe.

«A pedido do meu collega, Dr. Souza Dantas, relacionado'
com o 1?rincipe D. Filippe de 13ourbon, responsa,bilisei-me junto
do Quai d'Orsay pelas despezas que °ocasionasse aquele instru-
mento nos seus differentes tramites.

«Em fins do • mez proximo passado o Chefe da Legação rece-
beu, convenientemente executada, a rogatoria em questão, acom-
panhada de uma nota pedindo, como era natural, o reembolso
das quantias adiantadas pelo Governo Francez.

«Avisei immediatamente o meu collega Dr. Souza Dantas, o
qual me assegurou que o Principe passaria pela Legação a fim
de regularisar o seu debito. Guardei os papeis e esperei.

«Poucos dias decorreram, e, a 28 de Maio, domingo, pela,
manhã, recebia eu, com assombro, a carta cuja copia remetto
inclusa a V. Ex.
. «Contendo a minha justa indignação, procurei no dia seguinte'

o chefe da Legação e, com a serenidade habitual, disse-lhe tex-
tualmente «V. Ex. foi mal infoinado. Nenhuma quantia re-
cebi de ninguem destinada a despezas cora a rogatoria». Con-
clui explicando tudo como se passara.

«E o Ministro que, sem provas, sem prévia, syndicancia,
atrevera a lançar-me uma accusação d'essa ordem, não encon-
trou urna palavra de cortezia para attenuar o seu procedimento
para com o 1° Secretario da Legação.

Abstenho-me, em respeito a V. Ex., de qualificar a carta
cuja copia remetto.

. 4 Desgostoso, resolvi então appellar para V. Ex. e telegra-
phei.

No dia seguinte não fui á Legação, mas no dia 31 compl reei,
tendo a satisfação de lá encontrar o Principe D. Filippa prompto
para saldar o seu debito. Testemunharam esse facto os meus cot-
legas Srs. Murinelly, Pacheco e Silva, e Dano Gaivão.

t Cinco minutos depois, entrava gravemente, solemnemente no
meu gabinete (eu me achava na sala contigua) o Enviado Extraor-
dinario e Ministro Plenipotenciario do Brasil em •Pariz, acompa-
nhado do empregado Gaehet e de um serralheiro para arrombar as
minhas gavetas, já por mim abertas á chave.

4 Não compreheudi nada d'essa missão extraordinaria do nosso
Plenipotenciario,'mas instantes depois os meus collega( me expli-
caram tudo:—eu estava removido para Berlin.

t Só no dia seguinte recebi um biliiete verbal do Ministro Ceie-
municando-me a resolução de V. Ex.

«As outras accusações que figuram na carta, cuja copia envio,
são tão verdadeiras como a do dinheiro recebido para a rog ttoria,.

«Sempre tratei o Dr. Gabriel de Piza com a consideração de-
vida ao seu alto posto e, por mais que rebusque, não descubro a
origem da profunda antipathia que me vota.

«Consta-Me vagamente que o Dr. Piza, telegraphou a V. Ex.'

sabre uma questão de dividas.. Tenho effectivamente algum
atrazo nas minhas finanças, devido principalmente ás debilidades
do meu coração, do que me honro, e não a motivos de outra ordem.
Em todos os pcmitos que tenho percorrido nunca patricio meu deixdu
de ser attendido num momento de penuria.

((Em qualquer hypothese, dentro de meus proprios recurso»,
deixarei Pariz sem . attentar Centra oS direitos 'e os interesses de
ningneM
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.ssas tancia de 3:8"; annuaes, correspOndente a 3.0 aniles de serviçtl

com I effectivo no magisterio, que completou em 4 de janeiro dá 1908, el

eco- a que fica elevado que . obteve por decreto de" 7 - de ¡Unha de 1902.
Bo-	 Medalhas humanitarias de 1 4 clasã ao tefienteLcordnel Joge

Ctinha Pires . e ao 2 3 sargento Francisá 'de Souza Caleja°, e de 28.
classe ao tenente Antonio-Fernandes e tis praç.is •Arthut, Henrique
Pereira de Matt3s o Joaquim Carneiro Dias, todas dc Corpo de
Bombeiros desta Capital.

Ministerio dá Relaci32s Exteriores':
Expalindo o decreto n. 8.874, que publica a adliesão*dh

Republica, de Cuba ao accôtdo assignado em Roina . 'din 23 do; maio
d.e 1003 relativo á, troca de cartas e caixas com valor ticela,radoe

Ministerio d 5 Fazenda
Expedindo os decretos

*N. 8.801, que cOncede á Hansa All-emeine Versicherungs Aktion
Gesellehaft, com séde . em Hamburgo, autorização para operar no
Drazil eia seguros contra fogo e riscos de transportes;

N. 8.8i2, tive concede ti Companhia da Seguros de Vida Cru-
zeiro do Sul aut-rização para aparar em s..guros tarestres e nia-
ritimos;

N. 8.833, que concede á, Sociedade Anonyma de Pece;lios o Edu«
eaerio «A Mutua Brazil», com sécio na capital do E..tado de S. Paulo,
cattorização para funcionar na Republica e approya, cola altera-
ções os seus estatutos

N. 8.8 '4, que concede ti, Alliance Assumnee Compdny Limited,
com sêde em Londres, autoi iza0 , para operar no Bra .til, em se-
gUrOS contra fogo e riscos maritimos.

Nomeando:
O ajuda.ite de corretor da Caixa de Amortizaçe Alberto do

13arros Franco para o log ,r de corretor da mesma c
O 40 escripturario da AlfLndega da Bahia fo l ho Ilellino

Soares para o Jogar de 3° escripturar:o da mesma alfc...mlego., ;
Orlando Baptista Bittencourt para o Jogar do 	 eseripturario

da Alfandega da Bahia ;
O 1° escriptnrario da Alfandoga do Santos, Es'cafo de S. Paulo,

Alvaro Gontil, para exercer, em =missão, o legar de inspector
da Alfandega de S. Francisco, Estado .do Santa Catintrina ;

O 3° escripturario do Tliesouro Nacional Jereny.u. Medeiros da
:tocha, para exercer, em cornmissão, o logar de ins,yetor ca .,11-
:I'andega da Victoria, Estado do Espirito Santo.

Dispensando:
A seu pedido, o 1° escripturario da Alfandega da Victoria,

Estado do Espirito Santo, José Augusto Monja,rdian do Araujo, do
:ogar de inspector, em cominissão, da mesma alfandega, ;

O 30 escripturario do Thesouro Nackic,cl Jeronymo ledeircs
Rocha, do logar de inspector, em commissão, da Allandega,
S. Francisco, Estado de Santa Catharina.

— Ministerio da Marinha:
Expedindo o decreto n. 8.809, que abre ao Ministulo da Mari-

nha o credito de 650.:000,supplementar á verba 27°«Fretes, passa,-
gens, ajudas de custo e commissões de saques» do exercido vigente,
para °acorrer ao pagamento de despezas da mesma verba ntú ao,
encerramento do actual exercido.

Nomeando:
O contra-almirante Raymundo de Mello Furtado de Mendonça,

para exercer o cargo de Inspector do Fazenda e 1 isc311Z;l0.0;
O contra-almirante Afonso de Alencastro Graça, para exercor.

O cargo de Inspector de Marha.

DESPAGHO COLLEGTIVO

'No desp^cbo ellectivo do ministerio h ,ntem realizado sob a
prei. 'cedia do Exm. Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presidente
da Republica, foram assigna.,dos os seguintes actos:

-Ministerio da Justiça e Negecios Interiores:
Ii,xpedindo os decretos:
N. 8.8d5, guio abriodo ao Ministerio da Justiça, o welito os-

pecidi de 20:450 ,3 rum yg,amento do sub , idion o ajudas de custo
que deixou do r,:eti n er o De. Martinho da Silva Prado Jun i or ;

N. 8.860, glIt3 abro ao Ministerio da Justiça o credito espe-
cial de 6:484700, para pagamento ao professor ordina,rio da Fa-
cuidado de Medicina, do Rio de Janeiro, Dr. Erico Marinho da Gama
Coelho, de diferença de acerdscnno do vencimentos.

Reformando, a pedido, o major da Força Policial do Districto
Federal Cyr.Vo Brilhante do Albuquerque com o soldo por inteiro
e mais dons por couto sobre o mesmo solda annual poi atino de
serviço que exceder de 25.

Concedendo:
Ao Dr. José Antonio '.1tirtinho, professor ordinario da Escola;

,rolytechnica, o accrescirno de 40 % de seus vencimentos, na impor-

(Peço desculpas de oecupar o espirito de V. R
questões pessoaes . e, agradecendo a fidalguia do telt
que V. Ex. Me honrou, renovo aqui as sti,ttúranças
nhecimento e da minha respeitosa consideração.

Ei agora a cari a que o Sr. Gabriel de Piza dirig
brio e a eu este se refere no documento acima ., c
ced-1 lo lotai (liai o violento telegrainma de 29 de

„ rA nTz, 27 de va	 do 1011, sahbad o ás 31/2
Ur. Ketix Bocayuva:

« Necebi ha. (lias do Ministrei° de Estrangeiros
j;",	 pelas autoeida les francezas. Fiz-lhe im
eu; dee donnewe l. o, pedindo-lue que trouxesse
o 1101110 (1.1, pessoa encarregada de re .loonder pelo pa,
despe;L:t.

	

« Era serviço para um quarto do hora, bastando 	 . sua

	

nota de dezembro soim° o assumpta, quando pedia 	 tear-

	

rega :o do Negocies, a eXeCIIÇ -! 0 dessa rogatoria, p; 	 ;cria
estar o nome do responsavel pelo p igamento.

«Passam-se os dias e aPezar la urgencia do nhor
não achou ainda meio de sat, sfazer o meu puí]
primemo á, minha ordem. Agora acabo de sa.
extraerdinaria e excepcional gravidade, que o Ser
do Pr,nelpe a quantia de 200 francos para pagade
pezas que não excedeu de 160 francos, e isso ha j
Um homem honesto mo teria respondido immedia	 ,e: 'aja.
cebi o dinheiro destinado ao pagamento da rogato'
elle para o se. Ministro fazer effectivo o respectiva 1,gamento».
Em vez di.sso ve, o o seu silencio, a sua indiferença' s suas au-
sencins frequentes lo `JI, It posto de trabalho.

„peço-lho que me dó urna urgente satisração a este r3spelto e
que tranquillise a minha consciencia de homem de ordem, que não
pólo admittir na Legação os processos da anarchia.

Deseja-lhe sande e jtii5o o seu Chefe triste e martyrisado ha

mais de um anno—G,;',;e:el da Pi.-w.5>

Q‘s'
aqui esta,

cum-
de

.cre-
pre-
telle

Sr.

cria
.,nte
veia
essa
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O contra-almirante Antonio Lins Cavalcanti de 01 eira para
evereer o cargo de commandante da divisão .e ericouraça ,os

O capitão de mar .e guerra Pedro Paulo de Oliveira Santos

rara exercer o caro de commandante da flotilha de Matto Grosso.

Exonerando.
O cap tão de fragata Manoel Theodorico Dutra do cargo de

•'commandante da flotilha de alado Grosso
O contra-almirante Antonio Lins Cavalcanti de Oliveira, do

•cargo de inspector de machinas ;
: O contra-almirante Affonso de Aleneastro Graça, do cargo de
Inspector de Fazenda e Fiscalização.

Promovendo, no Corpo de Commissarios da Armada, a capitão

•tenente commissario, por antiguidade, o 1° teaente commissario
Francisco Roberto Barreto e a 1° tenente commissario, por more-

i eimeuto, o 2° tenente eommissario Aristoteles Queiroz de Barros e

sk:§la concellos.
Reformando o capitão-tenente engenheiro machinista Oscar Hen-

rique Ferreira, conforme pediu, no posco e com o s .1do de capitão-

tenente, percebendo mais quat , o quotas na razão de 2 o/o sobre o

soldo annual,. visto contar 29 annos de serviço.

Ministerio da Guerra :

Promovando:..
Na arma de infantaria:
A tenente-coronel, • por antig ,3 . (1P, o te .-	 - • • , eonel grito

duado Ludgero José da Cruz, para o 12° regiele,it, • torno fiscal;
A major, os capitães Antonio José de Lima Camara, por mere-

cimento, para o 15° batalhão do 5° regimento, e Manoel Soares de
Lima, por antiguidade, para o 31° b.itilhão do 11° • regimento;

A capitão, o capitão graduado Antonio Fernandes da Silveira
e Silva, para a 20 companhia do 31° batalhão do 11° regimento, e os
los tenentes Luiz Tetamante, para a 3° companhia do 15° *sato filão
do 50 regimento ; Miguel Seixos de Barros, para a Cumpan'iin do
Alto Pares ; R.uy França, para a 3° companhia do 44 0 1),a.11ião do
15° regimento, e José de Penha Alves de Salmo., para a 3° compa-

nhia do 70 batalhão do 3 0 regimento, sendo o primeiro e o terceir
por antigui(l ide e os demais por estudos

A 1° tenente, os 29s tenentes Manoel Rabello, Pedro Figuerecio
de Almeida, Carlos Gomes Borralho, Adolpho de Amorim Garcia e
João Henrique de Almeida Freire, sendo o segundo e o quarto por
ántiguidade e os demais por estudos

A 2° tenente, os aspirantes a officio' Fernando Barreto Pinto,
Alvaro Bittencourt de Carvalho e Adilar Oscar de Macedo

Na arma de cavallaria:
Expedindo os decretos :	 A major, por merecimento, o capitão José Leovigildo Alves do

• N. 8.867, que abre mi Ministerio da Guerra o ore lito de Paiva, para o .à° regimento corno fiscal

2-91:550$300, suppletnentar á verba 7° do art. 21 da lei n. 2.356, de 1 	 A capitão, os 1 0 ° tenentes Aristoteles Telles de Menezes, para

Sl de dezembro do 1910, para pagamento do accrescimo de despezas o 1° esquadrão do 11 0 regimento; Christovão Colombo de Mb

Jproveniente da reorga,niznão do Hospital Central do Exercito. 	 Mattos, para o 150 regimento, como ajudante; o. capitão graduado

N. 8.868, que altera o art. 40, aliuea, e do regulamento appro- Antonio Netto de Azambuja, para o 40 eAtiadrão do 1° rea

;mio por decreto n. 8.016, de 19 de maio de 1910. . gi:nento, e o 1 0 tenente Oetaviano •an.,: en Pereira, para o 1° esqua-

drão do 15 0 regimento, sucio o terceiro por antiguidade e os de-

mais por estudos
A 1° tenente,. o 2° tenente Raymundo Sampaio, o 1° tenente

graduado Octavio Botelho da FOnhill'a e os 2 s tenentes Leopoldo
de Almada Rodrigues, João AállibiX3 atendes, Getivio de Paula

Costa, Augusto de Lima Meados e João Theodoro Pereira de
sendo o segundo e o quinto por antiguidade e os demais poi. es-

tudos
A 2° tenente, os aspi antes a officiil Raul Bet'm Paes Leme,

Lins de Lima, Romulo Pacheco d'Avila e Mario Barbeito.

Nomeando

Chefe da 3° secção do Arsenal de Guerra do Estado do Rio
Grande do Sul, o ex-escrivão do almoxarifailo do mesmo arsenal

Joaquim José dos Santos ;
Cheio da 1°' secção do Arsenal de Guerra do Estado do Rio

Orando do Sul, o ex-escrivão do escriptorio do ajudante do mesmo

,arsenal ;Eduardo Olympio do Rego ;

Chefe da 2° se ção do Arsenal de Guerra do Estado do Rio
Grande do Sul, o ex-escrivão da repartição de costuras do mesmo
arsenal Antonio José Gomos Soares

1° officio" do Arsenal de Guerra do Estado do Rio Grande do

Sul, o ex-official do mesmo arsenal Paulino de Souza Lobo

20 official do Arsenal de Guerra do Estado do Rio Grande do
Sul, o ex amanuense do escriptorio do ajud into do mesmo arsenal

Vicente Gomes Pires ;
2° official do Arsenal de Guerra do Estado do Rio Grande do

Sul, o ex-amanuense do almoxarifado do mesmo arsedal Francisco

Manoel da Camara ;
30 officio' do Arsenal de Guerra do Estado cio Rio Grande do

Sul, o ex-escrevente de la classe do mesmo arsenal Oscar de Freitas

Lima ;
,	 3° official do Arsenal de Guerra do Estado do Rio Grande do
Sul, o ex-amanuense do mesmo arsenal Aurelio Rodrigues do

..Nascimento.
Classificando no 60 batalhão de artilharia o tenente-cmonel

rl'edro Alexandrino de Souza e Silva.

ta	 Incluindo na quadro supplementar da arma de infantaria o
£1° tenente da mesma arma Pedro Augusto Merina Barreto..

Na arma de artilharia:
A coronel, por antiguidade, o coronel graduado Alfredo de Si-

mas Enéas, para o quadro sipplenientar

• A teneate-wronel, o temute-corouel graduado Pedro Alexan-
drino de Souza e Silva, par antígffidade, e o major J sé •oaquin
Pereira Lobo, por merecimento, para o 3 re oimento como fis-

cal.
A major, o major graduado Alfredo Vi na quadro especial, e

os capitães Adolpho de Araujo Familiar, para o 8° grupo do 30 re-
gimento ; Parmenio Martins Rangel, para o 1° batalhão como

fiscal, Raymunio Pinto Seidl, para o qaa Lao supplementar, sendo

o primeiro 00 terceiro ior antiguidade é o segundo e ()quarto po-

merecimento;
A capitão, o capitão graduada ,Tão de Paula Dias, para m

6° bateria do 80 grupo (.1 3° regimento, e os Usa tenentes José

de Araripe Macedo, para a 5° bateria do 20 grupo do 1° regi-

mento, e Raym uadc Gonçalves de Siqueira, para() quadro supple.

Mentar
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A 1 0 tenente, os 200 tenente, José Gome Cineiro, João Carlos

dos Reis Junior e Arist:des Paes de Souza Brazil.

Na arma de engenharia:
A 1° tenente, o	 tenente graduado João Gones Carneiro

Junior. .

No corpo de intendentes:

A (apitã) intendente do 3 8 classe, o capitão intendente de
3° classe graduado Antonio Henrique Guimarães;

A 1° 'Imante intendente de 4° elas	 o 1° tenente intendente

de 4° classe graduado Anton:o de Souza Aguiar.

c radie-indo:

Na alma de infantaria, no posto de tenente-coronel, o major

,Nanel!o Petra de Almeida, o, no de capitão, o 1° tenente Menandro
Calheirce; Pandeiro, do Albuquerque;

arma (13 cavallrria,no posto de major, com antiguidade de

a'. de julho findo, o capitão José de Andrade Neves Meirelles; no do
ea .aUo, c I° tenente Alvaro Casar da Cunht Lima, e no da 1° td-
nenaa o 2 1 tencata Jolo Carias Jatahy;

insna do arti l haria, no posto do coronel, o tenente-cironel

Antonio Madeiros Germano; no do tenente-coronel, o major M.1-

11,-1 Pad.toja Rodririo.; In de major, o capitão Fernando de Souza
e ..1e1 ? 0 e,no de capitão, o 1° tomate Annibal Derfrayer de Oliveira;

Na arma de engenharia, no posto de P tonente, o 2° tenente
itord Maia de Castro Neves;
No c u. p, de. intendentes, no posto de capitão intendente de 3c.

Jla s:o, o 1° tenente intendente de 4°. cltisso José Pompou Nana
Eal.w'to e, no do 1° tenente indendente de 4° classe, o 2° tenente in-
, ,211(1011f e de 5a classe Augusta Elisno de Freitas.

taclaindo nos quadros ordinarios. das armas de infantaria o
eu-aliaria es cacetes abaixo mencionados, que se acha ti agguega-
dos por excederem dos ditos .quadros:

Arma de infantaria, capitão Tiburcio Ferreira de Souza, pot,
datado-a soado da-silic ido na 2° comaanbia do 26 0 batalhão do 9°
reg l.neno, o 20 tonantes Libanio Augusto da CunhaN ltto, 13 tzilio
Caraelao de Castro, Ira StO de Almeida Mattos, C trios Odorico An-
tunas, Jaãad de Castro Lia a e Lourival Duarte do Carmo

Arma d. ca,vallaria, Luiz Delmont, Fernando Lopas da Costa,
Ceder Marques da Silva, Reynal fino Antonio Quadros, Alt ribia les
Caro Pinto, Belfort Amorico de Mattos R3ynaldo Cosa,: Tiete„e

Erareise Marqua Fernandes.

Tra- aferi ndo

Na arma de infantaria, os ma'ores Canditio Borges Castall o
Pra oco. do 43° batalhão do 15^ r.wimento para o 46" do caçadores, e
lzidro de Souza Figueiredo, deste para aquela batalhão

O o sj.iitãe J , 3ãO de Óliveiro. Freitas, do quadro supplomontlr e

da coara:trila retrional do Alto Puras para a 2° companhia do
2:l° -batalhão do 80 regimento, do quadro ordinario e bem assim.
pita o ie;I:ri lo quadro supplementar, o capitão Miguel Seixas de
Par! t")

Na arma de artilhara, para 19° grupo, o •teaente-coronel
do d) bat iiii;ja Ivo da Prado Monto Pires da Franca.

Para o quadro suaplementar da aroma do infantaria o 1° te-.
nento do quadro ordmariO da dita arma . Candido Thomé Ro-
driarnes.

Da arma de infantaria para a de eavallaria o 2° tenente, José
Maria de Castro Nevas.

Reformando

O coronel da arma de artilharia Alfredo Joaquim Puget, vist
contar mais de 25 anos de serviço

Os coroneis Manoel Gonçalves Campello França, da arma de
engenharia, e Joaquim Melchior Carneiro do Mendonça, o tenente-
coronel João Rabello da Roch a da de infantaria, e o maior inten-
dente de 20 classe Joaquim do Macedo Couto, visto contarem 25
annos do serviço.

Concadendo medalha militar
De ouro

Aos coronais do corpo de pharmaceuticos Henrique Joaquim
d"Avila e reformado Jeão, Theophilo Va re l ia, t rai de-e . )ronel José

Devilacqu t Leal, major Alexandre lienriatto Vieira Leal capitães

Co.nrado Lebr:to de Carvalho Lima, José Joaquim Nuaos e Antonio
Jesa Leal.

Do -prata

Ao major Emilio Sormento, capitães Augnsto Limpo Teixeira (Ta

Freitas, Nawton Martins Da,onSárt, Jacintho da eludir. Leal, e, do

corpo medico, Dr.Firmo Augusto Da,vid, 1°° tenentes Uetaviatto Ca-

valcanti, Antonio do Souza Gauvea Sobrinho, do colai° de inten-

dentes, Joarimim Camara, de Assumpção e Miguel Minervino de
Moraes, 20° tenentes João Baptista Corrêa Reinhial, Jayme An.:usta

Villas-Boas e Deomedes SimpLciano Pereira de Souzo, e 1° saraento
amanuense da9 1 região ileronymo Fornadas de Carvalho.

DO bronze

' Ao 1 0 tenente .Amelio de Moara, 201 tenentes Carlos da Costa Pi-
nheiro, e, do 'corpo de lutou lentes, Domingos de Andrade Costa, :ar-

gento Raymand.o Ilortemo, 1 sargento Severiano Ferreiro Lima e

sargentos asparino Francisco lias ()Miguel Augusto de )livei t a Cru,

e ao cabo de esquadra da escola do Ai filharia o Era, ni lwria, Joa-
quim Alves do M ,ne/es;

Concedendo 1 pso 'do tempo, para sat'sfazer o pagamento co
sello da pa- tente que lhe confere as honras de 1 0 tenento do Exer-
cito, a Manuel Pedro de Oliveira.

Foi as4gnada a men-a.'em solicitando ao Con.:Teso a abortara
do credita especial do 2:12:205217, sendo 163:875S447 pzea, o Ad.s,3-

nal de Guerra desta capital e 68:32 a770 para o do IZ'o Grande.

do Sul.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Expeatad) o dece,to o. 8,800, que approva, com molifica . 5,,o,

os esto los deInitivoS e os respectivos orçamentos da linha troa°

da Estrada de Ferro de Gayaz, na extensão de :24 kilometros.
Ministerio da Agricultura, Industria e Commer&o:

Exonerando, a pedido, Fernando L. P. Num:, do ergo do
corretor de mercador as da p! aça do R'o de Janeiro.

Concedendo as seguintes patentes de inveeção:
A Conra , 1 de . Struve, para «aperfeiçoamentos em proce sso do

producçã,o e fundição de ferro, aço e outros frietaes»

A Antonja Rebello Zenha, para « uni aramrio . cama aperfei-
çoado»

A Cornelis vau den Haspel Albertzan, para «una dispositivo
para esgotar a ag a das matarias dragadas, em:tanto se enchera

os porões das dragas aspiradoras ou bate:õos de dragagem»;
A Henri Bart, para «um ai stema de l igação por meio de porca

não desapertavel e calçando-se automaticamente sob a influencia,
das trepidações» ; .

A Couch Rica Hullprfompany,para .eaperfeiç-amentos
chinas para descascar grãos de cereaes e outros» ;



Informações prestadas polo Sr. ministro da Fazenda ao Exm.
Sr. Presidente da Republca por occasião do despacho conectivo
do ministerio hontma realizado:

2! Continua sem alteração o mercado de cambio.
A cotação official do cambio sobra Londres hontem foi de 16 d.

3/32, a 90 dias, e 15 d. 15/16, á vista, cama na terça-feira ante-
rior.

O Banco do Brazil sacava hontem a 16 cl. 1/8 a 90 d/v e obti-
nha lettras para cobertura a 16 d. 3/16 e 16 d. 7/32, exactameate
como na terça-feira anterior.

,

	

	 As taxas a que os demais bancos realizaram hontem operações
a 90 dias de vistas foram:

London and Brasilian, 16 d. 3/32;
The British Ba,uk, 16 d. 3/32 e 16 d. 1/8:
London River Plate, 10 d. 3/32;
Française et Italienne, 16 d. 1/16
Brasilianische Bank, 16 d. 1/16 e 16 d. 1/8;
Esparja dei Rio de La Plata, 16 d. 1/16;
Banco Allernão Transatlantice, 16 d. 1/16.
Este ultimo banco principiou a funccionar isentem:

As taxas acima indicadas são as Mesmas que.serviraM
1.0,0r). es ..semelhantes na terça-fejpti.a.aterier..

ás ope-•
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A Adam Mortimea Singer, para «um systema de estabilização
dos aeroplanos, por governo automatico e imperativo combinado»

A Hans von Kramer, para . «aperfeiçoamentos nas installações
detelephonias sem fios por innundação» ;

A Alaimo Bormioli,para «um forno de acção e fogo continues,
Para cozer pães, bolos e semelhantes»;

A Léon Louis Joseph Parant, para aurn processo e apparelho
para desintoxica,ção e purificação da fumaça do fumo, applicavel
a ca,'ximbos e piteiras de cigarros e de charutos»

A Luiz F. G. Praser, para «uma tira metallica aperfeiçoada
para latas»;
• Aos Drs. Gasto Madeira o afilaria Freire, para «um novo typo
éde aeroplano denominado—Oviplano» ;

A Neves & Tiufa,p tra «uma lixivia destinada a ser empregada
na lavagem de roupas, soalhos e outros fins, denominada —Agua
Mat.avilhosa»

A João de Oliveira, para «uma ma,china registradora de nu-
Ineros,denominada—Machina marcadora commerciak

A Oscar Pereira da Silva, para «Um novo processo de conserva-
o de couros o outros despojos animaes pela electricidade»;

A Miguel Joaquim Pinto, para aapplicação nova 'do pó extra-
Lido de pedras nacionaes, vulgarmente conhecidas por pedra gressa
da Bahia, á limpeza de metaes e fins semelhantes» ;

Edgar Piller, para «um novo typo de trilhos para bmds»;
José Faça,nlet de Sá, p tra «uma machina destinada a ralar

mandioca e a quaesquer outros fins inciustriaes ou mecanicos a que
seja ;Idaptavel».

Creando no municfnio de Tubarão, Estado de Santa Catharina,
um 'aprendizado agricola (decreto n. 8.872).

Providenciando sabre a matricula no 1° anno craa curso funda-
mental da Escola de minas, em Ouro Preto (decreto n. 8.871).

Concedendo autorização para funcionarem . na Republica:
A' Bra,zilian Campany (decreto ni 8.873);
A' United. SLtes Steel Produts Company (decreto n. 8.870).

• Fbi regular o movimento da Bolsa na ultima semana.
As apolices: geraes, com muitos negocies, oscillarain entre'

1:016$ e 1:0188, tendo havido algumas compras a 1:015$ e 1:014$,'
como succeleu honteM.

As do emprestimo de 1909 mantiveram-se a 996$ e 995$, bana:
b3m com muitos negocios.

As do emprestimo de 1903, com as cotações sempre variando
durante a semana e com reduzidos negocies, eram hontem vendi-
das a 1:012$, depois de terem obtido 1:014$ e 1:015$000.

As do emprestimo de 1897, embora com poucos negocies, subia
ram de 1:006$ a 1:008$, por quanto foram vendidas hontem.

Das apolicas federaes de 3 % houve apenas uma venda no dia::
28 á mesma cotação anterior, 700$000.

As acções do Banco do Brazil tiveram durante a semana
muitos negocies a 208$ e 209$, firmando-se Isentem a esta ultima,
cotação.

Na terça-feira anterior estavam dias firmes a 2088000.
As cotações dos titules brazileiros em Londres pouca modifica-

ção soffreram na semana passada.
As dos emprestimos do 1833, 1888, 1903 e do Fundiog Loanf

mantiveram-se, respactivamente, a 95 a 97, 97 a 99, 101 a, 102 e
103 1/2a 104 1/2.

As cotações dos titules do emprestirno de 1889 foram 87a 87 5/8..
dos do emprestimo de 1895 foram 102 a 103 3/16 ; dos do ernpres..ç

timo dá 1908 foram 100 1/2 a 101 1/2 e dos do emprestimo de 19/io,
foram 87 a 88 1/8.

Os titulos de 1911 (rescission) eram vendidos s.abbado a 83 1/4
e 863/4 e os do emprestimo do corrente anno a 703/8.

O deposito de ouro hontem na Caixa de Conversão era equiva-
lente a 278.511:197$032 ou 18.537.413-2-8 ao cambio de 16 d.
por 1$000.

Na aerça-feira, anterior o deposito era equivalente a réis
278.444:0978441 ou	 18.562.939-15-7.

De então até liontem as entradas foram na importancia de
227:4528202 e as retiradas na de 160:352$611;

O troco do notas dilaceradas no mesme periodo foi na im.
portancia de 330:200$000.

Do emprestimo de 1868, juro de 4 %, ouro, em liquidação,
restavam .hontem em circulação titules no valor de 13.172 ou
117:000$, como na terça-feira-anterior. •

O total desse emprestimo era de 711.192 ou 6.322:500$900.',
Do emprestimo de . 1897, jun.:, de 6 %, papel, havia sido res-

gatada até hontem a quantia de 45.944:0008 dado 47.103:009$,
importancia dos titules sorteados, restandà assim por pagar
1.159:000$ desses titules.

Na terça-feira anterior a importando resgatada era de
45.820:00$, tendo sido, portanto, pagas de então até hontem
apolices sorteadas no valor de de 124:000$000.

O total deste emprestimo era de 60.000:000:8000.
O mercado de café no Rio estava hontem calm com o tyno 7

(15 kilos) de 14600 a 10$70a, cmtra 7$2a3 a 7$300 em igual data
do anno passado.

O preço na terça-feira anterior era de 10$950.
O stock hontem era de 259.817 sacca,s.
Em Santos, o mercado estavel, cam 'os typas 4 e 7 (10 kilos) à

7$ e 6$500, respectivanapte, cetra, 7$25o e 4750 na terça-feira.
anterior,
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A Adam Mortimea Singer, para «um systema de estabilização	 Foi regular o movimento da Bolsa na ultima semana. •

. 0,9 de couros o outros despojos alimaes pela electricidade»;
A Miguel Joaquim Pinto, para «applicação nova do pó extra-

hido de pedras nacionaes, vulgarmente conhecidas por pedra grossa
da Bahia, á limpeza de moines 0113 semelhantes» ;

Edgar Piller, para «um novo typo de trilhos para bondo»;
José Façanha de Sá, p tra, «uma machina destinada a ralar

mandioca e a quaesquer outros fins industriaes ou ineeanicos a que
seja adaptavel».

Creando no municfaio de Tubarão, Estado de Santa Catharina,
unn ' aprendizado agricola (decreto n. 8.872).

Providenciando sobre a matricula no P anno Wcurso funda-
mental da Escola de Minas, em Ouro Preto (decreto n. 8.871).

Concedendo autorização para funccionarem • na Republica,:
A' Bra,zilian Gmapany (decreto n. 8.873);
A' United Ste,tes Steel Produts company (decreto n. 8.870).

--s Informações prestadas polo Sr. ministro da Fazenda ao Extn.
Er. Presidente da Republica por occasião do despacho conectivo
do ministerio hont2m realizado:

0! Continua sem alteracão o mercado de cambio.
A cotação official do cambio sobre Londres hontem foi de 16 d.

3/32, a 90 dias, e 15 d. 15/16, á vista, C3111.3 na terça-feira ante-
. rior.

O Banco do Brazil sacava hontem a 16 d. 1/8 a 90 d/v e obti-
nha lotaras para cobertura a 16 d. 3/16 e 16 d. 7/32, exactameate
como na terça-feira anterior.

As taxas a que os demais bancos realizaram hantem operações
a 90 dias de vistas foram:

Lõndon and Brasilian, 16 d. 3/32;
The British Bank, 16 d. 3/32 e 16 d. 118;
Loadon & River Plata, 10 d. 3/32;
Française et Italienne, 16 d. 1/16
Brasilianische Bank, 16 d. 1/16 e 16 d. 1/8;
Espoliei dei Rio de La Plata, 16 d. 1/16;
Banco Allemão Transatlantieo, 16 d. 1/16.
Este ultimo banco principiou a fteaccionar batera:

As taxas acima indicadas são as mesmas. que , serviram tts opa .;J •

Ltli0Zies Sepnihantes na terOtejramter0r.

! As apolices: geraes, com muitos negocies, oscillarani entre
1:016$ e 1:0183, tendo havido algumas compras a 1:015$ e 1:014$,•
como succeleu hontem.

.'As do emprestimo de 1909 mantiveram-se a 996$ e 995$, ta111-;
b3m com muitos negocios.

As do emprestimo de 1903, com as cotações sempre variand0
durante a semana e com reduzidos negocies, eram hontem vendi-
das a 1:012$, depois de terem obtido 1:014$ e 1:015$000.

As do emprestimo de 1897, embora com poucos negocios, subi-
ram de 1:006$ a 1:008$, por quanto foram vendidas hontem.

Das apólices federaes de 3 % houve apenas uma venda no
28 á, mesMa cotaço anterior, 700$000.

As acções do Banco do Brazil tiveram durante a semana
muitos negoclos a 208$ e 209$, firmando-se hontein a esta ultima,
cotação.

Na terça-feira anterior estavam alias firmes a 208$000.
As cotações dos titalos brazileiros em Londres pouca modifica-e

çã,o soffreram na semana passada.
As dos emprestimos de 1833, 1888, 1903 e do Funding Loan

mantiveram-se, respectivamente, a 95 a 97, 97 a 99, 101 a 102 e
103 1/2a 104 1/2.

As cotações dos titules do emprestimo de 1889 foram 87a 87 5/8!:
dos do emprestimo de 1895 foram 102 a 103 3/16 ; dos do empreo.e
timo clõ 1908 foram 100 1/2 a 101 1/2 e dos do emprestiino de 191a.,
foram 87 a 88 1/8.

Os titulos de 1911 (rescission) oram vendidos s..a.bbado a 83 1/4
e 863/4 e os do emprestimo do corrente armo a 703/8.

O deposito de ouro hontem na Caixa de Conversão era equiva-
lente a 278.511:197$032 ou 18.537.413-2-8 ao cambio de 16c1
por 1$000.

Na terça-feira anterior o deposito era equivalente a reis
278.444:097;4441 ou £ 18.562.939-15-7.

De então até Imitem as entradas focam na importancia de
227:452$202 e as retiradas na de 160:352$611;

O troco de notas dilaceradas no mesmO periodo foi na lin.
portancia de 330:2003000.

Do emprestimo de 1868, juro de 4 %, ouro, em liquidação,
restavam hontem em circulação titulo no valor de •£ 13.172 ou
l'17:000$, corno na terça-feira• anterior. •

O total desse emprestimo era de 711.192 ou 6.322:500$000.'
Do emprestimo de . 1897, jun:, de 6 %, papel, havia sido res-

gatada até hontem a quantia de 45.944:000$ da de 47.103:009$,
importancia dos titules sorteados, restandõ assim por pagar
1.159:000$ desses titulos.

Na terça-feira anterior a importancia resgatada era de
45.820:030$, tendo sido, portanto, pagas de então até buten/
apolices sorteadas no valor de de 124:0003000.

O total deste emprestimo era de 60.000:000$000.
O mercado de café no Rio estava hontem calm ), com o tyno 7

(15 kilos) de 10$600 a 10$703, cmtra 7$230 a 7$300 em igual data
do atino passado.

O preço na terça-feira anterior era de 103950:
O stock hontem era de 259.817 saccas.
Em, Santos, o *mercado estavel, C" 'os typas 4 e 7 (10 kilos) ã

7$ e 6$500, respectivannnte, cetra 7$250 e 4750 na ter9a-feira.-
anterior. •"'

. dos aeroplanos, por governo automatico e imperativo combinado»
A Hans von Kramer, para . «aperfeiçoamentos nas installaç5es

detelephonias sem fios por innundação» ;
A Alaimo Bormioli,para «um forno de acção e fogo continuos,

Para cozer pães, bolos e semelhantes»;
A Léon Louis Joseph Parant, para cum processo e apparelho

para desintoxicação e purificação da fumaça do fumo, applicavel
a ca,..ximbos e piteiras de cigarros e de charutos»

A Luiz F. G. Praser, para «uma tira metallica aperfeiçoada,
para latas»;

•	 Aos Drs. Gasto Madeira e Hilario Freire, para «um novo typo
de aeroplano deuominado—Oviplano» ;

A Neves & Tmfa,p tra «uma lixivia destinada a ser empregada
na lavagem de roupas, soalhos e outros fins, 'denominada —Agua
Nat . a.vilhosa» ;

A João de Oliveira, para «uma machina registradora de nu-
• eros,denorniunda—Machina marcadora commercial»;

A Oscar Pereira da Silva, para «iam novo processo de conserva-
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Estas noticias de secca, logo que foram conhecidas nesses me?.
Maná.os e Pará na cados, produziram uma alta nos preços, principalmente nas opera-/

çõas para entregas futuras da nova safra.
Com relação á de Campos, coavam informar que a estanati va,

Toneladas que orçoa a safra em 1.0)0.000 de s lCJOS, terá de soffrer mod fica.
227

O stock hontem era de '779.643 mocas.
As noticias do mercado da borracha em

Ultima senta 4 rogiatram o s3guinte movimento

Em Manaos

Entradas 	
Em transito para o Pará 	 	 101
Embarcadas 	 	 182

aaca 	 	 320
Preço : 4 sh. e 7 d., contra 4 sh. e 5 d. na semana anterior.
No Pari, :

Toneladas
Entradas. 	 	 213
Embarcadas 	 	 381
.Stbck 	 	 3.839

Preço: 4 sh. e 9 d., contra 4 sh. e 10 d. na semana anterior.
--

Informaçaes prestadas pela Junta dos Corretores aos Srs. mi-
uistros da Agricultura, Industria e Commercio e da Fazenda sobre
o movimento dos mercados de algodão, assucar, borracha, café, cea
reaes o xarquo, relativo á semana de 24 029 de julho de 1911.

floreado de algodão
Em contrario ao que se está passando com o assucar nos cen-

tros productores europeus, apresentam-se bastante favoraveis as
noticias sobre a proxima colheita, motivando alias o retrahimento
dos grandes compradores, que deixaram avolimar-se os stocks.do

algodão de diversas procedencias.
Em 30 de junho proximo passado as existencias verificadas

nesses centres accusavam o stock de 704.670 fardos, contra 540.830
em igual época do a,nno passado.

Essas noticias, que produziram baixa nas cotações do mercado
de Liverp )ol, toem continuado a influir de fórma a fazer com
que as mesmas sejam alteradas diariamente, reflectindo no noso
mercado e obrigando os compradores a limitarem as suas co-
pias.

Assim, o nosso mercado foi pouco trabalhado durante a se-
mana, sendo as vendas muito limitadas e aos preços de 9$400 a
9sS00 por 10 Mios pala as primeiras sortes, fechando o mercado
frouxo e sem animação.

Em igual época do anilo passado, os preços foram de 13$ a 16$
por 10 kilos para as primeiras sartes.

alntraram 3.063 fardos, sendo do
Mi	 oró 	  1,650

A-z 	 	 .•	 613
Pernambuco 	 300
Mac. aa 	 300

200
As sahalas foram de 8.801 fardos, ficando o stock do 19.085.

Mercado de assucar
As noticias que sabre o mercado de assucar fornece a revista

dos Srs. Knowles & Forster, de Lonilres, com data de 3 do moz
lindo, indicam a possibilidade de uma reacção de alta nos diversos
centros productores do assucar.

O projaiao que as plantações européas toem sofrido com a
soma e que ainda no mez passado se accentnou, conforme novos
teloata rimas recebidos, será o motivo da -procura que se de-
Terá desenvolver nos assucares do canna para preencher o des-
falque que o de beterraba ameaça ter nos centros consumidores da
Europa.

çãokois, a attender-se ao rendimento que as calmas estão apriaen-
ta,ndo nas moagens, deverá haver uma diminuição de 15 a:20% na
totalidade calculada.

• Esta diliarança, porém, não é siifficiente para occasicnar uma
alta no mercado, si não for expartada quantidade bastante de as-
suar Dameraraacujo preço deverá melhorar- si se confirmarem as
noticias da secca, que impedirá o desenyolvimento e o rendimento
da beterraba.

O mercado na corrente semana mostrou-se mais animado,
tcndo-se desenvolvido regular procura para as divarsas quali-
dades em poder dos commissarios, ficando sustentados os preços.

No ultimo dia, porém, da semana, o mercado apresentou-se
com alguma firmeza, devido ás noticias de Pernambuco, que da-
vam corno realizadas vendas de alguns lotes de assacar mascava,
para unhar lues para o estrangeiro, e a pre;,o eqUivalente ao do
165 réis o kilo no nosso mercado.

Os brancos crystaes foram negociados aos prços de 220 a 250
réis o kilo, inclusive os da Bahia e novos de Campos, e 03 masca-
vos de 140 a 165 réis.

Em igual época do anuo passado, os preç-s para essas qualida-
des foram de 260 a -280 rés par kila para os primeiros e 165 a 190
para os segundos.

Entraram 19.053 saccos, sendo:
Campos 	
Bahia 	
Painambuco 	
Maceió 	
Santa Catharina. 	   

• 15.873
2.000

446
584
150

Sahiram dos trapiches 22.103 sucos e ficaram em stock
2:.2.848 nos diversos trapiches e armazena.

Mercado de borracha:
Continuou desanimado o mercado de borracha em nossa praça,

paevalecendo os preços de . 40$ a 42$ por 15 Mios, para a de man-
gabeira procedente do Estado de Minas Geraes.

Foram poucos os negocios realizados, podendo-se considerar
nominaes os referidos preços.

Entraram durante a sema:,a, doas saccos.

Mercado de café:
Depois de uma secca prolongada, que tanto prejudicou as la-

vouras dos diversos Estados, compromettendo em grande parte a3
colheitas dos diversos cereaes, , succedeu agora um inverno rigo-
roso, acompanhado de chuvas tarrenciaes, que, além de fazer desa
á:parecer grande parte dos cafés já colhidos e em preparo para
sacca,, impediu que os terrenos ficassem seccos para receber os
cafés molhados.

Por essa razão, os cafés entrados no nosso mercado apresen-
tam-se mal b3neficiados e mal seccos, fazendo com que, dos nea
veios realizados para embarques, sejam excluidos os cafés monas
e baixos, e que só com sensivel diferença do preços são collo-,
cados.

tr.Em S. Paulo a situação é identica, e sobre o mesmo assumpto
assim se refere o jornal &o Paulo, que se publica nessa cidade, era
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Bolsas estrangeiras:
Nas 'Bolsas estrangeiras foram negociadas 590.009 sacos, as;

sim distribuidas:
Nova York 	
Havre 	
Hamburgo 	
Londres 	

Mercado de cereaes:
Na corrente semana, nenhuma alteração soffreram os preços

dos diversos generos deste mercado, continuando rostrictos os
negoeios.

Entraram:
Arroz:

?brilliáiiiU-Siltá • "3"'

27 do eorrnte, secção «Pela lavouras. A transcripção desta no-
ticia visa unicamente tornar conhecidas as causas que eseo con-
correndo para que as qualidades do cafés entrados não apresentem

ItS preparo com que em passadas safras são apresentados nas pri-

meiras. remes-as, facilitando a organização dos typos quo possam
regular para servir de base aos negocios durante a safra:

«Não ha moinoria, em S. Paulo de um inverno como este, tão
abundante em chiavas e tempestades. Agora mesmo, sob a acção
da lua nova, tivemos trovoada e chuvas copiosas. Isto é symptoma
certo de que o proximo mez de agosto será pessimo para o serviço
da colheita e da sécca dos cafés nos terreiros.

Os cafés novos entrados na praça são to los pessimos em iludi-
dalleá, não se prestando para as entregas, porque os negocic,s feitos
a entregar todos teem por base o typ3 4 da BO'S3, de Nova York.

Além do atraso em que se acha a colhe i ta da actual safra,
devido ás chuvas constantes, o matto está a se desenvolver cada
-vez m Lis nas ruas e carreadores dos cafezae=, deteritinando graves
prejuSos á lavour.

03 cafés colhidos empastam•s3 nos terrairos, par impossibili-

dade de secoal-as.
Vê-se de tudo isto que ath conjuncto do circumstancias, de todo

insuperavel, concorre neste momento Para que a safra em d,curso

não a,ttinja o calculo das previsões.»
Os Srs. G. Dauring& Zoan, de Rotterdam, apresentam em sua

revista do rnez do junho os seguinte; algariAnos relativos ao mo-
vimaito do café nos diversos mercados europeus e americarus

existencia em 30 de junho era nos mercados europeus de
7.051.003 sacca.s e no americano de 2.383.003, sendo 7.792.000
saccas do cafés brazileirJs e 1.612.000 de cafés de outras procedeu-

cias. Dos cafés brazileiros, 5.110.248 saccas são do convento da
valorização, restando, portanto, 2.681.752 saccas de cafés disponi-

veis do Brazil nesses mercado.
Em igual data, a existem:ia veriffeada no mercado do Rio era

do 111.533 saccas e no de Santos, de 660.732 saccas.
Ru 4ttlarmente trabalhado e,teve este mercado. na corrente

senia:.a, attingindo as veadas conhecidas a 35.437 sacco.s. 03 pre-
ço4, que no primeiro dia foram de 108900 a 11$030 por arroba,
para o typa 7, tiveram diversas alternativas, osculando conforme

as notiri as dos diversos mercados COil3Uillillor03. As qualidades, po-
rém, fra,:as como são, não permittem resistencia a essas baixas
annunciadas, fazendo com que os cafés apresentados sejam vendi-
dos, porque os preços deverão cahir mais si a falta de sol no inte-
rior continuar a impedir a sécca do café nos terreiros. O mercado
fechou frouxo no ultimo dia .da semana, nã) haveado difficuldade
de colloaar-se o typa 7 a 10300. Regularam os seguintes preços
para o typo 7 e por arroba
Dia, 21 	 	 1%900 a 11$003
Dia 23 	 	 11$000

, •
203 .ffia
160.000
180.000

' . 50.000

Pela Estrada de Ferro 	
Do sul 	

De Bremen
De Amsterdarn

Hamburgo 	De	 1.800

Saccos
573

5,409

Farinha de mandioca:

Do Rio Grande do S 11 	
Pela Estrada de Ferro 	

Feijão de diversas qualidades:

Pela Estrada de Ferro 	
Do sul 	
De Lisb,a

M

Pela Estrada de Ferro 	
Diversos gencros:
Aguardente:

De diversas procedencias 	
De Campos 	
Do Pernambuco 	
De Macei5 	

Alcool:

De Pernambuco 	
De Camao-
De Cabod_llo 	

fa

Do Rio Grande 	
Do Rio da Prata 	

Banha

lafal, - 4à

(;)(t))
--------

. 432

Sacco s
7.500

575

8.075

Saem.

100

14.330

Saccog
23.710

Fipa4
• 101

30
50

5

186

P 11 ::1).1;

10

222

Fardos
500

20.71 O

21.210

Calsa g Latos
Pela Estrada de Ferro 	  

	

27	 193

Do Rio Grau te do Sul. 	  , bó	 150

	

1.08)	 193

De Laguna 	
De Itajahy 	

Dia 27 	 	 '10S900 a 11$000
Dia 28 	 	 1%800 a 10$900 	 Fino :
Dia 29 	 	 10600 a 10$700	 2.838 pacotes, 515 rolos e 2.397 fard . s.

Fm igual époa do anno passado, os preças extremos para o 	 Manteiga:.
caixas

eaW IT .-R) 7 foram do 7$00) a 7$303 por arroa. 	 Pela Estrada de Ferro 	 	 2')8

E q l varam 54.324 saccas, foram embarcadas 42.524 o ficaram Po mrte 	 	 9
s!.ch no ultimo dia da semana 201.327 saccas.	 Do sul 	 	 7

Mercado de Santos: Entraram 240.744 saceas, sah rara 138.853, Estrangeira 	

dbnia yudidas 65.000 e ficaram em s:orh 819.510 &loca , .	 504	 3.726

Dia .1;; 	
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QUADRO DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DO ASSUCAR NO MERCADO DO
RIO NOS MEZES DE JULHO DE 1901 A 1911

f•-n

Tio Rio Grande do Sul 	

De Santos 	 .
•

724
100 10h ã-accoS com 60 kilos

o

P4 Preço por kilo

W	 e,
CS 0 ne
cd co
r-.1 D2 rs

ed

Maceió 	 40
o

c7;
o

ÇT 0 0
ed

864	 108
. Iklercado de xarque :

Continuando a procura do 	 xarque superior, de que se acha,

' desfalcado o nosso mercado, e sendo 	 reduzidas as entradas, ainda

trole se conservou o mercado na corrente semana,	 com o stock

1astante reduzido, tendo havido melhora nos preços.

*2g

1Éntr. Sahidas Exist.
0 0

I cd

0
(24

Branco

crystal
Mascavo

Saccos
com

60 kilos

1901 77.883 81.111 121.391 Frouxo.

5 ,

260-300 190-220 58.577

As entradas foram	 de	 4.032 fardos,	 sendo	 1.542 do Rio da

prata e 2.490 do Rio Grande ; as sahidas, 	 de 8.283 fardos dessas

duas procedencias, ficando em stock 12.000 fardos do Rio da Prata

e 3.730 do Rio Grande do Sul.

1902

1903

1904

109.450

64.832

71.525

90.461

95.473

70.018

236.230

12.577

171.835

Firme .

Esta,vel.

Firme .

460-560

390-480

390-420

170-230

190-260

270-300

45.490

26.365

46.130

Regularam os seguintes preços 1905 106.299 92.905 180.268 Estavel. 280-320 150-180 61.855 i

,i Rio da Prata: Por" inlo 1906 0.653 91.593 251.465 Firme • 215 -240 135-145 45.49i-

'Patos e mantas 	 	 $700 a $820 1907 75.964 118.716 217.083 Firme . 480-600 240-330 38.625

•Puras mantas 	 	 $740 a $960
1908 98:742 102.892 190.089 Calmo . •500-560 330-360 76.346

Rio Grande do Sul
1909 62.263 117.452 160.688 Firme . 290-330 160-180 30.915

,	 Systema platino : Por kilo
1910 74.339 110.592 140.00 F,stavel. 260-290 165-180 31.556

j,-PatoS e mantas 	 	 $680 a $800
•uras mantas 	 	 $660 a $840

¡T	 ó..., 1911 69.935 103.052 204.312 Frouxo . 220-260 130-165 46.529.

Systema nacional. Não houve.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
REDTIFICAMS

• O cidadã.° nomeado por decreto de 21 de
junho do corrente anno para o posto de ca-
vita° da 3. companhia do 190° batalhão de
'infantaria da Guarda Nacional da comarca
'da Cachoeira, no Estado do Rio Grande do
'Sul, chama-se Francisco Caetano da Cunha
p nao Francisco Cunha, como foi publicado
Viario Official de 24 do dito mez e armo.

Os cidadãos nomeados por decreto de 14
Ide junho do corrente anno para a Guarda Na-
!eional da comarca da Capital do Estado do

' Rio Grande do Sul, chamam-se como abaixo
;Kat dee:arado e não como foi publicado no
Miartio Official de 17 do dito mez e anno.

t:
6° batalhão de infantaria

: Estado maior - Capitão ajudante, Hen-
Dique Waldemar Ritter.

4° companhia - Tenente, Carlos Oscar
, Ritter.

76° batalhão de infantaria
35 companhia - Tenente, José Antonio

.Cordeiro.

IVIinisterio da Agricultura
Industria e Com mArcio

Por decreto de 28 de julho ultimo car-
tas patentes foi concedido privilegjo de in-
Sençãb, pe o prazo de 15 amo& resal-

f wando o Governo os direitos clq terceiro e
a. sua responsabilidade quanto d, novidade
j3 utilidade das respectiva-Invençes, aos

eguintes peticionarioaglrepresentados pelos
•Acus procuradores Leclerc & C o ., brazilei-
nos, agentes de privilegios, domiciliados
',esta Capital

N. 8.610, Charles Didelon e Albert Brant,
Leançezes, constructores mechanicos, do-
miciliadosCI variz, França, Para cupi

novo apparelho para tratamento das mate-
rias fecaes e aguas residuarias»;

N. 6.611, Javier Resines, hespanhol, en-
genheiro, domiciliado em Havana, Cuba,
para «um processo aperfeiçoado para filtrar
liquidos»;	 •

N. 6.612, o mesmo, para «um appare-
lho centrifugo para esterilização de liqui-
dos por meio do processo de filtração cen-
trifuga continua»;

N. 6.613, United Shoe Machinery Com-
pany of South Ameriea, norte-americana,
industrial, com séde em Portland, Maine,
Estados Unidos da America do Norte. e ces-
sionaria de Albert Edward Johnson, domi-
ciliado em Beverly, Ivlassachusetts,na mesma
Republic a,  paraguma :machi na, aperfeiçoada
de aparar cortes de calçado.»

N. 6.614, a mesma companhia, como
cessionaria de George Goddu e Fred Luther
Mackenzie, domiciliados este em Beverly e
aquelle em Winchester, Estados Unidos da
America do Norte,parth «uma machina aper-
feiçoada para inserir tachas em calçados».

N. 6.615, a mesma companhia, como
cessionario de Daniel Webster Colby, domi-
cialiado em Boston, Massachusetts, Estados
Unidos da Amerida do Norte, para «uma
machina para collocar ilhós, ilhós de
gancho, grampos, ou semelhantes, no cal-
çado.

N. 6.616, Logan Alfred commer-
ciante, e Anon Andrew Miller, lavrador,
ambos norte-americanos e domiciliados em
Washington, Estados Unidos da AmeAca
do Norte, para cura dispositivo aperfei-
çoado de fixação autoraatica de porcas.»

N. 6.617, Mc. Elroy Shepherd Company,
norte-americana, industrial, estabelecida em
Nova York, Estados Unidos da America do
Norte, para «um process3 de misturar ou
amassar concreto, e apparelho para realiza-
ção do mesmo processo»;

N. 6 . 618, Dynam it-Actieen-Gesellschaft
vornaals Alfred Nobel, & Comp., sociedade
allemã, industrial, estabelecida em Ham-
burgo, Allemanha, para um processo para
encher projectis e recipientes de qualquer
natureza, com cargas ou substatida„s expio-
• •

philosopho e chimico, domiciliado em Ber-
lim, Altemanha, para «um processo para o
fabrico de tubos de polvora sem fumaça»;

N. 6.620, Deiller Machine Company, norte-
americana, industrial, estabelecida em Ne-
wark, Nova Jersey, Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, e cessionaria de Martin Deil-
ler e Eugene Martin Deiler, domiciliados
na mesma cidade, para «um machina para
extrahir o talo das folhas do fumo»;
• N. 6.621, Sidney Adolph Horstmann, sub-
dito britannico, engenheiro, domiciliado em
Bath, condado de Somerset, Inglaterra, para
«uma roda elastica para vehiculos de estra-
das de rodagem»

N. 6.622, Compagn:e Internationale des
Wagons-Lits et des Grands Express Euro-
péens, franceza, industrial, estabelecida em
Pariz, França, para «um dispositivo de ven-
tilaçã,o para carros de estradas de ferro
e outros»,

- Por ouras da mesma data e cartas-
patentes foi igualmente concedido privilegio
de invenção. pelo referido prazo e sob idert-,
ticas condições, aos seguintes senhores:

N. 6.623, F. Paulo de Freitas, brazileiro,
industrial, domiciliado nesta Capital, para
«um novo sorvete composto, denominado
Glace celeste»

N. 6.624, Antonio Barbosa Leal, brazi-
loiro, caldeireiro e funileiro, domiciliado
nesta Capital, para «cum apparelho aperrei-
çiado para aquecer e ferver agua para in-
fusães ;	 •

N. 6.625, Samuel Politzer, brazileiro, ca-
pitalista, domiciliado nesta Capital, para
«um systema aperfeiçoado de limpar e senho
car chapéos instantaneamente, denominado
O instantaneo».

-Por outro da mesma data foi concedido
a Theophilo R. Bnerra de Menezes e Carlos
F. Oberlaender, brazileiros, negociantes
domiciliados nesta Capital, privilegio doS
melhoramentos que introduz"ram na sua ia-
vençã,o de cum processo de fabrico de blocos
de sal», já privilegiado pela carta-patente
n. 5.865, de 14 de outubro de 1909, em
quanto esta vigorar, e resadvados pelo GOA
verno os direitos de terceiro e a sua respoq•
sabilidade quanto s á, novidade 	 do

N. d.019, vj., Çonrad Claessen, allemão, dito melhoramento.



NOTICiAR1

Quilata-a:Laca

deepache colleaalvo do ministerlo,, hora

'tara realizado sob a presidencia de Exmo.

alarecha2 :lermos da Fonseca, Pra-

aidente da Republica, compareceram os

Bri3. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da Jus-

alça 3 Negoclos Interiores ; barão do Rio

;Branco, ministro das Re1aç5es Exteriores

Francisco de Sanes, ministro da Fa-

manda ; general Dantas Barreto, ministro da

2tierra ; almirante Baptista de Leão, mi-

nistro da Marinha ; Dr. J. J. Seabra, mia

niStro da Viação e Obras Publicas, e o Dr.

1?adro de Toledo, ministro da Agricultura,

'andastria e Commercio.

Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fon-

aeca, Presidente da Republica, recebeu hen-

acro. o seguinte tologra,mma
Nitheroy, 2 -- Tenho a honra de commu-

nicar a V. Ex. que teve legar hoje, com

aocla . a salemnidade, a installaçã,o da 2 a ses-

•rie ordinarie, da 7e legislatura da Assem-

Itia do Estado, perante a qual
:drocedi á leitura da mensagem. saudaaZies

Coraeas.-- Dr. Francisco Chaves de Oliveira

,otelho, presidente do Estado do Rio de Ja-

aeieo.

• Se. Dr. Moura Brun, director da Poly-

ni c a *Geral . do Rio de Janeiro, foi hontem

agradecer ao Exm. Sr. Marechal Hermes

de. Fonseca, Prez ifiente da Republica, a vi

cita feita por S. Ea. áquello estabeleci-

mento.
r 

. Exm. Sr. Marechal Hermes dá Fonse-

ca, Presidente da Ropublica, esteve repre-
Sentado no enterro do coronel Jcão Carneiro

:aeiboiro Monteiro pelo seu ajudante de or-
aens, capitão Oliveira Junqueira.

Sr., ministro da Justiça pediu ao sou
co'llega da Fazenda que, polo thes meeiro do
`r'hosouro Nacional, fos-e feito o adeanta-
mento da quantia do 5:65O ao thesoureiro
de. Repartição Central da Policia., para pa-
gamento do pes:oal sem norma io da Colo-
nia Correccional de Doas Rins e correspon-
dente aos mezes de julho e agosto do cor-

, auto anno.

'a Sr. ministro da Justiça consultou o Tri-
'Danai de Contas sobre a legalidale do cre-
dito esp •cial de 2:.420a para o pagaratenfo
de subsidio e anda de custo, relativo( aos
1a .e.e . ; da 1820 a 1893, que deixoi . de receber
c ia, . ,aaa, da Lacerda Cola inho, como depu-
'o fedeaa por Santa, Catharina.

.'rkt).son colaega.an, Irázaajaa,, o Sa..jalia
drds JuIstiça	 Caausamonto, no

ard Inaelare CY.VP:e	
_ .

souro Na.eicaal, da, imrortancia de 1:000$,
de ajuda de custo, ac Sr. deputado Caldas
Peixoto Filho.

O Sr. miniatre da Justiça sone:toa do Mi-
nisterio da Fazenda os seguintes pagaanentos:

De 1:02-1$758, de fornecimentos feitos em
junho ao Externato Pedro II; de 1:4126942,
de fornecimentos á Escola Polyteclanica no
20 trimestre do correcto anuo ; de 446S
feitos ti Secretaria de Estado em junho
ultimo ; de 845, da construcção dos :?assoios
fronteiras aos proprios na.cionaes á rua do
Uruguly ; de 11:590934, de material adqui-
rido pela Força Policial em maao do cor-
rente anno ; do 729$, de fornecimentos feitos
ao Instituto Nacioial de Musica em junho
de 311$1100, de legumes fornecidos a Escola
de Menores Abandonados no 1° trimestre do
corrente anno ; de 27:123a100, do material
adquirido pela Força Policial, no corrente
armo.

Conferenciaram hontem com o Sr. minis-
tro da Fazenda os Srs. senador .'on,adin
malta, deputados Alan.. Prata, Jasa Bento,
Augusto Lima, Dio ao Fortuna e Frederico
Borges, Drs. Aomenio .'onvin, Gelofredo
Cunha e José da Rocha Leão.

Agosto - Cd a	 Ca.'lGaa

3..anda do Aquino Fonseca. - Eapeçaase
guia -

Genl art Da.stes.-Defcride de :acaro
ao com a informação.

Tristão 13rillanite.-Remettaaa: este rTG.
cesso com os jornaes ao Sr. ministao :ia Fa-
zenda para os efeitos do art. 175 da regia-
lamento desta repartição.

Arthur Nunes da Silva.-Prove a data do
fallocimonto do uso-fructuario das apolices.

Maria da Fonseca o Souza.-- Officie-se pe-
dindo as informações.

Josa Miguel Fernandes. - Satisfaça a caio
gencia da informaçã').

José Clemente da Costa. - Junte as pro-
curaçaes.

Delphim Afi'onso Neves.-Entregue-se,
Calca) n. 142 di Direet )ria de Cabinole.-

Faça-se a transferencia.

Officio u. 22 da Deleea cie Fiscal ao ra-
rand..-Ao Sr. Flores.

Cilicio n. 78 da Delegacia Fia ai no
Amazonas .-Idem .

01i 1 cios ns. 7 e 8 da Dolegnitio Irisai; no
Rio Grande do Noct0.-Ao Sr. VIarts.

Officio n. 385 da 1 , dolegacid auxiliar.-
A' secção doa:ta:a:moeda.

()Meio n. 21 di. Dalegacia' Fiscal co Pa-
raria. --Idem.

Off ) . 93 da D .legacia Fisca 1 em. Cuya,b(i.
-Idem.

Oinc,o n. 608 da deltga, ia do 13 districta
policia 1.-A' secalo (le, con taba idade

Jose) da silva Meira.--Cumpra-sc o alvará
de accardo tom a iefooniaçio.

0111 io n. 145 da Dia:Ai:Lia do Galaaace.-
Note-se.

Officio n. 147 da mesma. a-c lei )eli ase a
no,.51);

;nota Miranda Castro Sobrioli •-adit-
raiai') 'rocia aço o termo de tutela., certi-
fique-se:

Da mesmo . -Ido m

	

caaao ea a,	 s.-rio:figura:a
Caiai ) n. 332 :a R ., . oltv(im • it ,h ) I)( "rico

Ft • dcr,(1.-Itcs(i(uato.-8,t as liras • nua-
nhadas do terna) do °amai).

Alvaro de Muliiz.-A' Janta.
(Mando Leal l'i nauta Bruno.- caman

SC o ;11x ara de (1-córdo eJt1 a tul,r,•i.tção.
Ah ato do aluniz.-Idene.
Au aedo Joronyind de C. Roia	 Corre-

ctoria.
s .ia Machado St Comp.-A' Junta .
aa-e-a) da V. Catta Preta.-Junto

procurações.
.I(t	 (gueirci.-Expeça-c a guia .
Deo ii i .1ttutt.,:ta R. M•agt.111ães.--Aprc.-

rtn-to • • ••,,i tão Jia satisfaça a ext,:cneir,
da informação.

0.y ortoliiiiha de Aeoveilo..-Inde- •
retal) á vista do que aispõe o art. ia' do re-
gulananto desta rapar ição.' •

Vi • t reina Antonio Dias.-A' Junta.
0111 i s ris. 5, 11 o 7 da Dr, aturai da Dos-

prza.-Ao Sr. porteira para apresentar a
discriminação da despeza,

Josa Farreie], de Souza.-Verificado o quo
a l.lega, certifique-5n.

Mancas ' Orlando Rodrigues.- Inrorraon
corroctoria.

Antonio José Natio.- Junte pr a,t-racio.
Manoel de CaNtro Latina.- Deferido de

accaalo com a informaçd.o.
Mar a Marques :1:1, Volta nd=.

claro a numeração das apoje, a rea l anela,
con rala' !as.

alaimel Francisco de Melle.-- \-;11(7c

ceisadão do termo de invente:a:iate, corta-

Clemente Castello Branco. -a Ceva eane-da
em tormos.

Itanrique vou Kni:.;.7,er.- A' ¡unta.
C:siai-tiro :Faial:natas GuimaAns.-. aleira 1
O	 Id

•deite'• •
• '	 tri
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O Sr. ministro da Fazenda recad on hon-

tem, do delegado especial da repressão do

contrabando nas fronteiras do Rio Grande

do Sul, o seguinte despacho :
«Durante a quinzena finda foram effe-

ctuadtts sete apprehensõeS, sendo a mas

importante em Uruguayana, constante Co
11 fardos e um caixão de mercadorias divel-

sas, aras ligeiro tiroteio.
Respeitosas sandaç5es.-0 delegado espe-

cial, Illenandro Perry.

O Sr. ministro da Fazenda conto Doa ao
da Guerra si a força federal de Cuyabi po-
dera, fornecer um continaente para aguirda
da Delegacia Fiscal mapiella cidade.

Entraram hontem para a Caixa de Con-
versão : libras 260-10 . 0, ouro nacional 20,
francos 900, dollars 2.540, marcos 40, liras
100 e pesos argentinas 310.

Sahir un, na mesma ditai: libras 2.055-0-0,
ouro racional 130a, francos 2.510, douta
320 e marcos 3.060.

A Caixa do Amortizaçal trocou Lontem
notas di:acoraaas e por substituir na impor-
tancia de 124:398a030.

O Sr. inspector da Caixa de Amortizaçro
despachou hontem os s.)git ntes papeis:

Jaaluario Paes.- Cumpra-se o alvará de
accardo com a informação supri,

Ercilia Mourão. --a Aguarde officio do res-
pectivo juizo, suspendendo os afiadas do de
28 de junho ultimo.

Jose Augusto da S. Mourão.-Iddrn:
Adalberto Lima Vieira. -A' junta.
-José Augusto Gonçalves. -,Cumpra-se,o

alvará de acedido com a iliformá'ção:
Francisco Pinto da F. Tulese-Scrisfaça a

exiaencio.: o	 •
Ernesto Stampa	 janta.'	 • "

-nimbara) Gaarialia.	 CeTrI)TC-A0 C C
),', CP.P49,aerCt01. " • •C- Tr. C- 1.13?I'illérãO,,
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MARIO OFFICIAt': 	 .A0o-sto

Antonio V. de it ãnches. —' Ctimpra-se
kt• alvará de accerdo cbm a informação.
r3oses Francisco • Furtado de Mendonça. —
Certifique-se.

Representação da secção do papel moeda.
h••••• Remetta-se.	 •

Francisco José do Amaral. — Deferido de
accôrdo com a informação.

Astrogilda Martins Ramos.— O substabe-
lecimento da procuração de fls. 4 não pede
,ser acceito por faltar formalidades
gaes.

Ovidio de Carvalho Barcellos.— Entre-
gue-se.

José Monteiro de Queiroz.— Idem.
Maria Elisa de A. Cunha.— A' junta.
Nestor Pereira Nunes. — Indeferido a

-vista do que dispõe o art. 96 do regula-
mento desta repartição.

Officio ii. 147 A, da Directoria do Gabi-
nete.— A Secção de Contabilidade.

Officio n. 148, da Directoria do Gabinete.
.— Idem.

Officio n. 598, da Delegacia . cio 138 dis-
tricto policial.— Note-se.

......weearmanMO

O capitão de corveta Arthur Affonso de
13arros Cobra foi nomeado para commandar
a Escola de Aprendizes Marinheiros de Pira-
pora, em Minas Geraes.

Foram nomeados os capitães de corveta,
engenheiros navaes Alvaro Agostinho R osaura

'ale Almeida e Luiz Gaston Lavigne pitra s
cargos, respectivamente, de chefe de secção
de construcções navaes da Inspecoria de
Engenharia e director interino da officine
de construcção naval do Arsenal de Marinha
desta Capital.

Mel le.•nn•••••••.1

'de ajudanie da Directoria de construcções
:Luiz Gaston Laviene foi e-onerado do cardo

nnvaes do Arsenal de Marinha desta Ca-

O capitão de corveta engenheiro naval

pital.	
.1. NI. 1.•n•nn

Do cargo de director da officina de cens-
truccões navaes do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro foi e-onerado o capitão de
corveta Alvaro Agostinho Rosauro de Al-
meida.

1111=n••n•.

Deve reunir-se na Auditoria Geral da Ma-
rinha, no dia 5 do corrente mez, ás 11 heras
da manhã, o conselho do guerra a que res-
ponde o foguista extranumerario de 3' clas-
se Orlindo Amorim, do quit é presidente o
capitão de fragata reformado, Joaquim
Franco e juizes os seguintes officiaes refor-
mados: capitão-tenente engenheiro machi-
nista, José Francisco de Araujo Cosia ; capi-
tães-tenentes José Joaquim Guimarães,
Arthur Waldemiro da Serra Bolfort e c im-
missario Horacio Carvalho da Silveira Le-
mos e da activa os 20 ° tenentes commissa-
rios Caries Sanderson de Queiroz e Alvaro
Pereira Frazão, devendo comparecer o réo
e as tesiiemunhas, foguist ts extranamera-
rios de 13 classe Felippe Santiago da Cruz ;
de 3° classe, Emule Rodrigues Maravilha,
João Fayal e Antonio Pereira Pinto, embar-
cado o primeiro e o segundo no caça-tor-
pedeiro Terneira, o terceiro no vapor An-
drade e o quarto no cruzador Tiradentes, e
o 1° sargento do Batalhão Naval, Alfredo
Antonio de Mello, que save como es aivão.

detalhes dos éneouraeactiii Minas Géraes e
Sao Paulo, afim de constituirem a commis-
são que tem de examinar e dar parecer so-:
bre o trabalho apresentado pelo capitão-te-
nente Augusto Durval da Costa Guimarães
e propor o que fôr mais conveniente á.s di-
versas unidades.

•••n

Foram nomeados os :primeiros tenentes
commissarios João Pinto de Faria e Oscar
Pientznauer, o primeiro para servir na Es-
cola de Aprendizes Marinheiros do Estado
de S. Paulo e o segundo para continuar o
inventario das munições bellicas, na Direc-
toria Geral do Armamento; e os enfermeiros
navaos de 23 classe Leopoldino Pedro das
Chagas e Eluardo Gomes, para servirem,
este na Enfermaria cie Marinha, no Estado
do Pará, o aquelle na Escola de Aprendizes
Marinheiros, no Estado do Rio de Janeiro,
em Campos.

/1~n••n••••n• /arai.

O Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
r-commencleu aos Srs. comma.ndantes das
divisões de eecouraç cdoe e de contra-torpe-
deiros que providenciem no sentido de com-
pareceram na Insoecteria de Machines, se-
gunda-feira, 7 do corrente, ás 11 horas da
manhã, os sut-ma,chinistae: Benet,' Ramos
Gomos, Anton.o Pedra Novaes de Abeeu,
Lcé Gutirrez Simas, Manoel Pinheira, Heitor
Alves Trindade e Cicero Bernerdine dos
Santo:, embarcados respe ,tivamente, no
contra-torp ,ide ro Santa Catharina, encoura-
çado Minas Gerais, crumalor Barroso, scont
Bahia e caça torpedeiro Mo Grande do
Norte, afim de serem sulenettidos ao exame
de sufficiencia de que trata o arte 56 do re-
gulamente annexo ao decreto n. 7.009, de
julho de 1,308.

'Foram determinado 3: os desembarques do
capitão-teeeete Ricardo Cireenhalgh Barreto,
do vapor Cario Gomes e do 2° tenente com-
missa.rio JoAutin Rodrigues da Cruz,
scout Batia, por exceder a lotação ; a pas-
sagem de um • sargento-ai udan te ar tele- iro,
conta actado, do encouraçado 8. Ponto, nitra
e encouraçado Min is Geraes e o embarque
do mecanico naval de 1 3 claãse Sebaseão
Guim arãe Albernaz, no cruzado r- toreedei ro
Piauh,y.

•11.111n••••n••••

. Foi considerada sem effelo a nomeação
do enfermeiro naval de 2' ela se Leopoldino
Pedro das Chag is. para servir na Enferma-
ria de Niari.,1Lt do Estado do Pará.

Foram determinados os deslieitmentos: do
capitão teneate cornrnissario Ignaci..) Au-
gusto Linhares, da Escola de Aprendizes
Marinheiros do li'etado de S. Paulo, depois
da respectiva entrega a seu substituto ; e
do enferme:ro naval de 2' classe Luz Pinto
de Oliveira, da Fecola de Aprendizes Mari-
nhelres do Estado do Rio de Janeiro.

O capitão-tenente Ayres de Carva l ho, ao
deixar o cargo de adjunto da 29' secção do
Estado-maior da Armada., foi elogiedo pela
dedicação, competencia, leaOlade e inteld-
gencia reveladas durante o tempo em que
serviu.

de engonharia da 9,1 região militar o major
Alexandre Henriques Vieira Leal, em porta-
ria do Ministerio da Guerra, de 25 do prete-
rito, determino a sua exclusão, sentindo
profundamente o seu afastamento. porquanto
esta chefia vem desde alguns annos apreci-
ando em diferentes cominissões os predi-
cados excepcionaes do major Leal, como
sejam rara capacidade profissional, intelli-
gencia de escol, esmerada educação civil e
militar, entranhado amor ao trabalho, zelo
e dedicação polo serviço e uma lealdade
inexcedivel. E', pois, com verdadeira sau-
dade que o desligo.

Nomeio para exercer o cargo de chefe da
dita secção, cumulativamente, o adjuetb
desta chefia capitão Otho Braga.»

Re [num conces3ão de medalha de prata.
por contar mais de 20 armes de bons servi-
ços, o 20 tenente Justine de Menezes Floresta,

declarado, pelo quartel general da.
9' Região, ás briga : as estrategica, mixet e
2° batalhão de artilharia, que sempre que
tiverem de remetter á, sala de embarquei
da região, geias de soccorrimentos de pra-
ças que temiam de viajar, devem mencio-
nar o corpo a que se destinam, afim de não
haver embaraça no-serviço de passagem.

Está . sendo • chamado, cinn urgencia, ao
quartel . general da 9". Região, afim de se
apresentar ao Sr. general inspector, o lete-
nente do 8° regimento de infantaria, Anto-
nio do Nascimento Linhares.

Ao Departamento de Guerra apresenta-
ram-se os seguintes officiaes: tenente-coro-
nel do quadro supplementar Eric.) Augusta
de Oliveira, 1°' tenentes do 3 0 lie _emente de
infanearia, Antonio" do Nascimento Linhares
e Mario Gaivão, medicos Di'S. Manoel de
Lemos e José de Accioly Peixoto.

O 2° tenente Godofredo de Vargas Vascon-
cofies pediu transfere icia para um dos cor-
pos de cavallaria, da 9 1 região.

03 Srs, Eeem Stoltz propnzeram ao Mi-
nisterio da Guerra o fornecimento de fuzis
meiralhaderas Schwarlose ao Exercito.

Pediram troca do corpes iso 1° , tenentes
Henrique Ribeiro Campos de Vasconcollos e
Alfreeo Ja,d ir de Carvalho Neves.

Solicitou reforma o Sr. cironel da artta
de artilharia Alfredo Joaquim Puget.

Foi transferido para o 11 0 regimento de
eavallaria o 2° tenente do 40 regimento
Nilo Ribeiro de Oliveira Vai.

Foi concedida a troce dei respectivos cor-
pos aos 2' tenentes Adolpho cii Amoriro
Garcia, do 49° batalhão de caçadores, e Er-
nesto Ramos de Medeiros, do 5 0 regimento
de infantaria.

•n•••~1M.I.

Foram nomeados o capitão de mar e guer-
ra Raymundo José Ferreira do Valle como
presidente, os capitães de corveta, Alfiiedo
Cordovil Petit e Julio Ceza,r de Noronha
etantos e dom officiaes encarregados dos

O Sr. coronel Alfredo de Moraes Rego,

chefe do Departamento Central do Ministerio
da Guerra, fez publico o seguinte boletim

«Exonerado de chefe da 3' secção deste
departamento e nomeado chefe do serviço

Sob a presidencia do Sr. capitão Jacintho
da Cunha Leal,* reune-se, no dia 5 do cor,
rente, ás 11 horas da manhã, na auditoria
do Departamento da Guerra, o conselho de
guerra a que respondem os aeylados José
Carneiro ap Freitas e .Josil de Brito e d.o
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C Sr. Alber lao Gertsck, consul prol da
Suisscl, foi levar ao sr. ministro da Viaoão
os rens agradecimentos poliv felicitações
conviadas polo is% De. J. J. Soara p ti uca.
alão do aniversario da et:nua:oração Hel-
vetica.

rn carro reservado, l i gado ao nocturno
luxo, regressou, hoatem, de S. lano o

Exma. Sr. Dr. Pedro do Toledo, ministro da
Agricultura.

im coMpanhia de S. Ex. vieram os Srs.
isenadoo Lauro Sodré, general Persilio
Fonseca, Dr. Angalo Pinheiro, João Fonseca
riermem Junior, Dr. Cicero Monteiro, Line
Moreira, Pedro Fonseca e Luiz de Castro

Na grfrc da Central, aguardavam a doce
gada do S. Ex., entre outras pessoas, os oe-
presentantes dos ministros da Fazenda, Via-
ção, Justioi, Guerra e marinha, deputadas
Fonseca Hermes, Thomaz Cavalcanti e Pedro
Dulia coronel José Muniz, representanfo Ge
Jr, do Frontin; Drs. Dias Martins,
Alcides Miranda, Sergio de .Carvalho, Pio
Corria:, Mario Carneiro, João Gomes Rego,
Pedro Tincea) da Silva, Dr. Gama Cargueira,
Paulo Vidal, Dr. Araujo Castro, Dr. Mario
:3bering, Dr. João Maria de Lacerda, Dr.
Bezerra C tvaleanti, Dr. Theophilo Azevedo,
Dr. Banais° Vasconcellos, Dr.13asi'io Vianna,
Dr. José Bento Nogueira, Dr. Braulio Ma-
chado, Fernandes Werneek, Comitd RepUbli.
cano Lauro SodrO, Dr. Salvador Desiré, Fre-
úerico Souto, João da Foaseca Lima, Henri-
que de Souza Pinto, Henrique M. Nogueira
da Silva o Lauro Sodré Filho.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, rnin'stro da
Agricultura, compareceu hont soi em seu
gabinete, no Ministerio, estudam lo e despa-
chando papei e oroJessus dependentes da
ciecisão de S. Ex,

Pelo Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro
aa Agricultura, lotam dadas as necessarias
ordens para que seja apressada a imprezsão
de rolatorio da sua pasta.

Esse relatorio - dividir-se-ha om dons ve.
1lumes, precedidos do urna introdueção, na
112,al, ora ligeira synthese, o Sr. ministro da
..\goicultura, procurará sallentan a a.c;sEo que.
Unz desenvolvido na execução do Lolançaquo.

,

traçou de aniparo 4~1).'istasatiosseti
productoras do poli e de remodelação dos

processos agricolas, por meio da difusão do
ensino agronomico em seus diversos grãos.

a

O Sr. ministro da Agricultura autorizou
o transporte gratuito de 1.000 alqueives de
sementes de capim gordura, de Barbacena,
em Minas Geraes, a Itabapoana, no Estado do
Espirito Santo, solicitado pelo governo deste
ultimo Estado.

Essas sementes destinam-se á distribuição
aos lavradores.

Está publi‘ado e foi liontem distribuido o
pri mio numero da Reriste Vele;.,:„ftri(!
e %o tio oa, orgão ciliciai da D'aseconi t de
Vuterinaria do Ministerio da, Agrhoiltura.

Essa revista Olt stina-so á vulgarizat„são nus
trabalhos scientificos originas e do resul-
ta lo dos estudos e posqui as Nobre as -ornatos
relativod sua es el.alidade, feitos pelos
taalinin) .; da mesma directoria o dos postos
o o ¡ações zootebadeas =atidas pela União
nos diversos Estaibss.

A revista será distribuida, gratuitamente
no oatz as er'adores e•protissiona,es de in-
dustrias rumes, de preferencia acs que se
ach trono inscriptos no regisora especial,
insdtuido polo Ministerio da Agricultura.

O primeiro numero eneerea trai alhos
nssignoles . pelos Drs. Gu•tavo D'Utra,
Mutilz de Aragão, Arsene Puttn an, Rophael
l'adorcan, Rovette,-Conrour e outros.

Qa mi pretender a revista poderá pedil.a
ao 2.1inlsterio da Agricultura.

AS Camaras Man'eipaes de Alcolaça., no
Fatado da Bahia, e Lagoa Vermelha, no Rio
Grande do sul, imforiam ao se. mi-
nistro da Agricultara que .Us suas SPere-
tarjas existem registradas quatro e 1.078
marcas a fogo, respectiVamerv,e, para as-
signalar animaes, e pertencentes a i_nal
numero de criadores residentes nos ai mos
no uni cipius

No enterro do Sr. coronel :João Ribeiro
Carneiro Monteiro, irmão do sr. semolor
Victurino Monteiro, o Sr. ministro da agri-
cultura fez-se representar peio seu secre-
tario, Dr. Edu irdo Ceroueira.

O chefe do estado-maior da . Guarda Na-
cional da Capital Federal, baixou. eni divas
de 18, 26 e 31 do julho, as soguintes Ordens
do dia:

N. 36—Publico, de orlem do Sr. more :hal
comina.ndante superior, as seguintes dspo-
ações e occumneins, para conhecimento da
Gutordaacional dos a Candi ! , e devidos
efeitos: •

Pronund'o —Por decreto de lI do corrente
mez, foi promovi io no 200 batalhão de in-
fantaria, 1" compaohino a alferes, o 2' sar-
gento Francisco de Medina Cteli Ribeiro.

Licença—Nesta data foi averbado, neste
quarto -general, a portaria de 13 do corrente
inez, cotcedendo um armo do licença ao ca-
pitão aggregalo ao 1° regimeato de arti-
lharia do cunpanhai, Jovino de Carvalho'
Vieira, para tratar de negocios de seu in-
teresse.

Boi , ncetes —Perua averbados neste quar-
tel-general os offic;os:

Do comMandanto da 7 brigada de infan-
taria, datado da G Ge correate, sob n. 56:s,
remettendo o balancete da receia e desposa
'da mesma brigad t, no leeriodo c:e 1 de abril
a 30 de junho ultimo ;	 •

.,•,	 •

Do commanaante da l a brigada de infonir
taria, datados de 7 e 15 do coerente, soui
ns:. 447 ro 451, .enviando os bi s etneetea de,
receita e despesa do 1 0 p 3' batalhões de
inf tutoria, correspondentos aos mezee dt
abril, maio e junho ultimes.

Fallecimento—Segundo part i c'enz o coor',,,
mandante do 4° batalhão de iet:alaria,
officio n. 107, de 4 do Correot:' tios, falte-
cea no dia 28 d s junho ii l itr,s, o almoes3
aggregado -ao mesmo batalha() jose Antonio
Coacalvos Moa, Junior.

Apre ,entarães — A presentaram-se a osto
quartel-general, no dia 13 do e 'tento o ew
pitão Josj Barboza de Assis i‘Tart lis, por ter
assamido o cominando do 3 0 rooimento
eavallaria ; no dia 16. o ma joo Amei-ice
Avila Brum, o capitão João Comes dO
A ssumpção, os 208 tenentes Ali de Ideal, Au-'
nu i al Por-ira e Ernesto Au:alisto Ca rneircn
por terem seio promovidos, o io; capitam
Antonio Abreu e José de Magalhães Alve4
por terem silo classit l edos no 1" regimento
de artilha eia d empalma, e no dia 17, O'
tenente-coronel cononandante n 10 01 0 resi
gimento do cavallaria da Guarde Naciona.?„'
da comarca de Itaborahy, no Estado do nid
de Janeiro, Manoel Antonio Guimarães, por.
ter obtido guia de mudança para esta
pit II, e o capitão Arthur Luiz Teix ira Canis'
pos, por ter terminado e liceni sa em enj,
gozo se ach tva.—(Assig,nado) coronel Tosd!o,
do Arascimcnto Perra ra c &Ir", chefe déi'Estado Mal tr interino»,

«N. 37—Publico, do ordem do Sr. mare.,
chal commandante suporor, as seguintes
ilisposiei,: ss o occurreneias, rara conhoci:-
ment t da tia-ioda Nacioaal disto Carito! o
devidos efeitos

Mudança para fdra do Disfrir£ Pedar.d.--,
Po2 aviso do MmistPrio da Justice. e Nego!.
caos Interiores, de 20 do correoti ; moa, subi
n. 1.2 - 5, foi autori ./ado o Sr. mareehn.':
e mnnmedante superior, nos ternos do nata
45 do decreto n. L130, de 12 de marcO,
do 1o53, a conceder guia de mu dança para
a comarca de Iguassti, no Estado do Rio de,
Jan itt, nado pretende lixa:' re•alenclo,
capitão da 4a etinpanhio do 15 9 batolk,
int' muita Manoel Lourenço da Souza Das.'

Lispoim do .rre:'-à—p, avj., (1 0 nol.
ferio tio, Jost int e Si 1;0r102 	 os' iores, daa
tudo de : 0 do corroia°, sob 11. 1.253, tei
dispensado do servo desta mi leia, on
quieto exercer inierinamento e caroo de,
distribuidor geral o capitão da 3°, com?'
panhia, do 10° batalhão de infoutaria, Fe.;
lisb , rto Augusto Mtrtins. ,

LicençaiÃ'oi averbadt neste cfnartel-g
noral, no dia 26 do covrent o , a rortaria de
6 chsto mez. concedendo um a oro de Leen.'
ea ao capitão assistonto da 1 brigala d

'ant tida horacio Ramos Ma pa: s ilo, par',
trat tr do negocios de seu :ititeresse onde Iliej

e° (11',‘22;i:000lo de corpo—Seguido Tiarticipon:
o e,nomand, nte da 4a brigada do infantorrt,‘
era otUio de 17 do corrente, Sob n, 21, ndr
dia 16 do corrente mez, assumiu o eoeX2
mando do 12° batalhão de inthatario's,
o to:lente-coronel Manoel Citroalves das.
Santos.

Fiscatizara'o de corpo — No dia 23 do eeire
reate mez, passou a liscaliz ir o batolhiaç
de infantaria. o major Cheistiono Nalti n;';
eolforme participou o coitherellante c:co
mesmo batalhão em oficio do 111 e • 3.110, daL
sob n. 23.

Aiad-5.u.'e de rorpo—Pnr e et
cliii commotociante viporiots,	 mica

dosifm cmflo foita polo comm.onlanto
12' batalhão do inlantor'a. do a
Xavier para exercer o cargo-de a n ndanto
Usino batalhão.

Arrecadara° — Passou a faneclona.r no
predio da rua Mana n. 00, a arrecadaçãO dó-•

juai fazeta par , t	 t	 Car-
teiro Leão e e	 do kranjo
'Seixos, Oscar 	 iC': Nunes, Cor-

- ne lo Caldas da 5;:áiveira o ',Circsrdo Augusto
Moreira,

5(1' batalhão do caça-
,T?	 ji 1.

	 bataltão de infant Iria, o
"
	 vo Ouri pie.
	 	 _ 
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12° latallião de infantaria, conforme parti-
çipou o coram mil Atte do mesmo batalhão
OM Offic io n. 29, de 19 do is i •rante mez.

l'%/tlecimc,ito—conit raie par icipon o com-
'Mandante da 7 a bri g ai' de infantaria, em
,officio n. 574, de 24 do cornnte me/, tal-
/ecoa o alfere4 aggregi.do ao 7° batalhão da
reserva, Eurico Pires de Camargo.

Ares fações — Aprssontaram-se a este
quartel general, no dia 18 do corrente, o te-
nente-coronel Manoel Gonçalves dos Santos,
por ter assumido o commando do 	 bata-
lhão de infantaria ; no	 22, o tenente da
Él° companhia. do 2-1,' batalhão da reser a da

ida Nai ional da comarca de Icaborahy,
no Estado do Rio de Janeira, Bruno Edmundo
itoehnig, por ter obtido guia de madança
para esta Capital, e no dia 25, tambem do
corronte, o alreres Alvaro da Silva Torres.
;por ter sido promovido. — Connel Josino do
Wnscimento Pereira e nS'ilva, chefe do estado-
Maior interino.

N. 38 — Publico de ordem do Sr. mare-
aliai commandante superior, as seguintes
disaosições e occurrencias, para conheci-
nonto da Guarda Nacional desta Capi'al, e
devidrs elTeitos

P; .0moçi;es — Por decretos de 26 do cor-
rente me/, foram promovidos

3," batalhão de infantar:a :
Estado-maior — A tenente-secretario, o

alferes Alberto Leite Ferianra Cardozo.
2. , companhia — A al'eres, o 2° sargento

aos' , Singies Nunes de Souza.
a° companhia — A alferes, o sargento aju-

dante Antonio 13arbosa de Brito.
El.° batalhão de infantaria
1. a companhia — A alferes, o 2° sargento

Antonio Baptista Quintanilha.
2.° companhia — A alferes , o 1° ,argento

3Tilario Jovino Ferreira e o 2° sargento An-
tonio de Almeida Cardozo.

rs.. , brigada de inlantaria
Estalo-maior — A tenente assistente,

alferes João Frederico de Almeida.
2" regimento de ca.,vallaria
3° esquadrão — A alferes, o sargento quar-

tol mestre Julio Antunes Cargueira.
4' es !fluirão — A alferes, o 2° sargento

Miguel Pereira Pinto da Motta.
1° regimento de art lhana de campanha
2' bateria — A 1° t mente, o 2° tenente

Ilandolpho de Castro Baptista.
: Ia bateria — A 2° tenente, o 2° sargento

vlv stre Messon.
— A 2° tenente, o 2b sargento

Alfredo Vioira, dos San os.
Nomeações - Por decretos de t3 do cor-

rente, foram nomeados
rs , brinda de infantaria
Est ido-maior — Ajudante de ordens, o

'cliente aggregado Pedro tiorgas Leitão.
20 regimento de cavalaria
Estalo-maior — capitãe-cirurgião, O Dr.

Gil Goulart Filho.
8° batalhão de infantaria
Estado-maior —Tenente coronel eamman-

douto, Man el Antonio J ,rge, ficanio sem
nffeito o decreto de 7 do mez proximo pas-
sado, pelo qu 1 fdra nomeado para igaal
posto do 2° latalhão da mesma arma.

((ossificações — Por decretos de 2i5 do cor-
rente mez, foram classificados

Como commandante do 2° batalhão de
infantaria, o tenente-coranel Vicente Au-
relio da Silva o Oliveira ;

Como ajudante de ordens da. 5° brinda de
infantaria, o capitão aggregado do estado-

ior do commando superior, Victor Freitas
ISlarlcs

conto fiscal do 5° batalhão de infantaria,
o major D.oningos Raphael Lourenço, trai]-,	 .
,<I,fernlo, a semi pedido, de igual carga do 2°
a,egiuiento de ca,vallaria.

Tr(srer2ncios — Por decretos de 26 do
gorrente mez, 1 ram transferidos

\ Do cominando da 2" brigada de infantaria

paras \aliaria e desta para
aquela, respectivamente, os coroneis Theo-
dulo Popo fie Moraes e JJ:ié Maniz.

Por decretos da mesma data, por conve-
niencia de serviço e a bula da sia regula-
ridade, foram transferidos, como aggre-
gados:

Para. o 1° batalhão do infantaria, o te-
nente Sylvio Bane so Junior ;

Para o 7° ba-alh -io da mesma arma, o ca-
pitko Baajainin Bastos ;

ia
Para o 10 , batalhão do infanteriaa o al-

teias Mario WTitira, Sampai fi 'ando sem
off o to o decreto de 7 de junho ulti no, pelo
qual fora transferido para o 20° batalhão da
mesma arma ;

Pana o 11° batalhão do infantaria, o ca-
pitã,) Amorico Curado Catão e o tenente
quart d mestre Germano Martins de Castro ;

Para o 14 0 batalhão da mesma arma, o
capitão Josa de Almeida Franlçlin, o tenente
secretario Frane ss:o Christin) de Almeida
Souza e o alferes Alberto de Freitas Gaima.-
rães.

Aggregações .— Por decreto de 26 do cor-
rente mez, foram mandados aggregar:

Ao estado-ma.or deste COO] 	 superior
o major fis:al do 140 bat 'não de infantaria,
José Henrique Paiva Silva, por assim o ha-
ver pedido.

Nos termos do art. 45 do decreto n. 1.130,
de 12 de març) de 1853:

Ao esta lo-maior deste comma.ndo supe•
ror, os capitães Joaquim Barbosa Pinto 'e
Manoel Casario da Silveira ;

Ao da 7" brigada de infantaria, o tenente
DAmiro do Moura Ribeiro ;

Ao da br:gada de artilharia, o tenente
Augusto da tosta Ramos ;

Ao 1° batalhão de infantaria, o alferes An-
tonio Ferreira Guimarães ;

Ao 1° regimento de cavallaria, o tenente
Eugenio Gonçalves Pinheiro ;

Ao 7° batalhão da reserva, o tenente Ma- .Ma-
noelito de Souza Ferreira artins.

Privaçõ2 de postos.— Por decretos de 26
do corrente mez. foram privados, nos ter-
mos do art. 65 § 1 0 , da lei n. 602, de 19 de
setembro de 1850, Edmundo Coqueiro e An-
tonio Marcellino Saraiva, do posto de alfe-
res da 2' companhia, e Ma,uoel Pinto de Re-
zende, de igual posto, da 3' companhia do 8°
bat Llhão de infantaria.

Rectilicaç ?o. — Declarou-se, por portaria
de do corrente mez, que o tenente-coro-
nel Francisco lgnacio Pereira do Carmo. ex-
comrnandante do 21° batLlhão de infantaria
foi, a seu pedido, transferido, como aggre-
gado, para o estado-maior deste cornmando
superior, e não a bem da regularidade dó
serviço, e para o estado-maior da 7° brigada
de infantaria., como consta do decimeto de 28
do mez proximo findo. Publicado no Diario
Officio', de 2 do mez cacl

Comnvendo de corpo — De conformidade
com o que foi deterinina!o pela) Sr. mare-
chal commandante superior, no dia 26 do
corrente, assumiu o commando do 19° bata-
lha de i .fantaria, o capitão Francisco .1osé
de Sã, por ter sido mandado subrnetter
conselho de disciplina o comnaaidante da-
quelha bitalhao, tenente-cor.mcl Eugenio da
Silveira Alves da Silva.

inferiores—De accOrdo com a recommen-
dação do Sr. marechal coramandante supe-
rior, os Srs. cornm tndantes dos corpos re-
mettam a esto quartel general, até o dia 6
do corrente mez, a relação nominal dos in-
feriores dos respectivos corpos com decla-
ração das datas das promoções.

Balancete—O Sr. marechal commandante
superior, tendo examinado attentamente o
balanceto enviado com edicto n. 58, de 28
do cirrente, pelo major Domingos raphael
Lourenço, commandante interino do 2°. regi-
mento de cavallaria, reconheceu ter sido o
mesmo convenientemente organizado, ha-
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v um saldo na importancia de 81$400,que
fui iguMnente remettido a est3 quartel ge-
nerál,o que a'7i-,,,*-dta o grão de interese e dedi-
cação por parte d..,222.1 elte • official, que tor-
nou-se digno de elogio.

Apresentaçffo—Apresentou-sa a este piar-
tel'general no dia 27 do c irrente, o capitão
Francisco Jos i de Sá, por tea assumido o
"comma,ndo do 19° batalhão de infantaria.
Coronel Josino do NaSCiii? eito Ferreira e Silva-.
chefe do estado-maior, interino.»

Foram mandados alistar na Força Policia!
os cidadã( s Amancio Regue de Fretes,
Quintino de Almeida Leal, Ernesto do Oli-
veira, e beinstizio Moreira Tavares.

A thesouraria da Casa da Moeda remetten
por intermedio do Correio Geral em sellos
adhesi vos :

"2:000$ para a Collectoria das Rendas Fe-
deraes em Valenca, 1:100$ para a do Pirahy
e 1:015$ para a do Angra dos Reis.

Entregou á Recebedoria desta Capita/
886:000$ em ,sellos e cintas para o imposto
de coasumo nacional.

Recebeu da officina do xylographia, con-
feriu e empacotou 12.212.010 formulas para
o imposto do consumo nacional, na impor-
tancia de 355:583$200; da de estam]) tria,
300.000 sellos adhesivos na importancia de
90:000$; conferiu 135S em moedas de cobre
do antigo cunho enviados por diversos pau-
toldares para serem tr cado; por bronze.

Troe to para esta praça 1:150$ em moedas
de nickel por papel moeda, 1:000A em moe-
das de prata por papel e 1508 em moedas
de bronze por papel.

A renda arrecadada liontem pela Alfait.
dega desta Capital importou em 131:092$697,
ouro, e 186:011$626, papel.

De 1 do corrente mez até aquella data
arrecadaram-se 681:991$077, ao -Passo que,
em igual period.o do anuo findo, 642:114$349
de onde se verifica que, neste anno, houve
uma differença a maior de 39:876;728.

11I0=•n•••n•n•n

Não foi attendido o pedido de augmento
de gratific tção, feito pelo agente do correio
de S. José do Canastrão, no Estado de Minas
Geraes, Francisco Baptista de Souza Coelho

A Directoria Geral dos Corraios approvou o
concurso para praticantes, realizado na
agencia do Correio de Campos, em 18 do
junho ultimo, mantendo a classificação feita -
na Administração do Rio de Janeiro.

g=0~•nn•••=1.9

Para fiel do Tliesoareiro da Administração
dos Correios do Pará, foi nomeado p lo di-
rector geral, Arnaldo Valente Lobo.

Foi exonerado Antonio Benedicto de Ca-
margo, est afeta da agencia da estação de
Cambuquira, no Estado de Minas Gemes.

Para sul.atituil-o foi nomeado Sela tstião
Braz de Oliveira.

A' inspecção medica foi mandado o prati-
cante de 1° classe da Administração dos Cor-
reios do Amazonas Joaquim Gonçalves Ra-
poso, que requereu licença.

O director geral dos Correios arrovou o
concurso pada 3. official 1. ..ativ.:til() na Admi-
nistração do Amazonas ant 2, do maio ul.
timo, mantendo a classificação feita.,
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A Directoria Geral autorizou, a installseEn
agonia" dos Correios do Baritys ro -Es-

Jata° do S. Paulo.
•

:Jarro carteiro do 3c' classo da, Adminis-
'-soioeão dos COPUiO3 do Rio de Janeiro foi
• san ferido, a pedido, o serventodo P clriase
os, Directoria Geral Aogusto Francisco Leal,
a no Mi sutis 'tuido pelo carteiro de 3e; closse
ciacp :lia administração Carlos Luiz da

17elo director gorai dos Teleoranhos fo-
n' rem Azidos os telegranhistas ne 3°, elas-
SI) Moçona) Rodrigues VIII • ros, L e•taçá.o
fo g a para a do Reeilo, e Arthur da Rocha
ilibei-o, da do Fortaleza pura a de Belém, e

tafeta de 3a classe Edisoo Vaz, de Gua-
uné para Guaranesia.

".?elo Sr. director geral dos Tolegraphos foi
&‘si!!nado nora exercer o cisara de mensa-
Gol o na estação de S. Franco, ,o, no 1° dis-
oecto da Lahia, "José Alves Dias.

sub-director do toafego da strada
Ie Ferro Central do Brun, foram des onde
rios para servir no Encantado, o praticante
;`..!astao S oitos ; em Torra. No' a, o prati-
cante Romeu Leite ; em Lavrinlias, o con-
.7erento Manoel Pacheco ; em Cruzeiro, o
lialicante	 Nogunira ; em Eira-ris:a,

pi raie:Int°	 ildemar Moura; em Juiz de
soeis, o praticante Franc.sco Pereira Filho
01k1 Ipir ioga, o prat:cante Romeu Santos e

letritys o conferente Antonio Rocha.

tossresson (1 estação do Commercio, o
telpor ipilista da Estrada do Ferro Centrai
sau	 .Tesil Augusto da Silva.

en•n•••••n•

'nen parte de doente o praticante . da
F. Central do Brazil Diogo Ramos de

Oliveira.

possnal das portarias do Thesouro Na-
(dona 1 inanda rosar, hoje, na itsreja, do São
saia li;	 n 	 P ula, no altar da Sonhora das

o e uni : missa em acção de graças pelo
bolecimento do Dr. Leopoldo de Btx-

expo gtos na casa G070 Turco, dt. rua
do itivicior, dons dos bronzes que o Tiro
3razileiro do Dano confere aos primeiros
vencedores das provas General Dantas Bar.
reto e Exercito Braziles'ro, as quaes fazem
;sorte do grande concurso de tiro do guerra
que esta sociedade realiza no proximo do-
sningo, em seus .tands no Leme, em com-
memorarão ao 3° aanivorsario do sua fun
dar.

Isto certamen tem despertado a attenção
a.e tolos os atiradores pelo valor de seus
spasmios; aos primeiros vencedores serão
"ande: idos objectos de arte de grande valor;
aos rmoulus, exconto na prova Compeona-
o, medalhas do prata e ouro; aos terceiros,

ai:enail,a q do prata, o aos quartos, medalhas
ao broozo.

3 bronze Za Champion, offerecido pelo Sr.
poneas2. Dantas Barreto, rainistro da Guerra,

?apre sentes ore ntiraGer res posiçTa: do 6 e
o boonzo Le Wel:0AI° pele Tire eo
Leme representa um atirador na posiçac
do joelhos. C primeiro soai, conforide ao 1°
vencelor da prova neneral Dantes Darnto
o segu ido ao 1° vencedor da prova Exercito
Brazgeiro.

Ac um-se inseriptos os se,guintss atiras
dores:

Prova—Generca Dantas Barreto—Dr. GaI-
dato do Vali° Filho, Thires Périsaa DerMe-
vaI Peixoto o Eduardo Solasse, peie tiro
n. 24; Francisco Cosonza, pelo tiro n. 12;
capitão Acyliuo Jacques, pelo tirc ri. Oti ;
m kior A. Antonitio Conde, pelo tiro n. 12;
Eugenio George, pelo tiro ri. 15; majores
Joaquim e Bernardo Mariono de Oliveira,
capitão Augusto Cordovil, Alberto Pereira
Braga, Dr. Antonio Dyonisio de Castro Cor-
queira, Rodolpho Kudig, Arthur Valentias
de Aguiar, José Valentim dç Aguiar e o 1°
tenente Regmaldo T. Lourivai, poio tiro
n. 5.

Prova — General Dr. Pinheira Ifachalo
Niklaus, Appi o Claudio de Oliveira,

Eloy Val.entim de Aguiar, samsão Baptista,
Joaqui-n Seardino, Luiz Alfredo Hoffmann
e H. Gigante, pelo tiro n. 5; Luiz Norris e
Carlos Alberto Duarte 'dos Santos, pelo tiro
n. 15; Herbert Portocarrero Martins, pelo
tirou. 97.

Na prora General Bento Libero— Manoel.
de Azevedb S. Moreira, pelo tiro n. 3; Nor-
horto Porto Carrero Martins e Condido do
Amaral, pelo tiro n. 97; G. Niklaus, Il. Gi-
gante, Ernesto do Amaral, Elov Valentim
de Aguiar, Vente-a, • Alves Queiroz, aamsão
Baptista, trinou Coelho, Manoel Pere:ra dos
Sa,a. 03 Filho, Gustavo A. Botica, Gatão
Costa, Frasicisdo Lac3t, Fernando Sant'Anna
Pinto, pelo tiro n. 5.

Na prova De. J. J. Saibra— 1° tenente
José Augusto do Amaral, Mano Lago, 2° te-
tente Nestor Trovoes° ;, Manoel A. dos San-
tos Moreira, pe!o tiro n. 6; 1° tenente Re-
ginaldo Lourival.

Estas provas sorão disputadas a 6 do Cor-
rente e as outras tres no dia 13.

O fogo será dirigido polo director de tire
auxiliado pelos membros do conselho dire-
ctor e terá inicio ás 9 horas da manhã.

Foram designados registradores para este
concurso os seguintes socios: Henrique Gi-
gante,. Macio R. do R; go Monteiro, Tertu-
lano de Almeira, soares, Francisco Lacet,
Joaquim Scardino e Eurico do Jesus.

Este - concurso será disputado na presença
dos membros do conselho diroctor e fissuo
do Governo junto a esta sociedade.

Na proxima semana será publicada a re-
lação dos atiradores que se acham inseriptos
no campeonato de fusil e de revólver.
; Na prova Exercite . Braziteiro acham-se
insceiptos t.s seguintes officia.es:

Capitão João Pinheiro de Moura, alferes
Eloy Valentirn do Aguiar, tenente Josê Va-
lentim de Aguiar, tenente Agostinho Fraga,
da Girada Nacional

1" tenente Jos A. do Amaral, 2° tenente
Nestor Travasses, 2 , tenente Mario A. Nas-
çimento, 1° tene te Reginaldo Lourivol e
aspirantes T. Pacheco e Goatiaul Jorge Cruz,
do Exercito.

Na la pagadoria do Thesouro Nacional
pagam-se hoje as seguintes folhas:
; Faculdade de Medicina, Laboratorio Na-

cional de Analyses, serventuarios do Culto
Cathoaco, Institutos Benjamin Constant e
de Mosca, Escola Quinze de Novembro, De-
tenção, Escola de Belfos Artes e monte-
pio civil da Fazênda.

Adquiriram immoveis:
Alexan ire Martins Noronha, terreno á rua

Barão de Pira,tininga, por 1:000;s; Francisco

sarnanc, prddic a rua Foiço d.e 1,.....esquita
n. 363, por 14:100s; ,•	 ;amolai

o teroets. :i. roa ".:triquelis
n. 207 por 3:000; Manoo: Josj de Souza Me-
racapredio e terreno à Thoroo
za, n.114, por 20:u00s; Francisco Kobie p, teia
rono á rua S. Francisco Xavima 
Oswaldo Martins Moreira e outros, terreno
á rua Visconde do Santa Isabel, por. -15:5 li
Cumpaasnie du ?ort do Ric dc Jano;ro, toei,
nono na Ilha do Governador, por 1.0:00NO
Zulniira de Oliveira, prodie á rua 'otiz
Santos, em D. Clara, traja ri. 12, pot . 853s g
Carlos Costolio 'alunos, ternoac na logar
Praça do Ramos, por 1:000-01a.

'..egeer;:nic;?tos dcs»ecï cales

Pelo director da Estrada de Ferro Contra
do Igrazil

Adauto Froixo de Amorins.	 Aceito C
fiador.

Agenor Josa Martins. — NEo liavroa.
Alvaro Alves de moura. —	 a (lio

reetoria da associação referida, a quero coras
pote providenciar.

Arthur Simões. — Não ha vaga.
Arlindo Caetano Pinto. — Concedo 30 dia°

com ordenado, a contar de 10 do julho.
Aitino da Fonseca. — Concedo.
Augusto Possato. — Idem.
Ascendino A. Pereira da Rocha. ao Denso

rido, nos termos da informação da 6s alie
visão.

Alberto F. Tienttmulier.—Acceito o Petilors
Agostinho Rodrigubs do Prado. — Coneeth's

90 dias, com ordenado, a contar de
julho.

Banda de 11111SICR Centro Operario de La-
fayette.—Autorizo a construceão do onoeto
pila 5s divisão, sendo de proprie (lado daEs-
trada.

Benedicto Celestino.—Concedo.
Bento da Silva.—Deferido.
Camilo Nunes do Lima .—Porerido, mis

termos do art. 113 do regulomonto.
Cv.ndido Pedro dos Saatos. — Dirija-se ao

Sr. ministro da Viação.
Carlos Nolasco de Cara alho.--Coneeilo,
Carlos Strobar.--Deferido por e andaaie,

vista da :Inforniaç5es da as divisso.
Domingos Silva. — Concedo esns vaacia

mentos.
D lphirn Corrêa da Silva,—Coucedo.
Domingos Pinto	 .
Dano Jacintho d . s Santos.— Indeferido,
Dias, Garcia & Comp. — Deferido. • A' Ge

divisão para providenciar.	 -
Domingos Triloli.— Não ha viga.

Francisco Egypto de Andreckellosaa-aRoos
tittia-se mediailte recibo.

Francisco c-Ora:duo da Silva.-- Cieepa-
roço, ii secretaria.

Francisco E. de Andrado Roa. —Agua rife
opportun.d ide.

Julio Corréa de Meio.— Consoai° para e
Enez e rrente.

Julio Pimenta da Silva Puto:— Cera:-
que-se o que constar.

Julio Celestino Magalhães.—no La vaassa

Licenças

Pelo Sr. rninistró da Marinha :s
For im concedidos 30 dias ao carnintei•i:-:

calafate do 2- classe Adolpho Santia"go.

O uniforme para hoje, no I,rinana,
o • 3°.

Serviço do Exercito para bolo:
Superior de dia Capitão Ramiro da silve

Souto.
A brigada mixta dá o ciliciai para rondes

de vh3ita,,

oso —

.iao. '.;;a:cia Rocha, dirOctor gera: inte-
oloo dos Carselos, approvou o concurso para
oi";;c:al realizado iia Admin s'„racao do ':pi-
'oito Santo em 2 do mez passado, consola
.`s•vindo a classificação feita.
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A 1"7 brigada estrategica dá os officiaes
para anxil ar o serviço de superior de dia á
iguarnieão n, para o serviço de dia ao qUar-
tel ;_teneritl. da 90 região.

A axillar do official de dia amanuense
rrito.
.O I . regimento de infantaria dá a guar-

1.

CilifOrMe 4°.

O seavieo para, hoje, 3, na Força Policial,
é o seguiree

Superior de dia, major João Line.
(inicial de dia, á Farça„ capitão Campos.

• odico de dia,cap tão grad itadoDe. Feetit.
II OU de promptiião, capitão graduado

Dy . ihatlasi
i erro de dia, alferes honorario Pedroza.
iiea de parada o proinptidão, a do 2a

ice talento.
Ronda aos theatros. alferes Pessoa.
Ronda, do visita, alferes Daniel.
Rolulam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge, o tenente Dantas e um inferior do
reeimeuto de eavallaria.

eo li ,;ántes á, disposição do superior de dia,
sele sieriores do regimento de ca,vallaria,
sendo doas para rondar as patrulhas das
yita Guanabara e Paysandil e dous de cada
'reg i mento do infantaria.
• Rutilantes das patrulhas de cavallaria

H, a o e 50 distriatos policiaes, deus in-
:teriertis do mesmo regimento.

t;i1:11 Ari : da Caixa de Conversão, alferes
.1torro ; do Tbesouro, alferes Hilario, ambos
do 1 rt ,gi.merto ; da Caixa de Amortização,

.Talteres Menezes, e da Casa. da Moeda, al-
feres Vellozo, amboi do 2° rolamento, e do
nuartel central, um inferior deste regi-

' Utente,
Estode-maior : no 1° regimento, capitão

Coi'rèa ; no 2°, tenente Souza ; no de Anda-

rahy, capitão ardei, e no de Frei Caneca,
capitão Pinho França.

Promptidão : no 2 0 regimento, alferes
Telles, e no de cavallaria, alferes Castello
Branco.

Auxiliar do official de dia, um inferior do
2° regimento.

Ordens ao commando geral, um corneteiro
do 1 0 regimento e á assistencia do peSsoal,
uni cabo do mesmo regimento.

O regimento de cavalaria dará o serviço
já pedido em detalhe, um official subalterno
com 30 praças promptas e o mais que se,
pedir.

O 1° regimento de infantaria dará o ser-
viço já pedido em detalhe e o mais que se
pedir.

O 2° regimento de infantaria dará um offi-
cial subalterno com 59 praças, constituindo
ás promptidões de incendi°, soccorro e do
regimento, o serviço já pedido em detalhe
e o mais que se pedir.

Uniforme 5°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquete,: •

Hoje:

Pelo Byron, para Bahia, Trindade, Bar-
bados e Nova-York, recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, caras para o in-
terior até ás 9 1/2, ditas com perta dup.o e
para o exterior até ás 10.

Pelo Hollandia, para a Europa, via Lisboa,
receben :o impressos até ás 10 horas da ma-
nhã, object is para registrar até ás 9 e car-
tas para o exterior até ás 11.

Pelo Habsburg, para a Bahia e Eleropa,
via Lisboa, recebendo impresos até át 12
horas da manhã, objectes para registrar até
ás 11, cartas para o interior até ás 12 1/2 da

tarde, ditas com porte duplo e para o exts.,.
rior até á 1.

Amanhã:

Polo Bane.ma, para Ilhéos, Bahia, Maceió
e Recife, recebendo impressos ate ás 12 le-
ras da manhã, objectes para reaistrar até
ás 11 da manhã, cartas para o interior até
ás 12 1/2 da 'tarde, ditas com porte duplo
até á 1 da tarde.

- Recebimento Cln encommendas pare
Portulal, Açores e Madeira nos Mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde
até a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compapie dos Messageries 'Maritimes ; e
entrega Ranhem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã, ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa Casa
ta Misericordia, dos hospicios de Noss
Senhora da Saud°, de S. Jaã. o Baptista. de

•Nossa, Senhora do Soccorro e do Nossa se.
nhora das Bores,em Caseadura, foi, no dia 31
de julho, o seguinte

Nacionaes Estrangs. Total
F,xistiam 	 969 728 1.697
Entraram 	 31 15
Subiram 	 39 25 64
Falleceram 	 12 2 14
Existem ..... 949 716 1.665

O movimento da sala do banco o dos con-
sultorios publicos foi, no mesmo dia, de
1.163 consultantes, para os quaes se aviaram
1.178 receitas.

Fizeram-se 35 extracções de dentes e 159
pequenas operações.

Directoria de Meteorologia e Astronomia-Obervatorio Nacional-Boletim Meteorologice-Dia 27 de julho de 1911.

Médias.... 765.45 1 19.55

795.6
G5.3
95.1
94.9
55.0
65.4
65.7
66.1
66.6
66.6
66.7
66.5
05.8
65.2
64.9
64.6
64.7
64.9
65.0
65.1
65.3
65.4
65.3
65.1

18.2
'	 18.3

18.3
18.5
18.5
18.5
18.3
18.6
19.1
20.2
20.7
21.4
20.0
20.3
20.8
20.5
20.0
19.9
20.0
19.0
20.0
20.0
19.7
19.5

15.10 1

14.7
14.7
14.8
14.6
14.4
14.4
14.4
14.5
14.5
15.0
15.1
14.2
15.1
15.4
15.2
15.3
15.3
15.5
16.1
16.3
15.9
15.9
15.6
15.4

oe OS

5-5-1
'2)

Ventos Céo

•	 Inumemos diversos
Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

95 1.1 WNW 10 ÉN CK Chovisces
94 2.2 WNW
95 1.0 NW
92
91

0.0
1.0

Calino 10 RN CS,

91 1.5 ES
92 1.8 ESE 10 CK CS lat Nov.
91 0.0 Calmo
88 1.7 9 CKNSK Nev. tenne
85 1.0 NNW 5 K CK KN
83 1.0 NNW
75
87

1.6
6.3

NIN14,
SE

8
8

K KN CK
N KN K Choviscos

87 7.1 SE
83 7.1 SSE '5 K KN CS
85 7.1 SSE • 7 CK K KN
88 7.7 SSE
90 7.1 SSE
92 6.3 SSE K 1Q1
94 7.1 Si3E
92 4.0 S3b:
92 3,4 KN'
91 3.3 SSE
91 2.9 SSE

89.3 3.5	 1 8.0

Temperatura: maxima, 22.3 ás O lis. e 15 m. a. m.; minima, 18.1 ás 5 hs. e 10 m. Evaporação em 24 horas: 1.2. Ozona,
hs.0 ; 7 hs. n., 1. Chuva ca,hida: 7. hs. m., 0, 7 hs. n., 0. Total em 24 horas: o. Horas de insolação: 5 hs. 78=-5 lis. 47 m.

j. Mioviscou 1ige4'amente á 1 h. e meia ái , 1h. e 7 m. A br4sa (122 SE soprou das 12 hs. e 15 m. em demite.-
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Directoria do Meteorologia e Astronomia 	 Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Observações meteorologicas
L31 ultan eas a Ohm de Oreenoneh (Oh 07 m a. t. m. do Rio) -. Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911.
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3elém 	 1°,28' 480 ,27' 17.7 763.7 25.5 31.8 21.0 20.7 0.7 E 3 Meio nublado Bom, I101 ()AM
?orangaba 	 20,31 440 ,11 ; ' 30.0 764.9 20.2 29.8 19.0 17.8 S 2 Meio nublado 13401
?emanai) Noronha 	 30 .50' 300,20 93.0 764.3 25.7 26.2 23.7 17.9 5 6 H 6 Limpo Bom	 -
.3uaramiran ga 	 4°,17' 470 ,2 ,' 780.0 758.9 17,8 25.2 17.6 13.6 16.0 RW 6 Nubl tilo	 . Mac).
guatá 	 60.25' 390 ,40' 212.0 765.9 24.0 31.8 10.8 14.6 SSE 4 Nublado Mao
)arahyba 	
Inopina Orando.-

7°,00'
70 ,10'

430 ,13,	 48.0
360,02'	 535 O

768.9
705.5

26.0
20.4

28.0
29.6

20.0
17.2

16.9
12.6

2.8 SE
NE

3
4

Quasi limpo
Quasi limpo

Bom
Bom	 • •

lecife, 	
kraca i n....	 .. 	

8°, i5'
10°,55'

34°,5l.
370 .04	 4.3

700.8
768.7

25.4
23.5

25.5
27.0

22.2
21.8

16.1
18.0

2 O
5 O

SE
S

7
5

Nublado	 .
Nublado

Incerto	 • •
Incerto	 . •

;.	 Salvador.	 ,4 	 12".58' 38",31'	 4.0 709.0 26.0 28.5 23.1 20:2 0.3 ENE 2 Quisi limpo Bom
3indin a	o	 	 13,000' 380 .30'	 45.17 768.3 25.4 26.0 20.1 19.8 6.3 SE 2 Meio nublado
'.;a.etité 	 . 14°,02' 42%37 .	900.0 766 . 1 17.3 25.7 15.0 10.6 11.5 SE . 5 )1tasi nublado .
IhOos 	 14,047' 39°,03'	 3 O 767.1 20.9 25.2 20.0 17.9 S 4 Meio	 nublado •	 '
3nyabil 	  150,:,5 56°,0 i'	 235 O 771.8 16.8 20.3 11.8 11.0 Calmo O Limpo Bom,- ne 7" . ton. oro
3oya z 	 	 15%54' 500 ,08'	 500.0 765.8 24.7 22.1 13.4 9.6 1.1 E 4 Limpo B ror
)uro Preto 	 • 20 11 ,3' 43" 30' 115 . 1.0 77.-4.0 12.5 17.0 11.9 10.3 E 5 Nublado Inerte, nov.	 dons
?ronca, 	  • 20°,32' 47°,24' 1002.0 769.3 16.5 20.0 6.7 9.9 E 1 Limpo Bom.,- orvalhou
liboirão	 Preto....... 21 . .10' 4" , 49	 545.0 769.3 17.2 19.3 11.6 11.4 SE 1 Moio nublado Orvalho i
3arbacena 	 21°,13 430 ,47' 1150.0 771.3 13 8 17.0 12.2 10.1 E 2 Nublado iklao; nov. denso
duzamboilio 	   21°,15' 400 40'1062.0 771.0 11.0 19.5 10.0 8.9 E$": 3 Nublado Incerto
,avras . 	   27",25' 440 ,55'	 867.00 772.5 15.4 21.4 11.1 10.1 10.2 E 4 Nublado
?alloyra..... ......... 21 0 .29. 421).49'	 831.55 771.0 35.8 15.8 2.0 7.4 cabo O Nublado Máo'
arnpos 210.40' 41 0 .30	 8.55 772.3 20.2 23.3 21. I 14.4 0.8 SW 2 Qu isi	 nublado

.
Orvalhou

ruiz de Paira 	 210,45' 43°,20 1	681.8: 773.1 13.6 17.2 12.8 10.5 1.3 atoo., 0 Nubla ,o . Bom, nov. denso
;. Carlos do Pinhal... 22. .O.o 47" 50'	 842.0 770 .4 14.8 25.0 16.2 10.1 1.0 E 1 Meio nublado Incerto
lio Claro.	 	 22°20 470,35'	 614 O	 771.8 11.4 10 . 5 7.2 9.3 3.5 s 1 Nwilii do Orvalhou
rassouras 	   22°,25' 43°,12'	 435.94 773.7 13.8 15.6 12.8 11.7 9.0 W 1 Nu:)lailo Md°, inv. denso
lezemle 	 22..28' 4 .0 ,5a'	 430.59 772.7 14.5 15.3 12.3 11.4 2.0 E 2 Nublado Mio	 •	 -
?inlieiro 	 920,30' 42%42' 102 435 773.3 14.2 18.2 13.0 11.5 5.0 SE 1 Nublado Sido
? a Sga Quatro 	 220,30' 4,0 ,01'	 93 n .0	 - 21.6 20.0 10.4 16.4 8,2 Calmo O Nublado •	 Mito
41endes.	 . 	 22",32' 4 •? 0 ,2 .'	 431.0	 771.7 13.8 14.8 12.8 11.7 6.4 Calmo O Nublado Mito
?iracicaba 	 22",45' 47°,40'	 550.0	 770.6 12.0 13.8 4.0 9.4 8.5 Calmo O Maio nublado Nevoeiro teimo
3ampinas 	 22%7)4' 47 0 .04'	 655.0	 771.7 12.5 13.8 6.8 10.3 7.1 E 3 Meio nublado '	 -
:apita!	 (KM . • • ...• • • • 22°,54' 411%10'	 61.44 772.4 17.1 18.1 16.0 13.5 NW 3 Nublado Incerto, • nev.	 dons
i7aubaté 	   2:30,05 45°,2'	 583.0	 772.5 12.6 12.4 9.2 10.1 Cal"1 o O Nublado Nevooiro denso
1.	 Paulo 	 2:3°,34' 4',38'	 761.0	 771 .6 10.0 10.5 6.0 8.9 SE 2 Nu' lado
;a,ntos 	  23",5 i' 480 ,39'	 . 10 O	 771.3 15.0 14.8 11.5 12.0 NW 1 Nub•ado Mão
3uarapuava, 	 25°.23 51" 25' 1116.0	 770.8 7.0 12.8 5.5 7.3 SE 6 Nublado Máo nev. densc
.tiritylio,	 	  ,,	 • 250 25' 49^.15'	 908.0	 773.3 9.2 10.2 2.0 7.7 NE 1 Nublado
?aranagué. 	 	 25°,34' 4 0 .30'	 3.0	 774.6 13.0 15.0 0.5 9.8 SW 1 Nublado Incecto,- orvalhou
31urneuau 	  260,55 49 0 .03'	 24 00774.0 12.3 14.0 4.9 9'.1 N 1 Nublado
3rusque	 	  27%05. 4,55'	 21.40 771.6 9.6 18.2 8.5 8.8 n SW 2 Nublado -	 •	 -	 -	 -	 '	 •
?osailas 	 4- 27°,22' 550 ,54'	 715.0 4.0 15.0 0.0 5.5 SW 2 Limpo Bem'
;orrientes 	 -I- 27%28' 580,51'	 775.1 10.0 14.0 4.01 5.7 NE 2 Limpo Bom	 ' •
norianopoll 	 	 27%35' 48".33'	 4.0	 774.3 11.5 13.0 9.8 6.4 Calmo O Meio nublado Nevoáro °teime
g. Luiz de Missões 	 28°,25' 54°,5íV	 -- 7.4 13.3 5.6 5.5 88W 2 Limpo Bom	 • • •
?oro) Alegre., 	 300,01 51 0 ,10'	 46.0	 772.0 9.1 14.1 7.2 4.3 N 1 Limpo Bom, nev.
aehoeira....... ..... . 30%29 520 ,59'	 767.4 6.9 13.0 1.0 6.1 ENE 1 Limpo Bom .

vlendoza 	 	 •+ 30°,40 03°,4Y	 767.2 4.0 14.0 4.0 4.1 NW 2 Quasi limpo Bom	 o
3agé 	 31°,2O 54%12'	 209.0	 773.9 9.3 15.0 8.3 5.3 N 6 Limpo	 . Incerto -
-Jordoba .....	 ...... -I- 31 0,25 64°,12'	 771.0 3.0 71.0 -4.0 4.7 Calmo O Meio nublado Boina
?Moias 	 o.... 31",40 520 ,2 '	 77).3 10.2 10.2 0.9 8.3 NNE 1 Limpo Bom'
lio Grande 	 19°,01 5 °,07'	 3.0	 772.3 9.6 12.3 4.8 7.5 NE 2 Quasi limpo Bom, nev. tenme
[aguarão. 	 320.33 530 ,20'	 700.0 8.0 19.2 3.2 1.0 Calmo O Limpo Bom	 - •
tosario 	 .• • + 34",17 57,17'	 772.8 3.0 16.0 -1.0 4.7 N 2 Meio	 nublado 13.on•
3uenos-Aires........-1- 34°, '6 580 ,22'	 774.0 6.9 11.0 1.0 4.9 N 2 Meio nublado Bom
dontevidéo 	 ...o . 340 ,54 560 ,12'	 770.6 6.6 11.0 5.5 5.8 NNE 4 Limpo Bom	 • - '

•	 •	 •

OCCURRENCIAS

Em Iguatit e Barbacena, choveu esta manhã. Em C tetité, Juiz do Rira, Rezende, Passa Quatro e Capital chuviscou esta-
.

manhã. Em Recife, S. Salvador, Ouro Preto, Piracicaba, Campinas, Capital, Taubaté, S. Paulo e Saatos clióveu hontem. Em S. Carlo3
do Pinldl, Rezende e Mende3 chuviscou hoitein. Em Cachoeira cahiu geada.

As temperaturas minima,s verificaram-se : Em Cordoba com 4.0 e em Rosario com 1.0.

As observações com este signal são de hontem.
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BomEn lOm 	 1°,28 48°,27' 17.7	 763.8 25.3 30.7 20.4 20.6 0.7 E. 3 Melo nublado Bompi. ..r. ngaba 	 30,43' 38 0 ,30' 30.0 761.7 27.2 30.0 20.0 18.3 S 2 Quasi linapo BomFernando Noronha 	 3°,50' 300;20' 93.0 763.4 25.7 26.2 22.0 16.5 1.5 SE 5 Limpo MãoG- lartuniranga 	 40,17' 47°,25' 780.0 758.6 19.6 24.2 18.2 11.9 W 6 Meio nublado
Natal 	   50,49' 35°,12' 28.0 766.2 20.4 26.5 20.5 19.2 1.9 ESE 6 Meio nublado Mo1,;uatú 	  	 60,25' 390,40' 212.0 764.9 24.6 32.0 17.8 14.6 SE. 4 Nublado •
Va-ahyba 	 70,06' 430,10 1 48.0 767.4 24.8 28.0 20.0 17.2 SE '	 3 Meio nublado BomCampina Grande 	 7°,10' 360,02' 535.0 765.4 19:8 30.6 17.0 14.4 SE 4 Moio nublado IncertoRecife 	 80,051 10,51' 29.57 766.0 25.8 20.2 22,5 18.4 1.2 S 2 Quasi limpo IncertoA .aenjit 	 100,51' 7 0 ,04' 4.30 760.9 25.0 28.2 23.5 18.5 2.4 SE 5 Nublado BomS.	 ivador' ...... „ 	 1.2 0 ,W 8 0 ,31" 4.0 767.3 25.5 20.6 22.9 20.7 12.2 SE 3 Quasi limpo IncertoOndina, 	
Caetité 	
i'll é '	 	

13°,00'
140,02'
1	 1

80,30'
4:20 ,37'

45.17
900.0

766.6
765.3

24.5
17.3

27.0
24.6

22.3
13.8

18.7
12.0

4.0
0.8

SE
SE

2
6

etasi nublado
Nublado Máo

S
Cuyabá 	

°,4
15',:151

390 ,03'
5rP,00 1

3.0
235,0

767.1
770.5

20.3
21.9

2 .5
26.1

15.8
14.5

17.7
14.1

10.0 SE
Calmo

6 Nublado'
Lirujo

Bom, orvalho
Lom.Goya7 	 	 15,,5,1	 5c 1 o ,08' 500.0 776.5 24.0 33.3 15.9 8.4 E 5 Limno .	 Incertolimites Cla ro 	 16",411'	 4'. 0 ,56' 647.0 771.4 20.3 28.4 7.2 12.1 N 3 Nublado MoTir oph'Io Ottoni 	 18,,10'	 41 0 ,28' $95.0 768.4 18.9 20.0 13.4 14.8 11.5 Calmo Nublado Nevoloiro densoOuro Preto 	 290.23'	 43 , ,30' 1 1 50.0 774.4 13.7 17.2 11.5 10.5 N 2 Nubl. do Bom, orvalhouFr, -ca 	

Rtimi.ilo Preto 	
90%32'	 47-,24'
21%10'	 47°,49"

100.20
55.0

760.8
760.7

1(1.6
18.5

22.7
27.8

9.4
5.8

9.2
10.7

E
SE	 I

3
1

Limpo
Limpo

Bom, orvalhou
MãoBa,rba cena ....... , 	 21 0,13'	 43 0 ,47' 1150.0 770.9 14.4 21.2 10.2 10.0 • E	 ; 5 NubladoMuzamb: .110 	

Lr vras 	
210,15'	 400,40' 1062.0
21°,2(1	 44%55'	 867.40,

772.6
771.6

11.4
15.4

21.8
21.8

10.4
11.8

9.0
13.0 1

E	 l
E

1
3

Meio nublado
Meio nublado

Orvalhou
MáoPalmyra 	   21°,•t)'	 42 0 ,49' 831.55; 771.1 13.8 17.6 10.4 10.9 SE 1 Nublado • Máo(• ampos: 	 21°,4d	 41 0 ,30' 8.5',.', '772.6 20.2 22.4 20.4 15.9 1.5 i'SW 2 Nublado BomJuiz de Fura 	   21°,15'	 1:1 0 ,201 681.80 772.4 15.2 20.6 12.6 1 ".. 6 Calmo Nublado	 BomS. Carlos do Pinhal 	

S. 1 aolo dos Agialtp..) 	
22°, 1 Y	 47%50'
22% 1 8'	 430 ,05'

842.0
602 O

769.9
770.5

17.2
14.2

18.9
24.6

7.6
10.0

9.720.8
11.2

NE
SE

7
3

Limpo	 I-com orvalhoi
limpo	 IncertoRio Claro. 	 '2,,,-.0)' 	 47 0 ,3 , 614.0 774.6 13.0 1.2 5.6 16.6 Calmo Nublado	 :\Itto nevoeiroVti.ssour aS . . , . , 	 22^,2:-)'	 . 1: V, ,12 435.94 773.1 15.2 21.2 12.6 12.0 Calmo Nublado	 Mio nov. densoRezend. , 	

Pinheiro 	
-,-,t,-:•! 41 0 ,5:1
220 • ; . / 1 !	 43 0 ,41'

430.59'
102.435

772.1
772.7

17.2
14.2

20.0
21.0

12.7
12.7

12.1)
12.0

\V
Calmo

1 Nublado	 In oito nev. temi('
Nublado	 BomP sa, Quatro 	

Mondes
•)*). 	 )' I	 45,,01'
220,32'j	 42, ,28'

930.0
434.0

-
771.1

10.8
15.0

21.2
20.7

10.0
12.8

9.4
12.1 0.2

NW
John()

2 Limpo •	 Nevoeiro denso
Nublado	 Nevoeiro densoPiracicaba 	

Carnpin;H
22%45'	 47 ., ,13'
220,51',	 47 0 ,04'

553.0
665.0

771.6
772.3

11.6
10.2

10.0
21.0

8.9
8.0

10.0
10.5

almo
SE 3

Nublado	 .3om orvalhou
Quasi limpo	 IncertoCapiial (Rio). .., 	 22• '.51'	 1:3 , ,10'	 01.44 772.0 19.1 21.0 16.3 14.5 N 2 NubladoTanbaté, 	  ..	 .	 .

Tatolly 	
92',05'! 45,25'	 . 83.0	 ;
230,25'• 17 0,50'	 095.0	 ;

7711.7
771.1

14.4
17.0

20.8
21.0

11.0
6.5

11.1
11.5

0.2 NE
Calmo

1 Nublado	 Bom orvalhon
Limpa	 Mio

8. Paulo 	 23',3,1';	 40 0 ,29'	 761.0 771.8 13.5 17.0 8.8 10.2 SE. 1 Nublado	 MáoSani (_»!	
Faxina 	

230,5G , 48,30'	 10.0 •
231,055 411° 00 ' 095.00,

773.8
772.1

16.9
11.4

16.6
24.5

13.9
8.5

13.8
0.3

1.0 SW
...al frio

1 Nublado	 :vão
Nublado	 MaoIgnape 	

Guiai )1puava	 ' 	
catrityba. 	
raia i a g uzi 	
Plinitenau.	 , 	  	

'

24°,42',	 47',30'
250,23'' 51 0,25'
250,25'	 49 0 ,15'
	 	 25°,34'	 4N33'

213%55'49,, 11 3'.	 ,

10.0
1116.0

90.80
3.0

24.00;

771.5
769.0
772.7

772.7
772.1

15.0
12.0
12.2
15.9
14.1

14.4
17.3
14.4
23.0
17.5

13.2
1. q ,
4.4
8.0
8.9

12.4 14.0
9.5
9. "i

12.2
10.9

-.NW
SE
NE

Calmo
Calmo

3
4
1

Nub ado	 Bom
Li 1 , po	 N :'„.0

Nublado	 Incerto nev. denso
Nublado	 1 Incerto nev.	 denso
NubladoBritsigio 	 	 27 0,35',	 48"3,5'

Fio lanopolk 	 ; 27 0 ,35'1 48°,33'
S.	 Luiz de N110),l...,,:	 28%25',	 510 ,50'

24.40
4.0

770.0
772.9
-

12.8
15.5
13.4

18.4
15.2
17.8

0.4
0.3
8.5

10.6
71.7
8.9

0.6 SW
N •

NW

2
3
2

Meio nublado
Nublado '
Nublado

Incerto nev. denso
Incerto

BomGliapore• .......	 ..., 	 :	 :-.!tP ,00	 51 0 ,51' - 6.4 19.7 0.5 0.6 Calmo Li • pa IncertoSarna	 Maria 	 	 210,41':	 5:1 0 .43'
Porto Alegre 	 	 390,0 l.'	 51 0 ,00'

146.0
46.0

768.6
709.4

13.0
11.2

25.0
20.3

5.5
9.2

9.9
0.2 ,

SE'
NE

2
1

. Nublado
Limpo

Boro, nov alio.
BomCachoeira 	 	 300,291 52),50 765.8 10.9 16.0 2.4 8.2 NE • 2 Limpo	 IncertoBag ., 	 	 31%20'

Pelotas 	 	 310,40'
Rio	 Grande ....... 	 	 32»,or
J ?, rr tta..ão .	 32°,33'

54 ,12
520 ,24'
520,07'
530 ,20'

209.0

8.0

768.9
774.0
770.7
764.0

12.1
10.0
10.6
8.8

15.0
13.3
14.2
16.2

9.4
-	 4.7

8.1
3.0

8.0
0.2
9.3
1.3

:
0.4

E	 ,
NNE

NE
Calmo

5
1
2

Quasi nublado
Nublado
Nublado
Nublado

Nevoeiro denso
Máo	 nev. deiasà
iN,ltio nev. denso
Máok.14,1,tevid6o.	 	 i

e.	

34°,17' 05°,17 769.7 7.8 13.0 6.0 6.7 NE 4 Quasi limpo Bom, nev. tenuo

..._.....

OCCURRENOIA13

Em Recife Ouro PrfYto e Santos chove esta manh^à".. Em Parahy l0a, eaeté. Theophilo OttonC. Capital lIguape chuvisenu est4.
Manhã,. Eu Be em e No.tal choveu hontem. Em Recife, Thophilo Ottoni, Mend,3s t Taubaté chovi,cou hontem. Em Aracajd e S. Cano,
do 12 Lhal choveu bontontt pela manhã,.

AS temperaturas xn)nimas verificaram-se : Em Goaporé com 0 0,5 e em Cachoeira com 2,°4.
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Pora.n gaba 	 3°,43' 330 .30' 30.0	 766.3 26.4 30.2 20.4 15.5 S 3 Quasi limpo Bom
Fernando Noronha 	 3°,50' 30°,20' 93.0	 71;3.4 25.5 26.5 23.1 17.9 SE 4 Meio nublado
Nat n 1 	 5,46' 35°'12' 28.0	 765.6 38.0 29.0 20.5 19.7 • SE 4 Meio nublado
Iguata 	 6°,25' •9,40' 212.0	 764.6 25.4 -32.8 17.0 11.5 SSE 4 Limpo Bom
Parahyba 	 70,06' 4 0 ,10' 48.0	 768.0 25.0 27.4 19.2 18.9 Calmo Nublado 1ncerto
Campina Grande 	 7°,10' 35°,02' 535.0	 65.6 20.0 30.3 21.2 7.4 SE 5 Meio nub'a,do Bom	 •
Recife 	 8,^05' 34 0 ,51' 29.57 766.0 24.1 26.5 22.0 18.8 1.0 S 2 Nublado liicerto-
Aracwa 	 1 0° 55' 37°,04' 4.30	 :66.5 24.5 28.2 22.2 18.0 4.6 SE 6 Nublado Incerto
S. Salvador 	 12°,58' 38%31' 4.0	 767.1 25.2 26,3 20.4 19.9 • NE 2 Quasi	 limpo Mão
Ondina,	 	
111141	s 

13" 00'
14,47'

38°,0'
39°,03'

45.17	 '66.4
3.0	 7ti7.1

25.2
20.7

26.5
20.9

22 O
15.7

17.9
12.8

25.7
14.2

E
SW

2
6

Nublado
Meio nublado

Mão

Cuyabá 	 15' 35' 56°,06' 235.0	 7 '9.9 21.9 30.3 16.5 13.4 Calmo Limpo Bom, nev. denso
Goya z	 	 15	 54' 50°,08' 500.0	 765.1 25.3 32.7 15.9 11.4 ENE 6 Limpo 1-tom
Montes Claro R 	 16,43' 43°,50' 647.0	 770.5 18.5 26.8 9.0 12.5 Calmo Nublado Incerto
Theophilo Ottoni 	 18,10' i1 0 ,20' 305.0	 767.8 19.4 22.8 •	 17.7 14. 4.0 SE 1 Nublado Miiu
Duro Preto 	 20.,23' 43°,30' 1i5.00	 773.5 13.9 17.5 11.6 10.6 E -	 3 Ndblado Nevoeiro denso
Franca 	 20°,32' 470 ,24'. 106.20	 768.6 17.0 23.2 8.5 10 4 E 3 Meio nublado
Ribeirão Preto 	 . 21%10' 47°,49' 867.40	 768.8 15.9 28.7 9.0 11.5 1.7 Calmo Meia nublado -
13arbacena, 	
Muzambinho	 	

21,013'
21°,15'

430 ,47'
46°,40'

115.00	 ;70.3
1 .06.20	 771.6

14.2
12.9

16.2
23.8

11.4
10.6

9.4
1043

E
E

4
4

Nublado
Meio nublado Incerto

Lavras . 	 20 ,21' 44°,55' ,467.40	 770.2 16.4 22.6 11 O 10.1 E 3
'

Limpo Bom nevoeiro denso
Palmyra. 	 21°,29' 12,49' 831.55	 765.1 13.9 18.0 11.0 10.1 0.1 Calmo Nublado .
Campos 	 21-,40' 41°,30' 8.55	 772.1 20.0 22.4 21.0 15.7 Calmo Quasi nublad: Incerto, ner. orvalhou
uiz de Fara 	 21°,45' 43°,20' 381.80	 772.1 13.0 20 6 12.6 10.0 NNW 2 Quasi	 limpo Bom nevoeiro denso

S. Carlos do Pinhal 	
S. Paulo dos Agudos 	

22%02,
22°,18'

47a ,"-.0'
49,05'

842.0	 708.8
(302.0	 769.8

18 O
13.6

24.8
21.0

10.0
12.0

10.9
10.8

NE
SE

4
2

Meio nublado
Meio nublado

I hwalhou	 •
Orvalhou

Rio Claro 	 22°,20' 4, 0 ,35' 614.0	 770.4 13.4 25.0 9.5 16.6 E 2 Nublado Incerto tutu)
Vassouras. 	 22,25' 43°,12' 435.94	 771.4 18 6 21.6 13.0 12.5 Calmo Meio nublado
R,ezende.. 	 22",28' 41 0,53' 430.59	 770.2 18.3 23.8 12.6 13.8 ENE 1 Nublado Incerto nevoeiro densa
Pinheiro 	 22°,30' 43°,41' 02.435770.7 18.5 23.1 13.7 12,8 E 1 Nublado Incerto, neivoeir0
Pas gt Quatro. 	 22°,30' 45",01' 936.0	 - 10.4 22.8 5.4 9.4 SW 1 Quasi limpo Bom
'X end(-;

,e4Piracicaba.	 ....  -
220,32'
22',45'

42 ,28'
4°,90,

44.0	 769.5
550.0	 771i.1

18.4
12.0

21.6
25.8

13.6
9.8

13.3
10.2

Calmo
Calmo

Meio nublado
Nublado Nevoeiro denso

Campinas 	 22°, 4' 47°,04' 665.0	 770.3 15.n 23.2 11.5 11.3 SE 1 Limpo Bom, orvalhou
Capital (Rio) 	 220.54' 43°,90' 61.44	 773.0 20.5 22.3 18.1 15.o N. 1 Limpo Bom
Taubaté. 	 2.3,05' 450 ,25' 5 43.0	 775.1 16.2 22.5 12.2 11.7 Calmo Meio nublado
Tatuhy. .......	 ...	 	 23 ',2 -3' 47°,50' 595.0	 770.2 15.2 23.0 11.0 10.9 SW 1 Meio nublado Orvalhou
3. Paulo ......	 ...	 	 2.0 ,34' 46°,39' 761.0	 766.9 14.0 21.7 10.0 10.i' ESE 3 Nublado
9antos ...	 .	 .....	 . •	 • 23%56' 43. .39' 10.0	 770.2 17.5 18.0 16.2 14.1 1.2 SW 1 Nublado Mão, nevoeiro tenue
Faxina. 	 	 .. 24-,05' 490 ,00' 695.0	 ;71.1 14.4 23.5 6.5 100 Calmo Limpo Mo
[guapa 	 • 24,92' 47°,30' 10.0	 770.5 16.4 19.0 13.8 13.{, 3.0 SE 1 Nublado Nevoeiro, tenue
aliai apuava ......	 .... )0 ,23' 51 0 ,25' 1116.0	 7.8.9 12.4 12.6 6.2 7.7 E 4 LtrnJo Bom
Curityba	 . 25°,25' 49',15' 908.0	 772.2 10.8 20.2 9.5 9.2 E 1 Nublado . Nev,eiro denso
Paranaguá, ....... 	 .... 2 )",34' 460 ,30' 3.0	 771.1 17.5 21.0 11.9 13. t'• Calmo Nublado Incerto
Blumenau 	  .. . 26°,' 5' 490 ,03' 24.00	 770.3 16.6 18.9 12.9 12.6 NW 1 Meio nublado
Brusque . 	 27,35' 4 80 ,55' 24.40 769.6 11.5 18.8 9.7 9.9 N 2 Li mpo Bom
Posadas. 	 	 + 27°,22' 55,°54' 122. O 767.3 18.0 21.0 6.0 6.8 NE 2 Meio nublado Bom
Comentes 	 +27°,28' 580 ,51' 76.0	 760.8 16.0 22.2 11.0 12.1 NE 2 Nublado Bom
Florianopolis. ......	 .. 27°,35' 48°,33' 4.0	 770.2 16.8 18.8 14.2 11.9 N 3 Limpo Bom
3. Luiz de Missões..., 2,0,25' 54°,56' - 17.6 24.3 9.5 10.6 NW 1 Limpo B,rn
3uapporé 	  29°,00' 51,51' - 9.2 25.9 5.0 8.0 Calmo Limpo B m
'Santa Maria 	 , 29%41' 53".43' 146.0	 774.1 10.0 25.5 5.8 8.0 C • Imo .Limpo 3om
porto Alegre 	  340,01' 51-,10' 46.0	 768.1 13.2 21.3 10.1 7.3 NW 1 Quasi limpo Bom nevoeiro tonna
:lu/Joeira 	  30",29 52°,50' 764.9 12.8 18.0 6.2 9.5 Calmo Limpo Bom .
VIendoza 	 + 30°,40' 630 ,46' 86.0	 769.1 4.0 16.0 1.0 3.2 E 2 Limpo Bom
Bagé 	  31°,20' 540 , 2' 209.0	 767.6 13.0 18.4 12.0 10.9 calmo Limpo Incerto
Dordoba 	 -{- 31°,25' 64°,12' 43.8	 768:5 4.0 20.0 1.0 4.1 Cal mo Limpo Bom
Pelotas 	  31°,46' 52,24 771.0 15.2 14.8 6.5 10.2 Calmo Limpo Nevoeiro
lio Grande 	  32%01' 520 ,07' 3.0	 767.8 13.2 16.2 10.0 10.0 N 1 Quási limpo Bom nevoeiro tenue
lagnarão 	  32°,33' 53°,20' 764.2 9.3 17.2 4.2 1,8 Calmo Nublado Bom
lo.ario 	 +3 t 0 ,17' 57°,17' 32.0	 768.0 3.0 16.0 3.0 5.8 SE 2 Limpo Bom
uenos Aires 	 + 34°,36' 58°,22' 25.0	 768.7 9.0 13.0 6.0 7.4 NE

I
2 Quasi limpo .em

4ot-devido° 	  84°,54' 56 0,12' 766.4 72.0 12.0 7 3 10.1 NNE 2 Quasi nublado Incerto, nev.	 ten.

OCCURRENCIAS

Em Ara.cajd e S. Salvador choveu esta manhã. Em Theophilo Ottoni e Ouro Preto cliovisc gu hontem. Em S. S ilvador e Campos
-choveu liunt

As temperaturas minimas da vespera velt.caram-se ; Em Mendo .za e Cordoba com 1 0 ,0 e em Rosario com 3°,0.
As observações com este signal + são da -áspera.
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PhenornenoS diversol,.
Velem-

dade

'	 '
DiNeção ' Quantl-

dade Nuvens

1	 a,	 ..m. ..... 7G3.7 19.0 12.8
,

78 0.0 Calmo ' O Limpo
.	 2	 a .	 ia 	 .... 7G3.3 19.0 13.1 80 2.0 E

3 a. m o .... 7rV3.1 P- .4 . 13.1 85 0.0 C i'mo
4 a. In 	 763.0 18.1 13.3 86 0.0 Cril•e 3 Ã	 . Limpo
1) a, ai 	 762.3 13.0 13.2 86	 0.0 Calmo

•'	 '6 a. ai 	
7 a.
8 a.	 ni .. , 	

762.8
7r .5)
71 5

17.8
17.8
17.5

13.3
14.1
13.8

88	 1.3
93	 2.9
94	 2.6

NNE	 ,
NE
NNE

10 Nev. alto,
•	 -	 •y . teimeNe v. 

m.
NeY:* teime.

O a. m 	 763.9 18.0 13.8 90	 2.9 NW 8 1018
10 a. In 	 761.1 18.7 13.8 86 2.0 I\ N‘N/' 2 SK. CS
11 a. m 	 7G3.7 20.4 13.6 76 1.0 NNW

*1/2 dia.	 	 763.2 20.9 14.1 76 2.1 N.N E 3 K. CK. SK
1 p. m 	 762 5 20.1 14.9 85 5.0 ,S' 5 KN. N. CK
2 p, ia .. , 	 761.9 20.8 14.9 81* 6.7 SE
3 p. ui 	 761•4 21.1 15.2 82 6.7 Ssul 3 CK. CS ._„ _	 .,	 ..	 •4 p. na 	
5 p. m 	

7GI.3
761.4

20.5
20.1

15.3
15.2

85
87

8.3
7.1

SE
SSE

2 K. CK. SIC ,

6p. in 	
7 p. ai 	

761.3
761.3

20-.1
20.1

15.4	 ,
15.7

88
90

5.9
5.3

SSE
SSE •	 9 CK. C8

8 p. m 	 761.6 20.1 15.4 88 5.6 SSE .
O p. na 	 7G1.7 20.0 15.4 89 2.6 SSE
10 p. m 	 762.1 20,0 15.1 87 2.4 ESE 2 CK .
11 p. m 	 702.0 19.7 14.8 87 1.6 1SE .

1/2 noite 	 701.8 19.4 15.0 89 1.8 NW • •

- .

Iilddias 	 732.51 ' 19.04 . 14.36 85.7 3.2 4.0

Temperai:usai maxima, 21.5 ás 11 hs. o 20 111. p. in.; minima,, 17.3 ás 8 ha. a. ni. Evaporaçao em 24 horas: 1.9`,'
Ozonas 7 /is. m., 0; 7 lis. ri., 3; Chuva cauda: 7 hs. m., O; 7 lis, n., 0. Total em 24 horas: 0. Hoas de insolação. 8 lis. SO Shs. 40 ms:*

Orvalhei pe a madrugada e houv nevoeiro baixo pela m idhã.
101nPIIIIn

PARTE COMMERCIAL
Ria, 3 ao agosto de 1911.

forrna,ções dia ersas

Os juros . dos debrntures da Associação dos
Empre a.dos do Csinnisreio, pagam-se, hoje
e amanhã.; aos nomes „José e Joao.

Será eu:catada, hnje., em Poisa, por ordem
ju icial, a venda de 2 apoid:es genes do
I000, 5 °A) e de 1 oito, do empiestano de
1897, de 1:, C00$, 6 °/„.

:st .3-c-,xiiiSes

Ci,Intwahia de Mineração e Industrio, do
Brazil, no dia 14, ás 2 horas di tar e . , para
prestação de c mtas o el s ição da. direet iria
na t, vniblea, em dia .ria e para tratar de
assitinetos de inipostanc:a, na est, aordi
Daria,

companhia	 e. Navegação, á
1 hora da tarde co dia 26, para prestaçao de
contas e eleições.

PAGAMENTOS AVISADOS

tuaos
Apolices do Estado de Minas Geraes, os

jur. s viiicidos, desde já.
Apolices do Estado do Espirito Santo, de

5 e G 5%, os juros, desde já, no Bani.° do
Brazil.

Anol i ces municdpa ns de Nitherey, os juros
do semestre findo, desde já.

COMPANHIAS DIVERSAS

Cantareira e Viação, os juros dos titulos
Dominativos, desde já.

‘. •

Industrial de Cellulose, o 7° empata, desde
já.	 -

Ferro Carril do jardim Botanico, os juros
vencidos e o capital dos titulos sortea-
dos, desde já

Tecidos Magéense, d.csde já, o 1 0 semes-
tre.

Camara Municipal de Petropoli g. os
urus do semestre findo, desde já, no Banco

Com I ie selai .
Jornal do Commercio, o coupon n. 2,

desde já.
Paulo Zsigmondy & Comp., de cde já,

os urus do pavio io de 15 de fevereiro a 30
de junho.

Docas de Santos, desde já, o 1 0 semes-
tr

Tecidas de Juta, desde já, o 1 0 semes-
tre.

Tecidos Confiança, o 1° semestre, des-
dejá.

Industrial de Valença, no Banco Comnier-
eial. os juros, desde já.	 .

C )mpanhia Edificadora, desde já, o ss-
mestr findo.

Tecidos Botafogo, o 1° semestre, desde
já -

Club Gymnaslice Portuguez, o 1° se-
mestre, desde já.

Materiaes de Consj?ucção, desde já, o
semestre findo. •

Tecidos Progresso Industrial, o 61° cou-
pon, desde já.

C.mipauh ia de Carris Urbanos, o 1° semes-
tre, desde já.

Força e Luz de Palmyra, desde já,'es
juros referentes ás entradas realizadas.• •

Força e Luz de Campos, de 16 a 19, os
juros CO semestre.

Companhia Materiaes de' ' Construcção, a
partir de 21, os titules resgatados.

DIvIDENDOS

' -

'Seguros União dos Pro'prietarios, 33 a
acgo, desde já.

Tecidos Botafogo, o'diVidendõ provisoria-i
desde já.

Segures Argos Fluminense, 258 a acçãe,)
desse já.

Acides, 10 % a acção, desle
Tecidos Progresso Industrial, o 1° semes-

tre, desde já ..	 .	 •
Seguros Confiança, o 75 0 dividendo, desde

já -
Banco Mercantil, 12 % a acção, desde

já.
Banco Comm preial, o '72° dividendo, dO•

8$, a acção, desde já.

Seniros Previdente, o 60 0 dividendei;;,
desde já.

Banco de Credito Rural e Internacional,)
desde já, 5S a acção. ):

Tecidos S. Velix, o 19° dividendo, de 1 a 8.•
Tecidos Santa Helena, o 2° dividendo, de

5 em deante.
Transportes e Carruagens, aos sabbados, 4.!

dividendo de semestre thide.
Tecidos Brazil Industrial, o 50° dividendo;

desde já.
M ,,nufactora Fluminense, o 29° dividenda,

desde já.
Banco do Brazil, desde já, 9,3 a acção.	 '-91
Banco Nac.onal Brazileiro, 8 0/0 A',

acção, desde já.

Associação dos Empregados-do Commercià
desd,) já, o semestre fi_itios.

Docas de Santos, o 36° ' -dividendo, desde
já.

Seguros Integridade, o '/3° dividendo
desde já. .	 _ „ .

Tecidos Corneta, desde já, o 1 0 semestre..;
Seguros Garantia,' " 10-s a acção, desde,

já.
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Banco Commereial, -o . 89° dividendo, des-
• de já.

Tecidos S. Pedro de Alcantara, o 38°
• dividendo, desde já.

Companhia Luz Stearica, *o dividendo de
2 °/., destiojá.. "	 •

Mandactora de Conservas, desde já, o
nemestre.

• • Empraza de Melhoramentos no Brazil,
3$500 a acção,. desde já.• • • Banco de Credito Real de Minas Gieraes,

• Oesde já, 80/0 a arçito.
Cervejaria Brahma, desde já, o dividendo

n, do 1° semestre.
4 ,

	

	 Companhia Morro da Mina, o 15° divi-
dendo, desde já.

Banco dos Funccionarios, • 33 a acção,
desde já.

Banco da Provineia do Rio Grande do Sul,
ÇS.: a acção, desde já.
' Tecidos Corcovado, o semestre findo,
dede já.

Taubaté Industrial, desde já, o 21 0 divi-
dendo.

Companhia de Tecidos Petropolitana , desde
já, o 34° dividendo.

Companhia Americana Fabril, o 25° divi-
vendo, desde já.

Tecidos Indhstrial Campista, o 40 divi-
dendo, até 10.

Tecidos I idustrial Mineira, o 39° divi-
dendo do l o semestre, até 3.

Companhia de Saneamento do Rio de Ja-
neiro, um d.videndo de 3$ em acção, até 5.
' Companhia Pr,,gresso Industrial do 13razil,
a partir de 12, o semestre findo.

Companhia Lã da Tij doa, do 4 ent diante,
o dividendo n. 10.

Docas de Santos, port., 30, 40,50
• 50, 100, 100, ao() 	3 d.v. Docas da Bahia, 200'	

Construcções Civis, 15 	
Dec. Progresso Industrial, 2, 109

73 	 	 330$000
Victoria a Minas, 50, 100 	 	 74000 .

EXEguç'ÃO POR, ALVARÁ

MERCADOS DIVERSOS
O CAMBIO

Abriu o mer:ado do cambio, bontem, ás
tabelas anteriores do 16 1/16, 16 3/32 e
16 1/8d., a primeira reeditaria pelos bancos
inglnes, italano e os a llemães Brazilia-
niselie o Trasatlantico, a segunda polo Ger-
nanico e a* ultima, finalmente, pe'o do
Brazil.

Este fornecia ~bines para as duas ma-
las mais proxiinas a 16/ 1/8d., dando todos
os outr ,s saceadores, incondicionalmente, a
16 3/32 d.

Continuavam escassas as lettras de cober-
tura, que correram a 16 532 d., vende-
dores; mas, 03 bancos pagavam esses papeis
ainda á taxa de 16 3/16d., não se divul.
.gu.L,do operações a prazo.

aazaaaa

TAXAS OFEICIAES
BANCOS ESTRANGEIROS

Praças
	 a 90 d. V.

Londres (por pence)..	 10 1/16 a 163/32
Pari z (po . franco)....	 $594 a A502
Hamburgo (por marco)	 $734 a ;30

a 3 d. v.
Londres (por pence).. 15 15/16 a 16
Pariz (por franco)... 	 $599 a :i 595.
Hambur, o(por marco)	 $740 a $733.
Italia (por lira) 	 	 $593 a ;!,,,595
portuga' (réis fortes) 	 	 $311 a $314
Hespanha por peseta) 	 $504 a $558
piova-York (por dollar) 	 3$120 a 3$097
Turquia (por pence) 	  15 13/16 a 15 29/32
Austria (por pence) 	 	 -	 15 29/32

Rio da Prata
3$025 a 3$012Buenos A ires(por peso) 	
34;250. a 3$240MontevidéJ (p,r peso)

Sobre-t ‘xa
$593 a $598Café (por franco) 	

Operações : •
Bane .rio . , .... ...... 	 	 ___	 16 3/32
Particular 	 	 -	 16 3/16

BANCO DO BRAZIL

a 90 d.v. a

Londres (por penca) 	  16 1/8 a 16 d
Praças

$590 a $595Pariz (por franco) 	 	
$730 a $736Hamburgo (por marco) 	

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	 	 4)3

Alfandega :
Vales, ouro (por 1$000).;	 -	 1$6875

Operações:
Bancario 	 	 -	 16 1/8
Particular 	  16 3/16 a 16 7/32

POR TELEGRAMMA

A' vista
'Praças

Lo idre , (por penca) 	
	

15 15 15/16
Pai (por franco) 	 	 --	 598
Hamburgo (po ..• marco) 	 	

-	

739
CAIXA DE 'CONVERSÃO

Mores diversos

Meadas:	 Cambio a 16 (I,
Libra esterlina (soberano)...	 -	 15$000
Ouro nacional, por- 1$000.... 	 -	 1$.87
Franco, lua e, peseta 	

-	

$594
Por marco 	

-	

$734

21987:32
Por doll ir. 	 	 -
Peso argentino 	  -
Corôa, austriaca 	

-	

$624
Por 1$ fortes 	 	

-	

3$330
A BOLSA

Correram, hontem, • bastante acimados os
traballios,,de bo1a, cujas vendas em geral,
foram regulares.

Mantiveram-se firmes as apoliceg geraes
e municipaes; estas, porém, exceptuando as
do empr,-stitno do 1909,. apresentaram-se
com I endencia4 para subir.

Houve arios negoc:os em papeis de
especulação, ma do pequena importancia,
mantendo-se inalteraitos 03 das Loterias Na-
cion i.es o na baixi' toai:is-os utitrw.

Tudo mais regulou destitaido do maior
interesse. Os trabalhos começaram pela
execução do alvará a ctrgo do corretor
Britto Sanches.

VENDAS OFFICIAES

Apofices gemes

Antiga , , 5% 5, 9, 10, .. 1:012$000
2.	 5 0 /,,	 1,3 	 1:013$000
»	 5 0 /., I,	 I,	 2„ 2,

3, 4,	 5, 5, 7, 11, 18._
2, 2, 2,

1:014A00
Mindas, de 200$, 5 %, 1, 2, 3.... 1:000$000
Emprestimo 19 . )3. 5 %,

»	 1909, 5 %,
Emprestimo MJ, 5 %,

36, 100, 114.	 	

5,	 16....
20,	 ....
4, 5, 10.

1:01'000
995$000

996$000
Eataduaes:

Minas,	 de	 1:000$, 2, 5,
10, 37 	

7, 8,
o 915$000

Municipaes

Ant i gas, port., 20, 55,: ' , 	 203000
£ 20, ouro, port., 7, 	 '	 .	 298000
Emprestimo 1909, port., 35 	 	 1.230n0
Dito de Petropolis, port., 5  • 	 200$000

Bancos

BraziL 40 	 .....-. 	 	 208500
Idem, 25, 30, 35; 38... „.• .... .. , . 	 20n$000
Com :lerda', 27 	 	 222$500
Dito 10 	 ..„,• , ..	 223$009
Commercio, 22 	 ...	 • 1-2$030

Companhias

Loterias Nackmaec , 300 	
Centros Pastoris, 200 	

395030'
47$000.
75$000

Emprezit de Obros Publicas, 118
Indu.trial Serrarias' a Vapor, c/

40 0 / 0 , 125 	
Empreiteira Colonial, c/ 50 °/0,

1.000 	
EL Industrialdos Estados do Bra-

zil, 200 	
Ind. Rio de Janeiro, c/ 30 0/b,

100 	
Territorial e Constructora, c/

30 0 /,„ 400 	

	

Cominercio de Matte, c/ 20 o/ 	 ,
200 ............. • .........

Industrial Ouro Preto. 30 	
União Ind. S. ebastião., 70 	
Banco de Credito Movei, 30.	

OPPERTAS

Apolices	 V,endeder

Gemes de 5 'á 	  • .1:914$000 1:012000
Emprestimo dé" 1903,

5 % 	 1:0l4$000 1:012$000;
Emprese:mo de 109,

5 % 	 996$000 995$0001
Emprestimo do 1910,

3	 %, 	  • 800000 650$000
Empr, ,stimo de 1897, •

6 % 	 1:010$000

'	 IWUNICIPAE9

Emprestimo de 1909,
Po, t. ,6 °/0 	 191$000 180$000'

Emprestimo de 1909,
nom., 6 °/. 	 180000'

Emprestimo de 1906,
po, t., 6 cl /o 	 204$000 .202$600.

Emprestimo de 1900,
nom., 6% 	 204$000 202$000

Emprestimo de 1904,
20, port., 6 o / 	 , 293,000 295$000

Emprestimo de 1904,
nom., 6 °	 	 293(100'

Antigas, port., 6 0/n , 204,000 20-;000,
Antigas, nom., 6 o / 	 - 2C2 ;000
Nitheroy,	 port., 6 % 208,z;000
Nither y,	 nom.,
Nithroy,	 1910, 60/.

208$000 20N000
20; '000

Petropolis, 6 o /.  • 204000 198$000

ESTADUAES

Rio, de 500$,, 6	 / 49E00(10
Rio, é	 100:	 4 92 '500 0..)$‘100
1\1 lil a • . ,1	 1:000$, 5 °/. 916$000 914')23
Em)ivi; o Santo, 7 0/ 903000
Espirito Santo, 60/0 	 80000

BANCOS

Bra zil 	
Coninnercial 	
Commere o 
Me can; il do R. de Janeiro
Lavoura 	
Credito Real de Minas 	

TECIDOS

Alliança 	  -	 305$000
Confiança 	  -	 233s,)00
Corcavado 	  260$	 25$010
Prouesso Industrial 	  335$	 324,006
Industrial Campista 	 	 -	 22)$0, )1)
S. Pedro 	  -	 200000h
F1razil Industrial 	  310$	 2959,.000
Maniitactora Fluminense 	  230$	 210$040
Petropolitana 	  290$	 28FM00
America Fabril'	  .-.	 0°P(/.1,...,

43$000
21$0,0

$400

$020

$020

$060

$023
1

$0201

$320
r070;
$1-10

5$030

Comprador n

209A
	

208:.509
22M
	

22•;:i90
175$	 ..11)
235$
	

232 "10
15
170$oce



f.??08000
48:1500 46A000

	

152:;;	 145á0 '0
	  130;;	 •60;000

15,1a,g1'+'

SEGUROS

'Praia 	
Pre \ ilente 	

N. 1 rog14 is ....... .....
Mmerva 	
Int egridu de 	

DIVEAt.,

pwornerelo do sal ......•
con,trucçries
1)( cas	 11ahh4 ..... ...o

s
L •Iorins

I	 „•crony
...... ..•••((

1 • -. 1ii	 Naciounti g 	
•.r.:s.	 ......

•cr s..,.... o
.1...• 1	 I, 11'1, , t) 	 	 .o

}

` 	 c 	 ,

•9 i•.;i01-)
47(:()00

4,1 '0l)
438i 00
22. ;500
75si.00

10000
86si)00
43 (•)C
22s .' ,̀3

10::000
55s000
80s000
4;,s000

307:S000
42.500
21,500
'72,000

202;;000
9.300

828(100
408000

2088000
00

7 8330
77b(30C

3dAo00
5u1'; ;00

23'00
-

17000

20000
405000
55000
20s000

111)000
-

57000
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	  2109000 210,003
2 8.; 0;)	 2 5:;,130

• -	 va do.	 	  21. s000	 21 :,
2088000

co.ro 	  212-:000	 20s;;d00

1."..•'•;',.o;	 100;-5.	 1111-:1- .'0	 100030
21) s')00

1,	20S000
\ ti aliei pai 	  21 80(.;0	 2008000

	

À.. 1,1 1111:11on.,0 	 	 2:1S.,00 )
Y1	 o	 1"nr,
Ti •	 ,	 .1,	 2(15(;000
Ti , . O ii Conn inea 	 	 2128000

ti ,2	 111LuS 	 	 2 11,000
111.H- r1 Ca tipista, 	 	 2ïu	 21`2..,030

(Io C 1 1 4t 	 	 20S:;	 211 000
	 .	 2') ..3)00

,).	 ......	 2,;	 105,i0J0

LETRAS

10000 103500C ri	 ..ç.1,,rT 'Minas 7 %
6 '3J00;

JCCH. 	 Rura:
ai	 ...... •	 10kCOO

CAF,fO

4 -4

	

	 ,• n ,) L . G•pcsre que apro- ntaxa e mor-
!0)110,) 1 ),'O'uttudor, com-

Hu mar	 arn-se
ois com sacrifico das vendas, que
0.11111.1(in,•::

Ir; ,	 cs centros de consumo ainda
a(••II nua a o !1:a, tc do molaorado os

„	 S hentem, porém, as
...v, i	 , 5 . n o ri. fracas, lam•fid..) recuar OS

la,tead.J.
o: dec'.i i Lin :a Os preçoS

dl , H , n 1	 zAinntraram os
..-111 dos (o •( -:1111:, liflhiO, p' . 1. isso,

rei li II L' a l o Ui' 11,1-.1,),„ese iimitaudo-
,,,:n

( . , !11	 CV1)11 n ÇU	 de baixa das bol-
sas.	 no ( ..arre , do dia pas..o
1(1fl'i1 I1	 1:a tivo, e Ir ris compradoreS
Icei - ;,	 do sortf‘ rilin a t é fechar o•

ha vir, o' ri -:(3 negocio coube-.

esse oz:11.(1,), pois, ficon o mercado não só
com -'Irc	 a oporrçrSeS, .03011) com • refe-
roncia ao; preços Chi e i )!ItlieriCS de pura
nom na 1 kl

Passaram p..r Jundialty, destinadas a San-
tos, 52.500 sa coas.

MOVIMENTO 'MARIO

Entradas:
Sucos

Barra dentro 	
Cabotagem 	 	  1.050
Estrada de Forro Central do Brazil 	  2.053
Estrada de Ferro Leopo:dina 	  3.587

--
Total 	 •	 	  ...	 6.690

Desde 1 de julho 	 	  253.216
Vendas conhecidas:

No dia de hontem 	
No dia de ante-hontem 	
Do (lia 1 a 2 	
Passagem por Jundiaby 	

Pauta da sernaca, 740 réis.

NOTAS ESTATISIICAS

Stock em I r e 2a mãos:
Saccas

Stock anterior 	  176.675
Ultimas entradas 	  12.848

-------
Total 	
	

189.521
Unimos embarques 	  9.732

-------
Stock actual 	  179.791

ENTRADAS
Dia 1:

Saccas
Estrada do Ferro Leo-

poldina 	
	

6.907	 414.420
Estrada de Ferro Cen-

tral 	 	 O*	 Q
	 3.147	 18R.820

Por via maritima 	  2.794	 167.640

	

12.848	 770.880

Do dia .1 a 24:

	

&Locas	 Kilog.
Estrada do Ferro Leo•

oldica 	  10.494	 623.640
Estrada de Ferro Cen-

tral 	 	 5.200	 312.000
Por via maritima 	  3.844	 230.640

Total 	  19.538 1.172.280

EMBARQUES
Dia 1:

Saccas

Estados Unidos 	
	

13.284 377.040
Europa. 	

	
2.r25 133.500

Rio da
Pacifico 	

	
718	 43.080

Cabo. 	
Cabotagem 	

	
505	 30.300

Total .......	 9.732	 583.920
Desde 1 de julho 	

	
194.190

•
arrAçXo Fon ARROBA

Genero de e3tyto

Typo n. 3 	 •11000
i> n. 4 	 	 115300	 --

• n. 6 	  1N900
• n. 5 	 	 111;100	 _-

_-
» n. 7 	 •1N700	 _-
» n. 8 	 •	 10.500	 _-
• n.	 ......	 lo300

GENERO AMERICANO

Typo 5 	 •	 116'000
» 6, 	 	 le,•:S.1)0 •
>>	 7 	 	 10-.0l)
» 8 	 10z,4400

9 	  	 •	 10,($200

EM SANTOS

O mercado de cafti, ante-hOntem, func-
eionou em condições estaveis. teado fechado
ao pr‘.:co do 6$600 sobre o e. 7, por 10 kilos.

• Entrafam 32.321 saceas e sahiratu 40.837.
Desde 1 de julho foram recebidas 828.212

saccas e expedidas 589.335, sendo o stoclt,
actual de 820.857 saceas.

Sahiram para Nova York, os vapora
Byron, com 3.437 saceas. Tapajo; coma
26.500, e para a Europa, Baltze;', com 8.750
e Anzazone, com 1.357 saccas.

111O111•Iiine1.11

NAS PRIMEIRAS CHAMADAS

Dia 2-Nova-York, baixa do 2 pontos.
Havre-Baixa de 1/4 do franco.
Hamburgo-Inalterado.
Londres-Alta do 3 d.

NAS SEGUNDAS CHAMADAS

Dia 2-Nova York, baixa de 2 a 3 )aontos.
Havre-Inalterado.
Hamburgo-Baixa de 1/4 de pICnnings.,

OPÇÕES PARA SETEMBIZO

Dia 1-Nova York, 11.38 cents.; liavro,
69 francos; Hamburgo, 503 3/4 tafcaing e
Londres, 52 sh. e 3 d.

Dia 2 - Havre, 68 3/4 francos ; Hambur-
go, 56 1/2; Loa Ires, 51 sh, o 7 d. e Nova
York, 11.34 centimos.

.VENDAS ANTERIORES

Mercados Saccas

Nova York..... ........ o ......too 30.000
1-lavre 	 • 30.000
Hamburgo 	 13.000
Londros........... ..... 	 ...... 7.500

-
Total...... 83.50C

GENEROS DE CONSUMO

COTAÇÕES PIARIAS

O algodito

O mercado de Liverpool, accusou hontem

bueo, foi 6.98 d. por libra.

uma alta de 1 pontos. A c otação titte rega-
lou ,obre a primeira qua idade da l'ecnam-

O mercado aqui continuou mal cullocadot
com procura milito 'restricta.

Não houve entradas, tendo sabido 841
fardos.

O deposito em trapiches era do 18.288
ditos.

Por 10 kilosProcedencias

Estado de Pernambuco 	  9,2‘ )C a I04606
Estado do Rio G. do Norte 9i[500 r 10,:000
Estado do Ceará 	  10i.; 00 a 103500
Estado da Parahyba, 	  9$500 a 98800
Estado de Sergipe... . 	

	
Nominal

Estado de Alagoas (Penedo)
	

Nominal
O ASSUCAR

O mercado de a,ssucar, hontem, for ccionou
pouco activo.

Havia falta do qualidades na ase,tvinha.s,
para as gimes corria alguma oroenra.

Entraram de. Sergipe, 18.950 sucos, assin.1
discriminados:

Vapor Cabo _Frio, 3.5!"•:3 a Thomaz do, Sil-
va & Comp., 1.225 a W. Rex Bruthebers
Corp p., 1.099 a Gonçalves Zenha. & CuluP•,
1.976 a G. de Oliveira( Castro, 1.150 a Frayr:
Youle & Comp., 070 a Zenha., Ramos Si
CoMp. e 600 a Procopio Oliveira & Gomp.

Vapor Santa Cru.; 3.000 'a Thoma.z dá'
Silva & Comp., 2.000 a Fry YouIe (54

OSCILLAÇÕES DAS BOLSAS

NO FECHAMENTO

	2.792	 Dia 1-Nova York, alta de 1 a 6 pontos
8,874 nas opções.

	

11.660	 Havre-Alia de 1 franco.

	

52.500	 Hamburgo-Alta de 1/4 a 1/2 pfouning.
Londres-Alta de 3 d.



Trapiches
Medeiros 	
Arizlazem n. 14 	
Çommercio e Navegaça.-o 	
Armazem n. 13 	
Oarmazem n. 12 	
p. João da Barra 	
,Cantareira. 	
Rio do Janeiro...
Caravellas 	 •. 11.41111."

70$000
60$000

Feijao	 Por (00 kilos
Prelo, de Po:to Alegre,

superior 	 	 18$000 a 19000
Idem da terra 	  20$000 a 24000
Idem, Santa Catharina,

superior 	 	 18$000 a 19$000

25$000 a 26$000
19$000 a 18000
20500 a 21000
16$7 , 10 a 17$500
23000 a 235 )0
16$500 a 17$500
41-000 a 4l$500
38$ (i0 a 39$000
45$ 00 a 48$000
25$000 a 26$000

26$000 a 30$000
14$000 a 16000
10$000 a 14$000

26$000 a 23$000
24$000 a 26 000
18$000 a 22,000

9$200 a9$500
Não há

14000 a 20000
32000 a 33$000
6$800 a 7$000

120000

158(000 a 17$000
12$000 a 14$000
10$000 a 12$000
9$000 a 10$000

1$000 a 4200
$800 a	 $900

4850 a 1$900

2$380 » 2$400
2$380	 2$400

2$200 » 2$220
2$300 >> 2$320

Não ha
Não ha

2$380 a 2$400
No ha

1$750 a 2$500
2$700	 3000
1$700 » 2$000

$450 a	 $580

1$100 a	 1$300

Agosto — 1911 ÇONVV

Tapioca, por 100 kilos.. 18$000 .30000
Toaciuho	 (por kilo).... $700 » ")40
Tremoços, por 100 kilos 34000 o 31 500

2O000 24000

Milho
Do norte amarello 	 	 Não ha
Da terra, idem 	  14300 a 11$500
Idem branco 	  ••••.;	 9$000 » 9$500

Oleo de linhaça
Em barril, kilo. ...... ..; 	 4100 a	 4200
Em lata,kilo 	 .(o.	 $850 »	 $000

Oleo de algodao
Nacional, litro 	 • 	 $630 a	 $800

Pimenta da lndia :

Kilo	 .a	 1$100 a 4200

Phosphoros t.

De cera, lata 	 • 

38$000 a 455;000
—

Lata 	 60$000

-Presuntos : 

3$600 1 Superiores 	 1.11,1,
- , 4850 a 4000

Inferiores 	 •	 1700 » '480
Pottilha por 100 kilos,

n,.fr
1.04n392al Queiroz  v esl'aM;.),rceoi Moreiram' p& C. eo nas. , 1.3sa alir ater

BrotheserS .8(:.nConap..
SABIDAS EM 1

,	 ( Total
.r:. EiOstiam em trapiches, 218.276 saccos.

„, kat7MaDADEs:	 POR KILO

Prane0, usina...,  - ---az;	 Não ha
..:` Branco, crystal 	 ,	 220 a 250
)(Branco, 3a sorte 	 ....	 240 a 250

omenos 	 	 Não ha
(Mascavinho 	 	 160 a 190
Amarello crysta.I.. 	 	 170 a 195
'Mascavo bom 	 	 150 a 160
Mascavo regular 	 	 145 a 155
Mascavo baixo...

	

	 	 — —
Por 100 kilos

•Idem agulha 	

Idem regular. 	 	
:Arroz Superior...-:777À7

Idem, idem, rajado 	
Idem do norte 	

idem inglez... 	
 50000 a 57$000

45$000 a 50$000
36$500 a 41$500
35000 a 39000
303000 a 33$000

39000 a 40$000
-Carne secca

R. Grande, systema pla-

Nacional 	
tino 	
	

$680 a	 $800
Não ha

Rio da Prata :
• Patos e mantas 	
gatos 'e mantas 	

Cinzento:
'Cruz Vermelha..;
Monroe 	 •
Albatroz 	
Minerva 	 	 —
Outras marcas 	  10$000 a
Canella, kilo 	 	 1$600 a
,Cangica (por 10 kilos) 	 ( 24000 a
• Ervilhas

Por 100 kilos
, Esti'angeira 	  66$000 a 70$000

Farinha de mandioca:

De Porto Alegre:
Especial 	 	 18$500 a 19$000
Fina 	  16000 a 17$000

: Peneirada 	 • 	 	 14$000 a 14$500
'Grossa 	  11000 a 12$000

De Laguna:
Fina 	 -Não ha
OrosSa 	 	  14000 a 12$000

• Farinha de trigo:
Moinho Inglez:

i Iluda nacional.  —
Nacional ......

n3razi1eira 	
Moinho Fluminense:

Sao Leopoldo 	 .‘411.;
Q. O 	

,Moinho de Santa Cruz:
1:Parola 	
;Extra 	
!Mimosa 	

Farelo de trigo:
Moinho Inglez. 38 kilos.
Moinho Fluminense, 38

kilos  •
)rinho de Santa Cruz,

.. ..

De côr:
Amendoim, nacional...;
Enxofre 	
Mulaainho 	
Branco, nacional 	
Vermelho 	
Diversas 	
Branco ......... .....
Amendoim 	  . 411

Fradinho 	  .
Manteiga, nacional 	

FUMOS
De Minas

Especial, arroba 	
Primeira, idem 	
Segunda, idem 	
Baixos, idem 	

Rio Novo
Especial, arroba 	
Primeira, idem 	
Segunda, idem 	

Goyano
Especial, arroba 	
Primeira, idem 	
Segunda, idem 	
Farelo de trigo, por 100

kilos 	
Favas. idem 	
Fubá de milho, idem 	
Genebra Fooking, caixa.
Kerosene, idem 	
Ladrilhos, milheiro 	
Linguas do Rio Grande,

.

Manteiga
Mo lesto Gallonc (sorti-

das) 	
Demagny, Isigny (sorti-

das) 	
Idem, pequenas...
Brétel Fréres,(latas sor-

tidas) 	
Lepelletier
Isbensen 	
Mascler 	
Brum. 	
Bras& Junior 	
Outras marcas 	
De Minas 	
Do sul 	

Malte
Kilo 	

Pinho:
Americano, pé 	
Resit,a, duzia . 	
Spruce. idem 	
Sueco, branco, idern
Dito, vermelho, idem 	

Do Paraná:
Superior, duzia 	
Inferior, duzia 	

Sai:
Do norte, 60 kilos 	

* De Cab3 Frio, 60 kilos 	
Sebo :

Rio Grande, kilo 	
Matadouro, idem 	

Telhas
Francezas 	 .	 --

Vinhos
Rio Grande, pipa 	
Virgem, do Porto, pipa 	
Verde, do Porto, pipa 	
Collares, superior, pipa 	

GENEROS DIVE

Agua raz 	
Alpiste 	

Aguardente:
Cachaça, pipa 	
Canna, pipa 	
Paraty, pipa 	

Azeite
Lata de 16 litros 	
Dita de um a dois 	

Álcool:
Fino, de 38 a 40 gráos 	
De 36 gráos 	

Amendoim:
Em casca (por 100 kilos)

Alfaia:
Nacional (por kilo) 	
Estrangeira (por kilo) 	
Batatas (por kilo) 	

Alcatrão

Em barris de 170 kilOS
m/m 	

Idem, idem 80 kils. mim
Banha nacional

Porto Alegre (por 60 ks.)
Em lata de 20 k.., idem
Laguna, idem, idem 	
Itajahy, em latas de 2

kilos (por 60 kilos) 	
De Minas

Lata de dous kilos 	
Lata grande 	

Banha americana
Em barris, por libra 	

Bacalhclo
°aspe (tina) 	
Noruega (caixa) 	
Peixelim (lua) 	
lialifax, (tina) 	

Breu
Escuro (barr;1) 	
Claro (280 libras) 	

Borracha
Mangabeira (por 15 ks.).

Cebolas
Rio Grande, cento 	
Carne de porco, kilo....

Chd da Ilidia
Verde; kilo 	

• Preto, idem..... 	

1280
84000
82$0à0
82000
84000

6000 a 6$500
5$000 a 5$300

$620 a 060
$570 a	 $6.0

$230 a: $240

150000
340000
320000
360$000

RSOS

$800
47$000 a 48$000

130000 a 140$000
125000 a 135,000
120$000 a 130$000

22000 a 27$000
1$450 ar 4800

22 A-n00 a 250V0G
200$000 a 210$006

24$000 a 25$000

$240 a	 $250
$19 -5 a
	 $200

$150 a
	

$200

43$0.0
24$000

66$0Y) a 72$000
66$000 a 72$000
64200 a 64$800

70$000 a 72$020

58000 a 60000
58$800 a 60$000

$800 a	 $340

43$000 a 40100
9 $00 )	 .:,•100a
swnn a 37$0a0
40000 a 41$000

3:5000
34000

40$000 a 42$000

301 a 30100
$ )00 a	 $680

$200 a 9$500
4000P$09.0 a

táz.zinta-feica 3
	 OFFICIAA,

Sucos
43

1.307
34

787
684
919
653
530
29

4.986

14500
13000
14$000
15000
11000

1$700
23$000

Por dons saccos
23$000 a 23$700
22$000 a 22$500
21$200 a 24700

23$200 a 23$500
22$200 a 22$500

—	 23$500
24500
24500

3$500 a 3$600

3$(500 a

3$500 a 3M92

urna 	
$700 a	 $820	 Lombo
$740 a	 $960 Especial, kilo .-za,  "-"1'

	

Baixo, idem 	

130000 a
300000 a
300$000 a
340$000 a



'
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Portos do norte, Pyrineus 	  10
Bremen e escalas, Wurziurg.. . t 	  10
Santo ,, Assucion 	  10
Canova e escalas, Umbria 	 s 	  12
Havre e esc., Malte 	  12
Bord(os e escalas, Atlantigue 	 	  13
Rio da Prata, Cap AT CO Mn . 	 e 14
Rio da Prata, Valeara iso 	  15
Rio da Prata, - Princepessa Malalda 	  15
Rio da Prata, .Francesca 	  16
Rio da Prata, Vollaire 	  16
Rio da Prata, CU; - • 	  16
Calláo e escalas, 'Orissa. .. .i 	  17
Santos, Cre[eld • -	 • 17

VAPORES A SAIIIR

Paraty e esc., Glora 	 	 3
Amstordam e ases., .E bliftn dia.., ., 	 ,	 3
Caravellas e ases.

' 
Cabo Frio 	 	 3

Hamburgo e ases., Hcbs liarg 	 	 3
Nova Yuri( e ases Byra;? 	 	 3
Bremen e ases., HIlle 	 	  4
Pernambuco e esc., Param; 	  4
S. João ,ia Barra, Fidelense 	 	 4
Portos do N Tto. li . •nera,a 	 	 4
Bahia e ases., Victoria 	 	 5'
S. alatheus e ases., Industrial 	 	 5
Genova e ases:, Cordova 	 	 5
Aracaja, Santa Cruz  - 	 	 5
Genova e ases., Sicilia 	 •G
Portos do norte. Br.-Én:1 	 	 G
Nova York o o-.es, .Pur és • . 	 	 6
Rio da, Prata.Konig Fria iriche Aagust..	 6
Genova e ases., Savaia 	 	 7
Porto Alegre e es.:. ., As.sj. ........ .,.•:: 	 7;...
Rio da Prata, Prisia 	 	 7
Floria . :opolis e ases., Anua 	 	 	 7
Rio da Prata e ases. ,Sirio (1 h.) 	 	 7
Paranaguá. e CSC3., Paulista .. 	 	 7
Rio da Prata, Aragon... ,. 	 	 7
Soathampton e eis., Astarie 	 	 9
Partos do sul, Itajubd 	  '9
Rio da Pra s,a. Laura 	  9
Genova e aseis., Reaiea &leme 	  9
Portos do norte, &cabia 	  	  10
Villa Nova e escs., íris, (10 hs.; ..... 	 10
Pará e esc., Tupy 	  10
Cabettello e ases., Bragança 	 .• 10
Nova York, Orango PrSace . 	  10
Rio da Prata, Guojard  , - 	  10
Hamburgo e em.. ,Aaencion 	  11
Rio da Prata, UMbria. 	 	  12
Portos do norte, Pard (10 li) 	  12
Rio na Prata, Malte 	  12
Rio da Prata, Allanti'l ue 	 	  13
Rio da Prata Saturno (1 h.) 	 	 13
Manios e esc., Mossoró 	  14
Hamburgo e e .‘cs"., - Utip Arcam 	  14
Gene va, Valparaiso 	  15
Port ys do norte, Ipi:-•puba 	 	  15
Laguna e escalas, Mayrinh (4 h.) 	  15
Ge .ova o esçs., Prineeptása jlaial,la 	
Nova-York, Voltai,--e 	
Bordéos e escs., Cíci/i 	  16.
Liverpsol e ases., Orissa 	  17
Hamburgo e ases., Ho'èenstaufen 	 . .. 17
Portos do norte, Alagoas 	.	 13.

15
1G

:JUNTA DOS conmerortEs
fsta junta forneceu, hontern, as seguinte;

informaça'es commerciaes:
MERCAD3 DE CAVE'

O mercado de café no Centro do Com-
Tnercio de Café. abriu hontem menos ani-
mado, tendo se reali atEu ve idas de 2.792 sa,c-
cas, a basti de 1Oae00 e 10s700 obre o typo 7
(des.insaccado), por areob

Volante o dia, não se realizaram ven-
das. fechando o more ido p iralysado.

Total das vendas conhecisas, 2.782 saccas.
Entradas cunhe3idas:

Suecas
Cabotagem 	  1.050
Estrada de Ferro L opoldina 	  3.587
Estiada de Fe:To Central 	  2.o53

Total 	 	 6.690

MERCADO DE ALGODÃO
Fardos

Entri,das em 1
Sahidas em 1 	 	 • 841
Ex naneis, em 1 de agosto 	  18.288
Merca lo, fscrixo.

Oi's raeees —Mareado de Liverpool, 4 pou-
tos de alta.

MERCADO DE ASSIJOAR

Entradas em 1 de azoto, de Sergi-
pe 	

Sabidas em 1 	
Existencia em 2 	

Manado, estavel.

O corretor Alvaro de Moniz, autorizado
por alvará, de Juizo, venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 3 agosta proximo, duas apo•
lices gentes de 1:000s000.

Secretaria da Caiara Sendical, 25 de
julho de 1011.—A. Sitias, a, synd

O c( raaor Alvaro M iniz, aufori . a 'o por
alvará do Jiiizo,v inderi em leilão, na B )1 a,
no dia 3 de agosto proximo, lima apouco
do Emprestimo Na.Cion 11 de 1807, de 6 oso .

Seerotaria, da (amara Svadica l , 25 do
julho de 1911.—A.	 vfidi o.

O corrotor Fernando Alvares do Souza,
auterizado por alvará de Juizo, ve ideie/ em
leito, na Bolsa, no dia 4 ao (ioreente moz,
oito ;tpolices geraes da i^ , , de 1:001a, que
por motivo do força maior deixou de ven-
der no d O 28 do mez pr,iximo passado.

teit1J	 da Cuidara,	 ynlieal, 2 de
a,ga;tc ,te	 syndico.

••1•1

1a,s,gag-eiror4

Chego isca, hontem, os seguintes
No vap .e Aat:Jone, de Bnen s-Aires e

escalas: Ant. ,nio Domingos Pinto. Manoel
(Ionenlves da Silva, Frane sc ) da silva Car-
va'h . ) e Luiz de Araujo Pimenta.

No vai i Oaiaaa, de colido e escalas
Dr. Domingues Jaguaribe, Sebastião Cesar
da Silva, D. Maria Ferreira, Velho, Mlle,Cle-
mentina Velho.

1 Seguiram hontem:
No vapor S. Pado, para o Norte o Nova

. York: Bone) Borges Carvalho, comman-
dante Borges Leitão, Euralia Fretas, F.
Cunha Junior, Dr. A. A. Arearal„klvaro
_Lopes, Jactues Luiz, Dr. L. 8. Horta, Bar-
bosa e familia, coronel Ovidio Lobato,
D. Amelia Barros, capita:o Fernandes Casar
e familia, De. O. C. Couto, Dr. Ceero
Saales, Alberto Marcai, Pedro M. Steiuer,t 
D. Liper e familia.. "Alfredd G. Silva, Hen-

ritme A. Reategni, S. A. Moura, J. Dias,
commandant2 Alvaro Ribesiro da Graça.

No vapor °dana., para a - Europa : L. C.
Carder o esposa, Irai is Requião e senhora,
coronol Carvaleal França, WiLadm Krouke
e senhora, A. Sipieira Cavalcanti, Dr. Lis-
baa Coutinho. Hermann 8.toltz, Alfredo Car-
valho e senhora, J. C. Wisard, Dr. Joaquim
Ferreira Neves So vinho e senhora, C. R.
Ro nariz Sol lanho, R. Charpenter.

No vapor Orita, para Culla° e escalas
Henrique Wiese, Joaquim Manen e senhora,
W. J. Mace, Joseph Glowe tu, A. Oliveira
Assumpeão, A. Wilner, Frita Wilner, litigo
Agites, Dr. Ernesto P agi, J. A. Pilling e
se .hora, P. Miller, Drs. Gonzalez e -Queda
e Frederico O. Rosengreu.

No vapor Amazonas, para a Europa
D. cenira Amelia, Dias, j. B. Perrini, Ma-
gdalena Visseyr.as, Arnaldo Areosa e fa-
iniba, João Cardoso da Silva e familia, Ma-
ria Francisca de Andrade, Leonie Via
Danilo, Carlos do Moraes Neves e familia
Mine. Germaine Bar ard, e Edith Naco.

MOVIMENTa D') PORTO

Entradas em 2

De Buenos Aires o escalas, com eine°
dias, paquete francez Amasone, varios ga-
nem a alessagerles Maritimes.

Do Calláo e escalas, com 23 dias, paquete
inglaz Oriana, varicis gen.?r,is á Malt Real.

De Cab ) Frio, vap pr nacional Garcia, .sal
a Dantas & Comp.

De Santos, com 10 dias,
Byron, va,rios generos
& Comp.

Do Araca,jú e escalas, com cincodias, pa-
quete nasio,:al Santa, Cru:, varios generos
a Vry Youle & Comp.

De Pelotas e escalas, com 10 dias, paquete
nacional Itanema, varies generos a Lago Ir-

& Comp.
•

skiriaas E1 2 -

Bordos e escalas, paquete francez Ama-
zona.

Ca Iláo e esea'as, paquete inglez Grita.
Li s» rpool e eseam, pa lueto indez

Orian
Nova-York e escalas, pa peto nacional

S. Polo.
aluai/ ;, hiate nae:on 1 Vencedor.
Cabo-Frio, Mates nae.onaes alma 2 0 e

Plane:a.
Ilh 1 Grande, rebot.adoe .nvional S. Paulo.
Porto Ateara e malas, paquete nacional

lia p.:7'
Sant s, paquete alia:mão Hohenstaufen.
Marselha e escala s , paluete francez Aqui.

taine.

varoltES IliP3RADOS

Sano, H bsburg 	
Portos do n nae, Guajarci 	
Rio da Prata, Holltinaia 	
Rio da Prata, Coroava 	
Santos, Halle 	
Portos do sul, Anal	
Porto; do sul,	 ......
Portos do sul, Itaiuba  •	 '
Rio da Prata, Sicdia 	
Liverpl 1 e es'., Tremont 	
Nova York e esc., verdi 	
lIarnburgo e esc., Konig F. August 	
Portos 1'o norte , Alagoas. 	
Nova York e esc., Minas G.raes 	
Ams.terdam e esc., Frisia 	
Rio da Prata, Savoia 	
Portos do sul,' Itagema 	 -
Southampton, e escalas, Aragon . 	
RIO da Prata, Saturno 	
Rio da Prati, Regina Ele na 	
Rio da Prata, Asttiri;s.. , 	
Trieste e escalas, Laara....‘•	

Entradas no dia 31 de falho

Do estrangeiro:
Vap	 de flordéos e esnla::
Carga de Bordou:	 .
Champagne: 6 caixas, a J. Morano e 2 a,

M. Ribeiro:
Carnes: 4 caixas,- a L. Biset.
Legumes: 4 caixas ao mesmo.
Conservas: 8 caixas ao mesmo.
Ameixas: G caixas ao, L'oyd Prazileiro o

12 a H. Marli & Ccmp.
Vinhos: 14 quartolas, á ordem, 1 a Luiz

Campos, 20 a E. D. Palatino ; 2 caixas a.
J. Morano, 10 a N. Ribeiro e 1 dita e 6 cai:-
xas a L. Paulo Machado.

Vinho e licôr: 16 caixas, ao ministro do
Mexico.

Provisões: 1 eaixa, -ao momo.

Saccos

18.959
4.986

218.276
paquete inglez
Norton Megaw

3
3
3
4
4
4
4
6
6
6
6
6
6
7
7
7
7
7
7
9
o
9
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Cunha, A-4no da Silva Braga, Carlos da
S:iva, Nunes, Anteaor Ayres de Carvalho e
Luiz Alves da Si1a Penna

Ao dit tor geral da Imprensa Nacional,
o de João Albano de SJuza

Ao admi.t;stoador dos Correios do Estailo
do Rio de Janeiro, o Co Joaquim Manoel da
Motta.

Requerimentos despachados

Dia 31 de julho de 1911

Pelo Sr. ministro:
Eduardo Silva. —Deferido.

Dia 1 de agosto

'Pelo Sr. dicector:
"W. Roberto autz (1 0 districto).—Nos ter-

"nos da informaç'io.
Fabio Em i lio Mughini (le distaicto),—Nos

'lermos da hifort etcno.
Ore t ano de Almeida Vascoocellos (3 , dis-

•l,ricto). -- Queira ,norarecer tocção de
noa-enharia.

Icotiviams	 Damirguos (3° di.-Áricto).—
:leo Imitou soe ai:1011[11,1os.

Corb do (3 , di:trietr).— São
3me . didos (3) di

_ Domin ;os José do Araujo (3 , districto).—
$ão coneedidos

Bernard:3) Jose Pereira (4° districto). —
Queira com;tarecer á secção de engenharia.

A 31 da Amoida Queri io (GL. distrier,o).—
fSã o c biee•lides 90 dias.

Jwtquini Alves Moreira (G° districto). —
Approv ,lo, de ae n •tr(la e ,m a in'Ormacão.

Anto:do Porei( a Flirw ridos (8 , distrito).
—Não pi de ;ir uniu/lido.

Trávasso (0° distrieto).—Certifi-
uo-, O.
.16,A Modesto Bezerra Cavalcanti (9 0 (lis-

'Lotet,o).— se:, conca lidos 30 (lios do pr .zo.
Gertrudos Ferreira de Almeida (0 3 dis-
eto).—so concedi l os t10 dias do prazo-.
Luiz Campos.—Deli)rido.
Olympio Maeques da Silva.—Deferido.
Me:ao:rio I.una.—DoWrido.
Em	 ;.alio	 )lii que tieferir.
AntonIo	 Lime:ie.—Deferido.

Durante o mez de julho ultimo, foram
apresontados ao registro desta directoria os
,seguin ta st Uni, s:

.3.'odicos

gi e ! . oa seu ;fita° em 13 do judio findo).
enida de de Medicina do Rio de Janeiro (re-

José Pedro de At auo, formado pela Fa-

ma noel. Maria Moniz Freire, formado pela
ole de Medicina do Rio do Janeiro

(Ivo roo son titulo em 25 de julho findo).
Aiplieu Gomos de Oliveira Campos, for-

mado pola, Faculdade do Medicina do • Rio •
.:le •lencore (registrou. seu titulo em 29 do
julho lindo).

Pharm-rce:dicos
.	 ••

Antonio Pereira de °fivela, Filho, for-
• an.:oo pela Fscola de Pharmacia de Ouro

ro . o (registrou sou titulo em 4 de julho

Itothlyio Albino Dias da Silva, formado
--;f1n, Faculdade de Melte na do Rio de Ja-
'noiro (registrou seu titulo em 13 de julho •

Francisco Pereira dos Reis, formado pela
.woonldarledo Medicina do Rio .do Janeiro
(registrou seu titulo oni 13 do julho. findo).

Mana Amalia Xavi , r, tormada pela Es,-
de , l?haemacie, Odontologia e Ob'itetri-,

eia de S. Palito (registrou SOU titulo em 20
de julho finto).

Harnlet do Cavalcanti formado pela
Faculdade de Medicina do Rio de Janeire
(registrou seu titulo em 26 de julho fndo).

Arthur Sá, formado pela Faculdade de
Medicina do Rio de Janeiro (registrou 5301
titulo em 2,•4 de julho findo).

José arqueira Garcia, for nado pela Fe-
cul lado de Medicina do Rio de Janeiro '(re-
gistrou seu titulo em 29 de julho findo).

Rubem de Lemos Bitten'ourt,, fernir.dg
pela Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro (tegi:trou seu titulo em 31 de jun.°
findo).

wberto da Costa Lag., , formado pela
Esc da de ['hum teia de Ouro Preto (regis-
trou seu titulo em 31 de julho findo).

,	 Dentistas

Manieta Castilho, formada pela Escola
Livra de Mediei, a o Pharmacia de Porto
Alegre (registrou seu titulo em 4 de julho
fin.lo).

Frederic3 • Carlos Eyor, formado ria Fa-
culdade do Medicina do Rio de Janeiro (re-
gistrou seu titulo em 7 de ju ho findo).

Firmino Guilherme da Cesta, formado
pela Esc da de Phaernacia e odontologia do
Granbery (registro;: seu titulo ela 15 do
julho lindo).

Oth do Gonçalves ,formado pela F'acul lado
do Medicina do Rio do Janeiro (registrou sou
titudo em 25 de ju'llo fia :o).

Aloysio Guimarães Cravo, fonnad ) pela
Faculdade de Medicina do Rio de ,Janeiro
(regi:trau seu tit tio em 28 de julho findo).

Policia cio District° Federal

SEGUNDA sEer,ÃO

Erpeliente de 2 de agosto de 1911

Ao Dr. juiz da 13e Preteria, eommuni-
cudo ter sido recolhido á, Casa de Deteindio
á soa disdosição, José Gonçalves cotim in-
curso nas penas do art. 303' do Codigo Pe-
nal.

Ao adminis t rador da C , se do Detenção,
mandando rec(dher José Go.içalves, á disso-
siçã ) do Dr. juiz da 13' Preforia.

Ao Dr. Presidente da 2 .1 C tmara da Corte
de Apperaç‘i o, devolvend ) o auto de hab'es•
corpv,; impetrado em favor de Aurelio Thoo-
phill Alves, visto não achar-se o mesmo
preso.

Ao De delegado d . ). 90 distrieto policial,
apresentando Izabel Maria Thornazta, a'im
da cor én .ami nada á sua ',os:delicia, vi 10
ter obtalo alta do Ho-pital da V isericordia.

Ao general prefeit muni dpI 1, apres,m-
tando a indigente Mula da Jonceioão, afim
do ser recolhida ao Asylo de S. Francisco do
Assis.

mAo ad inistra, l or da Casa .de Detenção,
p Ira-providenciar no sentido de serem trans-
l'eridos para a Color correecioaal do D ais
R os, sete sentenca ias que ahi deverão
ennprir as penas que lhes foram impostas.

Ao inspector . (1 '1, P Leia 2,1orltima, para
providenciar sobro o einlaniue no paquete
Glo;-S«, dos sentenciado 3 que ,,egnem para a
Colonia Corrocional do Deus 'tios.

Ao coronel commandanto da Força Poli-
cial, :olieitando .providercias no sentido.de
ser apres ,ntacla, amanhã, ;to inspector da
Poliee., Maritima, a r''e dia mu: dovorit con-
duzir coto sentenciados para a Colonia Cor-
rocei mal de Dous Rios. 	 .

Ao director da Colenie, Correoci-onal de
Dons Rios, apresentando seta sentenciados,
que alli deverão cumprir as penas que lhes
fomm imp.stas.

Ao Dr. delegado do 22° Di . t.7'.icto Policia/.
apreee,ntando Maria lionnen egil ia, afim do
ser encaminhada á sua residenci ). Dor ter
obtido alta do - Hospital da Mtsericordia,.

A diversas autoridades foram expedido
cinco, °filetes reservados.

Ao Hospital Nacional de Allonados foraIn
recolhidos Quatro indigentes.

Requerimentos despacados

.7csà Mollinari, pedindo e incollaneeinto dO
nota.— Deferido a vista da informação.

Maria José da Costa Avila, pedindo a ex-
clusão de seu afilhado Ilearique Palro t,
Escoli Quinze de Novembro.— Requira ad
Dr. juiz de direito da 2 1 Vara de Orphãog..

Ministerio da -7azeridE

Por tit f ilos de 1 do corrente:

Foi nomeado o bacharel Ilamiro Loito
Vidas Doas Filho pata o lag,i o do eulloctor
das rendas federaes em Cainooi .a, n ) P:st;n76
da latliica sendo exonerado JC.1G
da Luz Netto

Joao beveriano da Luz Nato para idou-
tico lugar em ,Castro Alves, no mesm. ) Es-
tado, sondo exonerado Ars2o:e Bilra dr.
Costa..

o

Directoria do Gabinete do Theseurc
Nacional•

Requerimentos tlespac7:ados

Pelo Sr. ministro:

Can)tgnie du Port do Rio de janeiro,
peiin /o iseneã.c de direito ir': 	 materia.Z
diis inalo ri cotHerv,;(:tio di..: do
cries Ao Porto.— Do neônio Gim o parecer..
O pedido não tem friudamento legal.

Henriqueta Ribeiro Braga e Adalgisa Leo-
nor, Ribeira Bragt, viuva a edia rIO confe-
reate da Alfan lega do Rio do Janeiro, Cai los-
José Riteiro Braga, pedindo rara que s
an SignaltOS ( 3 seus titules de ponsio.-la•ova

latbili'andii Mal _is) Leimor
que t.e menores Nath dia e iloarlpie
toem direito a cone 'uri' A no a da da nen-
são deixada por Canos José 1111otro Draga.

Josá de Sá Peixoto, polindo sue revorsfie
ao quadro Is ernore4 idos de Fazenda.—
De accôrdo com os pareceres. Não ha que
de:erir.

Elias Alkaim, pedindo re i ntegração no
ca .go de agente fiscal dos impostos de cor-
sumo.—Intieferido.

Companhia Estrade de Ferro Noroeste de
Br tzii, pedindo providencia; no mnitido lo
lhe sei, entregue, livro do divoito., i)ola Al-
fauden, rio ('ormnba, os matoei .os

I, dos a ,s r•I'nA	 n'IC:1"1!)11t.•-, auto,-
rizando o despacho livre dos materiacs.

EXPEDIFNTE DO SR. mINisirso

.Dia 2 de agosto (Ir: 1911

Sr. ministro da Guerra : •
N. 93— ointruntco-vos, pel-a os fins con-

venientes, que Vicente FelTi'ira PassarolIC
prestou fiança em duas apolices da c ivida
publica, do valor nominal de
unia, de sua propriedade, para r;a Pant a da,

.responsabiltdado•do Osmond° :)into
tel o do seus prepost -s no -h) mar de en' nte
comprador do Arsenal de Guerra, desta Ca,
pitai.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 94— Tornando-se necessirio que a' De.'
'legacia Fiscal do Thesouro N11 ' tonal era
Cuyadri; 11.:stre 1 0 de • M dl* , G ee .• ).• 'S . - ia pea,
manentemonto ?iiithla O. ou ; ion • faz sen-
tir o dehaotdo ti,ca, ent te,a e lanini u te



.1.1À 0`‘UIP'•
	 Nd,

12-ARI-0 (Si ;FI-CIAt;	 4.gosto..-r 191!0-tteta	 (1- - • ,

' de novembro do armo passado, rogo voa dl-
,̀ igneis informar si poderá ser feita a guarda
•da mesma repartição por praças da compa-
. xthi que alli estue ona.
i • Reitero-NT( s os meus protestos de elevada
Estima e eonsideraçao.

e. _ —Sr. ministro da Viação e Obras Publi-
cas:

, N. 202—Devol v ando-vos a inclusa relação
dos engenhai rca: ft ,e 'es de estradas de ferro
que fizeram ias .: Mulas nos annos de 1904
e 105, transmit"da, par cdp'a, com o vosso
aviso n. 48. de 25 de maio ultimo, por isso
que.n. l am de o o indicar a repartição de onde

, precede, exitém emendas, não rasais adas,
eni ronto essencial, come seja o valor da
diaria a ser abonada., rogo • vos digneis
viar-me mit , a re!aeão e informar si o cre-
dito a sai . aberto para o pagamento a que
tem dii eito os referidos engenheiros está ou
pião dentro do,: 1 mitos da importancia total
nom que as companhias contribuem annual-

t» Iara as dispezas da tiscalização como
exigem as autorizações leg:slativas.

Reitera vos ( s meus protestos de elevada
estima e consideração.

.0•1•111..1

EXPEDIENTE DO SR. DIRECT a

Sr. iisieetor da Caixa de Amortização:
‘T . 1 10 C ininunico-vo s , para os fins con-

venViites. que, em virtude da despacho do
•Sr . i»i istro, do 11 de abril ultimo, foram

`de roi • ados na Thesouraria Geral do The-
ser . 1 duas anoliees da divida publ , ca no
VOI o nemihal de 1:000$ cada uma, unifor-
rnizada,s, de ns. 471.367 e 471 368, de pro-
priedade de Vicente Ferreira Passarello,
em garantia da responsabilidade de ( is-
nalitUl l Pinto Pimentel e de seus pre ost

"no'Lugar e agelite compral.r do Arsenal
de Guerra desta. Capital.

—Sr. presidente, do Tribunal de Contas:

. N. 2'2 1 T aeeardo amo o despacho do
Sr. minHa , de 11 de abril udimo, remet-
to--- os, ti- ra 1siii ens-enie tos, o incluso

, pri o ralativo a fiança Do va or de 2:000$,
presanda p r Vi: -'te F=ira Passarello

„em1 ui wffices da divida publica, de va-
101 noiniird 10 1:000s cada urna, de sua
propri edad-, em gar Lntia da responsabili-

	

a: '1 1	 idniido Pinto Pimento! e de seus
p. n S' ON no lo r de a ente comptador do
Ai	 Ia! de (,,nerra desta Caaital.

--

Direct ria da Receita Publica

EXPE p IENTE DO SR. DInEcTolt

Dia 2 de agosto de 1911

Sr. director da Casa da Moeda
N. 653—Providenciae para que á Colecto-

ria Federal de Nitheroy seja rem •i;i1a
quantia de 8:220$ em estampilhado

conforme relu st	 ,) r,-J..e'tivo c lle-
rito adheRivo da s ts xa s ahax declar3d1?,'

et..r no officio n. 58, de 27 d.. j i'ho, sendo:

2 0'10 da de $""n 	 	 ?09 '000

	

10.001	 » »	 3:V1.-100

	

•- 1.000	 A A	 1	 00

	

100	 5,50 O 	 	 5 iVOO

	

100	 o » 1 .aa 	 	 1: 003 p010

	

50	 D D 50:5000 	 	 2:5 1,300

radas, conforme requisitou o respectivo
c..11ector no o—cio n. 673, de 27 'de julho,
sendo:

300 da de $020 	 6$000.
160 » $100 	 16$ )30
70 » $230 	 14,.:11;)

5.003 >>	 » $300 	 1:500 (00
70
40

»
»	 »

;:Z.100 	
$500 	

,,;coo
2 ,3 O,,3

200 » 4000 	 20;).130
193 » 25000 	 3'.6$
100 »	 » 3j:000 	 ..	 .300	 00
70 »	 » 030 	 28A O
40 o 5$000 	 2 0$000
20 » 10000 	   :20W00
10 o 15$000 	 150$0
23 » 20$000 	 4033000
6 2. 54000 	 300000

•
N. 655 — Providenciae para que á Colle-

ctoria Federal em S. João da Barra seja re-
mettida a quantia, de 475$, em estam-eilhas
dos impostos de consumo, das ta::as abaixo
declaradas, conforme requisitou o resoec.i-
vo collector no officio 11 . 25, de 29 do mei.
proximo findo, sendo 475$000:

10.000	 cintas de $025 	 250000
100 cintas para

vinho de fim tas $400 	 0000
25 cintas p iya

vinho de fructas. 1$000 	 25000
250 da de $00 	 10$000

$100  50S)00
50000	 »	 '5:2	 0 $200 	 40,00

150	 D	 >> $400 	 60$000

N. 653 — Providenciae pira que á Co-
lectoria Federal em Paraiy seja remot-
tida a quantia de 3:200$ em estampilhas
dos impo ,tos de censura) das taxas abaixo
declaradas, conforme requis toe o respeet,ro
collector o cffi iio n. 55, de 28 do niez
proxime finjo, sendo 3:200$000

100 da de 1S0a0 	 .	 100-'2000
20 D » 5000 	 	 l0a$000
30 » » 100, 2000 	  3:0003003

N. 657 — Providenciae para que á Col-
lectoria Federal cai Rio Bonito e Capivary,
seja ~adida a quantia de 10:000-'2 , em es-
tampilhas dos imp stos_de consumo, das ta-
xas abaixo declar id is, conforme requisitou
o respectivo collector, no ailic ; o n. 33, de
27 do mez proximo tindorsendo 10:000$000
500,200 da de $020 	 • 10:000$030

N. 658—Providenciae para que á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Maranhão, saia re-

mettida a quantia de 14:3:5 em estampilhas
dos impi.stos de con,um), u s -taxas ali
declara . las, c,nforme requisitou o respdc,ti-
vo d dega io no otilào n. 115, do 18 do inez
proximo findo, sendo 14:325$

50.000 da de $025 	 1:25 $000
10.000 »	 D s:; 0 	 3:000;,000
1.000 »	 » $700 	 7.0$030

25.03,) cintas de $025 	 625$000
25.0,;0	 » $030 	 75 .$000
25.003	 » '$100 	  .. 2:500.:; (00
10.000	 ),	 » $300 	 3:001$000
25.033 cintas de
vinho 	 . $100 	  . 2:500$030

; Requerimento despachado

Silvino de Almeida & Comp.—Restitua..
se, mediante recibo.

~Eia

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

nas Geraes, sob o n. 2 ; Santa Gatharina
 sebo n. 2 e Rio Grande do Sul,sob o n. _

—Sr. Dr. presidente da Camara Municipal
de Paraty

N. 73—Tendo Juvenal Jardim requerido
por aanaineato os terrenos de marinhas
froateiros ás terras denomiaadas de Santa
Luzia, nesse municip.o, das nuaes é proprie-
tarjo, peço-vos que, de accôrdo com o art
3' do decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro
de WS, presteis as necessarias informações
a respeito, para o que vo; remetto as duas
inclusas planta s-, qu-.3 deverão ser devol-
vidas conjunctamente com a vossa rea
sposta.

—Sr. Dr. director geral da Imprensa Na-
cional

N. 2—Visto não terem sido apresentadas
por intermeitio dessa directoria, reinetto-
vos, p .ra, os devilos fins, as ilidas is con-
tas das obras executadas por Poley & Fer-
reira, nesse estabeleAinento.

Recebedoria do District° Federal

Roque, imentos despachados

Dia 2 de agosto de 1911

Vir Ania Leal Chaves. — Annulle-so a di-
vida, e itsLadt , : da contrafa junta, alician-
do se á Procuradoria Geral ua Fazenda, nos
temos do pareca l.', o que leito, volte a pra-,

sa) a, 2a Snb-airectoria para os fios indi-
cados.

José Antonio de Oliveira Costa.— Já es-
tando attendido, archive-se.

Elisa Jackson Gonçalves Pinto.— Sele os
doe inani, s de fls. 5 06.

Rol' gues Venaneio da Rocha Vianna.—
T:	 sura-se.

Blake de Faria Ramos. — Reite-
re se o pedido de informação á Directoria de
Ag as, Esgotos e Obras Publicas.

1 Pinto Lucena .& Comp.— Proceda-se ria.
I far a do par cor, inutilizando as certidões

1
.de dividas indicadas.

Francisca de &tiles Guerra.— Satisfaça a
exigencia.

J. sé Maria Abrantes.— Estando cumprido
O despacho supra, translra-se.

Joao de Mau o.— TranS,ira-Re.
;	 Judo FranciS o Lopes Moici.ho.
I faça a exigencia.

N. 659—Proviclenciae para que á Delega-
cia Fiscal na Estalo do Maranhão seja re-
li-letal...ia a quantia de 7:000$, em estampi-.
lhas dos impostos de consumo das taxas
abaixo declaradas, conforme re,Iiiisitou o
respectivo delegado, no ofilao n. 116, de 18
do In praximu ;Indo, sendo: 7:000$, pro-

n "N. b51- Pro,-idancina parn gira á Coden o- diletos nacionaes:
ria 1 ler	 3 Birra ,`o : • 11-.11y se„a r..-
roo ida .4 Li ar 1. a. de 4:00 • `: eu e .aampilhas,	 200.000 cintas de $025 	 	 5:00000

	

aello adi sive d s taxas abaixo decla-	 2.900 » de 1$ 	 	 2:000i$000

Dia 2 do agosto de 1911

Sr. de'egado fiscal no Espirito Santo

N. 8—Não terido sido até á presente data.
satisfeita a requisição contida em miulia cir-
c ilar de 15 de aairil do anno proximo passa-
do, a despeito,aliás,das reiteraçWs já feitas,
reeommendo-vos a remessa urgente do; ia-
-ventai-ios nella exigidos, visto corno não ha.
mais razão para protelardes o cumprimea-
to da ultima parte do art. 277 do regula-
mento anxexo ao decreto n. 7.751, de 23 de
dezembro de 1909.

Identicas aos delegadcs fiscaes em :

São Paulo, Fob o n..4 ; B rob o n. 4 ••
Maranliãi, sob o n. 2 ; Pará, sob o n. 4
Amazonas, sob o n.1; Sergii ,-.. sob o n.4; Mi



;
_

C°_InP°
s;sial ios: LO

etaixa a h. Iaaaaa:a
a Candido Cargueira, 2 a L. Rodrigues, e

.3 á ordem.
Pellicas: 2 e-tixas a Rocha Lima & Comp.
Peites: 1 caixa a Ferreira Sou o & Comp.

2 a R ibolto Silva & Comp.; 2 a Santos No-
'amas & Comp., 1 a L. Marciano, 1 a Car-
doso Caiairadra, 1 a F. F. Jorge Olive.ra,
2 a J. Oliveira Pinto & Comp., 2 a Jorge
11astos, 1 a F. Plaiddo, 1 a Nunes da Silva,

a. G. Cruz Souza, 1 a L. Mirc,ano, 1 a
Jorge do Olis. eira e 2 a Guimarães Souto

4‘,Z; Co:op.
wel de cigarros : 13 caixas a 3. 	 .

•

ovi-ões: 7 c tixas a M. sillano.
st . -entes: 2 caixas a Pinto Junior.
Couros: 1 caixa a Pinto Angelo e 1 a San-.

nista & Comp.
— Vapor allemão Dacia, de Antuerpia:
Violios: 22 caixas a F. Meutgos.
P el: 20 fardos á Companhia Inat Lux e

:6 à ordem.
Tintas: 20 caixas a A. Pereira da Costa.
Ladrilhos: 67 engradados á ordem.
Cimento: 5 b irricas a Arp & Comp. e

2.00') a Prefeitura do Helio Horizonte.
--Vapor austriaco Szeut _Istvan, de San-

tos, não trouxe carga.
—vapor iliglez Devo?! shire, de Antuerpia

O isolas:
Carga, do Antnerpia:
.rearinhas: 30 caixas a H. Marti & Comp.
'Mi: 50 caixas a Piaci !o Teixeira & Comp.
Couro,: 2 caixas a Bentmuller & Co tip.
Cimento: 3.500 barricas a . Companhia do

Gaz.
De lamdres:
varinhas: 30 caixas a H. Marli & Comp.
...MI: 50 caixas a Placido Teixeira.
C ,uro 2 , aixas a Bi a tiemullor & Como.
Cimento: 3.500 barricas a Companhia do

Daz.
Ar,.oz: 503 sa,ccas á ordem, 300 a, B. Ai-

1' otqu & Comp.. o300 á ordem.
,2 caixas a	 L. &ias

aoces : 4 caixas a Walter Brot.,ers &
C op.

WI p sky: 12 caixas aos mesmos.
aguas: 1 caixa aos mesmos.

661 : arr.cas d OrilD1/1,. 20 a Luohause
á' Comp., 20 a J. M. Freitas, 50 a liassf.tr.-

& Comp., 20 a Moreno & Comp., 24
a S. Laca & Comp., 30 latas a A. Almeida,

barris ao mesmo, 40 a Bornardo NIala,
latas a lia.ssenclever & Comp., :120 a

Dias Garcia & Comp., 50 barricas aos ince-
Ilos e 4 á ordem.

Graxa.: 1 barril á ordem.
(do: 16 barris á, ordem.
Breu: 3 barricas a Mario Fome!.
Poisai': 20 caixas a M. S. Joio de El Rev.
cimento: 1.000 barricas a mesma, 50u á

iaril;i:n 300 a Companhia Navegação S. João
da Narra e Campos, 500 a Hime & Como..
4.00, a C. 13. Electrica, 300 á ordem, 1.000
á Gamaia Municinal.

Couros :1 fardo a J. Ranho & Comp.
De Lisboa:

.• 13 ttatas: 500 caixas a J. Dias.
Azeito .as: 50 caixas a Dias Almeida &

CO p.
' Vinagre: 25/5 a Rebati° Guimarães.

.Azeite: 10 caixas ao aaearno.

.A.tat : s—Ditea caixas, a A. .1. S. Barce11o3.
Alhos — 40 caixas a Ferreira Irmão.
Os vis noras Comães Cap Vi:ana, do Rio

Lia prata, e nt,t n '7',7e, do Rio Grande do Sul,

	

(coLu 	 lacrara carga.
O vra)or ;Varia, de Cardifi, trouxa carvJ..o.

-'1.7aparn n i mi „Ttap•-rare:, do sa-d:

	

Vt)	 (L..; ,Porto /1ec:

)5xkl4.5:e b-3.7.nO1(Alz,

atino] a	 sue
a Ouimarrics Irsião cC3 d 6rdem.

Vinhos — 101/ -1 á ordem, 30/5 a Paleii.a,
Carvalho & Comp. e 50 a Santos Perdoa
& Comp.

C MIPS — 9/2 caixas à or,-,cm.
Datatas — 303 sacros a Couto & Comp.
Vinhos —53,5 a Sequeira, Veiga Comp.
Garapa — 5 , 5 a M. Geria.
D wi ss — 19 cai as a F. Bonotto (5,z Comp.

e 11 a A. *Vianna.
Bolsas—Doas fardos a F.13onotto & Comp.
De S tntos
Sola: 23 rolo; a J. Pereira Braga.
Phosphoros : 40 latas a Zenlia, Ramos

& Comp

e 8 barricas a II. Gaffrde.
Toucinho : 10 barricas a V. Seara &

Comp.
Farinha de centeio ; 20 barricas a 3. S.

Fonseca.
Taboinhas : 442 amarrados a Heraclito

& Comp.„ 102 a O. E-leves & Comp.. 438
6, Companhia Cervejaria Brahma, 437 á
ordem.

— Vapor Gloria, de Paraly,
Aguardente : 18 pipas á ardem.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALL/CA

Praças:	 90 rlla E idsta

sobre Lo:idres......	 10 7/04
• Pariz 	
	 15 61/64

3597
D Hamburgo 	
	

a731
	

$727
o Italia 	
	

6599
D Do::' ugal 	
	 ai3aa

—'35096• N )va York
• esterlina em

moda 	
	

:5;:150
Ouro nacional em

vales, por 1$000.	 1,;;;687

MOVIMENT) DA WiLSA

Apolices geras miud is de 5 %.	 1 :000a090
Apolices gemes de 1:000a, 5 %
Apolices	 emprestimo naco_ 1:013000

Ou de 1903, port.... ....... 	 1:012:J000
Apolices d . ) emprestuuo nacia-

nal. do 1909, co 	
	

99'S000
Apolices do emprestimo muni-

cipal de 1896, p irt 	
	

203$100
Apolices do emprostituo muai-

cipal de 1934, port 	
	

208:»00
Apo ices do ernprestimo muni-

c.pal de 1909. p:irt 	
	

192s000
Apolices do Minas Geraes

1:000,a nom. 	
	

915,000
Apolices da C tinam Municil ai

do Petropolis.... ........ . 	 230:-:000
Banco de Crod..to Movei 	
Banco do Commercio ...... 	 172,000
Banco do Bra.zil 	

	
2:9;a100

Banco Commercial do Rio de
.lameiro 	

	
222-750

Companhia Centros Pastoris do
Brazil 	  ..	 .	 2:,<A00

Companhia Loterias Nacionaos
do Br izil 	
	

438000
Coaipanhia Docas da Bahia.... 	 47:000
Companhia de Constritc. s

Civis 	
	

75;!A00
Companhia Estrada de Ferro

Victor:a a Minas 	
	

7.a$003.
Companhia de Tecidos Pro-

gresso Industrial 	
	

330;000
Companhia Docas de Santos 	

	
30 atai°

Secretaria da Camara syndical, 1 de agosto
Ce 1911.—	 Siato;tsen, syudico •

V77.NDAS Zi7 LEIiO NA BOLSA.

35 a : ç yões do R2DCO de Credito
Mo :el, inte. •	

,	 •

	

25 aeçêe:s a Comnaa'ida Incitas, 	

• -

trial ao Saaaari:	 Vapoi';
c/ 40 % 	 	 	 "•	 f',0`;:0

1.000 acções da Compaiiiiia, Emprei-
toira Colonial, c/ 50	 (30:0

400 accões da Companhia Torci
tonal e Constructora,e/30%	 k))20

200 acia-5-is da Companhia Com-
inercin de M ttte,	 $020.

100,acc5es da Companhia Indus-
trial do Rio de .Tanciro,
c ' 20 % 	 	 5302e

200 ace -ies da Compa,allia. União
Industrial dos Estados do

• lir izil, integ 	 	 ;:-„5-10(3
30 accões da Compan'iia Indus-

trial de Ouro Preto, inte ,a.	 5b7k)
78 acções da Co:npanhia Indus-

trial do S. Ssba stiã s . integ.	 ;3119
116 acções da Empraza do O 'ias

Publicas do Brazil, integ 	
Secretaria da Camara Syedical do R io

Janeiro. 2 de ago.:to de 1911.-1. Sfanoascp-
syndico.

O movimento do gado nas estações,
tem, foi o seguinte:

santa Cruz, recebidas......... 202
Miaadoura, abatidas.. . .9...
Cruzeiro, embarcadas	 ..... 288

5.12

ramifica., enibarcadas..,........ 144
Si tio. stock. ° ..........	 4.17

A estação Maritima importou ante-hontoM
2.549.144 kilogranun is de mercaaori is o
carvão da estrada e particulares; toado sido
2xpor•ados 823.016 1:doa-rata:rias de mor?
cadorias diversas, minar-to, milho, feijão a

A ficada deste ultimo producto foi 11.0.1u
nacos, com o peso de 722.371 kilog,rammits.•

O rendimento dos despachos pagos c
pagar no dia anterior foi 43:113s170.

A estação de S. Diogo importou °expor-
tou 522.913 kilogrammas da mercadorias
materiaes, carne verde e encommondits, -

A renda do dia 30 de julho 16 91:;21).

ST22,211,01rik5 D17
 33TiZ

Ministerio da Justiça e Negocio
interiores

Additamento ao expediente do dia 29
de julho de 1911

LIRECTOR1A DA CONTABILIDADE

Solcitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os se . iu ntes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 1:00N, ajuda de custo, relativa
3° sessão oa 7 t, leiislatura, a(ire temia diroi-
to o deputado pelo Estado de Minas Geraes,,
Carlos Peixoto de MAI° Filho ;

De 1:024;; 758. fornecimentos feitos em ju:-
:ho ultimo ao Externato Naci inal Pedro II

De 1?412.:.+942, fo r necimentos feitos no
2° trimestre do corrente anuo á Escola Poly-
tec.imica

De 446, fornecimentos feitos a eSta Se-
cretaria de E-lado cio junho ultimo;

De 845i, ions'ameção dos pas Q i, ios frontal
ros aos praprios uaci inces silos a rua a'w
Uruguay, cant.;) da barão de Mes luta;

Do 11:504034. material ailatirido pekt
Força Policial em maio do cai-conto mino

De 7‘2.9:3, fornecimentos feit:a: : , o Institut,";
Nacional de MRSiC i em junho dl , imo

De 31,a,040, legumes fiamerid- no .1 0 tri-
mestre do correcto anca	 C,a
res Abai] i.onados.

( aros: 3 caixas a Breyvan & C imp.	 Carnes :50 caixas a V Seara & Comp
— Vapor Paulista, de Paranaguá
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Concessão do adeantarneuto de 5:t350$ ao Laurtndo Pitta, relativo
thesoureiro da Repartição da Policia, para maz de Aquino.
pagamento relativo a julho e agosto do cor-
rente anno, do pessoal sem nomeação da
Colonia Corr•cional de Dons Rios.

Expediente de 31 de julho de 1 91 It

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE'

Èolicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Na-
cional:

De 1:027$419, gratificações vencidas em
julho findo pelos auxiliares do Archivo Pu-
blico Nacional

De 27-123$027, material adquirido pela
Força Policial no corrente anno

De 921$ •00, fornecimentos feitos em abril
do corrente anno pela Força Policial deste
District°

De 326$800, objectes de expediente forne-
cidos ao Supremo Tribunal Federal em ju-
nho ultimo

De 373g 100, fornecimentos feitos á Côrte
de Appella.ção nos mezes de maio e junho
do corrente anu.

Concessão dos credites
De á Delegacia Fiscal do Thescriro

Nacional no Estado do Espirito Santo, ;atra
pagamento das despezas feitas com reparos
e melhoramento da lancha pertencente á.
Inspectoria de Saude dos Portos daquelle
Estado ;

De 2:7; 0$, a' do Estado de Goyaz, para pa-
gamento do soldo, correspondente ao periodo
de julho a dezembro do corrente anno,
a que tem direito o coronel Eugenio Rodri-
gues Jardim

De 322$580, á do Amazonas, para paga-
mento da gratificação que, no periodo de
10 a 14 de janeiro do corrente anno, com-
pete ao capitão José M. de Vasconcellos,
por ter exercido o cargo de prefeito do Alto
Purds.

Consultou-se o parecer do Tribunal de
Contas sobre a abertura do crediio especial
'de 2:425$, para pagamento dos subsidies,
relativos ao periodo de 16 de outubro a 3 de
novembro de 1891, e das ajudas de custo,
referentes aos annos de 189a a 1893, que
.deixou de receber o Dr. Jos5 Candido de
, Lacerda Coutinho, na qualidade de depu-
tado federal pelo Estado de Santa Catiaa-
rifla.

Transmittiu-se á Commissão de Finanças
do Senado Federal a certidão da sentença
go Supremo Tribunal Federal confirmando
a do Juiz Federal annullando a reforma do
capitão Fernando Alves de Souza Alto.

Expediente de 1 de agosto de 1911

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Prorogou-se por um anno, nos termos do
art. 28, ultima parte, do decreto n. 1.354
'de 6 de abril de 1.854, a licença ci,ncedida
ao capitão, aggregado ao 7° batalhão de in-
tentaria da Guarda Nacional nesta Capital,
Benjamin Bastos para tratar de negocies de
mu interesse, onde lhe convier.
o Remetteram-se:
' Ao Ministerio das Relações Exteriores á-
iPia do officio do juiz federal da l a vara na

cção deste districto, communicando qual
pessoa encarregada de fazer o pagamento

as custas judiciarias da carta rogatoria ex-
dida ás justiças da Allemanha, a requeri-
ento do Dr. Beyer 8: Comp., para citação

e Frederick Block;

[

Ao juiz da 1 preteria o termo do desip-
reeimento, lavrado a bordo do rebocador

ao feguista Tho-

Expediente de 2 de agosto de 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Para os trabalhos da adaptação de um
compartimento da Casa de Detenção, para a
installação da usina geradora de electrici-
dade do mesmo estabelecimento, apresen-
taram-se os seguintes proponentes:

Illm. Exm. Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios Interiores.— GJnçalves, Gomes, Aze-
vedo, empreiteiros de obras, residentes á
rua Catumby ú. 62, com officinas de con-
struções, vem por meio deste propôr-se a
executar os trabalhos de adaptação de um
cin-nrartirnento do edilicio da Casa de De-
tenção, para installação da usina geradora
de electricidade do mesmo estabelecimento,
de accôrdo com as respectivas especificações
contidas neste edital do dia 28 de juffie de
1911, publicado no Diario Officio:1, pelo preço
de l:05	 00.

Rio de moiro, 1 de agosto de 1911.—
Gonçolves, Gomes, Azevedo.—Por procuração
Josd Martins.

Proposta

Para os trabalhos de adaptação de um
compartimento da Casa de Detenção paru,-
installaçã da usina geradora de electrici
dade do mesmo estabelecimento

Propom ,s fornecer e collocar azulejos de
faiance branca de 15x 15 (quinze por quinze
centimetros) com uma cimalha branca (ou
de et:ir) até a altura de 2m,G0 (dois metro:),
assim como a pintura a esmalte, do res-
tante das paredes e tecto, e tudo o mais de
accôrdo com as especificaç;iies das lettras
abeecl do edital publicado no Diario
O fficial de 26 do julho do =rente anu,
pelo preço de Um conto e noventa mil reg
(1:090000).

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1911.—
Valerio Medeiros (Sc Comp.

••••••6

DIRECTORIA GERAL DE SAUD:E PUBLICA

Por portarias datadas de 31 de julho ul-
timo

Foram concedidos ao Dr. João Nery,
inspector sanitário, seis MeZ28 de licença,
sem vencimentos, em prorogação daqu lia
em cujo goso se achava, para tratamento
de sua sande

Foi nomeado o Dr. Amorico Gaivão Bueno
para exercer o cargo de inspector sanitario,
durante o impedimento do eifeetivo, lir. Cae-
tano da Rocha Cerqueira,, com direito á
parte dos vencimentos que o. substituido
deixar de perceber.

--

Expediente de 31 de julho de 1911

Accusaram-se os recebimentos :
Ao consul do Braz11 em Gibraltar, do offi-

cio n. 15, de 4 do corrente ;
Ao inspector de Saude dos Portos do Es-

tado do Piauhy, do officio n. 215, de 3 do
corrente

Ao inspector de Saude dos Portos do Es-
tado do Rio Grande do Norte, do officio
n. 22, de 7 do corrente.

—Communicou-se aos Drs. Antonio Cardoso
Fontes, Antonino Ferrari, Ismael da Rocha
e Wolf Havelburg que foram nomeados para
representar o Brazilla Exposição Interna-

e Hyglenei ann,exa ao ; Congresso
Internacional Contra a Tuberculose, a se
realizar em Roma, de 24 a 30 de setembro
vindouro.

— Remetteram-se ;
Ao director geral da Despeza Publica do

Thesouro Nacional, os attestados de frequen-
eia dos funccionarios da Repartição Centrai,
da Secção Demographica, da Fiscalização
das Pharmacias, da Inspectoria do Serviço
de Prophylaxia da Febre Amarella, do Hos-
pital Paula Candido, da Engenharia Sani-
taria, da Inspectoria do Serviço de Isola-
mento e Desinfecção, do Laboratorio Bacte-
riologico, do Hospital de S. Sebastião, do
Serviço de terra, do Serviço do porto e do
Lazareto da Ilha Grande, relativos ao luz
de julho ; •

Ao director geral de Contabilidade deste
Ministerio, identicos attestados e as folhas,
na importancia de 6:585$333, de pa!amento
de diversos empregados desta repitetiçãe,
relativas ao mez de ju:ho

Ao sub-secretario interino da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, o diploma.
de pharmaceutica, devidamente registrado,
pertencente a Rubem de Lemos Bitten- •
court.

— Solicitaram-se providencias
Ao Sr. ministro da Guerra, no sentido de

ser posto á disposição deste ministerio, sea
prejuizo de seus vencimentos, o general
Dr. Ismael da Recita, para representar o
Brazil na Expo ição laternecional de Hy-
giene, annexa ao Congresso Internacional
Contra a Tuberculose, a se .redliz•tr era
Roma. do 24 a 30 de setembro vindouro

Ao S perintendente da Limpezd, Publica e
Part e dar, afim de que soja removido. coirt
a possivel urgencia, o entulho existente nas
ruma ; de um predio incendiado sito á rua.
Beba de S. João esquina da rua Conde de •
Lecçoidina.

, Expediente de 1 de agosto de 1911

Communicou-se
Ao (lit ector geral da Repartição de Aglin,sf,

Exgotos e Obras Publicas, que esta directoria
vae tomar as providencias solicitadas no
officio n. 968, de 29 de julho ultimo, daquella,
repartição

Ao provedor da Santa Casa de Miseri-
cordia, que foi deferida a petição de D. Adelia.
Ferreira Pereira, solicitando permissão para
trasladar os restos inortaes de sua mãe
Luiza Francisca Pereira, sepultada no dia 7
de setembro de 1906, no cem iterio de S.Fran-
eiSC3 Xavier, para o carneito perpetuo
n. 3.653 do mesmo cAniterio

Ao mesmo, que foi deferida a petição de
D. Leopoldina Carolina Camizão do Aibu-
querque, na qual solicitava permissão para.
trasladar os restos mortaes de seu 'filho
Lazaro Camizão de Albuquerque, capitão do
Exercito, sepultado no comiterio de S. João
Baptista em 11 de agosto de 1909, para o
carneiro perpetuo do referido cerniterio..

Remetteram-se :
Ao sub-secretario •da Faculdade de Me-

dicina do Rio de Janeiro o diploma de me-
dico, devidamente registrado, expedido por
aquella faculdade ao Sr. Jus Acursto Be-
nigno;

Ao director da Estrada de Ferro Centra)
do Brazil, os laudos de exame do validez de
Brasilio Vieira Barbosa, José Neves de Car-
valho, João Moreira de Souza, Manoel An.-
tonio de Oliveira, Joaquim Candido Pereira.,
Adão Ferreira, Antonio de Oliveira Costa,
Antonio Celestino 'de Araujo, Antonio Dias •
Lages, Francisco Costa, Sebastião Leite da



Contabilidade da Caixa
.4ntonio Rebeiro da Fenseen
dado.

do Conve a., 31 de ,jullio de 1911. — O o ar.pturar100
Tanior.—br. Cari ia C/a-ai:o da Silca, chefe da Coatabill•o
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Coatabilida,de da Cuixa de Conversão, 1 de agosto de 1911, —O ea:ripturario, K:fri0
de Miranda Horia—Dr, Carlos Claudio da ISilva, ebaira da Contabilidade.
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'É,,aima- do Cona;e14são,
1-5.1.LA1'ICETE

2Fiau1 . de Earros Henrioues.—Éstando iel-
nado o documento, a...verb-ase a mudança.

lç,ricolau Babbi.—Do accôrde com opare-
ter, altere-se a claosificação para sapateiro
concertador.
• r011See't & Fagundos.--'rransfira-se.

&ranciseo Pereira da Cunhaa—Idem.
Manoel Luiz Miranda Rilloiro.--Annni-

Re-so o lano7mento, inutilizando a certidão
de divida.

Emula, La Conecieão Mattos. 	 Transft-
Ta-so.

Jayma Vieira do Mesanitra ,—Pague o de-
bito .accusado no parec.

Anna Jac,intha
Alvaro ~listo Di s.—Em face do pare-

cor, deduzdeduz	 valo:, leo olivo a 1:8CNC,a9.
Cornando Pinto Torres.—Transara-se.
•Jos(") Alou , Alvares.--Pan face do paro-

cer,reduza o valor locativo a 3:000800,a
Joaquim Manoel Ferreira da Rocha.—Sa-

tisfaça a exigencia.
Irmandade da Santa Cruz :los
,ça a aunullação. Retifique-se, a cer-

tidão.
José Maria Carneiro Martins.—A' 2 a Sab-

directoria.
—

Anjo o. 78

Contra Sarpa Si Santo, estabelecidos á
Tua João Caatauo a. 107, fui lavrado auto
por negociarom em generos sujeitos ao im-
,pouto de censamo deln o competente re-
gistro.—Intimados, nada allegaaam em sua
de rasa.

julgo. pois, á revelia, procedento o auto
paovada a infracç rio o imponho a Sarças &

Souto a multa de 2005, maxila° do art. 12:2,
:11. 1 letra do decreto n. 5.W.10, <Io 10 cio
fevereiro do 1906.--Intime-so.

C7—=
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Caixa do Convor22o

. Movimento do dia 2 de agosto de 1911
Eotrad ?s
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'C rdas 	
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'Pesetas 	

SaMdas

Moedas:
2.055-0-0
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130;-; PU
tFraneos 	
	

2.540
'Dollars
Marcos	 3.000
Liras
•es s arr.	 -
bordas. 	 	 -

`Réis fortes 	 	 o
.Pesetas.....
Lastro—Curo em deposito. 278.403:725ça290

'Llcs-,)onsahilhiatio do Mai.
o r mro li e. 2.337 e de-

t	 ereto n. 8.512) .....

- Notas em elr-
	  297.5£0:17C?,000

	

j.11,Ão„;:da	 8:331:;)315
'	 •

207Q315

Imprensa Nacional e eDiario OM.ciain
EXPEDIENTE DESPACHADO

.	 Pia 2 de agosto de 1911

Expediram-se os segnints officio]:
N. 2.2i.".1 A, aa Sr. prosi, i ento (la Camara

'Municipal de Lavra
'
 :aras cmam:mulo que 'a'a

providenciou no sett ido de ser feita a re-
mossa dos exaorplares de Dig -o Offei,17,
iudicados w offio,cs de 26 do julho ul-
timo.

N. 2.52, ao Sr. Dr. Ely-:1) do Arau.'o,
diractor da Confod era (•=lo da Lr° Brazileiro,
conimunicando que os proaos de cada mi-
lheiro dos alvos igraas aos iVtimameote for-
necidos gai estes: ns. 1, 12So:00 ; na. 2, 3
e 4, 45E,,900 cada um, todos elles c/c de n :ez
zonas.

IleguerUento desto.ch.Wo

Augusto Mendonça.—Sim, em termas.

Balancete da despeza e ffecaua.da po lo et>.
gania :Pagrxioria, da The:ouro -al-acional,
no mez cio joiao de 1,311

Ouro	 Papel

	

12,;:01)0;V139	 513:47:i310C
37G:131,3 .'91 0.0:-,434e,296

:02:3973133
2:210i7120 1.092:588

761:311.3742
.1.274: 505035 1.863:939

	

62,31	 815:00137
14:1CN175

12.105803,rn

•Segunda Pagadoria do Thesouro Nacional,
2 de agosto de 1011.-0 escrivão,. A. Pactua
..11‘,9nede.

Yinisterio da Ma-fillha
Por portarias de 31 de judia'.
roi nomead 1 o capitão de corveta Artltur

Affaaa) de Fartos Cobra para oacrear e
y cairrr , ndallto da	 (1; n apaiço

dize Marinheiros de Pimpara, ao E s tado de
Situas clames;

Foi concedido ao carpinteiro calafate (To
i a cla&c Adolpho Santiago, elo vista do pa-
recer da junta medica, um inaz licença,
na ffir-nit da lei para tratar de sua .aude
onde lhe convier.

—Por partirias da 2 de age-lo:
'2'oraniexoneaados:

. O capalio de corveta engcuiciro nava:.
Alvaro Agostinho Rosnem do Almeida do
cargo do di...ector da oilleina 0 construccaos
nas aas do Arsenal de Marinha do Rio :10
Janeiro, (lu.) interinament) exerce;

O capitão do corveta eme:incha) nana
Luiz Oaston Lavigne do cargo de ajudante
da lerectoria da ()Moina de canstrueoões da-
vaus do Arsenal de b,:a.:inha d.o Rio de Ja-
neiro.

Foram nomeados:
O capitão de c )rveta, engenheiro naval

Alvaro Agostinho Rosauro de 1.1metila pooa,
eacreor interinamento o Carro 0_0
sccção de construções aavae, da	 --
Tia de E:ganharia Naval;

O capitão de corveta engralialro
Luiz Caston Lavigno para caca . , er lute:•17
namente o cargo de director (ir offioina, do
construções navaes do AL'Setil l.. do Siarialia,
do Rio de Janeiro.

260-10-0
20s030

000
2.540

40
100
100

19.339:77130016
----
2U7.823:5910315

Miuisterios
4-Mount-ira.
a Lição.—
Justiça...
Fazenda....
Marinha.

Depositas...

.?•omma..
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Ministerio da Guerra
Éxpellieate de 22 dt, Julho de 1911

/ Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

seja distribuido à Delegacia Fiscal no Pará
o credito de 20:4558992 para pagamento ao
cirurgião-mór de brigada Euphrosmo Nery
C ao tenente-coronel Marcos Rodrigues, am-
bos reformados (aviso n. 645).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

De 7148140 ao marechal reformado João
Vicente Leito de Castro (aviso n. 643) ;

De 176:243$766, sendo: a Azevedo Alves,
Carvalho & Comp., 100:8178765 ; a Cunha
Guimarães & Comp. , 30:910$ ; a Ferreira
Passarello & Comp., 39:8918598; a Gonçal-
ves Castro & Comp., 1528; a José Ignacio
Coelho & Como., 4:056$; a Laport, Irmão
& Comp., 3148323 e a Oscar Taves & Comp.,
102S (aviso n. 644) ;

De 90:544s205, sendo: a Bertholdo Walh-
nehlt, 60:73:.$; á Companhia Brasileira de
Electricidade, 1:1198820; á Companhia Ma-
teriaes do Construcção, 1269$200; a Dias
Garcia & Comp., 348500; a Francisco Leal
& Comp., 2:964s; a Hime & Comp., 1:2408780;
a João Ramos & Comp., 328240; a Moniz
& Comp., 358; a Pacheco Moreira & COMO.,
350$; a Paulo Passos & Comp , 20:643$955;
a Ribeiro Costa, 219$710 e a Virgilio Ma-
chado, 1:900.s; (aviso n. 647);

De 13:491750, sendo : a Borlido Mala
& Comp., 1:410s; a José da Silva & Comp.,
6218170; a João Ramos & Comp., 336$510; a
Laport Irmão & Comp., 328280; a Luiz Men-
donça, 11:017$190 e a Oscar Taves & Comp.,
76$600 (aviso n. 648);

De 156018260, sendo: a Alberto de Al-
meida & Comp., 151$800; a Cunha Guima-
rães & Comp., 350$; a João Ramos & Comp.,
10:441S; a Laport, Irmão & Comp. 182$400
e a Vida, Baptista & Comp., 4:416S (aviso
n. 649);

De 5:445$580, sendo: a Alberto de Almei-
da & Comp., 1:700$; a Borlido Mala & Comp.,
1808; a Domingt s Joaquim da Silva & Comp.,
754110; a João Lamos & Comp., 1018400; a
Laport, Irmão & Comp., 1:569$370 a Oscar
Taves & Cornp., 1:137s700 (aviso n. 650);

De 15:6618888, a Leandro Martins & Comp.
(aviso n. 651);

De 9:969s330, sendo: a A. Guimarães
,Sc Comp. 3: 4888540; a Borlido Maia & Comp.,
184240; a Laport, Irmão & Comp.. 5818; a
Luiz Macedo, 1:7158550 e a Vidal Baptista
& Comp.

'
 4:000$ (aviso n. 652);

De 13:4358580, sendo: a D. Norris, 3948500;
p. Joaquim de Oliveira, 1008; a Jaeintho
Silva, 35$; a Jules Cante, 403,5080 e a Rodri-
go Vianna, 12:500$ (aviso o. 653);

De 2:9188046, sendo: a Alberto de Almei-
da & Comp., 6388500; a Borlido Maia
& Comp., 4$930; a Gonçalves Castro & Comp.;
654500; a Isnard & Comp., 88; a José da Silva
& Comp., 5768376; a João Ramos & Comp.,
138400; a Laport, Irmão & Comp., 671$040
0 a Oscar Taves & Comp., 3518300 (aviso
n. 654).

— Ao Supremo Tribunal Militar enviando,
para os fins convenientes, cópia do decreto
de 7 do corrente que concede reforma ao te-
nente-coronel Manoel Raymundo de Souza.

— Ao chefe do Departamento de Adminis-
tração:

Approvando:
A concursencia celebrada em 19 do mez

findo, para o fornecimento de carvão de pe-
dra o de madeira, durante o actual semes-
tre, podendo ser lavrados os respectivos
contractos

Os termos de contractos celebrados para o
fornecimento de artigos do grupo limas,
parafusos e pontas de Paris, de fardamento
e camas de ferro.

-	 -
Dec:arando, em solução ao officio • de 8 do

mez findo, tratando da concurrencia effe-
ctuada para o serviço de transporte mari-
timo e terrestre, durante o corrente anno,
que se poderá lavrar contracto para o ser-
viço de transporte maritimo caso se reco-
nheça que os valores apresentados são favo-
raveis, o que se poderá verificar, procurando
obter-se iffiormações no mercado, abrin to-
se no caso contrario nova concurrencia, não
só para este serviço, como oara o de trans-
portes terresti es ; que, no caso de se lavrar
contracto, se deverá mencionar, em addita:
mento, na acta e em nota na provit pro-
posta, que os carretes em carroças não fo-
ram tomados era consideração porque o
edital não se referiu a esta especio, tudo de
accôrdo com o que indica a Directoria de
Contabilidade da Guerra em seu parecer an-
nexo ao processo.

—
Ministerio da Guerra—N. 6:9--Rio de Ja-

neiro, 22 de julho de 1911.
Sr. chefe do Dipartamento da Guerra—O

director do Arsenal de Guerra do Esta-
do do Rio Grande do Sul consulta, si, no caso
dó doença de operarios do • mesmo arsenal,
o abono de vencimentos se deve regular pela
lei n. 2.221, de 30 do dezembro de 1909, ou
pelo regulamento a.pprovado para o dito es-
tabelecimento pelo decreto o. 7.940, de 7 de
abril ultimo, visto haver divergeneia entre
este regulamento e o que menciona a dita
1:1, a respeito.

Em solução a tal consulta, dirigida ao in-
spector permanente da 12 s região em officio
n. 31, de 2 de fevereiro anterior, vos decla-
ro, para que façaes constar a este inspector,
que o disposto no art. 48 da citada lei con-
tinua a vigorar, em vista do que determina o
art. 30 daden. 2.321, de 30 do dezembro
de 1910, que deve ser seguida para a con-
cessão de abono de diarias aos operarios e
serventes, não só pelo seu caracter perma-
nente como tombem por ser beneficente a
todos os diaristas da União.

Sande e fraternidade —Em ygdio Dantas
Barreto.

--

Ministerio da Guerra—N. 158—Rio de Ja-
neiro, 22 de julho de 1911.

Sr. chefe do Departamento da Administra-
ção—Declaro-vos, para os fins convenientes,
que deverão ser annitaes e obedecer ás re-
gras Cais° indisadas os contractos concer-
nentes á acquisição dos artigos dos grupos—
expediente e escriptorio, couros, carvão,
madeiras, materi es, limas, parafusos e
pontas de Paris, ferramentas, louças, tintas,
brochas e Vernizes, para os corpos e esJabe-
lecimentos militares, em vez de semestraes
como se tem procedido:

1. a Deverão as coneurrencia,s effectuar-
se em outubro de cada armo para que,
depois de decretado o orçamento, possam
ser lavrados os respectivos contractos, que
vigorarão durante todo o armo immediato.

2. a Deverão ser sustadas nesse departa-
mento todas as concurrencias relativas ao
semestre corrente, visto não co npethar o
estado actual dos credites o trabalho que
se irá ter, adquirindo-se unicamente, em
caso de necessidade, os artigos indispensa-
veis, desde que haja verba para a respe-
ctiva despesa e por meio de memoranda.

Exceptuam-se desta providencia os ai tigos
do grupo—carvão de pedra e da madeira—
e de iluminação.

3. a Para as coneurrencias de outubro pro-
ximo se organizarão impressos os quaes não
excederão, cada folha, de Oni

'
 9.3x Ors,22, de

modo que façam parte deles :todos os arti-
gos precisos, evitandc-se a falta de forneci-
mento por parte dos contractantes, em
razão da divergencia na denominação dos
pedidos e con,equentemente a. compra por
preço superior.

4. a Para o fornecimento de moveis, tape-
tes e artigos semelhantes destinados aos
corpos e outras estações, tombem se orga-
niz irão impressos, continuando a ser feita
administrativamente, na forma das .disposi-
ções em vigor, a Reg unção dos que, por sua
especialidade, não puderem ser contempla-
dos na relação ou substituidos por um dos
seus contractados.

5. a Os estabelecimentos a que esse depar-
tamento tiver de fornecer artigos se cingi-
rão em soes pedidos á nomenclatur) usada
no dito departamento, o que se poderá veri-
ficar do Diario Official que publicar o re-
sumo das propostas.

Dessas providencias deveis dar conheci-
mento ás 9', l i » , 12a e 13s regiões de inspe-
cção permanente do que for a elas relativo,
afim de que tenham a devida execução.
• Sande e frateruidade. — Emygdio Doitas

Barreto.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral do Expedientes

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 1 de agosto de 1911

Sr. vicesdirector do Instituto gommercial
do Rio de Janeiro :

Accusando o recebimento de vosso officio
de 24 de julho findo, agradeço-vos, de ordem
do Sr. ministro, as condolencias que este
instituto, representado por sua directoria,
teve a bondade de enviar a S. Ex. (officio
n. 88).

—Sr. director do Instituto do Protecção e
Assistencia á Infancia do Rio de Janeiro

Accusando o recebimento de vosso officio
de 27 de julho proximo findo, no qual, em
nome do conselho administrativo dessa asso-
ciação, apresentaes condoleacias ao Sr. mi-
nistro, pelo passismento da prog sait ira de
S. Ex., aeradeeo-vos, em nome do mesmo,
esra demonstração de pezar (officio n. 89).

Dia 2

- Ao Sr. ministro do Exterior:
O ministro da Viação e Obras Publicas

attenciosamente cumprimenta S. Ex. o
Sr. ministro das Relações Exteriores, e tem
a honra de agradecer a remessa de dous
exemplares do projecte relativo ao sChemin
de Fer Internacional L' Ibéri:S-Afro-Aineri-
caiu», enviados com sua communicação de
11 de junho findo (recado n. 12).

—Ao Sr. ministro da Agricultura:
Tenho a hsnin de enviar-vos, por ser o

assumpto da competencia do departamento
que dirigis, os inclusos projectos de lei das
Camaras Belgas, remettidos a este ministe-
rio pelo Sr. ministro do Brasil em Bruxel-
las (aviso n. 35).

—Ao Sr. governador da Pahia:
Tenho a honra de accusar o recebimento

de vosso officio n. 27, de 31 de maio do
corrente armo, offerecendo-me, o que pe-
nhorado agradeço. um exemplar da mensa-
gem que apresentastes á Assembléa Geral
Legislativa desse Estado, por occasião do
inicio dos trabalhos da actual sessão legisla-
tiva (aviso n. 33).

—Ao Sr. ministro da Agricultura:
'tentos a honra de remetter-vos, por

ser- assampto da alçada do ministerio
vosso cargo, o incluso officio do Sr. consul
do Brasil em Gibraltrar,. oommunicando o
embarque naquela cidade, para descerem
em Santos, de 108 familias compostas de
504 immigra,ntes (aviso n: 37).
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portorias de 31 do julho teti-P.0 ; fo-
r'a ir. concedidasd funccior 	 ?er

Parai dti•: To l.e.tairohn as s. rorlco:
nontroi, On y eirdo cout : o alto 44(1 alo notro-
otivo regulamento, para tratamento d.o
$an lc:

Do seis mezes, em proroga0o, com me- I
tade	 oreaundo, ao toiograpita., digo
:Pedro ravarro de Campo .;

Do ires mezes, em prorogaçao, com ortie-
:ando, ao telegraphista do	 oliatoa; Manool

codinb.
OTa ilioroc.7,1o, senão ires

;mexes cara or•lonado igual tempo com me-
ndo do opilo-Janda. ao teleicraphista

ela.ss 3 Pedro Augusto da silva Lima ;
De (10 dias, em prorogação, com ordenado,
'L-lographisto't, rogiona1 Josti Joaquim. de

"Tiisconcollos;
lie toem 'nozes,	 poorogacão, coro ootle,1

opJat, tto guriodÁ-flo de 2 cl : sso José Sales;
1,o teu, inezoa

'
 em prortaolefin, com me-

fado ortionado, ao telegrapbista do
3r- classe Lixpercio Gomos Q.0 SciDia;

;n;ro:; ;nozes', Din coto.ordeo
ando, ao tolo traphista do IP cia.St:0 João Car-
los Froyesleben ;

• o 09 (lias, em prorogacTio, com ordenado,
pe	 de 4." ,	Carics Augusto

•driguos Ribeiro;
I) • Tinir° mezes, com ordenado, ao tale-

(o:ra dc 4" clar:i.) Aramado do Aregão
fluiu C.

--Por outra, do 1 do corrente, foram con-
coiii,loo ao tolograpilista dc C1.10 da
•i:Posina report ça,o JoO Corli s Coelho dc
souza, GO da -i de licença. em proi•ogação,

111 crdenad.r. de acedi-do com o art. 4,13 do
regulamento, para tratamento de saude.

—1.3 ar outra do igual data foram concodi-
dos ao ci1i_wv1mi10 osca' da Amazon Tele-
fjr rapli. Company, Limited, Tulio da Alen ar
Ara ripo, quatro mezos do licença, com dons

vai ..,in,^nto-1, nos ter n()S dos
p cti. 31, t; 1°, (1G e 100 do ragulainento Qp-
-pro n ado pelo decreto e. 8.2.J5, C.c 8 de se-
tembro do 1910.

ompachia Française de Port de Rio
Grande do Sal, pecliM.o seja ordenada a não
effectividade dor, prescripçõos contidas nos
avisos as. 71 o 81, de 2 e 4 de março de cor -
reate anuo, deste miiiist .rio.— Indeferido.

Tho São Paulo Tramway Light and Power
Comcany,Limited, communioar do ter adqui-
rido -as terras da Pirambairas, cm S. Paulo,
para desenvolver o seui serviço„—Não ha
que deferir.

Dario J ce do, Silva, -peetin.o uma seria
de favores, para sanear a lagoa Rodrigo do
Froltas.—Indeferi•lo.

Manoeí Tertailiano de Oliveira, redindo
oontagern do tempo c:ao serviu . nc Exercito
e na Força Policial.—Indeferido.

CGM.11'.!,,GiC017.•.50
Ao Mtnisterio da Fazertlo, 	 oorptairt

seu aviso a. 17, do 10 da ovarei ultiizio, sa
licitando providenciais no ,ointiC,: i do ser
riilov :o. para molhor esclaeoc1.1tento da re-
clamação de Paulo de Mendonça sobro al/o„
gaita, falta do pagamento do viincimontos:,
si os empregado?, Carlos Coelho Antas, Dtv•
m.atrio do Toledo, Jose Filoucit o	EudovicO'
Moreira de Freitas e Nelson	 cio
trc haviam sido pagos de seus \oucinioattita
que, segundo informaeïi.o presta: .a, pelo dia
reetoa geral	 Despeza	 ao diroctot

n gerai de Estatisiica, stirro de o:: dona
mos Cingi:011es empreg-o g o,	;t.,..;;cY.v.,:r11.. 03
\, oneinicutos a quo ao	 o eitad

):
c'vA%o;director da Escolc, de Lr.- ‘in117,09
Vincos do Estado do Espirito Sair lii, ter esté,
roin:sterio approvado e acto per- anal reno
vou, por quatro Daezcs, os CG:1' : L'aCtOS coca'
os mestres do oficinas da, 1 : 0f:et : ida oscola;,
devendo, porem, ser subinottide approva-
ção o eo.itracto celebrado colo Amaro Boo-
ges de Sant'Anna, em substitui( ao ao mes;,

O iro da oficina de forniria o lioi -aoão, coa-
fory.,1	 eornunnicon c, o nj . •,: r,, ;;;;,1,

I 3 do maz proximo findo.
— Rometteram-se:

O 	
Ao Ministerio do Viari;o a Oi•

O afim de que mr.itta parecer a Louy ito, o re.,
querimento em que a The S. :atulo Tiniu-
way Light and Powoí? Cempan ,,, Limitet-„,
requer os favores constantes do doerel,t;
n. 5.640, de 22 de af,Posto cio ita,a ;

Ao director da Direct( ria, Gora'. de Saudo
Publica., em resposta ao san oídio n.
de 16 do novernbio do cano nossodo, o p,'
recer do 1° chimico do E:Jim:ato,. i.o
de Analyses solwo o rz.--,11.L.tit; 	 Li ciuir.lysr:
procedida no vegetal gut; : • er y de ba:;o
«um tonico reconstituinte, par: -i-ratamont
não só das moiasiias, como (I' lietesqui:
aitorações cio systemit nervoso ; Lonomioada
t(Elixii, de Jacittinito, para o qu.; • pediu pri-,'

111i:itão 1)-as da ;;;.liz.
—Solicitaram-so providcoeito, ao Cdrecto-,?

da Directoria Geral do Estitt•stoa.., no senti?
da do serena impressos nas olo.,;.;;),,: da ze1
rida repartição, de net:ilido co'i, o mude2
que lho 6- ramettido, 500 e:zeinp aves do bo;
letim para a nota de cicinjar: ueiit 1 dol
serventes e dos trabalho: Cores Spera
4:Átric, do Estado.

2.?cr.erisn.e;lf'02•

BUCInnatirl e.; Coznp, 011.1.)
Cio Schorna.ker d Cump.,
gio, ora Lvor deste, pr_r:
«um novo preparada foroaaal	 :Ar:touro,
çam nesta: directoria, 	 Co occeberena
guia para pagamento do selle Cia
ra a,nnuidade da patente.

Ladeia: &Comp.. pedindo. poa certidão, d
teor da patente U. U.43ï, e ancoLida a Ara?.

é thur Vermearscho—Dciferido,

aireLtoria Gorai de Contabilidado

rnimstitA sErço
Erpedietde de 31 de ;Wh° de 1912

Ao Tribunal de Contas foratr, enviadas
co,•ios (bis deeretos:

N. 8.8 !:19, de 20, abrindo o credito do
410:0110o para pi •osegit r no alai ga monto
Oto linha do (tentro da Estrada, lo Ecoro ÇOI1-
',sul I. do Brazil, do Lafayebt,i, na direcção do
-val l e do Paraopeba, para Bello Horizonte
'fl VISC) ci. 1118)

8.8:;:g , da, mesma data, idem, idem de
otioas pio :a ocorrer a pagamento da

ounit a corresnondente L noilio.ão dos ;na-
1• ; , eo l i1dos do esti angeiro. no corro ,to

vamo, po'a ItTedeira-Mamord Rallway Com-
Aiany (aviso no 109).

SEGUNDA SECÇÃO

:!ilwifi ndie,de de 1 dc...doonsto de 101.2

Ao director da Despoza, : Publica do The-
nove Nit-ioria: foram remato:11.s licutern os
s;;,:,!.ffiter, ollIcios:

N. 152, com e procerso do montepio pre,
tnidido por D. Alzira Digesta do Queiroz

c menores Maria M igdaS.oria, Araoiy,
Conntha Evangelina, Orlando, Jose e Alzira,
:viuvo, e filhos de José Froacisco da Castro

telo:craphista do 2a classa da Rapar-
alou) Gorai dos Telegraphos;

X. 153, Meio, idem do 1.;:„ IkILVIC., doi Silvo,
aelboiro, viuva do Arthur Augusto Ribeiro,

4-- chiaso da Estrada de Ferro Coa-
ajaal do 13:cozi: ;

N. 131 1,1cm, Len: do D. Maria T.:To
Cava v colte Iinrce .1 c:-,; e menores	 '

f Cai: ; r. o M:ario, viuva e filhos do engenheiro
Saajo•to liii iclbog , fisca da Es'irada do Forro

i Central cto Alagoas.

nverip 0;do desprw1tado

Dia 29 de julho de 1911
Joio Jos t Iiis.no do Figueiredo; carteiro de

1 0 classe da ailmintsáoa r-ito d	 C(11.1'Cing
Esiado da Dahic., pedinuo oposentodoritt.---
Deferido.

Mrectoria Geral cio Vicc r:o o OiJW.9 PtIbliCS.9

sr.otae•
.77.',.uppd,jente de 1 de agcsâ dc 1922

requisitado ao Ministerio da Guerra ,1
para, ficando á disposição deste ministerio,
auxiliar os estudos das estrac as de ferro, c
2° tenente Arnaldo Dannosio

— Foram mandadas abocar aos funceionaa ••
rios da, Estrada do 'Jorro Centra/ do Bra,zil
abaixo designados as seguit tes gratifica,
ções addicionaes

De 30 oo, ao 1 0 escripàtraric Autonio
bino de Siqueira Pinto, visto c)ntar mais de

aflitos de efiectivo serviço;
Do 10 %, ao agente do 3" classe:Alberte

Barbosa Leito e a.G 3° essioipturario Gabriel
da C sta, Ferreira, por o ntarem mais de
10 amos de efrectivo serviço.

--Foram tomadas as providencias no sen.- j
tido dc passar a coavir addlda á Directoria
Geral do Vitção deste ministerio, ate se.:
camela. ordom. o chefe eia Contabilidade da
Estrada de Ferro Central do Brazi1, que ser-
via na Estrada do Forro Oés'ix3 do Minas,
Francisco Muniz Freire,

Dia 2
Foi nomeado o engenheiro Paulo narrero

para o cargo de chofd de sução de uma das
commissões de estudos da Rede de Viaç :o
Fiirren Cea.rense, que lhe Rh . designada pelo
enganheiro chefe, director da Repartição de
Fiscalização das E. de Forro.

—Forom concedidas as sognintes licenças,
para tratamento do sande, aos empregados
da Estrada de Ferro Central do :3razil. abaixo
mencioaa.dos:	 •

GO dias, em proro,gição, com ordenado, ao
a gen: e de 3a. classe Marcoliao Pereira dc
Nascimento

!.0 dias,. com a melado do ordenado, cm
prorog çã.c), ao conductir do trem do
40 classe Jorgo Vogaler e, com ordenado,
tombam em proregaoi.o, ao trabalhador
José correr, e a servente João Me ,de:;

30 dias, em prorogação, com ordenado,
carpinty iro Salvine Evaristo Lopes

60 dias, em pior •rraç o, com ordenado,
ao limador Euclyde,s Id ira ira Gomes

90 dias, sen•le G0 (Ihs com ordenado o
30 com a metade do orde lado, ao ira-bafara
dor Manoel M.a.reellino. •

SEGUI\	 SECÇÃO

Rc2veriüze,?tos dr.s.prteldos

Dia 2 do agosto de 1911

,:toosio —
-	 -

JA1.5„.,Ctliá.,er&

'iroctorir, em]. dc ::*ao"::or1	 47(a tutercie

PRIMEM A.

Por portaria do 26 de ,jitlitu ultimo,
eorcri;.idr.	 po!o 'yr:azei
do t:ros anus, ri /Mit Birzooft MaiteimI
itr.ianc, agente do rogocio a doinitoluoir
'tosta Capital, tolice a poopo;o•loile
vcro,:ão iI ar„pplicaçãe dos 17:1 1; io a do
J.as de ferre o dos ot	 de	 .-!;r; n,phos
illamivac .tão pu.blion, a ann.unr:,' ;. 	 a da',
lornion'ão	 ! ior Gozal),
a contar do 12 do junho de toaoaaito moo,.

•

Exnediente cie 2



98R(3

..„

Quinta-feira DIARTO ornar Át Agosto — 191i

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

ASSEMBLEA LEGISLATIVA

lida da 2° sessão orclinaria em 2 de agosto de 1912

Praidencia do Sr. João Guimarães

' Ao meio-dia, não s-; achando na Casa o Sr. Mario de Paula,'
occupa a cadeira de 1" Seeretsrio o Sr. Raul Rego e a de 2' Secre-
tario o Sr. lriuu Solré, na ordem das substituições.

Feita a cismada, a dila, respondem os seguintes Srs. : João
Guimarães, Raul Rego, irilemi Sodré, Julio Olivier, Galdino Filho,
Pires Condeixa. Everai , !0 liackewer, Teixeira Lcomil, Buarque do
'Nazaretli, Arnaldo Tavares, JeSa NJaberte. Constanc.o Mo inerat,
João Sanclies, Horacio Magalhães, José Land, L. Ponce de Uma e
Adilio Monteiro.

Abre-se a se-são.

E' lido o seguinte

EXPEDTENTE
Telegisimmas:
Do presidente da Camara de Valença felicitando a Assembléa

pela sua icstallacão.
Do Sr. Perlingdiro Junior felicitando pelo mesmo motivo a

Assembh-ia,
São recebidos cora especial agrado.
Officio do Se. Sizenando de Sonza communicando haver assa-

/Ilido a prcsidencia da Camara de Macalié.
O Sr. Presidedie dee,itra que não havendo numero regimental

para se prredi 1 elciçao da Mesa, suspende a sessão por 40 mi-
nutos na farina, do Regimento.

Findo essa prazo ti novamente feita a chamada e a ella re-
spondem os mesmos Srs. Depatadas acima indicados e mais os Srs.
Domingos Macaco, Rarnii o Braga, Antonio Pitta e Octaxio Ascoli.

Verificasse nau haver ainda numero para votações.
O Se. eoronel Adulo Monteiro justifica a ausencia do Sr. Fran-

Cisco alareondes.
O Sr. cetavio Ascoli a do Sr. Bernardino Mello.
O Sr. Jaão Norb •rio a do Sr. Leite Pinto.
Faltam. sem causa justificada, os demais Srs. Deputados.
O Sr. Presidente dá para a sessão seguinte -a mesma

Ordem do dia

Eleição da Mesa.
Levanta-se a sessão d 1 1/2 hora da tarde,

Acta da 2° sessão preparatoria em 27 de julho de 1911 (•)

PREs1DENCIA DO SR. JOÃO GUIMARÃES

vite, o Sr. Ocia,vio

Leite de Carvalho, Teixeira Leomil e L. Ponce de Leon.
Rezo, Horaele Magalhães, Oetavio Ascoli, Francisca 61111TiarãOS,

deira de 1 0 Secretario o Sr. Raul Rego e a de 2° Secretario, a con-
Não se achando presente o Sr. Mario de Paula, °ocupa, a ca-

Ao meio dia acham-se presentes os Srs. João Guimarães, Raul

E' lida e sem reclamações approvada a acta da sessão an-
Abre-se a SC,Sri0.

terior.
O Sr. Francisco Guimarães communica achar-se prompto para

AS trabalhos o Sr. Octavio Veiga.
O Sr. Presidente declara ficar a Mesa inteirada e, verificando

a o haver numero regimental para ser installada a Assembléa,
convida os Srs. Deputados a comparecerem ás sessões preparato-
Idas que se realizarãs) diariamente á hora do Regi nento.

Levam t-se a se,são á 1 hora da tarde.— Toiro Antonio de Oli-
Ceird Guimaraes, Presidente. — Raul de Almeida Rego, 1° Secre-
tario. —Pires Coe deixa, 2° Secretario.

Acta da 33 sessão preparatoria, em 28 de julho de 1911

PRESIDENCIA DO SR. JOÃO GUIMAR-A-ES

Ao meio dia, acham-se present as os Srs. João Guimarães,
Raiii Rar o, Pires Condeixa, L. Ponce de Leon e Octavio Ascoli.

(s ulipa a cadeira de 1° Secretario o Sr. Raul Rego e a
de 2" Secretario, o Sr. Pires Condeixa.

Abre-se a sessão..
w	 E' lida e sem reclamações aporovada a acta da sessão ali-
I terior.

,(') Repete-se por ter sis.
do pablicado cocomomissões

•••••--7~ •	 • - • _ „sat. aassas —

O Sr. Presidente declara não haver ainda numero regimental
para a installação da Assembléa, e convida os Srs. Deputados a
comparecerem ás sessões preparatorias; que continuarão a ser rea-
lizadas diariamente á hora do Regimento.

Levanta-se a sessão ás 12 1/2 horas.
hão Antonio de Oliveira Guimarães, Presidente.--Raul de Almeida

Rego, servindo de 1° Secretario. — Antonio Simões Pires Condeixa,
servindo de 2° Secretario.

—
Acta da 4° sessão preparatoria em 29 de julho de 1911

Noticia da 4a sessão preparatoria, em 29 de julho de 1911:
Presideneia do Sr. João Guimarães. 	 -
Ao meio dia, acham-se presentes os Srs. João GuimarãeS,

Raul Rego, Teixeira Leomil, Everardo Backeuser, Noel Baptista
e Pires Condeixa. .

Occupa a cadeira de 2° Secretario o Sr. Pires Condeixa, no.
ordem das subslituições.

Abre-se a sessão.
E' lida o sem reclamações approvada a acta da sessão au- ,

tenor.
O Sr. Presidente declara não haver numero regimental de

Srs. Deputados promptos para os trabalhos afim de ser installada
Assambléa, pelo que continuarão a ser realizadas diariamente

e á hora do Regimento as se ssões preparatorias para as quites
convila os mesmos Srs. Deputados.

Levanta-se a sessão ás 12 1/2 horas da tarde. — João Antonio
de Oliveira Guimarr7es, Presidente. — Ra;d de Almeida Rego, 1° Se-
cretario. —Getavio Ascola, servindo de 2° Secretario.

ACTA DA 5° SESSÃO PREPARATORIA, EM 30 DE JULHO DE 1911
Presidencia do Sr. João Guimarães.

Ao meio (Mi:acham-se presentes os Srs. João Guimarães, Raul
Rego, Frées da Cruz, Oetavio Aseoli, Horacio Magalhães e Eve-
rardo Backeuser.

Occupa, a cadeira de 1° Secretario o Sr. Raul Rego e a de 2°
Secretario o Sr. Octavio Ascoli, a convite.

A.I•re-se a sessão.
E' lida e sem reclamações approvada a acta da sessão an-

terior.
O Sr. Presidente declara não haver numero legal para instai-

!ação da Assembléa e convida os Srs. Deputados a comparecerem
á Sessão preparatoria que se realizará amanhã, á hora regi-
mental.

levanta-se a sessão á 1 hora da tar,le. — João Antonio de
Oliveira Guimarães, Presidente.—Raul de Almeida Rego, serv indo de
1° Secretario.—Leite Pinto, servindo de 2° Secretario.

••n••nn•,

ACTA DA 6a E ULTIMA SESSÃO PREPARATORIA, EM 31 13È
JULHO DE 1911

Presidencia do Sr. João Guimarães.

Ao meio dia acham-P, presentes os Srs. João Guimarães, Raul
Reg), Leite Pinto, João Sancho:3, Irineu Sodré, Ventura de Albu-
querque, Leite de Carvalho, Adilio Monteiro, Constancio M o-
nerai, Everardo Backeuser, Fraes da Cruz, Francisco Marcondos,
Galdino Filho, Teixeira Leomil, Ramiro Braga e Octavio Ascoli.

()ocupa a cadeira de 1° Secretario o Sr. Raul Rego e a de 2°
Secretario o Sr. Leite Pinto, a convite.

Abre-se a sessão.
E' lida e sem reclamações approvada a acta da sessão an-

terior.
E' lido o seguinte expediente:
Officio do Sr. Buaeque Nazareth communi.cando achar-se

prompto para os trabalhos.
Telegramma do Sr. João Norberto fazendo identica comam-

nicaeão.
O Sr. João Guimarães communica achar-se prompt3 para os

trabalhos o Sr. Mario de Paula.
O Sr. Presidente declara que, pelo comparecimento dos Srs.

Deputados e pelas communicações recebidas sé verifica haver nu-
mero sutficiente para ser installada a Assembléa.

O Sr. 1° Secretario, em observancia do Regimento, vae
ciar ao Sr. Presidente do Estado indicando a S. Ex. o dia e a hora
em que terá togar avelle act f e convida os Srs. Deputados a c no-
parenrem no dia 1 . de agosto, á 1 hora da tarde, para assistirem á
sessão solemne de installação e designa a seguinte

Ordem. do dia
Eleição da Mesa. •
Levanta-se a sessão á 1 hora da tarde. — Iodo Antonio de Oli-

veira. Guimarães, Presidente.	 Raul de Almeida Rego, servindo de
1_°,fie cretario.	 Galdião do Vale Filho, servindo de 20 Secretario.,_.
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TRIBUNA 33 CONTAS
Ordens de pagamento

, Ordens de paghanento sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 2 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas —
Avisos

N. 1.513, de 27 do julho, pagamento de
4:750$ a Arthur Bastos & Comp., de forne-
cimentos á Estrada de Ferro Central do Bra-
Zil, em abril ultimo

N. 1.505, de 26 de julho, idem de 1558240
a diversos, idem á Directoria Geral dos Cor-
reios, no corrente anno;

N. 1.514, de 27 de julho, idem de 1:264$800
-a a Jorge B Istos & Com p . , idem á Administa'a-

', ção dos Correios do Estado do Rio de Janeiro,
\ no corrente anno;

N. 1.533, de 28 de julho, idem de 541$703
a Leuzinaior & Como., idem á Secretaria de
Estado, em maio ultimo;

N. 1.528, da, mesma data. idem de 23$150
aos mesmos, idem á Inspectoria Geral de
Navegação, em março ultimo;

N. 1.520, da mesma data, idem de 1685;900
aos mesmas, id m. idem, em maio ultimo;

N. 1.519, da mesma data, idem de 4788500
aos mesmos

'
 idem á Inspectoria Geral de II-

luminação desta Capital, em maio ultimo ;

N. 1.507, de 26 de julho, idem de 184$,
das folhas de um seccionista licenciado da
Commissão Fiscal de Di . sobstrucção dos rios
da Baixada cio Rio de Janeiro, em maio e
junho ultimes

. N. 1.499, de 26 de julho, credito de fran-
-aos 496.908,97 á. Dcdegacia Fiscal em Lon-
dres, para paramento á Soniété de Constru-
étion da Port de Pernambuco, dos trabalhos
executados no mez de junho ultimo

N. 1.511. de 27 de julho, pagamento de
1:204.$350 a diver os, de fornecimentos e
taabalhos executados para os serviços de
aonservação das flor., stas e dos caminhos do
aqueducto da Carioca, de março a maio ul-
timo;

N. 1.546, de 29 do julho, idem da quantia
de 433:565$468 a José Matto:so Sampaio Cor-
rêa, cessionario do contracto de constru-
ção e arrendamento do prolongamento da

Estrada de Ferro de Maricá, de Nilo Peçonha
a Iguaba-Grande, de medição provisoria de
material importado em maio ultimo

N. 1.489, de 25 de julho, pagamento de
Ç600$, pela Delegacia de Santa Catharina, da
folha de diarias que competem ao enganheiro
da Repartição Fodertl do Fiscalização das
Estradas de Ferro, Igna,cio Francisco de Oli-
veira, de março a junho ultimo

N. 1.562, de 31 de julho, idem de 2:000$
a cada um dos enaenheiros Oscar Trom-
powsky Leitão de Almeida, Alvaro Lessa,
Gaspar Nunes Ribeiro e Manoel Joaquim Pe-
reira Pinto Sayão, do ajuda de custo;

N. 1.488, de 25 de julho, idem de 600$,
pela Delegacia no Paraná, de diarias que
competem ao engenheiro da Repartição Fe-
deral do Fiscalização das Estradas de Ferro
Alipio Rasauro Gonçalo de Almeida, de março
à, junho ultimo.

a-Ministerio da Agricultura, Industrio e
rajinmercio,—Avisos:

2.095, pagamento de 12:356$050 á-
Cçfinpapia Nacional de Navegação Costeira,
db transportes de immigrantes durante o
fttez de Março do carrente anuo ;a

-
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N. 2.101, de 25 de julho, idem de 157$570
á mesma, idem, em proveito do Serviço de
Veterinaria no corrente anno ;

N. 2.096, de 24 de julho, idem de 210$ á
mesma, de passagens concedidas em pro-
veito do Serviço de Povoamento, em abril
ultimo ;

N. 2.093, da mesma data, idem de
709$500 a Pestana & Comp., de transportes
effectuados, no corrente anuo, em proveito
do Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro ;

N. 2.108, de 25 de julho, idem de 274$500
á Imprensa Nacional, de publicações em
proveito da Directoria Geral do Serviço de
Povoamento, em janeiro ultimo.

N. 2.025, de 17 de julho, idem de 601$800
ao Jornal do Commercio de Porto Alegre, de
publicações de propaganda, por ordem deste
ministerio, no corrente anno

N. 2.106, de 25 de julho, idem de
4:118$500 a diversos, de pinturas feitas, em
abril ultimo, na Secção Aaronomica do Jar-
dim Botanico e de alugueis de automoveis
para o serviço de fiscalização das obras do
mesmo jardim

N. 2.048, de 20 de julho, idem de 4:200$
a Prançois Charles Brosar, da gratificação,
como veterinario contractado, de janeiro a
junho ultimo

N. 2.092, de 24 de julho, idem de 360$ ao
veterinario interino da lnspectoria do 3° Di-
strict° do Serviço de Veterinaria, Eulogio
Macias Abuso, do vencimentos que lhe
competiam de 13 a 30 de junho ultimo ;

N. 2.100, da mesma data, idein de
1:777$800, ouro, ao Dr. Sylvio Pettinelli, de
ajuda de custo ;

N. 2.004, de '24 de julho, idem de 128$100
á Estrada do Ferro de Rezende a Bo3a,ina, do
passagem e transportes concedidos em pro-
veito de immigrantes, em maio ultimo ;

N. 2.102, de 25 de julho, idem de 180$ a
Alexandre Ribeiro & Comp., de f xneci-
mento de artigos de expediente á Direc oria
Geral de Contabilidade, no corrent) atino

N. 2.099, de 24 de julho, idem de 326$500
aos mesmos, idem em proveito dos serviços
de registro genealogico e marca de aninsa,es,
em maio ultimo ;

N. 2.087, da mesma data, idem de 5:000a á
Sociedade Agrie Ia Pastoril do Rio Grande
do Sul, de auxilio destinado á exposição-
feira que a mesma sociedade voe realizar
em Pelotas, no corrente armo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores— Avisos:

N. 3.151, de 27 de julho, pagamento de
11:9818666 a diversos, de alugueis dos pre-
dius occupados pela Policia do District° Fe-
deral, em junho ultimo

N. 3.202, de 31 de julho, idem do 907$
dos salarios vencidos pelos serventes da Se-
cretaria de Estado, em julho ultimo

N. 3.200, da mesma data, ideai de 150$
ao porteiro da Secretaria de Estado, Luiz
Ferreira Modal, para aluguel de casa, em
julho ultimo ;

Ni 3.201, do 31 de julho, idem de 155$
das diarias que competem aos e nco corraos
da Secretaria de Estado, em julho ultimo ;

N. 3.107, de 24 de julho, idem de
33:921$S40 a diversos, de fornecimentos ao
Hospic.o Nacional de Alienados, em junho
ultimo

N. 3.056, de 20 de julho, idem de 14$400
a Moreno Borlido & Comp., idem á Estação
de Visita do Portoala Directoria Geral de
Saude Publica, em junho ultimo ;

N. 3.106, de 24 de julho, idem de
1:061$500 a diversos, idem ao Hospital de
S. Sebastião, em junho ultimo ;

N. 3.061, de 20 de julho, idem de 42$480
a diversos, idem ás diversas Delegacias de

Agdsid — 1 91	 Ogi?,t

Solide da Directoria. Geral do Saude
em maio ultimo ;

N. 3.121, de 26 do julho, idem de 77$200
ao Jornal do Commercio de Juiz de Rira, de
publicações referentes ao serviço eleitoral
do Estado de Minas Geraes.

— Ministorio das Relações Exteriorea ars'
Avisos

N. 324, de 29 de julho, pagamento de
1:223a a .Joaquim Ferreira Brandão, de
obras feitas no Minei() da Secretaria de Es-
tado. oni junho ultimo

N. 323, da mesma data, idem de 92$ a
José M. Cunha, de trabalhos executados
pira a Secretaria de Estado, em julho ul-
timo.

Ministerio da Fazenda :
Avisos :.

N. 110, do 31 de julho, pagamento da
8908, de gratificações ao perlei a), continnos,
serventes, correios e ordenança a serviço
deste ministerio

N. 113, da mesma data, idem de 600a ao
bacharel Fabio Bueno Brandão e 300;; a e ida
um dos Srs. Djal ma W. da Fonseca, :ierITICS,
Saturnino de Pactua e Dr. Saul Helio, de
grati ti cação ;

N..112, da mesma data, idem do 1:566a,
ao Sr. Victor Antonio Brandia) e outros, do
gratificações.

Officios:

N. 477. da Caixa do Conversão, de 3 de
julho, pagmhe3to de 300$ ao porteiro da-
quella repartição, Joaquim Fraes Vieira
Pires, para aluguel de casa, eia abril, maio
e junho ultimes

N.1 .192, da Casa da Moeda, de 21 do
julho, idem de 4:440$ a Corrêa da Costa
& Comp., de fornecimentos aquilo repar-
tição, em junho ultimo.

Requerimento de Guide (4e Comp., paga-
mento de 181$500 de fornecimentos ao The-
souro, em maio ultimo.

Exercicios findos

Requerimentos 1

Do vice almirante reformado Justino Josa
de Macedo Coimbra, ia 'intento de 240a de
divida do exercita° de 1917

De Bene acto da Costa, idem de 840$744,
idem de 1910

Di Curyntho dos Santos, idem de 63$,
idem idem

De Cosmo . Alves, idem de 35$, idem alem.
De Carlos Monteiro, idem de 49, idem

idem.
DaElisiorio daaSilva, alem do 24$, idem

idem

De E Imundo José Viatorino, alem de 48,
idem idem

De Ernesto do Souza, idem de 108a500,
idem idem

De Francelino Dias. idem de 28a590, idem
idem

De Caetano Bousada, idem de 20$, idem
idem.

—Ministerio da Mar:nha

Aviso n. 3.322, de 18 de julho, pagamento
de 167:06:8240 a diversos, de fornecimentos
e obras para esto ministerio, no corrente
anno.

Requerimento despachado
De Antonio Francisco de Paiva, ex-patrãO

mar da Capitania do Porto do E todo do
Mar Lnhão, pedindo pagament ), pala Dele-
gacia do Thesoaro no dito Estado, da quantia
de 500$, deposito feito pelo requerente como
garantia dos okeetes da Fazeada Naci mal
seu cargo.—Requeira a quem de direito.
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo nori h-g-nal Federal

42°, sessão em 2 de agosto de 1911
Presidencia do Sr. ministro Herminio do Es-

pirito ,Santo-Procurador Geral da Repu-
blica o Sr. ministro Cardoso de Castro.

A's 11 horas e meia da manhã abriu-- 2 e a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis

os Ribeiro de Almeida, Manoel aturdi o,
Oliveira Ribeiro, Guimarães Natal, Amaro
çavalcanti, Manoel Espinola, Pedro Lassa,
Canuto Sarai\ a, Godofredo Cunha, Leoni
Ramcs e Muniz Barreto.

Deixaram do comparecer o Sr. ministro
Epitacio Pessoa, que se acha em gozo de
licença, e o Sr. ministro André Cavalcanti,
com causa participada.

Foi lida e approvada, a acta da Sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 3.069-Bahia-Relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal; recorrente e ' -officio, o juiz
federal na secção da Bahia; recorrido, Ma-
noel Isaias David, vulgo Polo David.-F, i
gontirmada a ae..isão recorrida, unanime-
tente.

N. 3.066-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Murtinho; impetrante, Antonio
Vicente Pimentel.-Preliminarillento não
se conheéeu do habeas-corpus, por ser origi-
naria a petição o tratar-se de crime com-
gIUM, unanimemente.

Appellaçõks crinzinaes

N. 479-Minas Geraes-Relator, o Sr. mi-
nistro Godotredo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Leoni Ramos e Muniz Barreto;
appellantes, Francisco Maciel e Antonio Joa-
quim Lopes; appellada, a Justiça Federal.-
Foi confirmada a sentença appellada, unani-
inemento.

N. 481-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-
tro Muniz Barreto; revisores, os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida e Manoel Murtinho;
appellantes, João Rossi e Dolores Garcia;
appellada, a Justiça Federal.-Foi confir-
mada a sentença appellada, contra os votos
dos Srs. ministros Manoel Murt nho e Ama-
ro Cavalcanti, que davam provimento á
appellação para excluir o augmento da sexta
parte da pena.

Aggravos de peticrio

N. 1.395-S. Paulo-Relator, o Sr. minis-
tro Manoel Espino:a; aggravante, a compa-
nhia Brazileira de Energia Electeica
aggeavada, The S. Pauto Tramway Ligth
and Power Co, Li,tited. - Conhecendo-se do
aggravo, deu-se-lhe provimento, em parte,
para que, concedida, como foi, á aggravante
o interdicto pi ohibitoeio, sigi este o pro-
cesso ~mala°, e olorme a natureza da
acção. O Sr. ministro Godofcedo Cunha dava
provimento para reformar, in-totunt, o des-
pacho aggeas a do.

N. 1.398-Capital Federal-Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha ; aagravantes,
Rizzi & Fazzi ; aggravados, Edmundo Felts-
cher & Comp.-Nao se tomou conhecimento
do aggravo por não ser caso delia, unani-
memente.

Curtas testentunhaveis

N. 1.383-Capital Federal - (Aggravo do
art. 44 do regulamento)-Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; aggravante, Bane-
dicto Caldeira Janot; aggravado, Dr. Hum-

. érto Schmith de Vasconcellos. - Negou-se
' rovimento ao aggravo, confirmando-se o
ospaeho aggravado, unanimemente.

DIARTO OPP:21Ãr.,

N. 1.402-Capital Federal-Relator o Sr.
ministro Manoal Murtinho ; supplicante,
Carlos Alberto d'Armada; supplicado,o juizo
de direito da Provedoria e Residuos desta
Capital.-Negou-se provimento á carta tes-
temunhava!, por não ter lugar o recurso
pretendido, lin inimemente.

N. 1.400-Paraná - Relator, o Sr. minis-
tro Nfuniz Btrroto; supplicante. o Estado de
Santa Catharina; supplicada, o juizo federal
na secção do Esta to do Pararia. - D
provimento á carta tesio.nunhavel para os
fins na mesma pedidos, resolvendo-se re-
metter ao Sr. ministro procitatior geral da
Republica cópias das peças (1N autos para
os tais do d mito, unanimemente.

Encerrou-se a sessão ás 3 horas e 45 mi-
nutos da tardo.- O sub-secretario, Edmun-
do da Veiga.

DISTRiBUIC:A.0 DE FEITOS

AppcilacCto criei id

N. 503-Parahyba - Appellaates, Loove-
gildo Bezerra Cavalranti e Odilon Freire de
Mendonça; appella da, a just i ça, federal.-
Aa Sr. ministro Muniz Barreto..

Recurso extraordinario criminal

N. 758-Pernambuco-Recorrante, Olym-
pio Francisco de Vaseoncellus; recorrida, a
justiça.-Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.

Recursos extraordinarios

N. 753 -Crime - Capital Federal - Re-
corrente, Olympio Fran.asco de Vasconcel-
los ; recorrida, a justiça. - Ao Sr. ministro
Manoel Murtinho.

N. 702- Capitel Federal- Recorrente,
D. Josepha Maria da Conceiçio ; recorrido,
Franci.sco Carlos da Silva Bi aga.- Ao Sr.
ministro André Cavalcanti (em substi-
tuição).

N. 732 -Capital Federal - Recorrente,
a Fazenda Municipal ; recorrida, a Empraza
de Con trocçies Civis. - Ao Sr. ministro
Oliveira Riboiro (em substituição). 	 .

N. 708 - santa Carharina- Recorrent-r,
D. João Braga, Bispo de Curityba.; recorri-
dos, Caries Augusto Bogershauseit e outros.
-Ao Sr. mi. istro Guimaiães Natal (em sub-

N. 628 -Capital Federal- Recorrente,
Dr. Luiz Vau Erven ; recorrida.: a Fazenda
',Municipal.- Ao Sr. ministro Amaro Caval-
canti (em sub4tituição).

N. 632 - C gritai Federal- Recorrente,
Francisco Casemiro Alberto da Costa ; re-
corrida, D. Inoc,encia A. Teixeira alourão
Guimarães.-Ao Si'. ministro Manoel Espi-
nota (em substituição).

N. 759-Alagoas-Re 'orrentes, Dr. Silve-
rio Tertnliano de Almeida Seus filhos e mu-
lher ; rocorrid a a Companhia das Aguas-
Ao Se. ministro Pedro Lassa.

N. 7 '0- Capital Federal - Reaorrentes,
JamesGanger Bellaany ; recorrida, The Leo-
poldina Railway C. • Lt.-Ao Sr. min.stro
Canut ) Saraiva.

N. P • ulo- Recorrentes, Vicente
de Sá Barboza e outro ; recorrido, Dr. Fer-
nando Machado-Ao Sr. ministro Godotredo
Cunha. •

N. 762-Minas - Recorrentes, Affonoo J.
Rodrigues o sua mulher ; recorridos, Anto-
nio José Mala e sua mulher-Ao Sr. minis-
tro Leoni Ramo:.

N. 763- Capital Federal - Recorrente,
Tho Rio de Janeiro City Improvements ; re-
corrido, Manuel José da Silveira-Ao Sr.
ministi o Muniz Barreto.

Appellcções eiveis

N. 1.416-Rio Grande do Sul-Appellan-
te, a Fazenda do Estado ; appellados, Smith
& Irmão-Ao Sr. ministro André Cavalcan-
ti, em substitu'ção.
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N. 1.185-Paraná-Appellante, ala•zen-
da Nacional; appellados, Artteur Marli' s Lo-
pes e out os-Ao Sr.ministro Oliveira Ribei-
ro. em substituição.

N. 1.939 - Ciptal Federal - Appellarite,
Ho o Heydtmann; appellada, á Fazenda Na-
cional-Ao . Sr. malistro Guimarães Natal,
em substituição.

N. 2.044-Pa r á -Appe' ltnds, Arm indo aa.
Teixeira ; appAlada, a Fazenda Nacional-
Ao Sr. ministro Manoel Espinola, em substi-
tuição.

N. 2.0)3 - Appellantes, Domin gems Alves
de Oliveira e Pedi o Thonla t. y Martin ; ap-
pe'lada, a União Federal.--Ao Sr. ministro
Pedro Lassa (em substituição).

N. 1.962-Capital Federei-1° apeellan te,
o juiz federal na 2a vara ; 2, apoellant a a
União Federal ; apee lados, The London (+Mil
River Plata Bank Limitel e oairo.-Ao Sr.
ministro Canuto Saraiva (em substituição).

N. 2.066-Capital Federal-1° aopellante,
.0 juiz federal da 2a vara ; 2 , appe'l unte, a
União Federal ; appellaile, o ca , itão de cor-
veta Luiz Lop s da Cruz.-.No Sr. ministro
Leoni Ramos (em confirmação da de nu-
mero 2.003).

N. 1.957-Capital Feileral-A prellante. o
visconde de , Moraes ; appil l adp, a compa-
nhia Brazileii a de Energia Electi ira - Ao
Sr . ministro Muniz Barret') (em sio) tirei bati' ).

N. 2.011-5. • Paulo-Apeellante, S. Pino
Railway Co. Limite,' ; apreLa Ia, a FaWil.ia.
Nacional. - Ao Sr. ministro R b.iiro de Al-
meida (em substaiii,a• ).

N. 1.726-Cv pitai Federal- Aapellant e , o
2° tenente Sergio Henrique Cardini ;
latia, a União Ralei:ai.- Ao Sr. ministra
Manoel Martiiiho (em subdit.ii,ãa).

N 2.067-Rio Grande do Sul-Appellanta,
a Fazenda Nacional ; appel'alo, o 1. 0 tenento
Floduardo da Cunha Vai-alias. - Ao Sr. mi-
nistro André C valc.inti (em substitteçãe).

N. 2.068-Rio Grande do Sill-Apaellaate,
a Fazenda Nacional ; aaapellado, o 2' tenento
Heraclides Vieira Teixeiraa--Ao Sr. minis-
tra Oliveira Ribeiro.

N. 2.09-S. Pall'o-Ap perante, a Socie-
dado Anonyma Moira° Santista ; appellada,
a Fazenda Nacional a-Ao Si'. inieistro
marães Natal.

N. 2.070-S. Paulo-Appellante, J. A.-
Caldas Filho ; appella:a, a Fazenda Na-
cional.-Ao Sr. ministro Amaro Cava leanti,

N. 2.071-Capital F .deral - Appellantos,
Arp. & Comp. ; appellittlo, A q loniu (Wili;,t1-
yes Fontes.-Ao Sr. ministro Mario.,1
nela.

N. 2.0". 2-.1mazona.s-Armellante. Al froila
Stockwan ; app , 1 ales. Willian Suuia,t ;or-
don e a Companhia de , Segurcs LIcyd. l'a-
raense.-Ao Sr. ministro Pedro Lessa.

N. 1.998-Minas Geraes-1° apoellante,
o juiz federal ; 2° anpetiante, a Guião Fe-
deral ; appellados, José Nogueira Duartu o
sua mulher. - Ao Sr. ministro Goilofred)
Cunha (em sub4itnição).

N. 1.986--Minas Gentes - Appellante,
Companhia do Fiação e Tecidos Cedro e Ca-
choeira; app:illa ia, a Fazenda Nacional . -Ao
Sr. ministro Leoai Ramos (em substituição).

Revisões criminaes
N. 1.516-Capital Federal-Peticionaria

Antonio Pires Velloso.-Ao Sr. ministro Mi-.
noel Muriinho.

N. 1.517-Rio Grande do Snl-k Peticiona-
rio Ernesto Cooper.- Ao Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 1.518-Rio Grande do Sul-Peticiona-
rio Squinzani Carlos. -Ao Sr. ministro Oli-
veira Ribeiro.

N. 1.519-Rio Grande do Sol-Peticionae
rio Nideran Antonio Fagundes.-Aci Sr. mi-
nistro Guimarães Natal.

N. 1.520-Rio de Janeiro-Peticionario
Miguel Barraso.-Ao Sr. ministro Amaro
Cavalcanti.
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N. 1.521—Rio de Janeiro—Peticionario
José Thomé Gonçalves.—Ao Sr. ministro
Manoel Espinola.

N. I.522—S. Pauls—Peticionario Antonio
Rodrigues de Metia. — Ao Sr. ministro
Pedro Lessa.

N. 1.523—Rio Grande do Sul—Peticiona-
rios Policarpo Cardoso de Oliveira e Pedro
Cardoso de OliVeira. — Ao Sr. ministro
Canuto Saraiva.

N. 1.334—S. Paulo—Pericionario Antonio
Pedro de Camargo.—D. em substituição ao
Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

N. 1.480— Minas Gerae g — Peticionario
Adelaido Januario Pereira .—D. em substi-
tuição ao Sr. ministro Godofredo Cunha.

N. 1.449 — Pernambuco — Peticionario
Manoel Felippe Santlago.—D. em substi-
tuieão ao Sr ministro I. r.! n ,fii Ramos.

N. 1.468—Rio Grande do Sul—Paticionario
José Ceregatii.—D. em substituição ao Sr.
ministro Lema Ramos.

Audiencia em 2 de agosto de 1911

JUIZ SUMNIARIO, O EXMO. R. MINISTRO CARO-
LINO LEONI R UNTOS

Aberta a audiencia foram publicados os
seguintes feitos:

Appellaçcles criminaes•
N. 455 — Minas Gentes — Appellante, o

procurador da Rentib!ica. ; a,ppellados, a
Justiça Federal e Jo:é Verissimo do Souza.
— De t-se provimento á appellação.

N. 456— S. Paulo— Aspellantes, Giacoino
Raiinondo e José Pinto Fogueteiro ; aunei-
lada, a Justiça Federal.— Confirmou-se a
.sontenç a.

Conflicto de jurisdicção

N. 222— Maranhão —Suscitante, Tvlariano
Gil Castello Branc i; suscitado, o juiz do
Cornmercio da cidade de . S. Luiz.— Recebe-
ram-se os embargos.

Recurso extraorclinario

N. 658 — S. Paulo — Recorrente, Heitor
Gergotich ; recorrid a, a Fazenda do Estado.
— Não se conheceu do recurso.

Appellações eiveis

N. 1.190 — Amazonas — Appellantr, Ar-
Isiindo R. da Fonseca ; appellados, Oliveira
Andrade & Comp.— Negou-se provimento á
.appelaÇã o .

N. 1.519- Capital Fe lesai —Apppellante,
a União Federal ; appellado, o tenente-co-
ronel refor.nado Manoel Ferreira Neves Jia-
nior.—Confirmou-se o despacho aggravado.

Carta testemunhavel

N. 1.383 -Capital Fedsra.1— (Aggravo do
-art. 44 do regimento) — Aggravante, Bene-
dieta Caldeira Janols— Confirmou-se o des-
pacho aggravado.

sub-secretario, Edmundo da Veiga.

uizo Federal da Primeira
Vara

-JUIZ, O DR. RAUL DE SOUZA MARTINS — ESCRI-
VÃO, ALFREDO P. BARBOSA

Expediente do 24 a 29 do julho de 1911

Justificações para provas — Justificante,
D. Maria soaquina do Albuquerque Lima.—
julito por sentença o deduzido na petição de
fia. 2, cila vista da prova dada, para que
produza todos os effeitos lepes. Entreguem-

Os autos á justiticante, independente de
traslado.

Justificante, José Caetano de Almeida.—
Viga df0 Dr. procurador da Republica.

Justiticante, D. Avelina Maria do Rosario.
—Julgo por sentença o deduzido na pstição
de fls. 2, em vista da prova dada, para que
produza todos os effeitos legaes. Entreguem-
se as autos á justiticante, independente de
traslado.

Justiticante, o general de divisão Sebastião
Bandeiiiia.—Vista ao Dr. procurador da Re-
public

Justificante, José Caetano de Almeida.—
Julgo por sentença o deduzido na petição de
tls. 2, em vista da prova dada, para que
produza, todos os effeAtos legaes. Entreguem-
se os autos ao justificante, intlependente do
traslado.

Justificante, o general de divisão Sebas-
tião Bandeia.—Jugo por sentença o dedu-
zido na petição de fls. 2, em vista da prova
dada, para que pro luza todos os effeitos
legaes. Entreguem-se os autos ao justitican-
te, independente de traslado.

Interdicto pro loibtrio — Supplicante, The
Rio de .Janeiro Teamway Light and Power
Co upany Limited; 'supplicados, Guinle &
Cotnp. e a Companhia Brazileira de Energia
Electrica.-0 requerimento de fis. 56 não
tem cabimento á vista do que consta So
termo de au liencia de fls. 330 e seguintes,
em que só deixou de ser decidida a realiza-
ção do ex ame de livros, requerida conjun-
tamente com a d ,s duas viso ias, e a
que aliás já attendeu o despacho de
fls. 349.

Cartas preeatorias — Deprecante, o juizo
federal da secção de S. Paulo. deprecado,
o juizo federal do District° Federal.--Como
resonhece a propria embargante. versando
dons quesito: da contestação sobre materia
de acto e sobre com ia, certa, não Ode ella
se eximir de prestar sobre os mesmos o seu
depoimento pessoal requerido, e p :r que foi
em tempo devidamente protestado, de ac-
côrdo com os preci os termos do art. 208
do regulamento 737 de 1850. Designe
assim o escrivão novo dia desempedido para
elle.

Deprecante, o juizo federal da secção do
Estado de S. Paul, a requerimento de José
Maria Maus ; .deprecado, o juizo fede: a,1 da
l a vara do District° Federal. — D2vids-a4e
ao juizo deprecante, na fórma do requeri-
mento retro.

Ra!ificaçao de prclesto — Supplicante,
Adhemar Luiz Teixeira, capitão do patacho
nacional Regateira. — Julgo por sentença a
ratificação do protesto de (Is. 3 a 4, feito a
bordo do patacho nacimial Regaleira, para
que surta seus effeitos legaos. Uê se instru-
mento á parte para deite usar como e
quando lhe convier, pagas as custas.

Acções ordinarias — Autores, a viscondessa
de Arcozellos e outros ; idos, D. Candida
Dias Pereira da Silva, D. Maria Pereira e
Souza e outros.—Vista aos autores para ré'
p11

Autor, Camilo Gomes Nogueira, cessiona-
rio d espolio do Antonio Jcaqui a Bordallo
Velho ; ré, a União Federal.— Cumpram o
venerando accórdão.

h/Imissão de posse—Supplicante, Jeramias
Garcia ; supplicada, a Prefeitura Mun cipal
desta capital. — Sendo manifestamente in-
sufficiente o valor dado para o pagamento
da taxa judiciaria, nomeio os Srs. Pedro
Jata,hy e Filemon Torres para o arbitrarem,
de a . côrdo com o respectivo decreto. Volta
por isso ainda o preparo.

Acção summaria—Autm3s,Fonseel & Arau-
jo; rés, Nicala Zagari & C.—Em prova.

Sequestro—Autora, a União Federal; réos,
viuva Cunha Guimarães & C.—Cumpra-se o
ai:coras) de fls. 600, subs stindo na sua con-
formida le o despacho de fls. 537.

Suei-mano crime—Autora, a Justiça Fede-
ral; réo Luz Valia Sabatior,—Cumpra-se o
V ditei' Uld 1 ac órdão.

Manutenção de posse—Supplicante, a So-
ciété Anonyme de GaL. de Rio de Ja.neiro;
supplicados, Gumle & C.e a Companhia Bra-
zileiea de Energia Electrica.—Diga a parto
contraria sobre a petição retro.

Acção summicrio especial—Autor, o Dr.'
Affonso Corrêa 1.3-rio; ré, a União Federal.
—Recebo a a,ppellacão no seus effeitos regu-
lares. Sejam os auto ,, presentes ao egregiO
Supremo Tribunal Federal dentro do prazo
legal.

Processo crime — Autora, a Justiça Fe-
deral; réo, Jorge Paul no.

Sentença—Vistos e examinados estes autos
de prosesso crime em que ó autora a Justiça
Federal e réo Jorge Paulino:

Considerando que, das cinco testemunhas
que depuzeram no summario, quatro são
agentes da policia e ape ias a primeira é
pessoa estranha a esta, apezar de se ter
passado o facto attribuido ao réo publica-
mente, em pleno dia, em unia das ruas
eentraes da cidade e mi assistencia de diver-
sos moradores e transeuntes, como declara
o proprio auto do pris'w em Ilasrante (11.8);

Considerando que os agent ss do policia
não estão, sim duvida, inhibido3 de serem
testemunhas dos processos em que i der-
vieram fazendo a prisão dos accusados,
mas os seus depoimentos só podem me-
rca .r plena e inteira fé quando contestes,
confirmados ou corroborados por outras
provas ; e

Cansideea.ndo • que do auto dê prisio em
flagrante consta expresSamente não só que
procisimain e assis; iram á apprehensão
das notas, quanto ao pessoal da policia,
apenas o insoector do Corpo de • Seg,tiraaiça
Publica Pedro Ca,mara Campos e os aganteis
João Martins, José Francisco da Silva e
Do nlogos- Ramos, cuja assignatura, aliás,
não figura DO mesmo auto, corno que o
ido foi -revistado pe.° agente referido em
sumido lugar, José Franciseo da Silva,
que encontrou e tirou do bolso de trás da
sua calça o pacote com as cedulas falsas

considerando que, entretanto, foram ou.
vidos no summario, em substituição dos
primeiras que se retiraram na occasião
desta Capital, dous outros agentes que de-.
ciaram ter tomad.) -Lambem parte na prisão
do réo e asseguram haver sido feita, a re-
ferida apprehensão das ri tas pelo agente
Domingos Ramos, que isso repete no seu
depoimanto, dizendo que assim procedeu
ate por ordem do inspector do Corpq de
Segurança

Considerando mais que essas tres t oste-
munas confessam que o réo não foi c asnal-
mente apanhado, preparou-se diligencia.
para a sua prisão, sendo esperado de tocia,a
durante mais de uma hora, mas não d zum
porque delle se suspeitava. nã ap ditam as
circumstansias ou razões que autlriza lana
tão segura providencia e nem constam até
agora dos autos quaes4ner precedentes ao
menos em seu desabono

Considerando que o quarto agente que
depoz na formação da culpa, nada assistiu
ou sabe de sciencia propria e que a arnica
testemunha estranha á policia affirma rei-
teradamente haver visto os agentes, quando
prenderam o réo, apanharem na calçada o
pacote das notas, protestando este com vehe-
meneia não lhe pertencer, o que é tambein
dito pelas quatro testemunhas da justifica-
ção produzida pelo mesmo réo com asá-ten-
cia igualmente do Dr. procurador criminal;

Considerando que absolutamente nada se
fez no planado quanto á, parte probatoria e
nenhuma outra circumstancia ou facto sa
encontra em todo o processo, inclusive mes-
mo o inquerito pulisial, que possa com os
depoimentos analysaaios io uzir a convicção
da craninalidade do riso para d.eterminais
sua condemnação;



Absolvo o rilo Jorge Paidino da accusação
que lhe foi intentada, e mando que se lhe
passe alvará do soltura, se por a/ não esti-
ver preso, dando-se-lhe baixa na exilem
Custas na ferina da lei. Publicada, inti-
me-se o ee. procurador cri m nal.

Rio de J tneiro. 21 de julho de 1911. —
Rei de á'oima

autor, na entretafito, nem ainda tinha com-
pletado sete amuos ib serv'çi puld co qu ,n-
do Sol excnerado (1) cargo da pi ocuradoe
fi-ical pelo decretn de 1 de fevareiro do cor-
rente anno meu nue idade pede:

Juhm imprt calcete a aeç:i.o propesta e
conde i100 O autor nas custas.

I<i,) de einei o, 24 de julho de
Raul de Saua
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Arr,7,) suw,,,erire esp y in1—Antor, o Dr. AI=
fons	 re, a União Federal.

semeinee - O Do. Alfonso Corri a Lyrionro-
p5e lira a lTni'io Federal a present acção
seminaria mi:me:int pira o uni de, armila-ida
o decreto de 1 da fevereiro do corrente anuo,
que o demiitiu do cargo de precurae ir fis-
cal da Drive (:o 'file-ouro EedeN no
Estai'o do lemii lio Santo, lhe serem pife s,
com os hiro: dit mora e caseis, os respuci-
vos encime!) s ate a sua \mita para em-
prego equivalen te. Entende o autor. illegal
a demissão por ter sido dada sem declara-
ção de motivos, quando o provimento cio
emprego 1_1111,11e r) tem os caracterist'cos de
um verdailiiiio confia-iro que não pôde ar-
bitrariaiiiento ser desfeito por uma da g par-
tes pactuantes som indemnização á outra do
damno causado.

Conteslan lo, seOrmta a ré que, não tendo
sido o nutrir mimei° com Will° retendo,
podia o liTS'er110 livremente demittal-o por
isso que a relate'i o ex i stente entre o Estado
e o funceio :nein não é bilim mal ou mintra-
chia!, 115 unilater

E. y isfas e I mil examinadas as provas e
razões produz'diis por* ambas d is part,g:

Considerando que, caniquanto controver-
tida ainda eleve s escriptinics a questiio da
natureza jurid Mo, das relações do Estado
cem ce seus (enerve:idos, vai prei'ominando
mais leeea deutrina, da instituição dos
funcciona rins propriamente ditos como um
acto unilateral ou de autoridade, iras
quando de\ a pr vak cor a que nella ê uni
verdadeiro cen)rai:te, itrio lia como poder o
fioneciouario inalem a, it'lliPiOdade ou a
permanencia no emprego como unia das
suppostas clausulas coniractuars quando
não tenha tieurado expressamente entre as
vantamens Miai:pines ao mesmo carga

Considerando que cabo incontestax. I-
ntente ao Esimio, na orgamizimeio dos servi-
çns a seu cargo, esiabelecer as condiçWs que
lhe aepreavernm pava o respectivo limem ;-
iminente, e ride men ser:a pess rei adminis-
tração reg ilitr se a simples esi olha dy s seus
agentes o (dirimisse, alem das vantagens
(Afetei-Uns p ira desempenharem as fim-
cçees, a consers ales depois de tornados in-
capazes, imites eu mesmo do apenas não
lhe inspirarem mais confiança

censideielld1) qiu assiM, ck MO tonlio uni-
formemente deeidido, pôde o fone. 'tonar:o
pubiico ser sci»pi e livremente dernittido, a
mero rie de erno, desde que a lei
rã ) o deelarnit vit ./Hei() Gti prescreveu o
modo, a fôrma, ou processo da sua de-
missão ; o

Considerando que o decreto n. 1.178, de
16 de janeiro do 1904, que crerei os lug,arrs
de procurador fiscal nas De:egacias do The-
souto Federal, nenhum direito de perma-
meneia lhes ass igura expressa ou implicita-
mente e que, não sendo elles empregos de
entrancias ou concurso, não pôde se lhes
applicar, como pretende o autor, o art. 40
da, lei n. 358, de 26 de dezembro de 1895,
que só para a demissão de taes empreg,a.d, s
de fazenda exige sentença pas .ada em jul-
gado. processo administrativo ou proposta
justific ida do chefe da repartição

Considerando mais que, segundo o art, 24
da lei n. 2.083, de 30 de julho do 1009,
fie -)u apenas dependente de processo admi-
nistrativo a demissão dos empregados de
fazenda., em geral, quando contarem mais
.de 10 amuos de effectiv0 Serviço, e que o

Acç 7o ordimv .,.rt — Au'ora, a Comia nhia,
Cabelo Clark ; eéos, Ganes Sc Costa.

Sentença — A Contei' nhia Caçado Clark
com sede em S. l i mai). ii1.1 . )gando que Go-
mes& cesta, neg., nt es nesta 1 lap!te 1, teem
pi °mini do CS it .1121 'cor CO:IfU .:no entre a cas,,
commereiial ceie po,si.e.n O rua M recital
F:o ano n. 04 e a filial Ir, autora a, ella,
em] leme e-quire, da rua Camiarino, min o
reclame &demudo do cilçello da marca de
sua propeiodade Paidistre preiteie a presente
acção para o fim de sia= cites ci inlemna-
dos a lhe inilemn;zar 08 prMuizos, perd s
dammos miusados que se liquidarem na ex-:
cução e queestimam desde logo em 30:00:g..
Coarelain os ré,) em os que lhe so ar,-
tribuidos e p dom em reconver cão 50:000s,
por t'r a amora, requerido a ebtida que se
apagasse do sea estabieecimemo a verda-
deira indicação e des'gnação—rita amerino
te 17(3, inip ss bailando por essa tbrina o
sem to„heermento e os rCSpe:ÚVOS ati.111117,-

F, vistas e dei itlimente exemin idas as
provas e razões p1 OU Las _mie ambas as
partes:

Cons derando que, corno se y ê da cor) bre
de lis. O a 7, a automt rezisiroa na Junta
C immercal do Estado de S. Paulo, onde é
estebelecido. em 29 de abril de 190a o
n. 1.102, e derosifoa ia correseondente re•
parlii,ião Mia Capital, em 27 de maio se-
guinte, a marca tion , tituida essencialmente
pe'a palavra Puvhsla para a,ssigi.alar cal-
çado de sua fabriceeão e que e. applimda
em fuma de ca pim o nas respc ti 'as solas
bom coo o em :titulo e na: eis dr ene ( lime os,
de ecoei-do com o art. 20 da lei n. 1.2 e, de
1904

Considerando que, tendo aberto em se-
guida. nesta Capital para a venda dos :eis
pio luctos uma filial á, rua Camenno n. 17e,
:atito da rua Marechal Fioe,ano, os r:os que
se achtvam installmins em parte tio fies
predio dando exelusivamerta par a esta
ultima rua „passarem a P11111111Ciar COM espa-
lhafato, nas paredes de sua e ea e enrola-
cros calçado systema Paulista, ao mesmo
tempo que faziam regist ar na Junta Com-
merc ai a marca emetituida apenas peta
palavra 131ach para calçam o do seu commer-,
cio e que Por sentençA, de-ia uzo de O do

umez ultimo de jnho, constante da certidão
de fls. 73 a 75, ,já liii annullada poe
na sanção do art. 8" e, 6 da e tala lei, esta-
belecendo coninsão pela semelhança da g a-
phia e pronuncia (tem o traço pia:iluminante
Clarch da outra, marca ea autora reg:strada
em março de 1932 sob n. 3.333;

Consiee-ando que esses actos dos réo g são
caracteristco: de e 'neto reunia desleal, ti-
veram manifestamente por fim
confusão ou lmica, entre os dois esuibel ci-
mentos e ort , guos, illudindo a freguezia,
pouco att um, inc mando a venda dos seus
calç idos a sombra do credito das marcas da
auton ;

Considerando que a &legação dos réos de
usarem da palavra Paulista por terem lam-
bem calçado feito em S. Paulo, nita procede
d sele que, como se vaS dos impre-sos, phuto-
graphia e auto de corpo de delicto de fie 13,
14, 41 o 24 a 26, elles não ai-maneiam cal-
çado de S. Paulo, mas do systema Paulista,
isto é, nzarocic Paulista e nenleun producto
com a marca Paulista ou Blach, dizem os
peritos ter, eneuntrado n6 Iseu estabeleci-

mento (11, 25) o reconhecem os propria réos
no seu depi intento pewoal (d. 6 i);

Considerando elle mu ta legitun mento
foi a requeri ment ) da auto a apagada, da9
p irtas dos rOos a desienaç io de rua Mune-
rifo n. 17e, por isso que, tanto pe1e, eseri-
ptura, dii sublocae o que fizetam como pela
photozranina e ante eltados. o e s tabeleci-
mento delles dá meei g ivamente frente para
a rua Mameihal Floriam.) e é precisamente a
tiiial da autora que está na parte da. 111P,
Cain ermo que faz canto cem esta rua, tanto
reais quando pie s já re'crid s impressas
de fls. 13 e 14, usam o g réos lo sett4 imun-
e os da minei indicação que lhes caba — Rua
Marechal Florian,,, 94;

Considerando que, ,lendo 05 reos pro-
curado assim desviar a, clientela da amo ia,
attribuindo Os e; opri is mercadorias II

 titulas de evidencia, legiti-
mamente adqu i ridos e pi ivatives della. Mio
podem deixar de responder por toIJs os
pre,juizos e perdas dliii remItantes.:

Juleo procedeete a ave --io propust i„ e, por
nsegu rate em eind tuient , a recoiii en-

cão. para o fim de condeinnar os re a.
indenn izar a autora es dannos emi-n .,,s
dos que se liquid irem na, e ‘ecução o nas
cu-tas.

Ri ) de Janeiro, :,, f; de judio de 1911.—
Raul de SOtfja MariinS.

Côrte de Aproe/Unção

Sessão de Camaras Reanidas,ein 2 de agostO
de 1311

preside,.cia do Sr. degPmh7rg.-cd-r
ele Miranda—Seeret,triu, Dr. Ec o-is! Gun•
zaga

Compareceram os Srs. desiernbarguloresi
Das Lima. l'averes Bis) s., Pita ga, 1,
DrumMond, Ataulpho de Paiva, celso reli-
marães, &aleijes Pe Irei ra, Ene is Cal\ ao,
Nabuco de Abreu, Gabaglia. Nestor Meir
iNlour 1, Cii' ii, Dio o de An.liia,la e os jeizes
de direto les. Chiei.°	 bra , La moinem.
Junior, Gemimano di 'Mane t e eamtiva Ju-
ntar.

JULGAMENTOS

Eóibar yo..: de o	 a de

N. 134 — Relatem o Sr. desemb itenelee. •
At auli	 einhargantes, Mach.ido Mello
minie.;embargadajlie Rio de Jane i ro Ilma.

1 : ranarles 1.im1tel.— Desprezaram os
e eleirgos, unan.inemente.

Impe:Ia/os s Srs. desembargiulores Flui-
lhes Pedre l ra, Nalmeo de Abreu e Gala-
gila..

Tomoi.i parte na julgamento o Dr. Cieero
Soabra.

N. 478 — Re1ator, o Sr. desembargador
Dias Lima; embar,2ante.. l oão Pinto "cri-eira
Leite: embargada, tompanli:a União soro-
cabana e anima em liiji.sdaçn o f a.çada por
seu syndieo.— Não tomaram conhecimento
dos embargos por não serem de nullidade e
sim meramente de inftengentes, contra Os
voos dos Srs. desembargad ries Moura Ca-
rijó, Nestor Meira, Bulhões Pedreira e
Celso Gulnorães.

Impedidos os Srs. desembargadores Ta-
vares Bastos. Lima Drummen , At 1 Pipito,
Eiesas Galváo, Nalereo de Abreu, GabiteLa
e D:ogo. de Andrade,.

Tomaram parte no julgamen 4 o os jilizes
de direito rs. GICCVO Seabra, Lamentem?
Jun : or, Saraiva, Junior e Geminiano da.
Franca.

N. :91 — Maior, o Sr. desembargador
fluthies Pedreira; emba.rgante, Dr. Pedro
Botim Paes Leme; embargado, barão de
Sampaio Vianna.— Julgarain improcedente

. embargos, centra os votos dos Srs. des-
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embargadores Enéas aalvão e Ataulpho de

Impedidos os Srs. desemb irgadores Lima
Drummond, Gabaglia e Diogo de Andrada.

N. 620— Relator, o Sr. desembargidar
Gabaglia ; emb çrgantos, José Vilm ,nt &
Comp.; embargados, Aiip & Comp.— Foram
desprezados os embargos, unanimemente.

Presidiu o julgamento o Sr. de.-embar-
gador B. Pedreira, na ausencial do Sr. des-
embargador Affonso de Miranda.

Impedido o Sr. desembargador Nabuco de
Abreu.

N. 700— Relator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães; embargante, Affanso Joa-
quim ; embargados, C. 1f. Walker & Co up.
—Foram desprezad , s os embargos Cantra os
*votos dos Srs. de einhargadores Moura Ca-
rijó, Souza Pitanga e Tavares Bastos.

Presidiu o julgamento o Si. desembir-
- gador B. Pedreira, na a !senda do Sr. des-

embargador Affons) de Miranda.
Impedido o Sr. desánbaaigador Diogo de

Andrada.
N. 2.647 —Relator, o Sr. desembargador

V. Bastos; embargante, Dr. José Caetano
—de Paiva Pereira Tavares, representado por
seus herdeiros; emb irgado, Clemonto Mar-
tins Carreira, cessionado de Carreira Bap-
tista & Comp. —Converteram. o julgamento
em diligencia para pisisegnir-se na habilita-
ção da herdeira Amelia Tavares, uhanime-
silente.

Impedidos os Srs. desembargadores Ataul-
pho de Paiva e Enéas G Livao.

Tomou parte no julgamento o Dr. Cicero
Seabra.

N. 3.102—Relator, o Sr. desembargador
Ataulpho; embar_ ante, Comaanhia de Lo-
terias Nacionaes do Ri aál; embarsa ia, Cai-
xa Filial do Banca da Provinda do Rio Gran-
de do Sul.—Desprezaram os embargos, una-
simementa.

Impedidos os Srs. desembargadores B. Pe-
dreira, Celso Guimatães, Nabuco de
Abreu e E. Galvão.

Tomou parte no julgamento o Dr. Cicero
Seabrar.

DIST RII3UIÇÃ.0

Pelo Sr. desembargaslor presidente foram
distribuidos os seguintes feitos:

A' I a Camara:
Aggravo de peliça() — N. 2.425.
A' 2 Camaaia:
Aggravo de petiço — N. 2.424.
Appellações crimes — N. 903—Ao Sr. des-

embargador Diogo de Anisada ; rit. : 904, ao
Sr. desembargador Taa ares Bastos ; n. 905,
.ao Sr. desembargador Lima Drummond.

Appellações eiveis — N. 1.615, ao Sr. des-
embargador Dias Lima; n. 1.63, ao Sr. des-
-embargador Souza Pitanga.

°Juizo de Direito da,IPrim.eIrti
Vara Commereial

'JUIZ, DR RODRIGUES D. COSTA — ESCRIVÃO
INTERINO, SOUZA COELHO

Executivo hypothecario —Exequente, Ge-
Tardo Ignelzi ; executados, Annibal Dyoni-
sio Machado e sua mulher. — Deferida a pe-
tição do fls. 69.

Liquidaçao — Santos Macario & Irmão,
—Apresente o liquidante proposta de par-
tilha no prazo de cinco dias.

Fallencia — M. F. Lope & Comp. — Au-
torizando o liquidatario a vender como
P. ropoz os moveis e utensilios, á vista das
deliberações dos credores a fls. 173 repre-
sentando mais de dous terças dos creditos
(fis. 174).

Prestaçao de contas — Supplicante„ David
45c Comp., syndicos definitivos da fallencia
do Sampaio, Oliveira & Comp. — Julgadas
Nas e bem prestadas as contas de David &

Comp.. corno syildicos defiaitiv s (Ia Calien-
eia de Sampa i o, OIivir & Coup. laia 03
devido: e legaes effei tos, pagas as c istas.
Apensem-se estes a,ut:s aos da fallencia.
Publiquei:se.

Fullencias—Manoel Corrêa.—Arbitrada a
remuneração do perit

Pereira da Silva & Comp. — Arb i trada a
remunera :to dos avaiiadores, observando-se

dispssição do art. 187 da lei n. 2.024 de
1908.

Liquidações—Augusto Cabral & Vadie.
A' ista d divergencia em que estão os in-
teressados sabre o b danço louvem-se em
poritos que procedam á verificação do
mesm, balança.

Pereira Pinto & Vieira. — Nomeado em
substituição, Magali no Simões SC An Irada.

Estevão de Soaza Malaaaia & C ,mp, —
Ainda não foi junto o conliecimeato do paga
mento do imposto de industrias e profissões.

H. Guimarães. — Cumpra-se o accordão
de fls. 164.

Embargos a fallencia—Constanti no Guedes
de Maaalhães embargante • Vir. Rio lmuniz
de Laca e outros soá s da firma tallida Lava
iNeves & Magalhães, embargados. — Cum-
pra-se o aecordão de fls. 48.

_as
•

Juizo do 'Direito da, "eg"unciai
'Vara C1X3 mor cial

JUIZ,DR.ELVIRO FONSECA—E3CRIVÃO, CORONEL
DAR O

Acções ordinarias Autor. Manoel Mari-
nho Pinto; réos, Julio Canto & Comp.—Diga
o autor sabre o documento de Il. 55, na pra-
zo legal.
•Aut ir, Antonio da, Silva Maio; idas, Era-

geu & comp.a-Prosi ;a-se.
Appellaçao—Appellante, Manoel Marinho

Pinto; appellados, Julio Couto & Camp. —
Deferida a cota de il.
. Reiv'ndicaçao— Supplica,nte, Pedro de S.

Magalhães ; supplicada, massa fallida de
Laemmert & Comp.—Deferida a petição de
fl. 2.

Falle»ciu — Declarada aberta a fallencia
da firma Amaral & Teixeira, sendo designa-
do o dia 29 de agosto para a primeira as-
semblét, e nomeado syndico o credor Juve-
nal Lim os Brow.

Embargos de terceiros—Embargante, Hen-
rique Sertorio e su i mulher ; embargado,
José Alves Ribeiro de Carvalho.— Recebida
a appellação nos atreitos regulares.

Ac..ao executiva—Executante, Antonio Ma-
theus Dias Fernandes; executada, D. Joani-
ta França.—Paga a taxa judiciaria dos em-
bargos de 3a de O. 16 e sellados e pdmara-
dos os mesmos, á canclusio.

Execuçao de peahor—Exequente, José Ca-
ru ,,osexecutado, J. B. Moateiro & Comp.—
Arbitrada em 3 st a comrnissão dos depo-
sitados. Ao conta 'or.

Arredo — Arrestante, D. Rita Mossow;
arrestados,. Dr. Hilario Mossow e outros.—
Deferida a petição de fl. 346.

Appel'ações— Appellante, José Gomes Bar-
boza; appellados, Luiz da Silva Prado e ou-
tros.— Vista ao representante do Ministerio
Publico.

Juslificaçao de credito— Supplicante, Revi-
laqua Fernandes; supplicada, massa falli
de Alfredo Gomes Cardia.— Publiquem-se
os editaes cm o prazo de 20 dias na forma
da lei.

Acçao executiva— Autor, Alatoai° Gomes
dos Santos; réo, o es adiei de Augusto Leitão
de Azevedo.—A conclusão.

Concordata— Supplicantes, José Pinto de
Almeida e outro.— Nomeado commissario
o credor Manoel Pereira de Oliveira Gui-
marães.

Fallencia— J. Ribeiro & Silva. Destituidos
do cargo de liquidatarios, Dias Fernandes

& Com. e nomeado em substituiçU pro-
y isori 1,m' ente, para esse cargo Francisco José
Mendes Guimarães Juni ir.— I esigne-se dia
e hora para ter log,ar a a,ssemble i dos cre-
dores para a ele ção do novo liquidatarie,
intimado o destitui lo para a respectiva
prestação de contas no prazo de c i lia ) dias,
tob pena de pdsão.

juizo de Direito da Segunctz.
Vara Comirnerelial

JUIZ, DR. ELVIRO FONSECA —ESCRIVÃO, CORO-
NEL DARIO

Pr2stctç'o de contas — Supplicantes, Pista
& Comp., ex-syndicos e ex-liquidatarios da
faltando, de Montez & Comp. — Digam os
supplicantes de fls. 2 em 48 horas sobre a
calta de fls.

Fallencias—Montez & Comp. — Deferida a
peição de fls. 516. Intimem-se os compra-
dores das dividas para em dia e hora desi-
gnados racebeream em juizo a i mim? tancia, da
compra realizada pela escriptura de fls.239.

José Lopes Goaçalves.—Deferida a petição
de fls. 92.

Supplicantes, Al meida, Chaves & Comp.
supplicado, Antonio Elias Chaves. — Dene-
gado o pedido de fallencia.

Casar, Vieira & Carvalho. — Intime-se O
ex-liquidante para, na prazo de 48 horas,
sob pena de prisão; entregar os bens dà,
massa.

Justificaçao de credito—Supplicantes,Carlo-
ta Martias de Lemos e outro ; supplicada,a,
massa ['unida de Rodrigo de Carvalho Torres.
—Julgado em parte procedente e provado o
allegado na petição de lis. 2, para o fim de
clas-iiflear os supplicantes como credores
particulares do tallido.

Concordata — Supplieante, José Pinto de
Oliveira e outro.—Nomoado commissario o
credor Bentenmuller & Comp.

Appvitaçao—Appollante, Francisco Luiz de
C istro Junior ; appellado, o Dr. Anselmo
Torres da Silva.—Ao substituto, por ser im-
pedido o juiz.

Execuçõo—Exequente, J. Barbosa; executa-
da, Companhia de Seguros Allianoa da
Bahia.—Cumpra-se o aecordão.

Juizo de Direito da Irei-cetra
Vara, Comi-aterei:A.1

JUIZ,DR. LAMOUNIER JUNI nt —E ,CRIVÃO PINTO,
JUNIOR

Executivos— Cornelio Henrique Mai i de
Lacerda, Maia & Comp. —julgado proce-
dente o pedido de penhora.

Dr. juiz Marinho de Azevedo, Adolpho
Ubaldino Xavier.—Vista ao embargante.

Acçao de 10 dim—Francisco Martins Ri-
beiro Guimarães, Luiz de Araujo Rebello.—
Respondido ao aasgravo-

juizo de Direito dos ircitoS
da Sande Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES—E • CRI VÃO,
CAPITÃO FRANCISCO M. MORAES

Despachos e sentenças

Autora, a Justiça Smitaria, ; réo, João
José da Conceição. —Vistos, o estando pro-
vada a infracção de-Os. e sendo revel o in-
fractor João José da Conceição, julgo proce-
dente a denuncia de fls. 2, para condemnar
o infractor ao pagamento d-a, 'multa de 50$,
de accórdo com o art. 98 do Regulamento
Sanitario; e nas custas.

Autora, a mesma; réo, Augusto dos San-
tos Madahal.—Vistos, e tendo provado a in-
fracção de fls. e sendo revel o infractor
Augusto dos San'os Madand, nada t,.ndo
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legado em sua defesa, julgo procedente a
'enuncia do fis. 2, para condemnar o mesmo
infractor ao pagamento da multa de 5W;,
de accOrdo com o art. 98 do Regulamento
Sanitario; e nas custas.

Autora, a mesma ; ri so, João José da Con-
calça-na-Vistos, e sendo revel o infractor
João Jo é da Conceição, nada tendo allegado
em sua defesa, : algo procedente a denuncia
de fis. 2, para condemn Ir o mesmo infra-.
ctor ao paramento da multa de 5W.;, de
accôrdo com o art. 98 do Regulament.i Sa-
nitario; e nas ces.as.

Autora, a mesma ; réo, Salvador Pasqua-
lino.-V,stas

'
 e e‘tando provada a infracção

de lis. e sendo revel o infractor Salva or
Pasqualino, nada tendo adegado em sua de-
fesa, .julgo pi ()cedente a deinine . a, de fls. 2,
par i, combonnar o mesmo infeacPor ao pa-
gamento da multa do 50,-;, ule accôt .do com o
art. 95 do Regulamento Saoitario ; e nas
C usta

autora a mesma ; ré .), Vena,ncio de OU-
veia Amn'o.-Vistos. e estando travada
infraeçe a de fls. e não proce lendo as alie-
gações ver:ales do accnsado Venancio de
oliveira AI ;titio, julgo pior alente a acção
de 1	 2, 1 condemnar o mesmo infractor
ao paginando da mt,Ita, de de a:Tardo
com o ar t. 98 do Regulameato Sanitar:o;
e nas e :sias.

Autora, a me-ma; 'as o, Joaquim Pereira
Card,so (1! OliNeira.-hitme-se o rjo, ro
praza do o to das, para prig ir a mia
de 10s, cob en i, de conversão da mesma
em pr são; e custas?

Autora, a mesma ; ré), Arthur Jos5 Ma-
chado.-Intime-se o na) para, no prazo de
oito lia, vige a multa de 50;à„ sob pe: a de
converse ida na sma em prisão; e costas.

Autora, a mesma ; r(o, Alfredo F. des
Si.ntos.-Iitimneso o r 'o pra, no pi azo de
oito di s, pagar a meia do 20N, s b
pena de couversào da mesma e.n prisalo; e
custas.

Juizo da Quinta Lr'retoria
JUIZ, DR. ALFEE.DO RUSSEL T ; EscaavÃo, BAN-

DEIRA DE MELLO

11, Rpacbos do dia 31 de julho de 1911

Pesj ) ..jos-Autor, José Ayres Vieira; réos.
Costa, G ),tas & Comp.- Deferida a pet.çào
de tis. C8.

Autor, 1Tenriquo Ramos Lopes ; raos,
D. Christina Cesta e Oliveira Pittto.--Jie-
gado procedente o pedido e mandado expe-
dir o.despe.o.

Proce zsos crime - Autora, a ré,
Thertea Mara, das Flores (art. 52, § 10,
conibi , aio erma o art. 53 do decreto n. 6.9.4,
de 19 de junho de 1908).-Al.so'vida.

Autora, a juatiça; réo, Sylvestre Gonçal-
ves Ferreira. (art. 52, § 1 0 , combinado com
o art. 59 do decreto n. 6.994, de 19 do ju-
nho 1(3 1995.- Condomna,do a doas aflitos de
residencia na Colonia, Correccional dos Dons
Rios e nas custas.

~e

Juizo da Oitava Pretoria
.^Yutz, 2' suraLENTE Eci EXERCICIO, DR. LUIZ

DE MORAES JARDIM ; ESCRIVÃO, DR. COR-
RÉA. DUTRA.

Acções summarias Autores, Mourão &
Comp.; ré.), Veaancio de Oliveira Araujo.,
-Julgado por sentença, sendo o réo con-
demaado.

Autores, Jacvntho Joaquim Pires de
Araujo ; rklo, José de Souza Pinta.-Julgada
procedente a acção.
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Acçõrs ordinarias-Autora, Maria José
Soar, s ; reo, .'os5 da Costa Morgado.-Jul-
gado por sentença o accô:do.

Autor, Serafim Pinto da S:Iva ; réos,
Lemos Torres & Comp.-Recebida, a appel-
lação'em seus elreitos regulares.	 -

Autor, João Antonio Gom s réo, Luiz Lo-
pes Ramcs.-Julgada improcedente a acção
e o autor condemnado nas custas.

Autores Francisco de Oliveira Santos e
sua mulher ; réo„Alfredo Costa.-Cum-
praa.e.

Execuções - Exequentes, A. Assumpção
& cjipp, ; réus. Romanilli & Castro.- Jul-
gado p r sedença o ao, ardo.

Exeqnentes, D. Piteira & Comp. ; exe-
cutado, José To'xeira, Poita.--Rusrondido o
aggeavo e remettiao para a super.o,. ins-
tancia.

Exequente, Jeaquina Entali:), de Menezes
Nonos ; executado, João Joaquim Pereira.
-Julgado por sentença o accoa.le.

Despe;o.s-Auto.Antonio Coliçalves Possas;
ré. Miquelina Tripodi.- Decretado o man-
dado.

Aator. Vise aula n le Moraes ; u do, Benja-
min Vidal. - Rejeitada a ex .3eeç5,o de in-
compatencia.

Noli ficc çiio-Notific unte, Henrique acaayé;
notincado, Antonii Joei da Colidia.- Ern
prova.

Inceulario - Falbedla, Maria Frarcis'a
de Almeida Lima ; iiiventariante, Elvira de
Almeida Uni.- A judica 10.3 6S bens do
-'espolio L inventariante.

Juizo da IDeeinna Pretoria
JUIZ, DR. LUIZ A. DE SAMPAIO VIANNA ---

ESCRIVÃO, C. ETO .R.»I:1 DE FREITAS

Audiencia do dia 28 de julho de 1011

Nada houve.

Audiencia do dia 1 de ;:gos to de 1914

O advogado Dr. ,T sé Nodden Pinto, por
pada de Luiz AreHs, arrendatario do predio
da rua de S. Christovão n. 605. disse que
acensava a penhora feita em bens de \Iam cl
Dias Pinh-iro on (io n us Di v. com o fim
de garantir s.at direito, nenca, roconhe
do-os como inquili os e requeria que sob
pregão ficasse assignado o prazo para em-
ba eg. s.

Apreg. mio, compauceu o advowalo Eu-
genio do Albuquerque, que apresentou pra-
ruea ç'io e ped a v • sta. Foi de'erlio.

Procssos criow-Aulora, a ..justiça; rJo,
Manoel	 Sejam remettidos
merilissimo juiz da 5 a Vara Criminai.

Réo, Hormenegi:do Soares.- Nome.o
curador do r 'o o Dr. Joaviim Pedro Salra
do Filho, representante da Ass stencia Judi-
ciaria.

R.e.o. Antonio Luiz de Abreu.-Ao Dr.
prom or adjunto.

Ré, a;aria Angeaa de Oliveira.-Idem,
idem.

Réo, Manoel de Ara a:o.-Idem. idem.
Reo. flermenegildo Soares.--Julgado por

sentença, absolv.do .
R;o, João Gomes de Almeida.-Ao Dr,

promotor publico.
Wo, Anton'o Nunes.-Cumpaa-se.
Rro, At.ton , o Barbo,a—Cumpra-se.
Réo, Domingos da Silva Marques.-Em

cumprimento ci sentença de fls. 30 se ata
feitas as reluisições requeridas a fls. 19.

Réo. fk,alma Aiexamdrino Lopes Damasce-
no.-Idem, idem.

Réo, João Gomes de Almeida.-Como re-
quer.

Despejos-Autor, João Leopoldo Modesto
Leal ; réo, João de Simas Enéas.-Cum-
pra-se.

Agosto -- 191i

Autor, Alvaro Antunes Coelho ; réos, JuS-
tino de Andrade e outros.-Iedefiro a peti-
ção de és. 43 na Tarte em que requer o des-
entranbameMo dos embargos de fls. 42;
recebo os mesmos embar, os Iara que se-
jam processados nestes auto, devendo a
farte contestal-os no prwo legal. Defiro, )
porém, a mesura petição na par ,e em que j
requer se'a declarada sem efeito a inti-
mação de fis. 41 v.

Juizo de nireito da Quarta
Vara Criminal

Despacho do dia 23 de julho de 1911

Appellações cr:mes

Autora, a justiça. Inquerito a resueito do
farto de uma quartola de pixe. -Vista ao
Dr. promotor ad unto.

Antera,. a justiça; réo, Matinal Antonio dos
S'antos.-Idem.

Autora, a justiça. Inquerito sobre um
confiicto OCCCITHO em Biuz--Idoni.

Autora, a justiça. Inquerito a resTeito do
con rl icto morrido na treve ,sa Maria José
D. 38. (mi que sahiram feridos Olivio Joa-
quim da Silva e Emygdia

Autora., a justiça. Inquerito a respeito da
moita por dosa ti e casual de Emiliana
Francisco de Oliveira, entro Pavana, e Costa
Barcos.- Idem.

Aut(ra. a justiça. Inquerito a resneito da
more. por desastre. de Adelina ',Valia da
Conceição, por trem de ferro, na est ição do
A nehi	 t.	 .

Aule, ra, a justiça; ré-', Severino Nasci-
mento Maciel.-Idem.

Autora, a .'ust'ça; réo, João de 'Brito e &-
ferino An oWo.-ldem.

Autora, a mstiça; mio, José Francisco Mo-
reira Pinho.-Tilem.

Autora, a justiça; réo, Luiz Emygdio
Ohveira.-Idem.

A n'ora, a justiça; réo, Pai lii o do tal.-
Idem.

Dia 23

Autora, a, réo. Bernardo Pedro do
Au Rujo. - Art. 377 Intime-se o accusado
para, nu prazo da lei, requerer o que enten-
der conveniente á sua n 'ee sa.

Autora, a ins . ça; ido. José Joaquim Fer-
reira (art. 52 § 10).-Idem.

Autor, a justiço; réo, Domingos de Souza
(art. 369).-I1em.

Autora, a justiça; ido. Ma 031 Antonio
Mala (art. (2 § 4°).-Idem.

Autora, a justiçt; ré', João Alves doa
Santos (art. 52 §

Aut Ta, a justiça; leo, Eduardo Ramos
(art. 52 § 10).-Idem.

Autora, a justiça; ré, Albertina Maria da,
Conceição (art. 52 § 40).-I1em.

Autora, a justiça; ro, Th' oto do de 0:i-
veira Canil QS (art. 52 § 10).-1dem.

EDITA ES

Juizo de Diveito daPrimeir:a
Vara Colnmercial

Fallencia de Venoso & Gonçalves

De citaçéto, com o pra:.o de 10 dias, aos credo.
r:s fallencia de 'Vett( so & Gonçalve> e a
quem interessar possa, para sciencia c di;e-
rent sobre a presteçao de contas de Luc-h/mus
& Comp., como ex-syntlicos ea. dita [NU*
cia, na fórina

Pelo pre.:ente faço publico que as contas de
LuckhuB & Comp., na qualidade de synili:

Cillitita-teira 3
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eos que foram da fallencia de Venoso (a Con-
vives, eatão e se acharão em cartorio du-
rante 10 dia, á disposição drs credores da
dita fanando e de quem interess r. possa,
que poierão impugnal-as, sob pena de, á re-
velia, serem ellal julgadas pelo ineritissimo
jniz como entender de direito, na rirmo, do
art. 71 da lei n. 2.024, Ca 17 Co dezembro
do 1908. E nora const ir passei o presente e
mais doas do igual toor, que Farão publica-
dos e ar2xatios ua lórma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31
de julho de 1911.-0 cscrivão interino, An-
tonio de Souza Coelho.

el'intrizo 11a (opa aainver En, Vara, com -
;macre-ital.

Jr-earmo da donelma preteria
De citaç(To de Antonio Alves dos Santos para

seiencia da ynhora feita em seus bens e
para aprcAntar embargos ci mesma, no prazo
legal

O Dr. Luiz Augusto do Sampaio Vianna,
juiz da lOe poe:oria etc:

Faz saber aos que o presente edital virem
que t-,,ndo Comino Monteiro Comp. re-
quer:do neste juizo um mandado de penhora
executiva por nota promissoria contra An-
tonio Alves dos Santos, foi esse mandado
expedido e com &ia "or ,m os offloiaes fazer
a penhora pela quantS, do 557$ e custas,
recahindó a meou), em bens eristmtes
casa commercial do mesmo dovedor, á praia
de S. Christovão n. 221 (casa de posto),
sendo fei a a penhora á rove'a por ter elle
Se ausentado para logar incerto dentro desta
Capital, e n virtude do que aão foi iatimado
na ferina da lei para adegar eml ougo pelo
que o exemiente, rearesentado por seu advo-
gado, accusando a mesn a penhora, r3 luc-
rou cru audioncia de 4 de julho ultimo, que
ficasse espera ,a a assigeação do prazo para
esse fim, para a primeira au Iheicia deeo:s
de feita a intimação por edital que pedia
fosse expedido, o que, sendo deferido, me-
dou passar o presente pelo qual cita e cha-
ma o dito executado Antonio Alvo; dos San-
tos, para, na primeira audiendia depo i s de
findo o prazo de 30 dias da publicação deste
pela imprensa, vir ver assignar-se-lhe o dito
prazo de seis dias da lei para embargos á
penhora, sob pena de ser a mesma julgada
subsistente á sua revelia, ficando selente,
Per esto de que as audiencias deste juizo
são ás terças e sextas feiras ao meio dia
no predio da rua de S. Christovão n. 394.
E para que chegue ao conhecimento do
Mesmo o de quem mais possa interessar, se
lavrou o presente e mais outro de igual
teor para ser, um affixado no Jogar do cos-
tume, e outro publicado pela imprensa. Rio
de Janeiro, 2- de agosto da 1911. Eu Cleto
José de Freitas, escrivão- o •escrevi.— Luiz
il. de Sampaio Vianna.

Juizo de Direito da Comarca
ao nio lEare o

Estado de 8. Paulo
De citação do“ condominos o confrontantes,

desconhecid)s e aUsentes, da fazenda RacPlry
ou Ribeirao C:aro dos Coqueiros, tombem
conhecida por Matto Limpo, com o prazo de
90 dias
O Dr. Lafayette Sanes, juiz de diraito

desta comarca do Rio Preto, Estado de São
Paulo, Braill:

Faz saber a todos quantos este edital de
cit'ção com o prazo de 90 dias virem, ou
dello conhecimento tiverem, que per parte
de Manoel Gonç,les Foz, lhe foi dirigida a
petição do te& seguinte; Illmo. Exmo. Sr.
Dr. juiz de direita Por seu procurador e
advogado infra, diz Manoel Gonçalves Foi,
negociante matricula !o, residente na co-
marca de Araraquera, o seguinte e sendo •
nece;sario, provará: P, que Joaquim Ga-
briel Cordeiro era senhor e legitimo possui-
dor, a justo titulo, de terras sitas nas ver-
tentes do ribeirão S. José, desta comarca,
comprehendidas oute'ora sob a deno-
minar ão gorai Ribeirão Claro dos ('o-
queiros -o Bacury Segundo — Que d dita>
terras, Joaquim G tbriel, tra,nsmittiu: a) a
A :to io Lua; do Proolo, em 17 de reverei -o
de 1854, uma porcão de terras, no looar de-
nominado Agua Limpa; rnado fez o regidaaa
competente no livra propri a de 1 rara-
quara. (Documento n. 1.) b) a Fa-ancisco aor-
doiro de Godoy, urna outra porção, ro cor-
roa() Bacury, fazendo, •esse adn nirente,
registro parochial, em data do 6d junho de
1855. (Documento na 2.) c) a Francisco José
Cardoso e Marianna Jesus, urna
outra porção, confinante • com a anterioe; os
adquirentes fizoram mar e a vee„ o registro,
em Araraquara. (Doonmooto n. 3.)— Ter-
ceira — Que, colcouontemeato, o mesmo
Joaquim Gabriel adquiriu : a) as torras no
corrego Arrias. ein commurn com José
Maximiano do r:spirito Santo e João Antenio
Ribeira, por doação de Cypriana Maria de
Jesus (documento n. 4) ; b) urna po ete de
ter-as no logar denominado São José, por
transmissão de Antonio Luiz de Oliveira;
c) urna sorte de terr i; no coreogo do Tijuco,
tra,nsm'ssão de ,Teronymo Pir, ; de Gorloy
d) u na parte do terras, no Bacuoy, trans-
missão do Francisco Cordeiro de Codoy ; e)
urna parte de te . ra no Barroirelho, trans-
missão de Luiz Antoni ) da Silveira ; f) uma
sorte de terras no corrego Co mc'ros, trans-
missão de Joaquim Gorm ; ! yes do Souza.
40 , que, em 3 do ju ho de 1855„loaquim Ga-
br.el Co:aleiro, fazendo o ugistro palmeei:ia
das terra; que posenia, o fez nos seouintes
termos: Eu abaixo as,ignado sou s?nhor e
possuid r	 terras segnintes wst frequezia
de São Bento de Arara ,

'
 uara S: ti0 d.,' ter-

ras lavradias no bairro de São José as quaes
dividem-se do lado de bino por um cor-
rego chamado o Ba '2417/ e 'e , acima divi-
sando com Francisco ':orilemo de godos atd o
espigão no terreno (1) ( 1• ; , ) ,rdeiro. Na beira
do dito eacury tenho o tio--rena de sete alquei-
res assim como elle dito tem do meu lado o
terreno de dons alqueires seguindo pelo es-

pigo mesb e do lado esquerdo, divisando com-
migo e meu socio até alcançar div'sa. com Joao
Antonio R , beiro e descendo por um espigão
até o ribeirieo de S. José, divisando com, o
dito ribeirão, saltando pare o outro lado ao
mesmo rumo até o alto com quem direito [ir,
tornando a esquer da peo espigao mestre e
divisando com //vem, direito fôr até alcançar
divisa com Fr tncisco José Carloso e Hariana
Maria de Jesus, desce-do pelo espigão abaixo
até o r,beirão divisando com o dito Cai- toso e
Marianna subindo pe!o ribeirão de S. José
acima até abarra do ditobacurg» (Documento
numero cinco.) Quinto,— Que, em oito do
mesmo mez e anilo, o mesmo Joaqiim Ga-
briel, fazendo o registro das terras havidas

em commum com José Maximiano do Esoirito)
Santo, os discriminou pela seguinte firma:

«Nós abaixo a ;ignaras somos senhores doa
sim si l io de terras lavradias no bairro do
S. .to-é; emas divisas principiam na barra
correg da areia seguindo pelo veio (ragu,
acima ate o alto divisando com João Anto.
cio Ribeiro, volt indo a esquerda pelo alto
até ate- ;içar divisa com Antonio Luiz da
Prado seguindo oca rumo direito voltando e
atravessa a rumo de urna cachoeira que
tem acima da barra do corrego do alacitaa;
atoavessand) a tombada subindo poe um es-
pigio acima até o alto, torn mn lo e ma o dito
Prado, volta-a esq nei-rir pai ) e pi4Ti ) abaixe
ate tornar a dividir com o dit ) Jco ntonio
Ribeira, ao, is vertentes, dalii CJIII divmeos
ata a aona, da a poia, princiow».

(Registro numero quarenta e cinco, fo-
lhas vinte o d us do livro proprio do
Arara,quara,), Sexto—Que, em virtude das

misiçiios e a,:ieda,cões descript is o es-
todo do communhão das terras subsis-
tiu, não obstante os registros por uns o
oot os feitos ; suasistiu e amoanu-so por
actos o tran missão,ader ;v.uos e e ,..sa-nu,r-
tis dos herd n iro m dos iá menemne a); possui-
doros pronitiv.- s. Selim .--Q:11‘, ile:se modo
foram coafundi los na commlIn'' Tu las tor-
ras de Joaquim Gabriel, mesmo a; traias-
mi ssões que lizera : a seus irmaos e resultou
não distingui/ ou os succesores de uni o do
outros, o iMMOvel SellãO como uma sO fa-
zenda, dem minada lsacury, Robeieão Claro
dos Coqueiros, etc. Odav acari, roto,
cumpae ser feita a aivisão para delin r m.so
regularmente as qui, .s de ioto poss Cos
herdei: 03 o succes sorns dos antigos possui-
dores, segundo a força das 1- tolos de ia 'a
um. Nona—Que, além da int i-tio nacos a-
rio proceder-se, cunimmamivamente, a de-
mareação do immovel, pelos lim ta; coo-
stantes do til ulos que esta instruem
e de outros quo senil, ) offureci los imo ter-
mo p.-ob ..tona. Decima — Q,n; a nacos-
sidade adduzida no item anterior, prouodo
do facto notorio: é mia, não obst tuto sovem
ciaras e inco atestes as divis is da razoada
acontaco ter sido e 1;1 invadida p -r loireos
conlnantes, d is fazo idas Varjão ou sortão
dos Ignacios, B ia Vieta do Avonh nd tsa, os
quaes, maneio ,mento, só teatai a . riu alar-
gar as ar te- de sua; terras-, com paajuizo
dos sujos da f zoada Bacury, !mamada-
ra ate do supplica ;o, aio O w 'mor da
maior pealo do D:cim t primeira
— Que, soodo o supl. 1 cante um dos succee-
sores do -oncinha ;aba. .1 Cordeiro, na io-an-
c . sco C a:aleiro tio Godov, de Fr cisco O sé
Cardo o e alariam	 ai de oesos cabe-
lho int:Atar a pres acção da dom:tia:ação
e divisão, para haver o s ti quinhão, dono is
da de erminação ex r , da arca do im no-
vel, pala consta ição dos seus diii es le-
gaes. Re luar, puis, a eititçã o de toé, s inte-
ressados constantes da lista inclus t. p teto in-
tegr Date desta, e do outros que, por ventura,
existam, para na sua primeira audiencia,
depois do decurso de 90 dias, para a, publi-
cação do edital adoento referido, virem
louvar-se com o suoplicante, oca agrimensor,
orbita adores e respectivos sappluntes. que
pracead tm á demarcação e divisa ) da refe-
rida fazenda Bacury CU Ribeirão Claro dos
Coqueiros, tombem conhecida, por Tatto
Limpo, e á fornaçao o adjudicação dos
quinhões, e para ree,ipeocamente abonarem
as despezas, citados os menores pu.eres,
conjunctamente seus representantes lega,es
e os impubore,s somente na pessoa de seita
repre sentantes, valendo a citação para tedoe
os termos da acção até final, sob as punias de
roveli m e lançamento. O supplicadte aN

a presente cau-a em 20:000$ e protesta
desde ja, haver a sua quota parto do; Luto?
e rendinentos do immovel, na parto ilide.
vidamente detida pelos confeontantos, bena

a"'allencia de Amaral a- To eira

O syndico da fallencia de Amaral Sz Tei-
xeira, firma estabelecido, á rua 21 de Maio
n. 635, communica a todos os interessados

é encontrado todos os dias, das 12 a 1
hora da tarde, á rua da Alfande,ga n. 256
moderno, e avisa que o Nazo para a en-
trega das declarações' finda a 13 do cor-
rente, tendo a reunião Jogar em. 29 do cor-
rente tambem, a 1 hora da tarde, na Segun-
da Vara Commercial, e que todos os anima-
Cios refaremos á (alienou serão publitaGos

o 73o Mario Offici.a.

Rio de Janeiro, 1 de agosto de 1911.—
.7mm/til Launes Bravo.
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idem. 20°. Paulino Alves Ferreira e sua -
mulher, idem. 21°. Salvador Corrêa do
Amaral e sua mulher, idem. 22°. Vicente
Caetano da Silva e sua mulher, idem-.
23°. Victoria, filha de José . Moraes e seu
marido, si cada fôr, idem. 24°. Vicencia,
filha de Maria do Carmo e seu marido, si
casada fôr ; idem. Vigesimo quinto—Wen-
cosia° Gonçalves de Moraeá e sua mulher ;
idem. Vigesimo sexto—José Baptista da Ro-
cha, condomino da fazenda Seria° dos Igna-
cios e sua mulher, ou seus successores.
Vigesimo setimo—José Teixeira Portugal
Freixo (Dr.) e sua mulher, ou seus suc-
cessores, idem. Vigesimo oitavo— Presci-
1 ano Pinto de Olive . ra (De.), condomino
da fazenda Ma Vista do Avanhandava. Vi-
gesimo nono—Januario de tal e sim mulher,
condoinino da fazenda São fosd. Trigesimo
—José Severino Lopes, idem, idem. Rio
Preto, 12 de junho de 1911.— Fo.. procura-
ção, At.;olpho Gaimaras Corrêa. (Está adhe-
rida e inutilisada legalmente uma estampi-
lha estasioal de duzentos réis ; que, nessa
petição', proferiu o seguinte despacho: D s-
tribuida e autuada, uim, designando o escri-
rão dia, Iogas e hora para a justificação e
servindo de curador ci lide, ex-vi legis, o Dr..
curador geral de orphãos • e ausentes. Em
12 de junho de 1911. — L. Distribui-
ção : N. 9'). Distribuida, :.o segundo officio.
Rio Preto, 12 de junho de 1911. — O distric
buidor, Alwer Ribeiro B A-y .3s ; que. tenlo o
supplicante provado a sia allegação, Lirofe-
riu,nos autos, a seguinte sentença : Vistes,
etc. Julgo por sentença a presente jusiifica
çio, afim de produzir todos os seus effe:tos
legaes ; e, em consequercia, mando se expeça
o edital de citação requerbla c irn o prazo
legal, sendo affixado no legar do costume e
publicado na forma da 1 d. Custas ex-causa.
A. Intime-se. Rio Preto, 12 de junho de 1911.—
Lafayette Sales»; que, p steriorrnente. p
supplicante lhe foi dirigida a . petição do teor
seguinte: Illastriss: mo Excellentissiino Senhor
Doutor juiz de direito: Diz ManoelGonçalves
Foz, na acção de divisão e demarcação da
fazenda «Bacurv», desta comarca, que tendo
de ser citados os condorninos e confrontan-
tes do immovel, acontece ter sido omittidos
entre estes unimos, os seguintes, da fazenda
«Sertão dos Ignacios»: 1° Eirrnino Rodrigues
de Camargo ; 2° Sebastião Baptista Barbosa
3° José Ferreira Julio JUD'Or ; 4° José Mari-
nho de Moura ; 5° Francisco José dos Santos;
6° José Joaquim Pereira ; Franceliaa Ma-
ria de Jesus ; 8° João Rodrigues Gonçalves
9° Benedicto José Gonçalves; 10° Victor Can-
dila de S.,uza; 11' Henrique Candido de Sou-
za ; 12° José Antonio Casemiro ;. 13° An-
tomo Frane;.seo C isomiro ; 14- Manoel Ant.,-
nio Caseiniro ; 15° Antonio Falido da Silva;
16° José Paulino Pinto e 17° Joaquim Pau-
fino Pinto, todos residentes na comarc u,;
18°, José Henrique de Oliveira; 190 Joaquim
Pereira da Fonseca; 20 '„loaquim Leito Ne-
ves; 21° Frederico Adolpho Meyer e 22 0 , Cy-
priano José Mtreira, residente em Jab
cabal; 23', José Cesario de Souza; 25°, Joa-
quim Garcia Sobrinho; 25 0 , Antonio Luiz de
Souza; 26',..loão Baptista da Silva e 27° José
Henrique Vieira, rssidentes em Barretes;
280 , Ricardo Marcondes Machado; 29°, Ma-
noel Antonio Conceição; 30° Francisco Pe-
reira Conceição; 31 0 , João Fernandes do
Mello e 32°, • Arthur Franco Bueno e ou-
tros, residentes em Bebedouro. Em • con-
sequencia é a presente em additamento
á lista de condominos e confrontantes
já offerecida, requerendo o supplican-
cante.digne-se vossa excellencia ordenar se-
jam estes como asluelles todos citados na
forma da petição inicial, ou da lei. Nestes
termos, junta esta aos autos. Do deferi-
mento espera receber mercê.—Rio Preto 2
do julho de 1911.—Por procuração, Adolpho
Guimaraes Correa (está adherida e legal-
mente inutilizada uma estampilha estadoal
de 200 MO,n qual proferiu o seguinte

despacho: Nos autos, sim, em termos. Em
3 de julho de 1911.—L. Sales. Em virtude
do que, mandou expedir o presente edital,
pelo qual ficam citados, não só as condo-
minos e confrontante ; que constam da rela-
ção e petiç''.o neste tanscriptas, como todos
quantos por ventara existam, descon'oecidos
e ausentes, residentes em logar incerto e
ignorado, para na primeira audiencia
que se seguir á, expiração do praso de
90 dias deste ediial, e orta lo de sia publi-
cação rdo Diario Official da União, virem
louvar-se com o sup p licante em agrimensor,
arbit a d ores e respectivos sopplmtes qua
procedam á domar :ação e dl :Lião da fs-
zenla Bacury ou Ribeirão Claro dos Co-
queiros. tambem coube ada, por Matto L inpo,
e á formaçi':o e a ljudicação do t quinhõis e
para reciprocimente ab ,narem as despez as e
custas, valendo a citação para tsdos os ter-
mos da acção até final, sob as penas do rove-
lia e lançamento, de coiffirmidtade com a pe-
tição inicial misto tra,nscripta. Faz r,der, oa-
trosiu, que as audienciss deste Juii.o são
dadas ás Quintas feiras, ao meio-dia, quando
feriai:o, no primeiro dia tad s lbsequenle, e
quando funccionando o Tribunal do Jury ou a
CO!nmissâo de rovitão do alists,m ait) eloito-
ral nos dias designados, po'ém ás nove horas
da manhã sempre na sala do costume, do edi-
ficio do Forum, no Largo da Egroja Matriz,
desia cidade. Para que chegue ao conheci-
manto de todos, a quem possa interessar,
expediu-o o presente edital que :esá affi-
xasio no Iogas publico do costumo e publi- ,
cado pela imprensa local e pelos «Dicy :os •
Officia's». da União e do Est ,t1e). Dado o pas-
sado nesta cidada de S. José do Rio Preto,
comarca do Rio Preto, Estado de S. Paulo,
Brazil, aos 20 dias do MC% do julho do armo
do 1911. Eu, Léo Lérro, escr:vao, subscrevi.
—La'agette Sal/es. —(LavraIo em papel sol-
tado, ' de 200 réis, do Estado). Está conforme.
D tta supra.-0 escrivão Leo Lerro.

REN MS PUBLICAS

ILFANDEGA DO RAO DE JANEIRO

agosto

9:132:000
7.175.603
1:5 00

370$0S0

1:007dA00

1:854000
3 : 525 -000

25:105$0J0
4930330

t omo a restituição a si ou aos condominos
'(1,3 qualquer porção °ocupada por esses con-
frontantes, indemnização de bemfeitorias
ou damnos causado s , como é de direito.
protesta pelo depoimento pessoal das partes
contrarias e por todos mais generos de pro-

Wa.Nestes termos pede a V. Ex. : a) a ex-
edição de mandado para citação dos inte-

Yossados residentes na comarca, e dos que o
fa o sendo possam ahi ser encontrados ; b) a

Êspedição de editaos, com o prazo de 90
les, contados da data de sua publicação no

,i9iario Official, para citação dos interessados
desconhecidos ou ausentes em iogas incerto
ou não sabido ; c) a affixação dos mesmos
'editaes na séde do domicilio dos interes sa-

os com residencia conhecida em outra co-
marca do Estado ; d) a nomeação de um
urador dos ausentes e incapazes ; e) final-
mente, a designação de dia, hora e logar
para a necessaria, justificação quanto
J. os ausentes. Espera receber mercê. Rio
¡Prelo, 12 de Junho de 1911. Por procuração
'LlIc/olpho Guimaraes Correa, advoga lo, Coa-
ri, ém procuração e 17 documeutos numera-
dos de 1 a 15. Testemunhas: Luiz Fran-s.
cleo Daniel, José Gonçalves Gomyde„Tosé
Nuseg int° e Francisco Ignacio de Carvalho.
(Estão adheridas e legalmente inutilisadas
Itres estampilh as estaduaes no valor total
(de 600 réis.) RelaçOo dos promovidos e con-
frowantes da divisão e demarcação da fa-
zenda Bacury, Condomi;ws . —1 0 , Manoel Gon-.,

, calvos Foz, promorente; 2°, herdeiros e sue-
essores de Antonio Luiz do Prado, desco-

nhecidos; 3°, Francisca, Gonçalves de Aleixa
Ou seus sucessores dosconhecidos; 4°, José

;Liolacio Mendes; 5°, Maria Custodio, Velasco
'Sm sons successores, desconhecidos; 6°, Josés,Jsi o um Duarte, residente na comarca; 70.
. suo, successores de Joaquim Gonçalves de
-&iiza, desconhecidos ; 8°, Joaquim Bento,
Leopoldino de tal, Maria Honoria da Luz,
Jose Cordeiro, João Carlos da Costa ou sua
mulher Maria Euphrasia das Dores, Pru-
delicio Cardoso e Anua Custodia do Espirito
'Santo, herdeiros e successores de Francisco
Cordeiro de Godoy ; 9', Luc.ano Moreira da
'Silva ou seus successores ; 10 0 , João Pereira
da Costa ou seus successores ; 11°, Rogerio
Josa Cardoso ou seus successores ; 12°, João
Pereira da Costa ou seus successores ; 130,
Policena de tal ou seus successores ; 14°,
Paitlino de tal ou seus successores ; 15°,
Fransisco Cardo o ou seus successores ;
16°, José Cardoso ou seus successores
17°, Josa Pinto ou seus successores ; 18°,
Serafim Cardoso ou seus sucessores ; 19°,
Porfirio Pimenteb, residente na comarca

Confrontantes — Primeiro — D. Anna da
,Assumpção Baptista, viuva de Antonio
Germano Baptista Gonçalves, como coa-
domina de Agita Limpa e S. José ou Var-
jão, Segundo—Ananias Gonçalves de Souza,
condomino de Agua Limpa (e sua mulher).
Torceiro—Ambrosina Maria de Jesus, idem.
puarto—Balbina Fernandes e seus filhos:
'Anna, Joaquim, idem. Quinto— Ambrosina,
tIlia, de Maria Condida, idem. Sexta— José
ge Almeida Mesquita (major) e sua mulher
D. Maria Mos:pita, idem. Setimo— Ant Mo
Luiz Pimentel e sua mulher D. Philomena
Pimentel, idem.Oitavo— Carlos, Jeronyma,
asaltino, Maria e 01-s-p a. filhos de Josa Mo-
Waes, idem. Nono— Francisco Custodio do
Ito-ario e sua mulher, idem. Decimo— Joa-
'tuim José Custodio e sua mulher, idem. De-
"cimo primeiro — José Lourenço Mendes e
.'ila, mulher, idem. Decimo segundo Joanna
Varia Gonçalves e seu marido si casada fôr,
'idem. 13 0 . João Monteiro Praga e sua mu-
liher, idem. 140 . João Gonçalves de Moraes e

ua mulher, idem. 15°. Jeronymo Gonçalves
Lie sua mulher, idem. 16°. Izidoro Esposito e
Nana mulher D Carmen Camacho Esposito,
! idem. 170 . Maria Rosa e seu marido, si e9.-,
; dada fôr, idem. 18 .0 . Minervina Alves e seu
' rido, à casada fôr, 'dem. 19 0 . liorfidio

liMentQl e átla mulher b. Mina Pimen.tel,

Renda do dia 2 de agosto
E miro....	 131:002;697

	

111 papel—.	 186:011626

Remia arrecadada de 1 a 2

	

do corrente 	
Em igual podado do 1910 	

Diferença a ina;ior em 1911
RWEBEDORIA DO DISTRICTO

Renda do dia. 2 de
Drainaria.. 	

Conatmo:

13ebidas 	
Calçado 	
Perfumarias 	
E.	 a rrn a cett-

fica!'
Vinaore 	
Conservas. 	
Chapéos .....
Tecidos 	
Registro. 	

Rendas patrimoniaes 	
Extraortlinaria.. 	
Deposito. 	
Renda com applicação es-

pedal.. 	

Renda de 1 do agosto de
1911. 	

Ç,.% ¡tom pg.os19 49 I,910...1



MARCAS REGISTRADAS
N	 z, -

A. 3. Ferreira LS: Comp., nego iantes in-
dustriaas residentes á rua do Hospicio 11.143,
veem apresentar a Sua nova marca de cigar-
ros aPastuscos» que consta do seguinte: um
rotulo de diversas mires e com diversos di-
zeres tendo ao lado em um oval o busto de
um velho fumando, e em baixo em uma
facha a palavra «Patuscos». A referida
marra será usada em tinta e papel de toda
e qualquer dm e serv.rá para envolucrar
os producaas de sua fabricação e assim dis-
tinguir e garantir os direitos de proprie-
dade.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 3 dó julho de 1911.-0 director, Fabio
Leal.

kegistrada sob n. 7.322 p ar despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6S600 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, 10 de julho de
1911.-0 director, Fabio Leal. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Commercial.)

N. ,'.330

Mscar Ricardo Heinzelmann, domiciliado
nesta cidade, á rua do Passeio n. 52: apre-
senta a marca supra que consiste em um
rotulo formado por quatro rectangulos,
sendo dous maiores, e dons menores. No
primeiro rectangulo, que é o que fica na par-
te superior do envolucro, icem-se as pala-
vras a Piladas Antidy-speptica », dispostas
em arco de circulo, e na parta inferior o
nome «Oscar IIeinzelmann». Entre aquellas
palavras e o nome Oscar Iteinzelmann vê-
em-se tres cobras dispostas de modo que
formam um monograrnmaa ao centro do
qual se vê urna cruz, cm a p ;lavra
aBrazi1» escripta em seu braço. Separadas
pelo monegramma, acham-se as palavras
«Marca Registrada». O rectangulo é guar-
necido de arabesacis e ornatos. Lateral-
mente ao rectangulo vêem-e duas pontas
triangulares, contendo a palavra aBrazila.
O segundo rectaugulo, que fica em sentido
°oposto ao primeiro, catem as palavras
aPildoras a.nti-dyspepticas dei» e o fac-
simile da firma do f3 Dr. O. R. Ilenunam».
Os outros do:is pequenos rectangulos, que
ficam nos lados do envolucro, contéem di-
versas indicações e o fac-simile das firmas
do Dr. O. R. Hemmarn e de O. Heinzelmann.
Esta marca, que pôde variar em typos, dia
mansões, afiras e disposições de côres, serve
a distinguir as pilulas antidyspepticas da
fabricação e corrimercio do depositante.—
Rio do Janeiro, 18 de julho de i911. (Sobre
uma estampilha de 300 réis). Oscar Ricardo
11-cinzelou-mu.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 18 de ju.ho de 1911.—F. de Moura
Brandão.

Registrada sob n. 7.338, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6a600 de salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 20 do julho
de I911.—No impedimento do director, F.
de Moura Brandão, 1 0 ()Melai.

(Ao lado o carimbo da Judia).

N. "7.240

g.Ieorge J. Smith, estabelecido nesta cida-
á Avenida Central a. 117, apresenta a

marca supra que consiste nas pai Lvras «Te
Standard Guide and Ilandboock to Rio de
Janriro». A palavra (The» está colocada
entro doas traços duplos, assim como as pa-
lavras ato. Esta marca, que piada variar

))=

1)Yílki0 OPFICIAY,

em typrs, c3res e dimensaea serve a distin
guir um livro denominado efhe Standard
Guid and Handboack to Rio de Janeiro», as-
sim c imo gnias indicadoras, almanacks.
etc., do commercio do depositante. R : o de
Janeiro, 19 de julho de 1911. — Geroge J.
Smith, so ra uma estampi l ha de 300 pais.

Apresentada na 5 eretaria da Janta Com-
inercial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 19 de julho de 1911. -- F. de Moura
Brandão.

Registrada sob n. 7.349 por despacho da
Junta Cammercial de hoje. Pagou no pri-
meiro exemplir 65600 do selo pie estampi-
lhas. Rio ue Janeiro, 23 de julho de 1911.
No impedimento do director, F. de Moura
Brandas, 1 0 aliciai. (A Artva-sa ao lado o
carimbo da Junta Commarcial.)

=—
N. '7

Simões & Souza, estabeleci los á. rua Vis-
conde de latina n. 68, a loptam ptra distin-
guir café moldo de seu fabrico e commercm,
a marca acima, que rodará variar de mir e
dimensão, consistente da figura do c dobre
navegador portugu , z Vasco da Gama sobra
um pedestal, ladeada de instrumentos nau-
ticos, folhetoi e tlore. Na parta superior
vê-se o nome caracteristico Cará Vasco *da
Gama e na inferior v trios dizercs. Rio de
Janeiro, 25 de julho de 1911.— Simões cê
SouJa (sobre uma estampilha de 303 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial. da Capital Federal, ás 3 horas do
dia 25 de julho de 1911.—O director inte-
rino, F. de Moura Brand .%o.	 -

Registr Ida sob o n. 7.353, par desp Lao da
Junt t Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6600 do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de julho de
1911. — O director interino, F. de Moura
Brandão. (Ao lado o carimbo da Junta .)

--

Certifico que a marca de elixir vinoso
ante-asihmath'co «Asthinatol», de Alves da
Costa, registrada na Junta Commercial
Recif a Estado de Pernambuco, sob o nume-
ra 78 foi Cem um exemplar do Diario de
Pernambaco, em que sahiu publicada, ilepo-
sitada nesta junta em 20 de julho ultimo.

Secret Lria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 2 do agasto de 1911. — F. de
Moura Branda°, director interino.

Estava sellado com 15103 em estampi-
lhas federam, devidamente inutilizadas e
via-se ao. lado o carimbo da Junta Cominar-

N. la.airaON •

'
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RECTIFICAÇÃO

Na c irtidão da marca n. 88, do Martins
de Carvalho LSz Jorge Junior, da cida te dê
Juiz do Fóra, Estudo de Minas Geram, ppt-
blicada, no Diario Official de 22 do in
ximo findo, eia togar da palavra — manti-
mentos — laase : destinada pa a fumos ó
seus preparadas.

EDITAIS E AVISOS
Rffiandstaariica allfa (Guiou. 1-e,

Danartamento da Administri-ção
Do ordem do Si-. coronel chefe do deparo

tam mito faço publico que a eommissão de
compres recebe proaostas no dia 10 do cor-
rent; imez, até ao inojo dia, para for-
necimento dos artigos do grupo de illumi-

nalç'ãaoes. artigos serão fornecidos á medida
q-ie forem pedidos, durante o corrento se-
mestre, nos Inatos que forem estipulado:.

Niuhuma propo ita será recebi la sem a
habilitação prévia do proponente (latira a
do art. 54 da lei ii. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 18)0) meliante a apresentação. até a
vespera da concur'ren.aa, de seus ri (Flori-
mentos de inscripçã, de doe imeutas que
provem ser negi-ciamtes matriculados e ter
pago os impostos de industria e profis-

85esa'Ds firmas colectivas se exigial certidão
de I .egi4ro do to iIrado social.

Na o -casião da .i 1»etura, das propostas
exhib'rá o propme:Ite o ceeib, da caução de
1:5 fe ta na Direcção do C mtivadlidade,
sendo 500a para gar Latia cii, ass'gat,tura e
1:00J.3 para a execução ,:o contract ).

As propacas são em ditphea1a, sellad.a
pri • netra via ,sem alteraçã, ou rasara, a.ssi-
gnadas pelos proprioz propanentes. tina de-
verão c imparecer ou-fazer-se representar
legalmente na co •asião da abartura das pro-
pos tas.

4 divisão do D apartamento .da
stração da S-cretiti ii d I. Guerra, 2 do agosto
de 1911. — O chefe, tenente Coronel 31,nsel
Ferreira Neves Junior.

—
Mitanliwteir áo dita	 u.en-raa

Quinta Divisào do D.uartamento da Guerra

Nos termos do art. 14, atina d, do regula-
mento dos serviços geram do Maisterio
Guerra, e de ordem do Sr. a 	 do di-
visão chefe do Departamento da (birra, de-
claro aberta canciirrencia publica para
a coastrucçio do adiado principal do Elos-
pit tl • Central do Exercito, desta Capital,
conforme o projeto e as especificaçõ?s, que
poderão ser examina(los e estudados peles
interessados, durante as horas do e.xpel-
diante, na 3a secçao desta divisão,

,
 serão

dados todos 03 esclareci ¡lentos e recoaidas ã
1 hora da tarde do dia 21 de agosto de cor-
rente armo, pelo conselho de conca rrencia,
ahi reunido, as propostas em involticro fe-
chado, em duas vias, sendo uma devida-
mente sellada, datadas e assignadas, com in-
dicação da residencia ou escriptorio do pro-
ponente, sem emenda nem rasura ou qual:-
quer outro defeito que dê legar a duvidasj
tendo o preço escripto -por extenso e em
garismoa para a totalidade da obra, e acon*
panhadas de um involucro, tambem fechado
e lacrado, contendo:

a) prova de idoneidade profissional, tea
chinca e administrativaaai não fôr o propor
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho ;	 •

b) guia do deposito de cinco contos, opa
moeda corrente, na-Directoria de ConfabiliaL
dada da Guerra, para garantia da assign
tura do Teapeetive contracto polo mame.

	

,	 ;	 ;
•

Certifico que a marca de banha «Mimosa»
de Souza & Comp., registrada na Junta
Commereial de S. Paulo, sob n.1.595, foi
depos teta nesta Junta em 24 de julho ulti-

• mo com um exemplar do Diario Officia/
daquelle Estado, em que sahiu publicada.
Secretaria da Junta Commermal da Capital
Federal. 1 de agosto de 19,1. (Sobre tres
estampilhas feder «es no valor de 1100).
F. de Moura. Branda°, director interino.
(Ao lado o carimbo da Junta Commercial).

--
N. 1 . t1-1;11.0)

Certifico que a marca aBiotonico Fontou-
ra» para preparado pharmaceutica de Can-
dido Fontoura Silveira, registrada na Junta
Commorcial de S. Paulo, sob o n. 1.510, foi
depositada nesta Junta em 31 de julho ul-
timo, com um exemplar do Diario Official
daquele Estado, em que sahiu publicada.

Secreta-ia da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 2 de agosto de 1911.—F. de
Moura Brandão, 1° 011.1. kl. Inutilizava duas
estampilhas- no valor de 1100. (Ao -lado
achava-ia o ca	 da J inta Commnrcial.)
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nente preferido, que a perderá, em favor dos
corr s publicos, caso deixe de assignal-o no
prazo de 10 dias da data da notificação, pelo
Diario Official, e devendo o mesmo propo-
nente, no acto da assignatura do contracto,
entregar a guia do deposito complementar,
na mesma repartição acima citada, em
moeda corrente ou em apolices da divid t
publica da União, correspondente a 3 0 / 0 do
valor do contracto, para garantia da bo t e
fiel execução do trabalho contractado

c) prova de esta: quites com as Fazendas
Nacional e Municipal. quanto ao pagamento
do imposto de alvarás de licença de nego-
cio, profissão e industria, para o exercicio
coarente •

d ) carta de fiador idoneo, responsabili-
tandfase pela fiel execução do contracto e
Obrigando-se a concluir a obra contractada.

la

Só depois de cancluidos o exame e julga-
mento da idoneidade dos propoaentes, serão
annunciath s , pelo Mario Official, o dia,
hora e Jogar para a abertura das propostas,
que, depois de rubricadas por todos os lici-
tantes e lidas perante elles, pelo conselho,
serão , na integra, publicadas no mesmo
Diario Official, antes de qual piar decisão,
aendo considerado como desistindo da con-
currencia o proponente que se retirar antes
de ser lida a sua proposta.

2°

Antes de abertas as propostas , será decla-
rado qual o preço maximo, além do qual
Pão poderá ser acceita proposta alguma.

30

A concurrencia, versará apenas sobre o
preço da totaddade da obra e caberá, de
direito, ao autor da proposta mais barata,
por minima que s •ja, a diferença entre alia
e qualquer outra.

4°

m igualdade de preço, a preferencia
gera tirada á sorte.

5°

Terias as dem -lesas de im postos, licenças e
diria tos aduaneiros correrão par couta do
cwitractante.

Não serão tomadas em consideração quaes-
(piei , ofertas de vantagens não determina-
das neste edital, e nem as propostas que
contiverem apenas o offerecime,nto de qual-
qu r reducção sobre o preço da proposta
Mais barata.

7°
As propostas serão formuladas nos seguin-

tes termos:
«Proponho-me a construir, pela quantia

de 	 , o elificio principal do Hospital
Central do Esercito, á rua Jockey Club, em
S. Francisco Xavier, conforme o projecto e
is especificações organizadas pela 3 a secção

da Divisão de Enaenharia, e de accórdo com
es detalhes de execução e as indicações da
commissão fiscal. subinettendo-me a todas
ats clausulas do edital de 	  publicado no

Offici:d
8e.

O contractante deverá iniciar os trdbalhos
dentro do prazo de 15 dias, a contar da data
da a !provação do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da calção
e '11 favor do Estado, e se obrigará a con-
rlifilsos em 24 mexes, a contar da mesma
data do inicio desses trabalhos.

9a

Os trabalhos só serão executados durante
t dia, nos dias uteis, nas horas ha"..iituaes,

ficando o contractante obrigado a mandar
desmanchar, por sua proPria conta, todo o
serviço que fôr feito fora dessas horas e aos
domisgos ou dias de festa nacional, salvo
exigencia de ordem technica, a juizo da
commissão fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do contractante.

10a

O contractante obriga-se a empregar, de
preferencia, na execuçao dos trabalhos as
ex-praças do Exescito, de acanalo cosi O § 20
do art. 93, da lei n. 1.860, de 4 de aneiro
de 1908, sob pena de multa de 500$ a
2:00%000.

11h -

A interrupção dos trabalhos por mais de
cinco dias consecutivos, mcluidos os domei
cos e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior, attestada, pela com missão fis-
cal, fará incorrer o contractante na multa
do 5 V0 sMre o valor do contracto, multa
que será de mais 5 0 / 0 sobre o mesmo
valor, si essa interrupção exceder de 15
dias.

123

Ver ficada e julgada a interrupção dos
trabalhos por mais de 15 dias. será o fiador
do contracto obrigado a continua -os, sob
pena de rescisão do mesmo contracto, com
perda da caução.

130

Os motivos de força maior se rão julgados
pelo el . efe da Divisão de Engenhar a, á vista
das infirmações da commissao fiseal, e s ib-
metticlos á decisão do chefe do Departa-
mento da Guerra. •

14'a

As penas de multa e rescisão serão imaos
tas pelo chefe do Departamesto da (ue,sra.
á vista das informações do chefe da Disasão
( °Engenharia, e submettidas á c . nsidera-
çã,o do ministro da Guerra, para decidir.

150
A res'isão do contracto importa na perda

da caução e poderá ter loga,s nos seguintes
casós, alara dos meacionados em clausulas
espdciaes

a) quando forem violadas duas ou mais-
clau salas

b) lie caso de duas multas por violação da
mesma clausula

c) no caso de ser commettida alguma
fraude na execução das obras.

16°

O contrastante fiCará: sujeito á muita de
200$ diarios durante 03 dias uteis qu • exce-
derem o prazo marcado para a conclusão
das obras.

17°	 .
Os trabalhos serão fisc tlizados por urna

commissão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessario ás exigencias do serviço,
cabeado-lhe organizar e entreaar a tempo,
ao contractante, todos os detalhes para a
execução dos trabalhos, o julgar da quali-
dade do material a empregar e do pessoal
operario.

18'
Obriga-se o contractante a executar com

a maior solidez e perfeição, empregando
material de primeira qualidade e pessoal
idoneo, todas as oras contractitdas, de
accôrdo com o projecto,as especificações e os
detalhes de execução, com as indicações
dadas pela eommissião fiscal.

19,a

O contractante obriga-se a retirar e sub-
stituir prompta.mente, no espaço de 24 lio-

223.

Os p taamentos serão em prestaçõss meu-
saes, pela trabalho cace it tdo nu mez 'an-
terior, sendo feita a medição pel commissã o
fiscal, em presença do contraetante, orgaui-
zaado-sa o mamas com a especificação de
todos os serviços avaliados pel is preços db
orçamento, reduzidos proporcionalmente ao
valor da adjudienção, r ina,ppa, e se as.s.ignado
p:doi membros da commissão e pelo con-
tractante, e que será reunido á l a via da.
con t a, para o devido processo de
mento, não sendo . Incluido nes sa, avaliação
preço do material em deposito nas obr„s.

23°

Os traballes meão dirigidos de fórma que
as despesas dos serviços realiza los e av ;-
liados, inclusiva os de fiscalização, não
excedam * a verba designada para a soa.
ex2cução duraná o f..,nno financeiro.

2 ia

O não cumprimento de qualquer das clau-
sulas do contracto sujeitará o contractante
á multa de 2 % a 10 % sobre o valor
do mesmo costracto, a juizo do general
-chefe do Departamento da Guerra, que sob-
metterá o seu acto á decisão do ministro da.
Guerra.

23'

Dado o caso da rescisão do contracto, em
consequencia de não cumpnmento do suas
clausulas, pelo contractante, os trabaluos
executados após a ultima medição serão me-
didos e avaliados pelo preço do orçamento,
na prtiporaão do valor da adjudicação,fican-
do o coatractante e seu fiador responsaveig
pelo excesso que possa haver das multas so-
bre a caução e desta avaliação, que será ac-,
crescida do preço dos andaimes e Ca) mate-
rial que a commissão fiscal julgar conve-
niente conservar nas obras, com dons dias de
antecedensia, será o contractante avisada'
para assistir á medição e avaliação e assi-
gnar o respectivo mappa, devendo chte ser-
viço ser feito á revelia, si deixar de com-,
parecer.

26°

As duvidas que se suscitarem entre a 151-
visão de Engenharia e o contracta nu, sobre

intelligencia e cumprimento das clausulas
do contracto, serão resolvilas pelo miaish.
tro da Guerra.

As ;Punas impostas ao contractante serão
cleclUZid.as da caução, que serd, reconstituid •

a as

ras, todo o material que a eommissão fiscal
verificar não ser c: e primeira qualidade,
aia la mesmo que já esteja empregado nos
obra, por ter escapado ao exame por coca-
s ão do seu recebimento, sob pena de multa,
de 100$ por dia que exceler do prazo Mar-
cado.

20a
As obras serão dirigidas pelo contractantg

ou por pessoal idoneo por elle des'gnatio,
obrigando-se o contractante a ti saerisar os
operarios ou encarregados do serviço que a
commissão reconhecer inha,Leis ou insubor-
dinados.

21a

Obriga-se o contoacta,nte a todas as despe-
za,s de mediçã, a de lascação, estacas, andai-
mo, ferramenta, transporte de ma..erial
outros serviças exigidos para o desenvolvi-
mento regular das obras, e, a reparar e re-
compor tedos os estragos que se derem nós
outros edificios do hospital o suas bemfeito-
rias, uni consequencia de impericia ou des-
leixo dos opsrarios, na, execução dos ser-
viços.
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no pra zo ,,e	 a ra.), ;MJ,' 0111 ta . tante o
por seu fiador, s id pena d • 11unit:diaia. sus
pensão dos trabalhos e consequente resci•ão
do contracto.

288
O Governo reserva-se o direito de rescindir

o contracto, si julgar csnveniente ao servi •
o publico, indemnizando o contractante do

valor das obiass posterio e. ii ultima medi-
ção, do preço do andaime e de todo o mats-
rial em - deposito para a continuação das
mesmas , feitas a medição e avaliação, nas
condições das clausulas 22° e 25°.

228
O material para as obras só será recebido

e descarregado nos dias utels, durante as
horas do trabalho, e só serão retiraGos du-
rante esse tempo ema guia assignada por
um dos membros da commissão fiscal, os
materiaes recusados.

30°
A inob z orva,ncia dessa clausula, provada

com testemunhas, pela apprehensão do ma-
terial, sujeitará o contracta,nte á multa de
1 a 3 % do valor do contracto, que no
caso de reincidencia poderá ser rescindido.

A caução para a fiel execução do contra-
cto só será restituida seis mezes depois de
concluiria e recebida a obra, sendo durante
OSSO tempo o centractanto respon•avel pelos
damos e avarias resultantes da, má ex-
ecução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso do recusa será
o trabalho executado por quem mais vanta-
gem offorecer, correndo a despnza por conta
do contractante e sendo deduzida do valor
da mesma caução.

328
Fica o contracta,nte obrigado a executar o

projecto tal como está organizado, não po•
dendo alterar ou modificar os detalhes de
construcção e deixar de cumprir as indica-
ções tochnicas que lhe forem dad, no cor-7
rer do serviço pela commissão fiscal, sob
Rena de desmanchar todo o trabalho que rão
lôr executado do accôrdo com esses detalhes
e indicações.

358
Na alvenaria existente s Tão rasgadas as

aberturas e demolidas as paredes internas
,determinadas no projecto.

368
O material resultante da demolição acima

poderá ser aproveitado na construcção do
editIcio.

374

• Todo o solo da área coberta seri, revestido
de uma camada de 0 18 ,15 de espessura de
chereto igual ao das fundações.

38"
Toda a alvenaria de tijolo d i poro les ex-

ternas será. .eita, com argam SL de cal de
pedra e areia, na proporçao d 1:2, excepto
a dos arcos, que levará argamassa de ci-
mento e ai ei na proporção de 1:3, sendo
todo o tijolo ri primeira qualidade, a juizo
da commissão fiscal, e feito> os balanços e
resaltos com a mesma alvena,-ia.

30°

Na alvenaria de tijolo das paredes inter-
nas será empregada a argamassa de cimen-
to e areia, na dosagem de 1:3, e rolerão
ser substituidas,a juizo da co:Iimissão fiscal,
por cimento armado as dos compartimentos
destinados ás installações sanitarias.

408
A alvenaria do pedra do porão será feita

com argamassa de 1:2 do cal de pedra e
areia.

41'

As paredes, serão amarradas nos seus en-
contros por meio de cadeias do barras de
ferro, no plano dos vigamentos e da soteia.

428 •
Os pisas serão construidos e.OM vigas de

cimento armado wSiegsvart», apoiadas em
vig is conjugadas e columnas, conforme o
projecto, recebendo uma camada de con-
creto de Ors ,07 de espessura, para assenta-
mento dos soalhos o ladrilhos e camada do
asphalto da soteia.

A dosagem do concreto paia os pisos dos
soalhos o da soteia será igual á exigida para
as fundaeAes, não tendo porém as pedras
mais de 0 1 ,03 em sua Maior dimensão.

44a

Não vrá empregada argamassa que não
tenha sido feita á vista do encarregado de
sua fisealiz ição, sob pena do s r de3mancha-
do todb o trabalho oro que tiver ella en-
trado. Será tambom inutilizada toda a
argamass n de cimento que não puder ser
applica,da no mesmo dia em que for feita.

45°

Os ferros não trabilharão a mais de • oito
kilcs por millimetro quadrado para urna
carga eventual de 500 Mios par metro qua-
drado de superficie, tanto nos soalSos como
na soteia.

468
Os so libes serão de frises de peroba de

Campos, de 0'n ,l0 de largura, entabeirados
com frisos de igual dimensão, do cancha e
guarambn, assentes em barrotes de 3"X 3",
embutidos no concreto, e em paineis nos ga-
binetes do director, vice-director, secretaria,,
sala e no vestibulo, segundo os detalhes de
execução, rematados em sóccos duplos de
Ols ,35 de altura, de cancha ou de peroba,
com filetes.

478
Todo o ladrilhamento será com ladrilho-

ceramico de primeira qualidade, de Villeroy-
& Boclç, assente em argamassa de 1:3 de ci-
mento e areia, sendo os rodapés do mesmo
ladrilho ou de marmore.

488
As coluninas de ferro repousarão em sóc-

cos de cantaria, sobre embasamento, de con-
creto.

4(ja

.A.s galerias serão de armação motallica,
com piso de metal distendido ou vigas «Sie-
gwartp , concreto e ladrilho ceramico

A soteia, será revestida por uma camada
de asphalto.,

51"
A claratola do centro do edificio sua

construida com vidros armados, as,entes so-
bre armação rnetallica em T, com elevação
de 018,50.

As calçadas em torno tio edificio serão de
concreto e ladrilho cerainico trottoir, limi-
tadas por meio-fio de cantaria.

53°

Ao longo dos meios-fios das calçadas se es-
tenderá uma sargeta de concreto, asphal-
tada, tendo ralos para escoamento das asnas
riluviaes, intervallados de 15%0, no maximo,
ligados á canalização geral.

548
As calhas serão de cobre e os conductoros

de ferra.
558

As calhas da soteia serão do cobre, com
081,50 de desenvolvimento, ligadas a condu-
ctores de ferro fundido.

56°

A cobertura da dependencia e do lan1orno
da cupola será de telhas planas fraucezas..

578
No Hall será collocado um artisti,.o guar-

da-pó de vidro em armação metallica.
5Sa

Os forros serão de cimento armado, appli-
cados ao vigamento.

59°
Os forros sei ã,o revestidos a gero, levando

gula, architrave e cordão e de..oraçS o silia's
pJes na parto destinada ao suppsrte dos ltiSr,
troe; nos salões do- director, vice-director:
bibliutheca , secretaria, vesti baio o nas caixas
das escadas será feita a decoração com ff-
lute de maiores dimensões, rosetas mais
desenvolvidas para os lustres, consolos nos
frisos o festões.

608
As esquadrias dos vãos de portas e .janel-

las serão de peroba de Campos, podendo ser
empregado cedro nos vãos interiore, com
espessura de 081 ,035, t ias almoradadas,coai
as dimensões indicadas no projec t o e do
accordo coei os detalhes de execução que
forem organizados.

618
A ferragem será de primeira qualidade:

levando as portas exteriores cremones, além,
de fechos o fiwhaduras embutidas na espes-
sura da madeira.

62°
Os vãos serão guarnecidos de madeira do

lei, de 081 ,S.0 x081 ,03, sendo que nas jauellas
dss 2° e 3° pavimentos será feito o revesti=:.
mento de madeira, em paineis, entre o peis
toril o o rodapé.

63°
As esquadrias dos vãos das portas e janel-

las s rão executadas sob a inspecção da
commissão fissal, onde quer que seja,n chias
confescionadas, correndo por conta, do em"-
tractante as despezas de transpo.te para
tal inspecção.

648
As grades serão de ferro batido de acoôr7.1

338
O c-ncroto das fundações será composto do

argamassa de urna parte de cimento, tres
de areia, contendo cada metro cubico
0,833450 do argamassa e. 9,81 '900 de pedra
britada, na razão, em volume, de 1:3:5,
sendo empregado cimento <txcelsior»on ou-
tro qualquer de Igual ou superior cita lida-
de, a juizo da çommissão fiscal, não tendo
ás paredes mais do 9,35 em sua maior di-
mensão.

34a

As fundações devem Fer feitas em cama-
das de 0,1'120 de espessura,. no maximo, em
todo o desenvolvimento do perimetro das
paredes externas, formando um só blosk
com as aberturas necessarias á passagem
das canalizações, e tendo as dimensões, exigi-
das pela natureza do terreno, o determina-
das em detalhe pela commissão fiscal.



0/39€3
	

Quina-feir-a- 3
	

DIARIO Oi'TIO/AL	 Iltgásío	 \,

da oom o estylo do edificio e os desenhos de
detalhes q ue serão organizados.

65°

A, grades de ferro entrarão para a obra
4eQin a mo de apparelho.

66a
r O revestimento das fachadas, das at eas e
At , entradas principaes, no pavimento ter-
Lá°, serão a pedra artificial, formada de
1 dinento «Excelsiora, cimento branco e iireia
.lavada e queimada, sendo os motivos de de-
voi'acão na pla,tibanda armados em ferro e
itela de arame.

a As paredes das salas do director, vice-cli-
JtH ilor, sala de recepção, bibliotheca e ves-
„tilni los Ovã() decoradas a gosso, segundo os
lifIcay u lJos e detalhes apresentados no correr
•do

G8°
O iasvestimento dos demais compartimen-

dos será de cal pura sobre embéko de cal e
fat'eli.t, na proporção de 1:3.

09'
Na, cozinhas, copas, banheiros e water-

eloals os revestimentos serão com azule-
jes .1u..anco de porcellana.

70°
escada do lIalI será de ferro forjado,

cid corrimão de metal ama.rello e degráos
ekieados de marmoro.

71°
A escadas em helice serão tambem de.

Ifiif•i.$) forjado.
.72°

e ,:cadr pr:licipal. em 3 lances, será de
pHi de campos, lustrada nas duas faces,
asna 1) ilaustres em cachimbo e corrimão da
Aue-tuti. madeira.

'7-3a

O elevador será de armação de feria:), em
franerz, accionado por corrente coa-

tia	 cum as dimensões do projecto.
74°

g: lserr'a coll icados os tanhe1ros, latrinas,
Ia \ .io, pias de lavagem, caixas para
depo,i •io de gordura, indicados no projecto
'e e , ia. ignados no orçamento, tudo de pri-
‘111eira ima:idade e o que houver no genero

eiardor o mais moderno no mercado.
75'

P.l1T_ o n l instecimento de agua serão col-
)iaai (ia, quatro caixas de 1.000 litros, na

communicação pelo fundo e
Aigntlas ao encanamento de distribuição, da

ua 1 o derivarão as canalizações para as
but y as caixas consignadas no projecto.

70°

.AVm do e .:goto de matarias fecaes, será
b.s,eillie a canalização para aguas fluviaes,
;to longo das faces do edificio, recebendo
"direelammite as aguas dos conductores e
llosn ris das sargel as, e ligada ás caixas de
areai mie serão construidas nos pontos con-
*Ra c 11 es.

77a
O- conductores de aguas d. sol eia

p
tormi-

al:o em caixas de a I venaria com tampas
e ferro, ligadas á mesma canalilação de
guas pluviaes.

- Alem da canalização electrica, será tam-
em instailada a canalização a gaz para o

viço dos banheiros, cepa e cozinha.

78°
As esquadrias de ferro e madeira, colu-

mnas, gradis e paredes dos compartimentos
do edificio, serão pintados a oleo, exceptua-
dos os que forem revestidos de pedra arti-
ficial, ou superficies revestidas de azulejos.

Nos compartimentos do pavimento terreo
deverá ser empregada a pintura a Olsina.

Na pintura das paredes devem ser feitas
decoraç5^s simples, combinando convenien-
temente as cara; e o motivo das gre-aas, de
feiram a dar agradavel impressão de coa-
juncto.

802
Além do fogão comum com chaminé de

alvenaria de tijolo, será installada uma
cozinha a vapor, com camaxa, frigorifica,
tudo de accérdo com as plantas.

818
A illuminação electrica será feita por.meio

de 490 lampadas incandescentes e oito de
arco, assentes em lustres, arandelas e pen-
dentes.

82°
A canalização pa-a, a installação electrica

será em tubos de aço rijo embatidos nas pa-
redes.

88°
A corrente será transformada por dous

transformadores de 50 kilowats.

84°

Serão tambem installados dous transfor-
madores de 125 kilowats, capacidade suffi-
ciente para a illuminação de todo o hospi-
tal.

Todo o serviço de installação electrica fi-
caad, subordinado ás exigencias do contracto
da Light and Power.

86°
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
das especificações cjo contracto, entregando
o edificio em perfeito estado de asseio, com
os soalhos afagados e sem mancha, sendo
perfeito o funccionamento do elevador e de
todos os apparelhos de luz, agua e esgoto.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1911.—
Coronel João Teixeira Maia, chefe interino
do G. 5.

ZII•ons

Ministerio da Viação e Obras
P ablieas

Inspectoria Geral de Navegação

C01\iCURRENCIA PARA O SERvIÇO DE NAVEGA-
ÇÃO FLUVIM, DOS ESTADOS DO PARA E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

De ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, a Inspectoria Geral de Na-
vegação faz publico que receberá propostas
para o contracto de serviço de naveaação
fluvial dos Estados do Pará e Amazonas e
Torritorio do Acre, no dia 24 de setembro de
1911, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
coadiçÕes

A sède da empreza contractante será em
Belém, no Pará.
• -

!
O serviço de navegação constará das Se.

guintes linhas e viagens:
' Linha de Mandos—Uma viagem mensal,'

do porto de Belém, no Estado de Pará, ao
de Manãos, no Estado do Amazonas, com
escala pelos portos de Breves, Gurupã, Por-
to de Mar, Prainha, Monte Alegre, San-
tarém, Alemquer, Obidos, Faro, Parintins,
Urucuritubá, Urucarã, Silves e Itacoatiara.

Linha de Baião — Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de Baião, no rio To-
cantins, com esc llas pelos portos de Abaeté,
Trapiche Hypolito, Caneta e Monjuba.

Linha do Mazagão — Uma viagem m-nsai,
do porto de Belém ao de Mazagão, com es-
cala pelos portos de Ponta de Pedra., Mua-
nd„ Boa Vista,,Oeiras, Antonio Lemos, Bocca
do Rio,Macacos, Mapud, Anajd, Affud e Ma-
capá.

Linha do Ignitas — Uma viagem mensal,
do porto de Belém ao de lquites, na Repu-
blica do Pertl, com escala pelos portos de
Mandos, Manacapurú, Godajaz, Coary, Tetro,
Calçara, Fonte Boa, Tocantins, S. Paulo
de Olivença, Tabatingr., Loreto e Caballo
Cocho.

Linha do Puras — Acre — Uma viagem
mensal, do porto de Belém ao de Senna, Ma-
dureira, no Alto Partis, e ao de Xapury, no
Acre, com escalas por Manáos, Manaca,purú,
Bocca do Punis, Berury, Guajaratuba, Pi-
ranhas. Itaituba, Arimã, Tanariá, Jaburú,
Bocca do Tripaná, Caratiá, Canutama, Bella
Vista, Axioma, Assagytuba, Labrea, Provi-
dencia, Sepatiny, Hyntlnahan e Cachoeira,
continuando do rio Puras até Senna Madu-
relva e no rio Acreté Xapury com e .calas
peles portos das Margens dos respectivos
rios.

Durante a estiagem, a linha Purés-Acre
terminará na Cachoeira, sem prejuizo da,
subvenção normal.

Linha do Madeira—Urna viagem mensal,
do Porto de Belém ao de Santo Antonio, no
rio Madeira, com oscila pelos portos de
Mandos, Bocca do Canumã, Borba, Vista
Alegre, Bocca do Aripuaná, Santa Rosa,
Manicoré, Bom Futuro, Bocca do Cara,pana-
tuba, Boeca das Tres Casas, Cintra, Huantytá.,
Missão de S. Francisco, Boa Hora e Bocca
do Javary.	 .

Linha do Jurud—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao do Cruzeiro do sul, com
escalas pelos Phrtos de Manáos, Terie, &coa
do ,Turuá, Marary e S. Felippe.

Na época da vasante os navios, quando
não possam seguir até Cruzeiro do Sul, ter-
minarão a linha em S. Felippe, SOM pre-
juizõ da subvenção normal.

Linha do Rio Negro—Uma viagem mensal,
do porto de Mandos ao de Santa Isabel,
no rio Negro, emn escala pelos portos de
Tanapessasú, Agrão, Moura, Carvoeiro,
Bananos, Moreira e Thomaz.

Nesta linha serão feitas mais seis viagens
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

Linha do Oyapock — Duas viagens men.
saes, do parto de Belém, sendo :

Primeira viagem, com escala por Chaves,
Bailique, rio Ara auary, Montenegro, Cal-
sueca, Cunany e OYapock, e na volta to-
cando nos mesmos portos, apenas substi-
tuindo o de Araguary pelo de Affilá ;

Segunda viagem, com escala por Anã,
Chaves, Foz do Orapiny, Ganhuão, Mittana
(Fazenda Nazareth), Bailique, Montenegro,
Calsuene e Cunaby.

As viagens em cada urna das linhas serão
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada linha, poderá o con-
tractante fazer viagens extraordina,rias sa-
ciado os interesses do conamercio e, bem___.	 .	 _	 ,, .

II



Linha de Ma.náos, 12 viagens por
anno 	

Linha de Baião, 12 viagens por
13 anuo 	

inha do Mazagão, 12 viagens por
anuo 	

Unha de Ignitos, 12 viagens por
Zlflfl 	

peita de Purtis-Acre, 12 viagens
por aniso 	

,inha de Madeira, 12 viagens por
anno 	

Linha de Junta, 12 viagens por
an no 	

linha do Rio Negro, 18 viagens
por anno 	

Linha de Oyapock,24 viagens por
• armo 	

Milhas

22.200

2.520

11.544

49.584

93.278

38.308

79.680

15.223

35.448

Os vapores empregados nas mencionadas
linhas devem satisfazer ás seguintes dispo-
Siçõos:

a) os destinados á linha de Manáos terão
capacidade para transportar • de duzentas

' a quinhentas toneladas de carga, além do
' combustivel, accommo lações para sessenta

passageiros de camara, em boliches, e aloja-
mento para duzentos de praa, e marcha
'media continua de 12 milhas por hora ;

1,) 03 destina los ás linhas de Balão, Ma-
gão, Ignitos, PurússAcre, Madeira, Juruti,

h 0,sapocls terão capacidade para cem tone-
adis de carga, além do combustivel, oda"-

suodaçiies para trinta passageiros de c Lmara
ps cinc tonta de prôa, e marcha média con-
tinua de 10 milh Ls por h	 ;

c) os ocstinados á linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta toneladas de
carga além do ounbustirel accommodaçõss
para quinze passageiro; de rumara e trinta
de práa, e marcha media contiout do nove
Milhas por hora. To los os vapores serão
Providos de comovas frigorifisas para con-
servação das victualh is, apparelhos de fil-
tração de agia, ve itil ição e illuminação
eloctricas, banheiros e sondarias.
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ásim, que, além dos portos de escala mar- n
irádos para cada linha, poderá o Governo,
'de accôrdo com o contractante, estabelecer 1, potros portos, supprimir ou substituir os
4uo ficam mencionados por outros que mais
Sonvenham aos interesses geraes, comtanto
pie; no primeiro caso, não h Lia augmento
le despeza fiara os cofres publicos, no se-
sundo, si a extensão da linha fôr diminuida,
aja urna reducção proporcional na respe-

va subvenção.

12
De conformidade com os dados conheci-

dos, fica officialmente fixada a extensão
em milhas para cada urna das seguintes
ninhos.:

V
Os vapores deverão ser em numero sun

ciente para o serviço I las li has e serão
examinados pela In spectoria Geral de Nave-
sgação, que para osso fim requisitará os te-
clinicas de que presisa,r, correndo a despeza
por oonta do contractante antes de encetado
o serviço desta navegação, e, no caso de se-
,rem acceitos, o co itiactante entregará o
documento do cwto e certilic ido de con-
strucção do navio á, mesma inspectoria.

Os planos o descripções dos vapores que o
contractante tenha que 1' izer codstruir
serão previamente submettidos á approva-

,s'ão do Governo.

VI
Os vapores deverão ter a bordo os sobre-

Ndentes, anrestos• e material necessario

para os serviços de atracação, carga e des-
carga, para accidentes de navegação e, in-
cendi°, objectos de serviço dos passageiros
e tripulação e numero de pessoal marcado
pelos vigentes regulamentos da • Marinha.

O contractante obrigar-se-ha a montar e
manter depositos nos p ostos a que a nave-
gação attinge em todas as épocas do armo,
para reesbor e acondicionar as snercalovia
que não puderem s guir logo para os pontos
msis afastados.

VIII •
O contraetante obrigar-se-ha a não C3M-

merciar por sua conta ou por conta de ou-
trem nos mercados comprehendidos nas li-
nhas de navegação de que se incumbir.

[IX
O contractante obrigar--e ha a iniciar o

se 'vis» de nair. gaçao dentro do prazo ma-
sumo de seis mezes, contado da data da as-
s l gnatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de pleno di-
reito, por decreto do Governo, som depen-
dencia de interpellação ou acção judicial, e
a caução de qus trata a clausula • XXI s/ não
lhe será restituida.

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por aoci lente, serão sub-
stituidos por outros que satisfaçam aS con-
dições acima, dentro do prazo maximo de°
12 mezes. Da épocs do accidente até a sub-
stititioSo do navio inutilizado ou perdido
poderá ser o a Tviço feito por navio tomado
a freto e acceito pela Inspectoria Geral de
Navegação.

XI
Os vapores terão a seu bordo med i co e

ambulancia para o serviço de passa,gefros e
da guarnição.

XII
Os vapores gosarão dos privilogios e isen-

ções de paquetes, ficando, porém, sujoitos
aos regulamentos de policia, saude, alfsn-
dega e capitania do porto.

XIII
Serão isentos de direitos de importação e

de expediente os materiaes, machinismos,
sobresalentes, comestiveis e mais oh ectos
do uso dos passageiros e do pessoal oe bor-
do; sendo, porém, a effectivid Ide da isenção
de direitos rigorosamente restricta a gene-
ros e artigos que não tenham similares na
produção do paiz, apresentará o contra-
ctante com antecedencia urna relação ao
Governo do que houver de importar para
cada semestre, visada pelo fiscal ;junto á
emprem e organizada de accôrdo co e o
oansomo médio, verificada peia Inspectoria
Geral de Navegação.

XIV
Em qualquer tempo, durante o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar e tomar a frete compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este obri-
gado a substituir por outros, nas condições
exigidas neste contracto, no prazo de 18 me-
ZCS, os que forem comprados, e desde logo
os fretados.

A compra Mi fretamento nos casos acima
previstos serão elfectuados mediante prévio
accardo sobre o respectivo preço.

Nos casos de força maior, o Governo po-
derá lançar pão dos vapores, independente

de prévio accardo sendo posteriormente,
regulada a indemnização.

XV
Os das de sahida dos vapores em carta

uma das linhas da clausula H, a demora
delles nos portos de escala e o prazo da via-
gem redonda serão affixados em tabella or-
ganizada pelo contractante, de accôrdo com
o fiscal junto á empreza e sujeita a appro-
vação do ministro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro de 93 dias da data do contracto.

Os prazos de demora nos portos contar-
se-hão do momento em que os vapores fun-
dearem, quer seja em dia util, quer em
dia feriado, entendendo-se que o maximo
tempo de demora nos portos não é obsiga-
torio, devendo as autoridades locaes as
dospachar os vapores antes da terminação
desse prazo, sempre que seja possivel, logo
que esteja concluido o serviço de carga e
descarga.

XVI
Quando os portos de Untearú o tnlves, nos

meses de setembro a dezemb-o, co tornarem
inaccessiveis devido á vasante dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem prejuizo da subvenção, obrigan-
do-se, porém, o contractante, durante esse
tempo, a fazer o serviço de malas, cargas
o passageiros do porto de Urucuritu lta, que
lhe fica proximo.

XVII
O contra,ctante se obriga a transportar

gratuitamente em seus vapores:
1 0 , o inspector geral do navegação e os

fiscaes, quando viajarem n em serviço:
2°, os inspectores do Correio, quando em

serviço
3°, os empregados do Correio, da Alfan-

dega e do Fisco Estadoal, quando seguirem
em sei-viço do mesmo vapor, não excedendo,
porém, em cLda viagem, de um empregado
de cada repartição;

4°, dons funcsionarios publicos, em sers
viço,designados pelo governo dos Estados do
Pará, do Amazonas ou do Territorio do Acre,
em cada vapor e viagem;

5°, as malas do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante recibo, sendo que o recebi-
mento delias terá logar uma hora antes da
fix ela para partida do vapor, e a en-
trega quan lo este chegar ao porto, tombem
uma hora, no maximo, depois de ter fun's
deado.

A contlucção das malas de terra para
bordo . e rico-versa é gratuitamente feita
pelo contractante;

6° os dinhoiros ou valores pertencentes
ou destinados aos cofres geraes, estadotses,
territorial do Acre ou mimicipaes.

Nas capitaes (km Estados do Pará, e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o contractante receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por sons agentes ou prepostos, passando e
recebendo quitação, nas competentes re-
partições ; e no interior, os commandantes
dos vapores farão a entrega e o recebimento
a bordo, não soado entretanto, quer nas ca-
pitaes, quer no interior, obrigatoria a veri-
ficação das importancias, cessando a respon-
s Lbilidade do contractante desde que na
°ocasião da entrega se reconhecer acharem-
se intactos os sonos appostos, sem nenhum
signal de violação

70 . 03 objectos remettidos á Secretaria da
Viação e Obras Publicas, ao Museu Nacional
do Pará e Amazonas e do Acre

8°, os objectos destinados ás exposiçõen
officiaes ou auxiliadas peio Governo Federa.
ou dos Estados ;
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90, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas aos ,:ardins • ou estabelecimentos pu-
blicas

10, animaes reproductores de raça pura,
requis l ção do Governo Federal, dos Es-

tados ou da Administração do Acre, não ex-
cedendo de dous em cada vapor e viagem,
correndo o trato pelo requisitante

11, machinas agrieolas e adubos ehimicos,
á requisição do Governo Federal, dos Es-
tados ou da Administração do Acre, até
duas toneladas de peso em cada vapor e
viagem ;

12, duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da
Administração do Acre, não incluindo os
objectos mencionados nos pa.ragraphos ante-
riores

13, um ou dons praticos do Governo que
fôr ou forem encarregados de verificar os
canaes.

XVIII•
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 % sobre as
aetuaes tarifas da Amazon Steam Naviga-
tion Company, approvadas pelo Coverno. e
deverão ser apresentadas á approvação do
Governo até 90 dias improrogaveis, depois
de assignado o contracto ; para as tarifas de
fretes ate mercadorias ou outros transportes
por conta do Governo Federal, Estadual ou
Administração do Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas os abatimentos de 15 %.

As tarifas de passagens não roder,ão ser
maiores do que as actuaes da Amuon Steam
Wavigation Company, e as passagens por
conta do Governo Federal, Estadual ou da
Administração do Acre terão o abatimento
de 30 %.

As novas tarifas vrão postas em vigor
desde que sejam approvadas e só poderão
ser alteradas de dous em dons annos, pela
revisão das mesmas de mutuo accôrdo.

XIX
O contractante apresentará ao fis, ai junto
empraza, segundo os modelos que lhe

forem aprcseniados, a estatística tio movi-
mento dos passageiros e cargas, receita e
despeza dos vap res, por trimestres, obri-
gando-se neste particular a ministrar á In-
suectoria Gral de Navegação os dados que
lho formal requisitados.

XX

A's vistorias a que pelo regulamento das
capitanias do portos ficam sujeitos os va-
pores do cindi actante, assistirá o lis, al junto

empreza, que será avisado com 24 horas
do antecedem:ia.	 .

Além das vistorias regulamentares, ficam
os vapores do contractante sujeitos aquelas
que forem julgadas indispensaveis pelo fis-
cal junto á empraza.

XXI

Para as despezas de fiscalização entrará o
contractante para o Thesouro Nacional, por
semestres adeantados, com a quantia de doze
contos de reis (12:000$) annuaes.

XXII

Pela inobservancia das clausulas do con-
tracto, si não fôr provada causa de força
maior, o contractiote ficará sujeito • ás se-
guintes multas:

de quantia igu,1 á importancia que
teria de receJer, si deixar de fazer alguma
das viagens deste contracto, que será rescin-
dido, si a interrupção exceder do prazo de
90 dias em qualquer linha

2, de 1:0tX,8 a 2:000$, si a viagam come-
çada não fôr conc:uida, caso em que não terá

,iiireito á respectiva subvenção; si a via-

gem, porèm, Ur interrompida por motivo
de força na n ter, julgado pelo Governo, não
lhe será imposta a multa, nem deixará de
receber a subvenção devida ao numero de
milhas naveg idas, que será calcu l ado pela
derrota entre o ponto inicial da viagem e o
togar em que se tiver dado o impedimento;

3, de 100$ a 300$, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
do vapor dos portos iniciaes e das respecti-
vas escalas.

Es e prazo será contado &amoite quando
a demo i fôr ri ator de tres horas;

4, de 1008 a 2008, por dia de demora na
chegada dos apores; -

5°, de 20 $ a 400$, pela demora na entrega
das malas postaes ou- pelo mão acondiciona-
mento delas; de 500$ em caso de extravio;

6, de 300J; a 50,1$, pela infracção ou in-
observancia de qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa espe-
eial.

As multas serão impostas pela Inspectoria
Geral de Navegação, por proposta do fiscal
junto á empraza, com o recurso ao ministro
da Vi ,ção e Obras Publicas, e deverão ser
pagas na Dei gacia do Thesouro Nacional
• t'stado do Pará, dentro do prazo de
10 dias, a contar do - dia da imposição, ou
descontadas da quota da subvenção que o
contractante tenha de receber.

XXIII

O contractante relerá receber subvenções
e favores dos governos dos Estados do Pará
e Amazonas s'm prejuizo da subvenção e
favores que recba do Governo Federal.

XXIV

O coatractante, para execução do contra-
cto, depositará no Thesouro Nacional, em
moeda corrente ou em titules da União,
cincoenta contos de róis (50:0008) apresen-
tando o respectivo documento no acto da
assigna,tura do contracto.

XXV

Em retribuição dos serviços especificados,
o contractante recebt‘rá uma subvenção an-
nual atj quatrocentos e trinta e sete canto;
cento e vate um mil e setecentos réis
(437:1218700), paga em prestações mensaes,
segundo o numero de milhas effectivarhente
navegadas, no Thesouro Nacion'il, mbdiante
requerimento acompanhado dos attestados
comprobatorios do serviço, - passados reli
fiscal junto á empraza, e em que se deter-
mine o numero de milhas navegada-, e visa-
dos pelos respoctivossoverna,dores dos Es.
todos do Pará e do Amazonas.

XXVI
De conformidade com a subvenção estipu-

lada na clausula anteriorc para cada linha,
segundo a sua extensão, o preço da milha
navegada corresponde a mil duzentos e
eincoenta e seis réis e vinte o to centesimos
(18256.28).

O ragamento da subvenção para cada via-
gem em cada linha será feito de accôrdo
co.m• o Valor da milha multiplicado pelo
numero de milhas que o vapor effectiva.
mente percorreu, attendendo ao disposto na
clausula II, no que respeita ás linhas Purus,
Acre o Juruá.

XXVII
O contractante apreséntará, com a pro-

posta para esta serviço de navegação, um
mappa demonstrativo das distancias em
cada linha entre os pontos de partida e os
das escalas até o respectivo termo, de accôr-
de com o clispo.to na clausula II da presente
eoneurrencia.

XXVIII

O contrrctante obriga-se a promover o
estabaleaimento de irafego mutuo com ag
emprezas do navegação que servem os por -
tos de Belém, no Pará, e de IN;Iantios, nr
Amazonas, e bem assim com as estradas d(
ferro que venham t •r a portos sorvido pel(
cantractante, acautelados os interesses fis-
caes na conformidade do que fôr es:ab21
cido pelo Miniaerio da Fazenda.

Os accôrdos promovidos pelo contractante -
serão submettidos á appravação do Governo
antes de se tornarem definitivos.

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 aniles,

contado da data da assignatura do mesmo.

XXX•
Em caso de desintelligencia sobre a intel-r

ligencia de clausula do contracto entre o Goa'
verno e o confractante, será a questão sub.
mettida ao ministro da Viação e Obras Pu.
blicas, que a resolverá com pramptidão.

Si o contractante não se conformar com
reso:ução deste, será a questão resolvida

par arbitramento, segundo as fórmulas le-
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas era clausula do contracto,
como as de multa., rescisão e outras, não •
são comprehendidas na presente clausula.

XXXI
A cancurreecia para este serviço de na-

vegação versará sob o valor da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
fixados pai a o numero de viagens e impor-
tancia da subvenção.

O numero total de milhas correspondente
ás viagens exigidas durante um anno, se-
gundo a clausula III, é de 347.790 milhas.

XXXII
A pr.lerencia, será dada ao cena), 'a

que pedir menor subvenção por inik&
vogada e, • no casa de propostas de pi\N
iguaes ao que além disso apresentar maitax .
numero e mais substanciaes provas de estar4.,
preparado para iniciar cs serviços da na-
veg tção antes do prazo determ:nado na,
clau ,u1a. IX.

XXXIII

Os proponentes apreentarã:o provas de
idoneidade de sua capacidade em serv'ços
da mesma natureza e dos recursos paia. a
execução do mesmo serviço, e bem assim
o &aumento da caução de que trata a clau-
sula seguinte.

XXXIV

Como garantia da assignatura do contra-
cto, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de dez c,ntos de ré:g
(10:000$000) em moeda corrente, que rever-
terá para os cofres da União caso o propo-
nente deixe de assignar o respectivo centra-
do no piazo de dez dias, eon'ado da data
em que pelo Mario Offlei«/ lhe fôr feita a
notificação da acceitação de sua proposta,

XXXV

As propostas serão escriptas por extenso,
som rasuras, entrelinhas ou emendas e sem
condição alguma fora deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço do
navegação, de conformidade com este edital
e nos termos da clausula XXXI, fechan-
do-as em enveloppe lacrado, sobre o qual
escreverão — Proposta de...(nome do pre-
ponente).



Sala para commissão de refugos,
etc.:

Pendentos como acima 	
Braços corno acima 	

Dopendencia da 5 , secção:
Pendentes COM) acima 	 	 6Braços 	
VenVla.dores	 2Doi): sito:
Pendente 	   5ilós carteiros:
Pendentes como acima 	 	 GPraças, idem, idem 	 	 2Ventiladores, idem, idem 	 	 2

Corpo da guarda:
Pondentes COMO acima 	 	 4Corredores, tollettes, etc.:
Pendentes 	 	 30
Braços para illuminnio da entrada,

dos fundos com duas lampa las 	
Andar terreo :
Entrada principal:

Corpos de illurninaCoa no te sto com
quatro tampadas dentro de um globo
Holophano 	 	 2'
Vestibulo:

Corpo como acima, maior, c ma doas.la.mpadas:
Corpos meoores com tres lampadas....	 8

4
3

2

fia secção:
Lustre pendente com duas lamoadas...1 2Arandelas 	 	 1Ventiladores 	 	 1

5a moção:
Lustre como acima 	  4Arandelas 	  4Ventiladeres 	 	 2

	

secção:	 • -
Lustres COM o-aCinra, 	 	 8Ventiladores 	 # .• •	 1

Taxa:	 .
Lustre como acima  ^
Arandellas 	  	  .Ventliaderea 	 Is" • aos... aaa • •
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neunirão a esse enveloppe as rrovas de
sua idoneidade e o recibo da caUçã,o a que

-ao refere a clausula XXXIV.
' Todos esses &fomentos ser:to fechadosh •rco l s3gundo enveloppe, igualmente lacrado,
que sorá entregue no dia designado para O

rrecebimento das propostas.
No ;se dia, aro as formalidades do cos-

tumo, serão abortos todos os envelopes,
"desentranhando-se deites os documentos do
•provas do idoneidade e reun:ndo-se os eu-
'veloppes cora as propoitas do preços, fecha----""dos corno se acharem, em um mesmo invo-

tilticro, quo, depois do lacrado e rubricado
Pelos proponentes que o queiram fazer,

— pilIcará depositado no Ministerio da Viaçã,0 e
#'Obras Publicas, sob a guarda do Inspector
fr, keral de Nave,oação.

1 " Dentro de tres dias serão publicados pelo
.Diarc'o Offictal os nomes dos p • oponeates jul-

1;kados Momos para o cootracto e a.nnuncia,do
743 da para a alermra das propostas de ore-
l',, çcos, sendo nesse dia restituidas aos demois

`, l'aoroponentes as res :activai propostas fecha-
i , das como foram eatregues.

hospedaria Goral de Navegação, 24 de ju-
lho de 19I1.—Julio Koder, sub-inspector de
iXavegação.

31.1nisterlo da Viação e 01.)1.-a,s

Directoria Geral do Expediente

CONCURRENCIA. PARA A INSTALLAÇãO com-
ora:Ta na ILLUMINAÇÃO ELECTR ICA NO E 1)1-
FIO IO Fosr CoNSTRUCÇÃO PARA CORREIOS E
'TELEGRAPIICS EM PORTO ALEGRE

Do ordem do Se. minaitro, faço publico que,
ãs 12 horas do dia 25 de setembro de 1911,
serã,) abertas nesta, directoria propostas

apua a installação completa dt illuminação
electriea no edificio em construcção para
:Correios e Telegraphos em Porto Alegre, do
oaoôrdo com as especifica,oões contidas neste
edital, mediante as s guintes clauJulas:

1

O system, de illiiminação será o mais mo-
derno ao:malmente cru Novo- York,
Esto dos Unidos, de tubos de aço, e , ra ca-
Piada isol -oito de cautchou no interior, re-
cebendo os fios conductores tombem bolados.

II

Correrão por conta, do Governo os dioeitos
aduaneiros sobre o material de insto Ilação
que houver de ser importado por não haver
'Limitar na producção nacional.

Os trabalhos de inst tIlação serão iniciados
dentro do prazo que far marcado pelo enge-
nheiro-fiscal ao, construcção do enleio, sob
pena de multa da 100$ por dia até o começo
dos toabalhos e terão o andamento compa-
tivel com a dita construcção, de modo a fi-
carem terminados no prazo maximo esta-
pelecido para esta construcçãc, isto é, de
ires annos, a contar do 23 de agosto de 1910,
ficando o contrai:ta-ate obriga io a t 'da e
iier toner reducção no prazo para a constru •
cção do ediacio.

VIII

O deposito constante da clausula VII será
elevado a 4:000$, para garantia e fiel obser-
vanc'a do contracta que fôr lavrado com o
proponente preferido, o qual não poderá, s -r
assionado som apresentação do respec'.1vo
conheciment6.

ix
O contracto será rescindido, si os trabanos

de installação forem suspensos por mais de
15 dias ou deixarem do ser executados e
concitados d3 accOrdo com as- especificações
contidas.nesto edital e no prazo fix tdo na
ela:idílio, III, perdoado nesse caso o contr -
ctáte, erià lx,snoticio da União, o deposito de
que trata a clausula VIII.

X

O pagadento ao contractanfi se-á feito
na Delegacia Piscai do Thesouro Nacional
em Porto Alegre, em prestações, por trab t-
lho executado cada mez, de acaôrdo com a
avaliação feita p olo engenheiro-fis3al, que
requisitará cada pagamento mediante a re-
spectiva conta, assignada pelo contractante
e devidamente processada.

XI

As propostas não poderão conter sinão
urna formula de completa submissa ° a todas
as clausulas deste edital, não se tomando
em consideração quaesquer (Arenas de van-
tagens não prJvistas nelle. •

Cada proposta, apresentada em duas vias,
sendo ambas datadas, assignadas e senado, a
primeira, será fechada em euvolucro 1a-
eradó, sobre o qual o proponente escreverá:
Proposta de... (nome do proponente). A
esse envolucro reunirá as provas que puder
a,preseotar de sua idoneidade e o conheci-
mento de deposito de que trata a clausula
VII. Todos esses documentos serão fechados
em segundo envolucro, igualmente lacrado,
que sorá entregue no dia designado para o
recebimento das propostas. Nesse dia, com
as formalidades do costume, serão aber-
tos todos os envolucros, desentranhando-
se delias da • documentos de idoneidade e,
rlanincto.s_2 os cnvolucros com as propos--

,

tas, fechalas como se acharem, em uip
mesmo envolocro que depois de lacrado
e rubricado pelos proponentes presentes,
ficará depositado no Ministerio da Viação
e Obras Publicas, sob a guarda do director
geral do Expediente. A idoneidade doi pro-
ponentes será eoa:ninada e julgada antes da
abertura das propostas. As propostas cujos
autores -nãe tive-em sido considerados ido-.
neos não serão abort.ts.

Em dia e hora que
Xlii

 forem annunciados noDiario'Official, as propostas dos concorren-
tes julo-a.dos idoucos serão abertas e lidas
dento de todos os concurrentes qu3 se apre-
sentarem para, assistir a es. a formalidade,
rubricando cada um a de todos os outros.
Antes do qualquer decisão, serão publicadas
na _integra. As propostas "IS concurrentes,
cuja idoneidade for julgada insofficiente,
lhes serão restituidas, fechadas coito se
acharem.

Espcci &ações
Porão:
C011 forench de encommendas — 6 secção:

Pendentes cm coatvapeso e abat-jourde vidro Holophano. 	  10,Boaç s com supportes de chaves 	  6.Ventiladores para parede 	  2
Conferencia-4,asecção: .

Pendentes como acima	 , 	  10aladores 	 2

i

material de primeira qualidade, nenhum
podendo ser utilizado sena o exame prévio
do referido engenheiro-fiscal e sua appro-
vação. O material por elle recusado será
rc".Oirado dentro de 24 horas.

V

A preferoncia cabe de -direito ao autor da
proposta di:aia barata, por minima que seja

difTerença entre ella e qualquer outra.
No caso de absoliata igualdade de preços,
este ininisterio decidirá a queria cabe a pre-
ferencia.

VI

O preço maximo acima do qual não será
acceita nenhuma proposta, é de 46:364,250.

VII
Cada proposta deve ' ser acompanhada do

conhecimento de deposito, no Thesouro Na-
cional ou na respectiva IHegacia Fiscal em
Porto Alegre, da quantia de 500$ em dinhei-
ro, sem juros, revertendo essa quantia para
a União, caso o propononte deixe de assionar
o termo de contracto dentro de oito di is,
denois do chamado para esse fim, pelo Diario
Official.

IV

Na exeeução dos trabalhos que deverão
key feitos com* a necossaria perfeição, o

' Contractanta observará' rielinewe a, especi-
Mcoções contidas neste edital e, bem assim,
jta iustrucções e ordens de serir.¡,ço do enge-
paheiro-fiscal .da con;',..rucção ; Õpara_

1



De 13.5 m /m , idem
De 16 m /n1 idem 	 	 •	 100

h) Reducções para canos:
De 16 'lin a 13.5 mim de diametro... 	 150
De 16 m /m a 11 m/m , idem 	 •	 75
De 16 nvm a 9 ',l in,. idem 	 	 25 -
De 13,5 m /m a 11 m , m , idem 	 	 50
De 13,5 m /m a 9 m •m , idem 	 	 25
De 11 m/m a 9 m:m • idem 	

c) Rolhas (tampõe) para canos:
Da 9 m/m de diametro 	 	 50c
De 11 m / m , idem 	 	 1.5c
De 13,5 m im , ideni 	 	 60e,
De 16 "V in , idem 	 	 236

200

•
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Grampos de ferro (para 2 canos):
De 9 m / m de diametro 	
De 11 "ir", idem 	
De 13,5 m / m , idem 	
De 16 1'1 / 11 , idem 	

Grampos do ferro -(para 3 canos):
De 9 m i m de diametrci 	
De 11 m /m, idem 	
De 13,5 m / m , idem 	
Do 16 m / m , idem 	

Grampos galvanizados para canos
de:

DC 9 m/"' de diameta o 	 •	 300
De 11 m i n', ideni 	 	 3.0009 De 13,5 m / m , idem 	 	 1.000
De 16 m /m , idem 	 	 500
De 21 m/ m, idem.	 200

Caixas de ligação, universites,
com orificio p:ira travessia de
paredes para canos:

De 9 m / m d.o diametro 	 	 50
Do 11 m/ m, idem 	 	 350
De 13,5 m i n , i•!em 	 	 150
De 16 m f m , idem 	 	 50

Caixas de ligação com um officio
para travessia de paredes para
cancs:

De 9 m /m de dia.metro 	 •
De 11 mini , idem 	
De 13,5 m / m , idem 	
De 16 m /m, idem 	
De 21 mi n', idem 	

4' Sec93o:
tustre.-para uma la,mpada Osram de

200 telas, completo 	
Aranjlelas 	
Ventiladores
Arandelas de bronze nas columnas para

a illurninação dos guichés 	
Thesouraria:

Lustres como acima. 	 	  4
Braços ou /ampadas para mesa 	  2
Ventilador 	 	 1

Almoxarifado:
Lustres pendentes
Braços (arandelaR) 	  2
Corredores, teileites, etc.:
Lustres pendentes 	  30
Braços (ara ndelas). 	 	 8

Primeiro andar:
Gabinete do engenheiro-chefe:
Lustre com quatro lampadae, lampada de

Mesa e ventilador.
Gabinete do administradcr:
Lustre com quatro lampad.as, la.mpada de

mesa e ventilador.
•Sala dos apparclhos:

Lustre com lampadas de 400 velas 	
Lustre com la,mpadas de-200 velas 	
Braços (arandelas) 	
Ventiladores 	 •

Demais compartimentos, corredores, esca-
darias, etc.
Lustres pandentes 	  50
Braços (arandelas) 	 	  10
Ventiladores 	 •	 6

Lampadas

tampadas de fio metalLco da A .E.O. :
a) de 20 a 50 V. N 	  550
b) de 200 V N 	
c) do 400 V N 	  10

Material de installaçao

Canos de aço sem junta isolados, de liga-
çãO com rosca

Melros

Do 9 m /m do dia,metro interno.... 	 300
De 11 m /m , idem, idein 	 	 3.100
De 13,5 m / m , idem, idem 	

•	

1.000
De 16 m/m , idem, idem 	 	 500
De 21 m/ m , idem, idem 	 	 200

Canos de curva para os mesmos
De 9 -/ m de diametro interno 	
De 11 m/m idem, idem 	
De 13,5 m im,  idem, idem 	
De 16 m /m , idem, idem 	
Do 21 m/ m , idem, idem 	

Mangas de ligação para os mesmos
Do 9 m /m de diametro interno 	
De 11 m /m, idem, idem 	
De 13,5 mi m , idem, idem 	
De 16 m/m , idem, ideni 	
De 21 mim , idem, idem 	

Introducção de louça Cif11 mangas para
os canos de aço
De 9 In/Ta de dianietro 	 1

	 100

De 21 m /m, idem .....

De 13,5 m/m, idem 	
De 16 nVm, idem 	

De li m /m, idem 	
	

230
150

50
80

Grampos ele Ferro (para , ' cano):
100De 9 m/m de diametro 	 	
200De 11 m/m, idem 	 	
200De 13,5 mrn , idem 	 	
1001)e 10 "I% idem 	 .

50
150
75
50
25

Caixas de ligação cm dons orificios para
trave-sia de parede para canos de:
De 9 m/m de diametros	 	 25
De 11 m/ m , idem 	 	 50
De 13,5 m / m , idem 	 .	 25
De 16 m/ m , idem 	 	 25
De 21 m / m , idem 	 	 20

Caixas do ' ligação sem orificio para tra-
ves ii, de paredes do typo B com camada
isoladora e tampa para citas de: 	
De 9 mra de diainotro 	 •	 25
De 11 m / m , idem 	 • 50
De 13,5 m/m , idem	 • 50
De 16 m / m , idem 	 	 25

Caixas de ligação com um orificio para
traves ia do paredes para canos:
De 9 m / E" de diametrds 	 	 25
De 11 m im , idem 	 	 50
De 13,5 m / m , idem 	 	 25
De 16 m r", idem 	 	 25

Caixas de ligação com dons orificios para
travessia de paredes para canos.
De 9 m / m de diametro 	 	 25
Do (1 mlm , idem 	 	 25
De 13,5 m / m , idem 	 	 25
De 21 m/ m , idem 	 	 25

Caixa de ligação de ferro fundido com
tampa:

a) para pendentes:
Para canos de 11 m/' de diame-

tros	 •	  	 240
Da 16 "/ m , idem, 	 	 60

b) para arandelas:
Para canos, de 11 m/ m, do (liametro	 75
Para canus de 16 m / m , idem 	 	 25

Caixas de ligação especiaes, com chave e
tampa de vidro de crystal: .

a) de um polo:
Para canos de 11 m/ mde dia metro 	 	 160
Para canos de 16 mim idem 	  • .	 55

b) de dous poios:
Para canos de 11 m/m, idem 	 •	 40
Para canos ,de 16 m/m , idem 	 ..	 30
Caixas de ligação como acima com

contacto de embutir 	 	 100
Pertences para •as caixas

• a) Nipeles para canos:
De 9 mfm de diametro 	
Dh 11 'I% idem 	

'

Ramificaç5es:
Para o typo A. 	
Para o typo R 	 •

fin
O
1)
D.	 	  3m.000
De -1	 	  lm.000
De 6°7 2 	• 	 500

Dl marca G .A. Z.O.da A. E. G:
De 1.5"V m2 de secção 	 	 1.000

Material de isolamento:

d) massa isoladora 	
c) papel. de Gutapercha 	
5) dita .dita brawa 	

a) fita isoladora preta de Gutaper-
cha 	

2kg,5
2kg:

5kg,

5k g 5

3
2
2

36

2
4
6
2

300
150
50
20

25
300
100
50
10

103
200
200

100
200
200
100

de ligação:
• Directoria Geral do Expediente, 14 de PI-

50 nho de 19.11.-0 director geral, Gustavo 4.
300 da Silveira •	 .	 .•

no IN
50

ti Tampas para as caixas de liga-
ção:

De 'ferro 	 	 1150
De vidro 	 	 50	

,

f) Arroelas. 	 •	 100(

h).Pa,rafusos para as tampas do 3.000
)/g) Parafusos para- as tampas

vidro 	 	 150i
Cantoneiras de ferro fundido isola-

das para canos:
De 11 m/in de diamotro 	 	 15u
De 13,5 m /m idem 	

•	

100
De 16 m im idem 	 	 50

Caixa do passagem de ferro fun-
dido isolada para canos:

De 11 M I M de diametro 	 	 150
De 13,5 m /m idem 	 	 80
De 16 mrn idem 	 .;1

Tacis de ferro fundido com dous
isoladores 	 	 503

Idem, com Ires isoladores 	 200
Ligações para pendentes:

a) com gancho 	 	 100
h) sem gancho 	 	 100

Commutadores de um e dons poios

	

com canas de metal para diff 	
ampeyagem 	

Contactor de eMbutir de porcella,na preta:
Quadros de distribuição de segurança com

chave geral de 10 Amp. 250
a) para 3 circuitos 	 	 3
5) pra 4 ditos 	 	 4
c) para, 5 ditos 	 	 2

Seguranças de rosca Edison, para os qua-
dros acima:
Do O AM pdre?s• 	 100
De 10 duos	  	 300
De 15 ditos 	 	 15)
De 20 dito .'	 	 150

Tacos isolados com parafusos, para pren-
der os quadros á parede.

17; • de e )bre isolado, para paredes humi-
• :;. A. da A. E. G.:

	  3m, 000
 "000

•
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Repartição de - Aguas, Êsgo
tos e Obras Publicas

a . De ordem do Sr. Dr. director geral, são
vidados os devedoreis abaixo nomeados a

imparecer até, o dia 22 de agosto do cor-
uto annoo das 12 ás 3 bolas da tarde, na
esouraria da Repartição de Agitas, Esgo-
e Obras Publicas, á rua Riachuelo 11.287,
a de satisfazerem o pagamento das im-
tancias relativas a diversos serviços ex-

dtadis em SGU provei,o, por esta reparti-
.o:
,Antoni) F. Lopes.
Antilo p° Ferreira d'Avila.
Carlos M. de Souza.

'sCompanhia de Seguros «A Sul A merC
oaaan:el Gomes.
aEduardo Jo,é (I) Wuto.
.;. Francisco de Castro, Dr.
Toa icisco Figueira de Mello.

aiJoa,quim A ugust) de, Faria.
Man ;et Rileito Lotizi da.
"aulina Maria Victerina. lierber.

ati1 lia Luiza Taylor.
Nascini ;tifo.

scondo do Villela.
;untaria d Repartição de Asna, Esgo-

tus--e Obsas Publict:, 21 de julho de 1911.-
7. J. da Fwaseca Braga, secretario.

.Inspectoria de Obras Contra
as Suecas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇO DO AÇUDE
• BODOC NGO, NO IsSUNICIPIO DE CAMPINA

"GRANDE, ESTADO DA PARAIIYEA

;De ordem do Em. Sr. ministro daViação
e Obras Publicas, faço publico que até 30
dias depois da publica,ção deste se resebern
na sedo da 2 seca,o, em Natal, ou na se-
cretaria desta Inspectoria, onde serão aber-
tas, propostas para a construção do açude
acima referido, cujo projeato, appravado
/pelo Exm. Si. ministro, por aviso n. 236,
íde 5 de julho de 1011, pede ser examinado,
-com o orçamento, caderno de encargos e
)(Jornais peças, nos referidos locaes. As con-
,olições basicas desta concurrencia são as se-
guintes

z As obras em concurrencia constam do uma
lbarragem de terra com 15 metros de al-
tura, acima do leito do riacho, 50%60 de
argua na base, quatro metros no coroa-

'Wento e 198 metros de desenvolvimento no
oroamento, tendo na base do talude de

'montante um muro de pedras seccas, e de
um sangradouro aberto, parte em pedra e
„parto em torra, do 15 metros de largura e
'cuja soleira ficará na cota de 13 metros
*acirrai, do fundo da bacia receptora, no local
a barrar, protegido por pequenos muros de
kala na entrada e s thida do mesmo, de alve-
naria de pedra e argamassa do cimento e
areia, traço 1:3. A barragem de terra in-
'alusivo os alicerces cuba 3O.817,, o muro
o pedras seccas 50'113 , o carta no singra-

douro 2.19510, dos quaes 1:930 metros de
rocha e os muros de alas 113'3.

.	 11
materiaes a empregar-se e o modo da

:43S:edição das obras deverão abetleier ás
indicações technic,as constantes do orça-
'mento, da memoria descriptiva e do ca-
tem, do encargos, que acompanham os
Manos.

NLAs obras estão orçadas em 72:249$465. O
31-ce S30, si houver, resultante de modifica-
Veies supervenientes, será pago pelos preços

211gitariolio or9a,ment?„

IV	 -
O tempo da execução das obras, inclusive

o das installações do arrematante, não ex-
cederá de 12 niezes. O dtazo para instai-
laçã,o e inicio das obras nãodeverá exce-
der de 60 dias.

V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão 03 proponentes provar cale.pissuom a
idoneidade requerida, para garantir a bea
execução das obras. Para esse fim, deverão
foin scer á inspectoria certificados de ca-
pacidade e gar ntias pecu darias. Os cert-
ficados comprovarão a corimetencia technica
e -ectiva, e exacção 'm iral dos proponentes
para coro a administração publica, terceiros
ou operarios.

AS garantias pecuniarias constarão de
um caucOpnamento provisorio feto no
Thesouro Naçional ou na Delegacia Fis-
cal da Parahyba do Norte no valor de
1:944$889, isto é, 2 % da importancia total
do orçamento.

VI
A inspectoria procederá, previamente ao

julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concaarentes cujas provas
de capacidade forem jak(ad.is insufficien-
tes.

VII
Aconcurrencia versará exclusivamente

sobre a porcaitagern do abatimento feita
sobre a importanda total do orçamento a
que se refere a clausula III.

VIII

As propoAas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
raes de contractos, em vigor nesta inspe-
ctoria, onde os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

Não se tomarão em consideraçãa times-
quer offertas de vanta gens não preaistas
neste edital, nem propostas que contiverem
offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

X
A adjudicação caberá de direito ao autor

da proposta mais barata, por minima que
seja a differença, entre ella e qualquer ou-
tra.

XI
Havendo igualdale absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente que, a
juizo da inspectoria, possuir mais idonei-
dade ou o que residir nas proximidades do
local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões garantidas ao Governo da União
na escriptura de desapropriação da bacia do
recepção do açude, o gozará, durante o
tempo dos serviços, de is-inça° de direitos
para os materiaes de construção que im-
portar.

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos

limitei das verbas orçamentarias na Dele-
gacia Fiscal de Natal, e sempre em presta-
ções manares, mediante exame e medição
feita por engenheiros da inspectoria.

XIV
Ao assignar o contracto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o sou deposito a
3:614223, 5 % do orçamento total e de
cada prestação que lhe for paga far"-se .ha a
dAgao de 10 yo da importancia 1;espectin,.

• Esses dopositos ficarão retidos nos cofres da
União at . 5 a recepção definitiva das obras,

XV
Uma vez desfalcada a-caução, por motiva

de multa ou por outra qualquer aircurn;tan-
cia, o arrematante será obrigado a inte4ral-
a dentro do prazo de 30 dias da data em
que receber notificação para fazer.

XVI
São causas de caducidade do contra.cti o

perda das cauções o inicio ou conclusão das
obras fú,a dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo justificado, por espaço de
mais 30 dias e, finalmente, vicios e defeitos
na construcção, provenientes da inobservan-
cia das indicações technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os ser-

viços ficam a cargo da inspect /ria, com a
qual O arrematante devera entender-se di-
rectamente sobre todos os assumptds con-
cernentes aos mesmos serViços.

XVIII
As propostas serão enviadas em involu-

oro fechado e lacrado, com a firma compe-
tentemente reconhecida. Em unia das faces
do involucro é necessario escrever o nome
do autor da proposta, afim de esta não se
confundir com as outras. Todos os do-
cument/ ; a que se refere a clausula V serão
devidamente saldados e remottidos tainban
em involitcro fechado e lacrado.

Rio de Janeiro, 6 de julho de 1911.-11/i-
a/te/. Arro, ado Lisboa.

.•••••nn

e Ferro Central de.
33Euzil

PARA O FORNECIMENTO DE
DE FIO METALLICO PARA FE"

CA.RROS

De ordem da directoria, faço pub:ico que
ás 12 horas do dia 31 do prostnio mez do
agosto, »esta secretaria, serão recebidas
propostas para o fornecimento de 2 a00â
rolos de fio metallico para fechamento de
carros, com 430 grainmas cada rolo, igua s
a amostra existente na Intendencia desta es-
trada.

A concurrencia, versará apenas sobre o
preço total, em 1 boas esterlinas, caben lo
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata por rninima que seja a diffe-
rança entre alia e qualquer outra.

O preço deve ser estabelecido para o ma-
terial importado, saldo o despacho adua-
neiro feito por conta desta estrada, cor-
rendo, porém, por conta do fornece lor as
despezas de descarga, caes e transporte até
a l a secção da Intendencia desta estrada na
e-tação Maritiina onde será feita a entrega
do material.

As propostas que devem estar devida-
mente sanadas, datadas, assignadas e com
indicação das respectivas residencias, serão
entregues em eavollicro fechado, contenlo
por rara o assimpto e o nome do propo-
nente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idoneii mie
do proponenta e, bem assim, o recibo da
caução de 500$ previamente feita na thesou-
raria desta estrada para garantir a asst na-
tura do contracto, caução. que revertera
para os cofres da mesma estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-se a assignar
respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviameatk
Nites de abertas as propostas.

Estrada d

coNcuaaaxets.
20.000 ROLOS
CHAUENTo DE
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As prapsstas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão abartas.
Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o
dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,serão
publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso os preços pedidos sejsm
mitaos altos, declara alo, antes de abertas
as propo.sta,s, quacs os preços maximos,
acima dos quaes no aeceita, nenhuma.

As propostas não Iodarão conter sinao
uma formula de completa submissão a to-
daa as clausul is deste edital e o preço que
O pral ori ente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offerta,s de vantagens não arte istas
neste edital, nem as propatas que contive-
rent apenas o offerecimento de unia relu-
cç.r o sobre a propus/a mais barata.

No caso de alealuta igualdade entre duas
propotaa, fies a Estrada com o direito do
decidir a quem cabe a prefersncia.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Braz•l, 29 de julho de 1911.

O secr.lario, Manuel Fernandes Figueira.

lEstra,da do Ferro Central do

CONCURREN r IA PARA O FORNECP . 'ENTO DE
20 Oj') ROLOS DE FIO MECALLIE0 PARA FE-
CHAMENTO DE CARROS

Do ordem da directaria, faço publico que,
ás 12 heras do dia 31 do proximo mez de
agosto, nesta secretaria, serão recebidas
propostas para o fcruecimeato de 20.090
rol os de fio rnetalliro para fechamen t o de
carro s , ignaes á amostra existe/ I tera inten-
den e ia, desta Es l ra ia, e co n 430 gi ai= is.
A coacurrencia versará apenas sobre o preço,
em libras esterlina s , cabendo a preferencia
de direito ao autor da prorosta mais barato,
por mitema que sea a diffarença entre ella
e qualquer outra.

As pr,iaostas que devem estar devida-
mente sanadas e datadas, Lasignadas, com
ind i ana° das respectivas res i denctas, serão
entregues em cavalam.° rem ado, contendo
por faia, o assumpto e o nome do props-
nente. Esse era °lucra de; e er acompanha-
do de um outra, em separado, contendo
todas os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, o b mi assim o
recibo da caução de 500s,préviamento feita
na thesintearia (lesta estrada, para garantir
a as'agnatura, do contracto, caução que re-
'vertera para os cafres da Mesma estrada si
o p oponente preferido recusar-se a assagna,r •
o respectis o contracto. A questão da idonei-
dade dos proponentes, será julgada e exami-
nada pré; i imante, antes de abertas as pro-arostas. As propostas cujos autores não tive-
rem sido caasiderados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão annunciados o
dia e hora para absttura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão serão
publicadas.

A estraaa reserva-se o direito de annullar
a concurrencia caso os preços pedidos se-
jam muito altos, declarando antes do abar-
tas as propostas, quaes os preços maximos
acima dos quaes não acceit s nenhuma.

As propcsats não poderão conter sinão
uma formula, de completa submissão de
iodas as clausulas deste edital e o preço
que o proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens nas previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
pai] apenas o offerecimento de uma redu-

ÉAlk.th dffitAsi

ação sobre a proposta mais barato. No caso
de abso:uta, igualdade entre duas propostas,
fica á estrada o direito de decidir a quem
cabe a preferencia.

Sscrefaria da Directoria da Estra !a de
Ferro Central•do Bi azia 29 de ju l ho do 1911.
— O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

Minis te-rio da Aa rical tu ra
alistaria, e .,.:;ontniereio

Directoria Geral de Industria e Commercio
Patentes de inven00

N. 6.310, de Charles Didelon e Albert
Brant;

Ns. 6.611 e 6.012, de ,Tavior Resineis;
Ns. 6.613 e 0.614 e 6.015, de United Shoe

Machineey Compa,ny of South America;
N. 6.016, do Logan Aifsed Dils e Alam

Andrew Miller;
N. 6.017, d t Mc, Elory Shapherd Company;
N. 6.018, da 12a namit-Actien-Gesellschaff

vormals Aterei. Nobal Cc,mp.
N. 6.019, de Conrad Clae seri (Dr.)
N. 6.620, da Deiller Machine Comaany;
N. 0.621, de Si.lney Adolph Horstinann;
N. 6.62?, da Compagrie Interna tios a Ia dos

Wagons-Lits & des Grands Express Euto-
péens;

N. 6.023, de P. Paulo de Freitas.'
N. 0.024, de Antonio Barbosa Leal;
N. 6.625, de Samuel Politzer;
N. 5.8:35 A, de Theophilo R. Bezerra de

Menezes e Carlos F. Oberlaender.
Cansada os concessionarios acima nomea-

dos a comparecer nesta Directoria Geral,
amanhã, 3, á 1 hora da tarde, aarn de as-
s's .irem á abertura dos ettveloppes que coa-
toem os rol doi los e desenhos das suas in-
vensõas.

Directoria Geral de Industria e Commer-
eia da sreretarat do Estado dos Ne-cicios da
Agricultura, 10 ustria o Cominareis), em 2
de agoao de 1911.-0 director geral interi-
no, 1?aviaundo de Araujo Costa.

Escola de Minas de Ouro
:Preto

Edital ri. 2.93

De ordem do Exm. Sr. Dr. director da
Escola de Min ;s. esta secretaria faz sciente
que, a,té o dia 14 do coarenta mez, estará
aberta nesta secretaria, em todos oá dias
uteis, das 19 horas d t manhã ás 3 da tarde,
a inscripção para o exame dos candiclaibs
matricula. no 1° anno do cnrs i fundamental,
c ,nforme determina o art. 21 do capitulo V
do regulamento de 26 de mau ) de 1910.

Escola do Minas de Ouro Preto, 1 de
agosto de 1911.— Di,Igenes Cupertino de
Barros, amanuense.

Ministerio da Agricultura,
tn.dtistria e Cova/novelo

Directoria Geral do Serviço de Inspecção e
Defesa Agrícolas

CON(URRENCIA PARA FORNECIMENTO DE SEMEN-
TES DE CAPIM GORDURA ROXO E BACELLOS
DE VIDEIRA.

De ordem do Sr. ministro, faça publico
que esta directoria recebe propostas no dia
5 de agosto vindouro, ás 3 horas da tarde;
para o fornecimento de 30.000 kilos de se-
mentes de capim catingueiro roxo (gordura
roxo) e 200.000 ba,cellos de videiras, para
mesa, vinho e porta-garfos.

Serão observadas nesta eoneurrencia as
condições I, V, VI, VII, VIII, IX, X, XI e XII
da concurrencia para os fornecimentos ao

1:èit
•

ministerio, publicadas em edital no Diario
Official de 18 de junho passado, podendo ser
ellaaannullada, pelo Sr. ministro, sem que oà
concurrentes talham, por isso, direito a,
qualquer indemnização.

O eoncurrente preferido se obrigará, em
contracto, ao cumprimento das • seguinte
clausulas

As sementes do capim catingueir
deverão ser entregues Ha sécio desta direci.
ria dentro do prazo de seis dias , a coita
da data da assignatura do contracto, ba,
acondicionadas, Empas de corpos estaanhosa
e só serão definitivamente aceitas depois clas
verificada aasua boa germinação (de 25 % s'a
50 ca no minimo).

2. 4 Os bacanos de videira deverão faina
bem ser entregues na sacie da directosiasi
dentro do prazo de seis dias,a contar da da aq

assignatura do coatracto, bani aceralicio-i
nados, em feixes não contudo rua 5a0
bacanos, bem limpos, corta los no tamanho'
praprio para saram di-tribuidos, em o no
me da especia visivelma ate escsipto
cada feixe, e só serão acceitw si forcar
par esta directoria, jalgadoa de toa qual
dado e em bom estada saaiti.1.10.

3. a As sementes e ( s tronos que não s
tisfizerem, rosyci ivamente, es cindiste
1. a e 2. 3 , serão raicitaiio a sendo o rorneaaa":
dor obrigado a retirid-os por sua coar
dentro do prazo de 48 horas, a cantar e!iN
communicação que lhe for feita p or eatatN
directoria, e a suastititil-o 3 por (a nos nas.]
condições exigidas dentro do prazo de oito
dias.

4. 4 O deaosito de rw, a que se referi)
a 1. a con•lição da concrrrencia, reverterá
para os cofres publico: no caso do não cum-
primento pelo con l racitante Ca clausula an-
terior, ficando resPindio o contrzeto.

Directoria Geral do S. rviço de Inspacção
e Defesa Agricolas, 28 de julho da 1911. —
Dr. Dias Martins, direc:or geral.

Ministerio da A tt-rricalturra,
Industrio, e Commereio

• Directo( ia Geral d9 Contaaisidade

oanas NO EDIFICIO DESTINADO Á ESCOTA DE
AGRICULTURA E MEDICINA. VETERINARIA

De ordem do Sr. ministro, faça publico
que, no dia 12 de agasto proxinto, ás 2
bolas da tarde, serão recebidas nesta di-
rectoria prol ostas para as obras de que ca-
rece o predio da rua General Canabarro
n. 42 (antigo), afim de nelle ser installad
a Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Veterinaria o, liem assim, para a can=
strucção de um Ia baratorio destilado
mesmo estabelecimento, observadas as se-
guintes condições;

1
As pess oas que desejarem concorrer corns

parecerão nesta directoria até o dia 11 4te
agasto, ás 2 horas da tarde, afta] de rece-
berem guia para o deposito pravio no The-
souro Nacional da qit Laia de 5:000a, era
moeda corrente, ou apalaceis da divida pu-
blica, para gat ant ia de cada proposta.

As proposta s , em duplicata, deviilamonte
sanadas, serão fechadas em involuercs
arados com o nome do proponent e indi-
cação precisa do loaar onde seja estabe-
lecido.

Em outro involucro serão fechados os do-
cumentos de idoneidade, conhecimentos do
deposito no Thesauro e quitação do impostos
federal e municipal do constructor.

II'
Os involucros contendo documentos op

idoneidade, recibas de quitação e depcs:to
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Berão1 abertos no mesmo dia . 12 de agosto,
Jogo depois de recebidos.

Dentro de tros dias depois da abertura
desses involucros serão por edital declara-.
dos os nomes dos proponentes • ulgaí'os ido-
nus e fixados o dia e hora para abertura e
leitura das propostas, o que será, feito demite
tio todos os concorrentes que se apresen-
tarem rara assidir a essa formalidade, ru-
mie indo cada uru as propostas de todos os
outros.

Nessa oceasiFo ser o entregues aos con-
correntes não julgados idoneos os seus do-
cumentos e os involucros ccntendo as pro-
postas. fachadas como foram recebb'os.

Si nenhuma duvida houver sobre a idonei-
dade dos proponentes, as pro: ostas poderio)
ser abertas e lidas no mesmo dia da apre-
sentação, observadas as formalidades acima
ind icadas.

Aos mem': entes julgadcs idoners serão
entregues todos os documentos, menos os do
deposit a que só ciriTio restituidos depois da
escolha da proposta mais vantajosa.

IV

Antes do qualquer decisão sobre a escolha
ias propostas roce,bida,s serão elas publi-
cadas na int ,gra.

V

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa subrressão a todas
as clausulas do olaia' e o preç ) que o 1 ro-
ponente offeroce para a totalidade das obras
escripto em alga,risrm s e por extenso, sem
emendas, rasuras oit entrelinhas.

Ião se tomarão em consideração comes-
quer offertas de vantagem não prevista no
edital do conenrrencia„nem as propostas
que contiverem o offerectmento de uma re-
dileção sobro a proposta mais barata.

VI

A preferencia, para execução dos trabalhes
cabo ao coneurreate que apresentar pro-
posta mais barata, por miniina que seja a
differença.

VII

No caso de absoluta igualdade de preço
entro as propostas, será, preferida a do con-
corrente que afferecer menor prazo para
a entrega dos trabalhos e, no caso de novo
empate, a sorte deaidirá.

VIII
O proponente areferido perderá a caução

de 5:000s de que trata a clausula I, si
deixar de'assignar o contracto dentro do
praz ) de cinco dias, a contar da data da
publicação do edital de chamada, feito por
esta directoria.

IX
Dentro do 10 dias a partir da data da

nssignatura, do contracto-o empreiteiro
dará, inicio ás obras, ficando sujeito á, multa
de 200$ por dia de oxcessa.

Si o excesso attingir a 10 dias, consi-
derar-se-ha immediatamente rescindido o
contracto, perdendo o contractante a caução
acima referida.

Entende-se por inicio das obras a abertura
dos alicerces do labora,torio.

O contractante obriga-se a cumprir fiel-
mente as especificaçj)es que a este acompa-
nham (') e a seguir os desenhos de conjundo
e doiallie rubricados pelo Sr. ministro e
auxiliar technico e que ficam, desde já, á
disposição dos interessados no gabinete do
mesmo auxiliar, todos os dias uteis, das
12 ás 3 horas da tarde.

t) Foram publicadas no Diai. i0 Official
1 o 2 de agosto,

O prOecto completo e planta do terreim
serão fornecidos, gratuitamente, a quem
apresentar os documentos de pagamento de
impostos do que trata a clausula II.

XJ

Si o contiactante não cumprir fielmente
as espedificações ou desenhos acima refe-
ridos, o engenheiro fiscal o intimará, por
escripto, ademolir, reconstruir, reparar ou
modificar a obra ou parte dela em des-
accórdo com o contracto.

Si a intimação não for attendida no prazo
de tres dias, ou st dentro desse prazo não
recorrer o contractante para o ministro, o
fiscal mandará, executar o trabalho em
questão, independentemente do mesmo con-
tractante, correndo as despeza,s por conta,
deste, me liante desconto nas importancias
que tiver de receba..

XII
O grande edificio deverá ficar completa-

mento concloido no prazo maximo de cinco
Me% 's e o laboratorio dentro-de seis mezos,
a ce ntar da data da assignatura do con-
tracto, ficando o empreiteiro sujeito á multa
de 100S por dia de excesso.

Quatdo se der o coa() de suspensão gesal
ou abandono das obras, ou parte donas, pelo
empreiteiro, ô contracto entender-se-á re-
seit.dido si depois -do 10 dias após a com-
munica;ão do facto pelo fiscal não apre-
sentar o empreiteiro uma justificação do-
cutnentalla, de sua conducta.

XIII
Só no caso de ser acceita pelo ministro a

justifl anão poderá, o empreiteiro- continuar
os trabalhos.

No caso contrario a administração, consi-
derando, desde logo, rescindido o contracta.
providenciará nora que seja terminada a
obra, independentemente do empreiteiro,
perdendo este a caução e as quantias que
lhe forem devida;.

XIV
No caso de fallencia, do contractante,

administração procederá. do mesmo modo,
perdendo elle apenss a caução, cuja impor-
tanc a reverterá em proveito dos cofres pu-
blicos.

XV

No caso de duvida ou contestação entre o
contra tanto e o fiscal, será. o caso submet-
tido á, decisão do Si'. ministro e, si o con•
tractante não se eonfoemor (om essa de-
cisão, recorrer-se-ha a arbitramento, esco-
lhendo cada urna das partes o seu arbitro,
dentro do prato de setealias.

Si o; arbetros es olhidos não chegarem a
accordo, cada uma das partes escolherá,
dentro de lanai prazo, dons outros e a soda
designará dentre • os quatro o desempata-
dor.

A falta de notificação da ( scolha das ar-
litros no prazo estipulado, par parte de um

contractantes, importa em decisão a fa-
vor do outro.

XVI
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto, o contraetante in-
coersrá, na multa de 100,-* a 1:0000, a juizo
do ministro, e no caso de reincideneia será
rescindido o contracto.

XVII

Os pagamentos serão feitos em duas pre-
staçõas iguaes: a primeira quando estiver
substituido todo o madeiramonlo e telhado,
colloaado novo soalhe no primeiro,pavirnen-

— foi	 0030,10-

crWo o inn'e-r.,ltneirtri--torreo o
a colocação dos ass-,alhosdo segundct

pavimento do graine edificio e concluida a';
cobertura do edifico de laloratorio e a ser
girada e ultima depois de concluidos todos,
os trabalhos.

XVIII

Os trabalhos de bombeiro e de escoamento
de aguas pluviaes serão pagos em separado
pela tabela da City Irnprovements Com-
pany, dam excerç tu do serviço sanita,rio
marca lo no desenho n.6 Ju, e ficam sujeitos
ao de,sesnto de 20 % .

XIX
O deposito de 5:00i de que trata a Olaia.

sola 1 pei maneceaa no Thesouro Nacional
durante seis ninas. contados da data dá
acce:taçao dos tra,ballics, para garantir a
boa execução dos mesmos.

XX
A concurrencia roderd, ser annullada pelo

Sr. ministro, sem que os concorrentes te.
ah un por isso direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contabilidade do NU-
nisterio da Agricietura, Industrio, e Com-
mercio, 29 de julho de -1911.-0 director
geral, Mario 8. et;?*92Cir0

Recebeioria do District° Federal

De ordena do Sr. direetor desta reparti..
ca o furt intimado .iosiS Alexandre Alronso
paia, no prazo de oito dias, contados de
hoje, sob pena de revelia, alegar o que jul-
gar conveniente, a bem de sua defesa s rela-
tivamente ao auto do infracção do regula-
moo  o dos impostos de consumo contra o
mesmo lavrado.

Receie:Ioda do District° Federal, 2 de
agosto de 1911.-0 sul) director interino da2a Sub-d irectoria, Loja da Silva 1?is.

Snperintendencia da F'iscali-
zação

Designo o Dr. Aunibal Bessone . Pinto Cor-
rêa p ira fiscalizar os clubs de sorteio do
mercadorias dos estabelecimentos dos Srs.
°lindo de Vasconcellos, SI. F. Sant, alartiná
e Figueired ) & mp , respectivamente em
minha st.bstitdiçf:o e nas dos fiscaes Drs
Mario Augusto Cardoso de Castro e AntoniO
Augusto de Lima Junior.

• Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1911. -a
Josd Ignacio Teixeira de Andrade, super-
intendente da Fiscalização.

Directoria cio 1Patrimoni0
Nacional

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo Carlos F. Oberlaender reguei ido
por aforamento os terrenos de marinhas
fronte mos aos de sua propriedade, na Lagoa
de Arai trama, municipio de S. Pedro de Al-
deia, Esado do Rio de Janeiro, são convi-
dados os mie porventura tenham quaesquer
reclamações ou opp )sições a fazer contra a
concessão-do referido aforamento a apre-
seis ai-as dentro do prazo de 30 dias, con-
tados da data do presente edital, porquanto,
findo o mesmo, a nenhuma se attendera.
. Subalirectoria, techniea do.Patrimonio na-

cional, 2 de agosto de 191.1.— Christtino c/4
sub-director.



.pirectoria, aWistedr‘19224~
Nacional

/ 'De ordem do Dr. director, faço publico que
tido Baptista Segundo Iriarte requerido

or aforamento 2111 ,20 de terreno da Fazenda
Naciona/ de Santa Cruz, contiguo ao terreno

f

' lie é ex-a,rrendatario o foreiro, terrenos
sses que formam o lote n. 27 da rua do
ominarei°, onde tem bemfeitorias, são con-

iridados os que tenham por ventura quaes-
huer reclamações ou opposições a fazer á
aancessão do dito aforamento, ou ao do-a

iranio das referidas bemfeitoaias a apre-
ental-as dentro do prazo de 30 dias, con-

4dos da data do presente edital, devida-
mente documentadas, porquanto, finto o
)nesmo, a nenhuma Se attenderá.

Sub-directoria Technica do Pattimonio
Nacional, 10 de julho de 1911. — Citristino
do Italie, sub-director.

Directoria do Patrimonio
Nacional

pe ordem do Sr. director, faço -publico
4ue, tendo Liborio José da Silveira Bulcão
requerido por aforamento os terrenos de
rparinhas fronteiros aos terrenos de que já,
'é foreiro, no togar denominado Campo Re-
dondo, município de S. Pedro d'Aldela, Es-
aadu de Rio de Janeiro, são convidados os

ue tenham, por ventura, quaesper recla-
mações ou opposiçaes a fazer á concessão
do dito aforamento, a apresentai-as dentro
do prazo de 30 dias, contados da data do
presente edital, devidamente documentadas,
porquanto, findo o mesmo, a nenhuma se
attenderá.

Sub-directoria technica do Patrimonio
Naejonal, 19 de julho de 1911.— Cltristino
do Vale, sub-director. 	 (.

Imprensa Nacional
CONCURRENCIA PARA. FORNECIMENTO DE

MATERIAL NO 20 SEMESTRE DE 1911

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, são
9atividadas a comparecer a esta repartição,
até o dia 7 do corrente mez, para assignarem
b's contractos, as firmas proponentes, con-
stantes' das rei ições publicadas no Diario
Officio' de 13- de julho proximo passado.

Outrosim, na fórina do edital de 28 de
junho proximo passado, os Srs. contraetantes
devem vir munidos do conhecimento de
deposito, na thesouraria, do Thesouro Na-
aional, da caução na importancia de 5)06',
para garantia da execução dos contractos.

Secção Central, 1 de agosto de 1911.-
O chefe interino, Sacia° E. Carneiro da
ganha.

•nnn

I4aboratorio Nacional de
A.nalyses

CONCURSO DE TERCEIROS CHIMICOS

,De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que. por determinação de S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, a contar do dia 3
de agrido proximo vindouro, durante 60
dias, estará aberta nesta secretaria a in-
scripçáo para o concurso de terceiros chi-
micos deste laboratorio, de accardo com o
art. 80 do regulamento a que se refere o
decreto n. 7.751, de 23 de dezembro de

' 1909, e instruccões publicadas no Diario Of-
ficio', de 28 de junho ultimo, a fls. 7.919.

De conformidade com as altudidas instru-
ações, os candidatos devem provar :

p) que são cidadãos brazileiros diplomas

IfUrainfel-c-ola superior em que se ministre o
ensino da chimica

b) que ieem, pelo menos, seis mezes de
pratica arisidua e prove i tosa em 14oratorio
&lidai. Devem ainda apresentar folha cor-
rida do togar de domicilio.

O concurso constará de duas provas, uma
escripta e outra pratica, que versarão so-
bre questões de analyse chimica em geral e
bromatologica em particular.

Nesta secretaria serão- prestados todos os
esclarecimentos a respeito, das 10 horas da,
manhã ás 3 da tarde, em todos 03 dias
uteis.

Secretaria do Laboratorio Nacional de
Analyses, 28 de julho de 1911. — O chefe,
Julio de Abreu Gomes.

Alfandega, do Rio de Janeiro
Edital de praça n. 20

20 praça

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, ás portas dos
armazens de consumo e nas dos armazens
abaixo indicados, nos dias 1, 3 e 5 de a •o:to
de 1911, ao meio dia, se hão de arrema-
tar, livro de direitos e no estado era que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 1.
Lote n, 1

(Lesango) RC : Uma caixa n. 1, contendo
cinco O meio kilos de catalogos, vinda de
Liverpool no vapor Titian, desearregada em
28 de maio de 1910, consignada á ordem.

Lote 91. 2,

(Losango) IW: Uma caixa n, 2, contendo
um quadro no espie ficaria aí valorem,
vinda de Liverpool no valo ir Titian, descai'-
regada eia 28 de maio de 1910 e cOilsipiada
á ordem.

Lote n. 3

JCC: Cincoenta caixas sem numero, com
(540) quinhentos e quarenta garrafas de
Vinho não especificado' de mais do 14 até
24 grãos, pesando sete mil e vinte
kilos (7.020), vindas de Liverpool no vapor
Titian, descarregadas em 23 de maio de 1910
e consignadas a João Calheiros & Comp..

Lote 91. 4

Fernandes Mourão. (Letreiro): Um barril
sem numero de 50 , vasio vindo do Liverpooi
no vapor Titian, descarregado em 31 de
Ilido de 1910 e coes gnado a Fernandes
Moura° & Comp.

Lote a. 5
JB: Uma caixa sem numero, vasia ad-volo-

rem, vinda de Liverpool no vapor Tittlan,
descarregada em 24 de maio de 1910 e
consignada a J. Bloinfield.

ARMAZEM N. 3
Lote s. 6

G: Tres saccos sem numeros, com cento
e vinte sete kilos de Paletas verdes (nozes),
vindos no vapor Ortega procedente de Li-
verpool, descarregados em 21 de março do
1911 e consignados a Ferreira Irmão & Comp.

ARMAZEM N. 8
Lote n. 7

Sem marca: Uma cadeira sem numero,
.cle vime muito usada advalorem, vinda de
Bordeaux no vapor Atlantique, descarregada
em 25 de abril de. 1910, consignação igno-
rada. (Removida do armazenn de bagagem.)

.•	 Lote n. 8
JSB: Uma caixa n. 3, contendo onze gar-

rafas de vinho não especifie do,- até 14
grãos, pesando bruto 16 kilos, vinda de
Bordeaux no vaoor Yang-Tsd, descarregada.
em 16 de abril de 1910, consignada a J.
Santos Barroso.

Lote n. 9

Linha circular — BMC : Uma qiiartola
n. 622, veada, vinda de Southampton no va-
por T/bames,:descarregada em 9 de abril de
de 1910, consignada, a B wlido Muniz & Comp..

ARMAZEM N. 9
Lote ri. 10

Camillo Moarão (Letreiro)-- Dons b trris
de quinto, sem numero, vasios, vinclis de
Londres no vapor Lotman, descarregados em
18 de maio de 1910, consignados a Norton
Megaw & Comp.

Lote n. 11

CTC: dous barris abatidos, sem IIIIMWOS,
pesando vinte e seil hilos, vindos de Bremen
no vapor Halle, (lese Lrregados em 16 de
maio de 1910, consignados a Carlos Taveira,
& Comp.

Lote 91. 12

mourão (Letrea o): um barril sem nume-
ro, desmontado, pesando trese kilos, \lodo
de Bremen no va or Halle, descarregado mu
17 de maio de 1910 e cons amado a alourão
& Comp.

Lote n. 13

Triangulo—P: Um sacio n. 178. com trinta
e nove ii s de arroz pila lo, vi alo de Bre-
men no a apor Mak. Lesearregado em 21 do
rn tio de 1910 e coasignado a Ayres de Souza
& Comp.

Lote Il. 14
Triangirlo K contra marca C—G: Uma

barraa seco numero, contendo duzentos e
oitenaa e sete kilos, 1 quidos, de ox 1 to 1lo
potassa (ou sal de aaerias), ainda de Ca i dur
no v Lpor Telly Rttss, descarregrda em 24 de
maio de 1910 e consignada á ordem.

Lote a. 15

Ti ingu'o K contra marca C — G: Duas
b iricas sem mineiros, c intendo liquido du-
zentos e oitenta e sete kilos de pedra h me
caiei:Irada, vindas de Cocha' no vapor 2' lty
Rase, derearreaadas em 24 de maio de 1910,
consigoadal á ordem.

Lote 00. 16

GB: Uma caixa sem numero, contendo dez
lat is com oiro de earms de algodão, coda
peso de trinta e cinco lçilos, vinda do Nova
York no vapor Byron, descarreg,a ia em 28
de maio de 1910; aonsignada, a Germano
Boetteher.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 17

GJS: Duas caixas ns. 101 e 102, contendo
quatrocentos o vinte e oito kilos de cartões
em folhas, vindas de Nova York no vapor
Tenayson, descarregadas em 6 de maio de

	

1910; consignadas á ordem.	 ,
Lote 91. 18

PICO: Uma caixa n.51, contendo sessenta,
kilos de catalogas, vinda de Nova York no
vapor Tennyson, descarregada em 6 de
maio de 1910; consignada a Paul J.Christoph
& Comp.

Lote n. 19
AR: Uma caixa n. 19.696. contendo du-

zentos e tres kilos de cartões cortados tar-
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jados e dourados nas pontas, proprios para
retratos e outros misteres, vinda de Ham-
burgo no vapor 8,e, Paulo, descarregada em
26 ite maio de 191i ; consignade á ordem.

Lote n. 20

J.F.F.: Uma caixa n. 14, contendo nove
kilo, do globo; de vidro n. I, braeo vinca
de Nova York no vapor Canat(Sa, desearre-
'gado em 23 de abril de 1910 e consignada á.
ordem.

Lote o.	 e.,

DIARIO OPPICIAL

proprie s para botica, desarmadas e dez kiIos
de papelão em obras não classiíicada e, ed-
valorem, vinda de Nova York no vapor Ca-

descarregado. em 23 de abril de 1010
e consignada á ordem.

Lote n. 31

J.F.F.: Uma caixa n. 16, com treze ki"os
de papelão em obras não classificad .e, cd-
valorem, vindo, de Nova York ho vapor Ca,
np iha, descarregado, em 22 de ai ri! de 1910
e consignada Li ordem. (O manifesto dá 16
caieas sem numera.)

Lote n. 32•
Losango CB: Vinte e cinco caixas os. 1 a

25, contendo quatrocentos o vinte 1.i:os bruto
nas garrafas Whisky, vindas ole Liverpool no
vanor Duendes, descarregadas em 30 de
abril de 1910 e consignadas á ordem.

Lote o. 33

Losango CB: Uma caixa . n. 26, contena
quas cota o sete ki'os de quadros não espe-
elficadoe ad valorem, e cinco Mios de qua-
dros pequenos, com molduras do madeira

rride. vinda de Liverpool no vapor Duen-
des, descarregada em 30 de abril de 1910 e
consignada á ordem.

Lote n. 34

Losango CP: Uma caixa n. 27, contendo
dezesero kibse; de peças de louça a. 3, vinda
de Liverpool no vapor Duendes, descerre-
g ela em. 30 de abril de 1910 e censignada.
ordem.

AR1TAZEM N. 14
Lote n. 35

I.o zanÉo GAC: Deus barris sem numero de
quinto. vasios, vindos de Dueeruknqno va-
por 131sley, descarregados em 10 de maio de
1910 e consignados a Gonçalves Amarante.

Lote n. 36

GAC: Dons borris de quinto vasios, sem
namoro, vindos de Dunquerque no vapor
Bisley, descarregados em 10 de maio de 1910,
consignados a Gonçalves Amaranto.

Lote n.

Fe • roira, Cabral & Comp.— (lettreiro)
Tres barris de quinto vasios, sem namoros
vindos de Dunquerque no vapor Bisley, des-
carregados em 10 de maio de 1910 e consi-
gnados a Ferreira Cabral & Comp.

Lote n. 38

Thome & Comp.— (lottreiro): Um barril
vasio, sem numero, vindo de Dunquerque lio
vapor Bisley, descarregado em .10 ,:o maio
do 1910 e consignado a Thome & Comp.

•
Lote n. 39

Thomé — (lettreiro): Um barril vasio,
50111 numero, vindo de Dunquerque no
vapor B&ey, descarregado em 26 de maio
de 1910 o consgnaclo a Thome & Comp.

Lote n. 40

DAC: Tres barris vasios, sem numero,
vindo: de DurupielAtie no vapor Bisley, de,-
carrorza lo. em 20 de maio de 1910 a consi-
gnstdoe a lias A Inleida & Comp..

Loiro. 41

GAC (losango): Uni barril sem mimei o,
vasou, vindo co !lavre no vapor Ma:'e, des-
cerregasio em 21 de maio de 191.0 e consi-
gnado a GonçalvJs Arnerante & Comp.

,	 Lote o. 42	 •
Ferreira, Cabral & Comp.: Um barril sem

maneio, pesando bruta cento e doas kilos

e contendo oitenta e um kilos liquido legal
de vinho não especificado ate 14 grãos, vindp
de Porto Alegre no vapor Bapacy, drecarree
gado em 4 do maio de 1910, conegnaçãé
ignorada. (O manifesto da relação nao cos,
fere com o da secção )

Lote n. 43

GZC: Um barril de quinto, vasio, sem nva
mero, vindo do Havre no vapor Malte, des-
carregado em 31 de maio do 1910 e consi2e
gnado a Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n. 44

JFC: Dons barris de quinto, vaSio3.
numero, vindos do !lavre no vapor Malte,
da-carregado em 31 de maio de 1910 e con-
signado a Joaquim Fernandes & Comp.

Lote n. 45

Fernandes Motorão & Comp. (lettreiroW
Deus barris de quinto, vasios, sem ii :meros
vindes do Havre no vapor Malte, ileso pre-
gados em 20 de maio de 1910 e coneigoadoS
a Fernandes Mourã.o & Comp.

Lote n. 46

Fi eneiredo Antune-s & Comp. (letreiro) e
Um e'b eTil de quinto vazio, sem numero,
vindo do Havre no vapor Moita, dose ,rre-
gado em 31 de inalo de 1910 e consignado a
Figusiredo Antunes & Comp.

Lote n. 47

Vinte e cinco caixas, sem nu ner0g,
contendo duzentas e setenta e seis garrafas
de vinhos espumosas (champagne) coai o
peso bruto de quo.hentos e vinte kili. vin-
das de Dunquercpm no vapor Bisley, dosear-
reg idas cru 12 de mal.) de 19100 enisignae
das a Severo Dantas & Comp. (O manifesto
dá para os volumes os ns. 19.780/805.)

Lote n. 48

SUO: Uma caixa n. 19.809, contendo dez
kilos de quadros, não especiecado . , atSa ali-

111111Clo 5, ad valorem, VI [Ida de Dunquor me,
no vapor Bisley, descarregado em 14 de
maio de 1910 e consignada a Severo Dantas

Lote n. 49
& Comp.

ZRC: Duas caixas, sem namoros, contende
vinte garrafas om vinho, não especificado,
até 24 grãos, vindas de Dunquerque no va-
por dessiari egadas em 12 de maio do
1910 e consignadas a Zenha Reinos & Comp.

Lote n. 50

Losango S: Um volume de ferro n.
representando uma chaminé; obras te ferro
batido, simples e pesando sessenta e um
kil.s, viedo de Manhã , ss no vapor Bretzil, des-
carregado em'? de ma o de 1910 e consigna-
ção ignor	 (O maniiesto da relação não
confere com o da secção.)

Lote n. 51

NCC: Uma caixa, sem. numero, contendo
vinte e tres garrafas com dezesete kilos dê
vinho, não especiricado até 14 grãos, vinda,
de . Porto Alegre no vapar Itapacy, dosear-
regala em 4 do maio de 1910 e cousienação
ignerada. (O manifesto da relação não cone
fere cum o da secção.)

Lote n. 52

Sem marca: Dons v, lumes, sem numercSe
forrei indo cama de ferro para casal, muito•
usado, (bagagem) ad vator,-,m, vindos de
Porto Alegre no vapor ltapacy, dee arre,
gados em 4 de maio do 1910 e consieeetçãct
tenorada. (O manifesto da relação 11.W con-
fere coai o da sução.)

,	 ;
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k A. B: urna caixa n. 19.797. contendo

. fedo o setenta o dons kilos de cartões cr-
ados para qualquor mister, vinda de [lam-
urie, no vapor St7o Po" descarrcgada em

245 de maio de 1910, consignada á ordem.
Loa n. 21

'Braga Carneiro (letreiro): uma cai:et sem
nunie po, condido trinta e o to kiles de

— ani, stras do diN ossos; tecidos em retalhos e
cartonagem, ad-retere,a, vinda de !lambia.-
go no vapor Sjo Paulo, descarregado. em 16
de maio d s 1910 cousigoado a Braga Car-
nei, o & Comp.

Lote n.22

R. G. C. : °Uma (ai a sem num sro, con-
tendo doze garrafas de vinho oieo ospec fi-
cad), até 24 gráos pesando (visse; O moio
kil s, vinda de Hamburgo ,,o vapor St7o
1 ,uu1o, descarregaria em ee3 de maio de 1910
eohsignação ignorada.

ARMAZEM N. 16
Lote n, 23

CockVill0 & Comp. (letreiro): Una onera
- dalo n. e, com s is latas de oloo de enrolo°

pes indo tinta klo, vindo de Ge,i! . iw no
val so. sseeoe/, descarregado em 3 de a bel da
1910 e consignado á ordem. (O manifesto dá
Co .11 . red & 4Comp.)

Lote n. 21

en marca: Rio (7,e Janeiro, cinco barris
-os. 1 á e, eontondo setecent;cs e oitenta (nis
klt s oh weo te petrolee, vindo cle (iletsgow
no vapor B/ )t, desca..regados em 3 de
abril de 1910 e consignação ignorada.

Lote n. 25	 -

uma coisa n. 8 contendo vinte . e
cimo ledos de obras não class riemd g de
feri o batido nickelado, vindo de GlaSgow
no vapor R000te descarregado. em 3 de abril
de 1910 e consignala á ordem.

Lote n. 20

3.F.F: um engradado n. 5, contendo oito
lsilos de obras não classific idos ilo cobre
simples o dez leitos de obras de fesro batido
esins aedo, vindo do New York no vapor
Caie/ia, de carregado em 23 do abril de
1910 e consignado á ordem.

Lote n. 27
J.F.F: quatro amarrados na. 1, 2, 6 e 13,

contendo: ns. 1 e 2, cento o qua penfa kiles
de obras de cobre simples: n. 6 contem qua-
torze kilo; liquidos de obras de vidro (globo:)
n. 1, branco, n. 13 contem trinta kilos de
papelão em obras ad- entoem?, vindo de
New York no vapor Canadia, descarreg idos
em e3 de abril de 1010 consignados á ordem.

Lote n. 28
J.F.F.: Urna caixa, IV. 4, contendo cinco-

cita, e cinco kilos de obris da cobre, sim-
pie, vinol t de Nova York no vapos Canadia,
dosearregade em 2.1 de abr il de 1910 e cansi-
guada, á orem.

Lote n.

•J.F.V.: Uma caixa n. 15, contendo cl-
Senta e quatro kilos de caixas da eaeelão •
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Lote n. 53

ECL: Vinte e cinco barricas no. 33 a 57
L'o tendo dons mil seiscentos e oitenta seis
kilos, liquido legal, de frascos de vidro
branco ; peso bruto quatro mil trezentos
e oitenta e nove kilos sem rolhas, vindas
de Havre no vapor Malte, descarregadas
em 31 de maio de 1910 e con:igoadas a B.
I. GJrrêa do Lsgo.

Lote n, 54
PRA: Urna caixa n. 3.716, contendo 15 col-

iarinlies de algodão e dezeseiskil JS amostras
de tecidos diver:os, em retalhos; onze pés
de chinelos de palha, e molduras do gusso,
ad valorem, vin ia de Havre no vapor .31-cdte
desearregada em 21 de maio de 1910 e ccn-
algum:á° ignorada.

Lote si. 55

Sem marca: Uns amarrado, sem numero,
com cinco cadeiras de viagem, forra ias de
lona e muito usadas, (bagagens) ad taláreni,
vindo de lia,vre no vapor Malte, descaro-

Ido em 24 de maio do 1910 e consignaçso
ignorada. (Resno0o da bagagem.) (te ve-
lame não está, manifestasse.)

ArtmazEsi N. 9

Lote 56

.Ê. S. contra marca CR: Duas e Lixas no. 1 e
2 contendo: a de n. 1 obras de zinco não clas-
sificadas, nickelsulas, pesan do vinte e um
kilos e a de n. 2 sessenta e tres kilo; de
obras de ferro batido »ickelado Dão °lios fica-
das e noventa e tres kilos de obras de arame
de ferro nickelado,nã o classificada , ,vindas de
Ilamburgo no vapor ademão Germains e des-

. carregadas para o armazem n. 9, em 24 de
janeiro de 1911.(Differonça de qualidade ve-
rificada na nota de importação ri. 15. 06 de
23 de j useiro de 1911,despachadas por C irios
Jlitu e sendo o coalesceste o Sr. J. D. Soares
de Magalhães.)

ARmAzEm N. 10'

Lote n. 57.

M-7.454: Um fardo contendo a l e,ati fias de lã
avelludada, pesando liquido SebSema e oito
kilOS, vindo de Hamburgo no vapor Tijuco,
descarregado para o ar mazem n. 10 em 9 de
fevereiro de 1911, despach ido por Mourão &
ladeira, pela nota ri. 3.401 de 7 de março

de 1911 e verificada a diferença de qual-
d,atle Fel) conferente Dr. Corrêa da Cosia.

ARms z sm N. 14

Lote n. 58

AH: Duas caixas no. 161/2, contendo doze
'cadeiras de madeira fina com assento de pa-
lhinha, com braços, vindas de Nova York
no vapor Asiatic Prince, descarregadas para

armazem n. 14 em 5 de dezembro de 19,0,
despachadas por Arthur Haas, nota numero
14.150 de março de 1911 e verificada a dife-
rença, de qualidade polo conferente Sr. Pe-
dro C. Martins Costa.

AVISO

Éo dia do leilão, as mercadorias que
verem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso se dirig,iresin antes do leda°, ao
fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao essrivão da praça o
signal de 20 ss, em dinheiro, recebendo
geste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 de julho
de 1911.— Pelo i Ispector, .111 -. F. Barros,
tajudante.

Ministerio da Marinha
Directoria de Hydrographia e Oceamogra-

phia

S UP ER1N TEN DE NCIA D NAVEGAÇÃO
CONCURRENCIA

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, fixo publico que fui
prorogado até o dia 23 de agosto proximo o
prazo para recebimento de propostas para
construcção de um rebocados que se destina
ao ser viç de balizamento do porto do Es-
tado do Pará, e que, pelo edital do 25 deste,
estava marcado para o dia 17 daquele mes-
mo ITleZ.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 29 de ,julho de 1911.—Miguel Antonio
Fia a Junior, capitão de mar e guerra, di-
reatar.

Os guindastes devem ter os apparelhosf
garnidos com cabo de arame de aço ; o do
grande que desça a baixo da linha de agua
oitis metros e o do menor 30 metros.

Uma litiga, para 15 tonel idas, com o com-
petente cabo.

Duas ling is para 10 toneladas,corn os com-
petentes cabos.

Duas Bagas para cinco toneladas, com oS
competentes c tbos.

Todos de arame de aço com duas ma-
r-ilhas cada urna para emmanilhar na ar-
gola, do apparelho e na linga.

Condições

O contractInte farà acompanhsr a cabrea
de um representante de sua confiança. ha-
b litado na manobra e luncc;onamento
mesma, o qu d. se conservará pelo pr szo
de 3 inezes. pio meu° s ao serviço do Go-
verno, percebendo os vencimentos que se-
rão mencionados na proposta.

Findo este pr izo. durante o qual o pro-
ponente será obsigado a substituir as par-
tes, peças ou machinismos que apresenta-
rem defeitos de tabsictção,co isiderar- se-ha
a cabras definitivamente acceita, cessando
toda a responsabilidade por parte do coa-
tractante.

As experienci : s para a acceitação da ca-
beca serão no porto do Rio de Janeiro e
constarão

1 0 De experiencias preliminares de func-
cionamento das motoras, apparelhos auxi-
liares; iluminação, etc.. etc.

2' De seis corridas na base media, troa
conta e tres a favor da mas-é, e em segui-
da um percurso de 2 horas, afim de veria-
car-se a velocidade, que ri :o deverá ser in-
ferior a seis milhas (knots) por hora.

Durante essas experienc'as ssrá, veridea-
do o consumo de agua e de carvão.

30 Na suspensão e arriamento de pes ,s,
desde 15 ata 10 toneladas, no flIt1CCIO lanid r-
to dos freio; fie .ndo os pesos suspenso-, e
no transporte de um peso s ,bre o convés,
estando a cabrea em movimento e conve-
nientemente compassado.

Depois de vistoriada em sece3 e cative-
nistitemente pintada após as experi cias
satistat irias, a juizo dos fiscaes por carta
do Min sterio da Marinha, será acceita a
calisea fluctuante.

Os concurrentes apresentarão provas de
idoneidade, -declarando o (stibelecimento
em que a cabrea tem. de ser coastsuida,.

O casca será de madeira de lei de pri-
meira qualidade e o mais reforçado possivel,
dividido em numero de compartimentos
estanques que forem precisos para sua per-
feita :olidez e estabilidade no caso do dar-se
avaria em algum deles.

As propostas "devem ser em duplic sta,
em envolucros fechados, seu ra,suras ou
emendas, sendo o preço eu moeda brazi-
leira.

Nenhuma proposta ser i. acceit i sem que
o concusrente prove ter depositado na Pa-
gadora da Marinh r a importaneia de —
5:000$ para garantia da assi matura do con-
traclo, perdendo essa importancia em favor
da Fazenda Nacional no caso de deixar de
assignar o c intracto no prazo de o:t 1 dias,
depois de chamado pelo Diario Official.

No caso de não ser preferida ne.ihnma,
das propostas, não cabe aos • concurrentes
nenhum diseito de reclaina,ção ou indemni-
zação.

A entrega será feita no porto do Ria de
Janeiro depoi, da vistori r feita com todos os
seus apparelhOS em movimento e bom tune-

Ministerio da Marinha,
Directoria do Armamento

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
CAMISA FLUCTUANTE

Pel t Directoria do Armamento ss, faz pu-
Vico, de ordem n do Sr. viu s-almirante mi-
nistro da Marinha, que solão recebidas
e ab srt is nesta repartição, no dia 19 de
ages o, á 1 hora da tarde, propostas p ira o
fornec . mento de uma cabret flutuante. de
acordo com as condições e especificações
que se seguem:

Calrea, pontão a vapor com duas rua-
chinas Compund para desenvolver a velo-
cidade de seis milhas por hos ). som um
gu ndaste a vapor no ceatro -paca suspender
15 mil lcil 4s, atê a altura de 25 metros
ac i ma da linha cla,sma com a la,nç L sus en.,,
a 9',50 tora do costado com a 1 uni, arriada,
sendo esta de arriar e suspender, pegando a
carga de um lado e arrian to do outro, com
contra-1311 inçs movei, de sorte que, quando
fôr se i iclinando com o peso, o contra-
balança vá se afastando para equilibrar a
cabrea; um guindaste á prOa, para 5.000
lcilos para t i rar a carga do psrão e andar a
dous metros de distancia fera da barda
um guincho a ré para virar espias; um mo-
linete á pren para suspender as ancoras e ca-
beças para espias; envés forrado de madeira
de lei para supportar grandes pesos a serem
transpost dos,sem riscode abater ; porão as-
soad hado pa,ra reeeb us. pequenos volumes; car-
voeiras para 50.000 lc , los de carvão; tanques
para 20.000 litros dagna para gasto das cal-
deiras quando trab i l has fundeada; passadiço
com a rola de lem telegrapho da, machina
e bitu ria; dons camarins com beliche e
tavatarias, sendo um a BB e outro BE ; por
buxo do passadiço, de um lido cosinh e do
outro lado duas latrinas patentes ; um ran-
cho á pri5a, para 12 homens e um paiol para
guardar eqaitis e sobrosalentes; cucaria-
mentos para o convés e mangueira carn es-
guicho para lavar as amarras na OC.CASiãO

de suspender as ancoras ; uma is ,mba de
Ors ,10 com 10 tubss do mosmo diametro da
bomba, s :ndo sete de cobre o 'fres de bor-
racha, todos do comprimento de tres me-
tros, cada um, e um valvula de pé com
ralo para esgotar emb ircaçõss ; as cal-
deiras' e machinas em compartimentos es-
tanques, ficando as duas caldeiras em c3m-
partimentos indeoendentes ; duas ancoras
com a; competentes amarras á praa, e do is
ancorotes com 260 metes de arame de aço
tlexivet e em s trilhos fixos na Opa, um de
cada lado ; duas abitas a ré para dar volta
a espias e duas á proa, para o mesmo fim e
duas pouco avante do centro junto a b irda,
sondo uma de cada lado ; diversos argan ;os
pelos lados e centro para pear a carga do
convés quando tiver de sahir barra fora;
será iluminada a electricidade e a vela
archote.	 j cionamente..
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Constituirá, condição de preferencia, o
)menor tempo de entrega, melhor fabaico e
apparelhagem.

Directoria do Armamento da Marinha, 17
le julho do 1011.— Olympio Madeira, ama-
iluso.

Nota — Chama-se a aliencáo dos Srs. con-
e mentes para o dianteiro do tubo a ad-
ridssão da bomba que á de 0°,10 e não corno
sabia, por engano, , nas duas primeira pu-
Nieações deste edital.

Miinuristerin	 Marrinhin,
Superintendencia, de Navejação

DIRECTORIA DE PHAROES

AVISO AOS NAVEGANT2S N. 47

Restabelecimento da luz da boja illuminatioa
« Peseadinha », na bahia do Rio de Ja-
neiro
Da ordem do Sr. vice-almirante supel ia-

endente de Navegação, aviso ao 3 navegantes
.no se acha restab decida nesla data a lu»,
t bola illuminativa, dehominada P. sea-
nha, que denoteca a a,g ) do mesmo forno

, serve para, mai:ato:ti( d.) canal da Ribeira
iia lathia, do Rio de Janeiro.

Directoria, de Pharúcs. 31 de julho de 1911.
--R('y inundo Frederico Ri pp da Costa Rubim,
capitão do mar e guerra, director.

Mdirsliotterslio ata 3raraãnlitro.,

Superintendencia de Navegação

NOVA CONCURRENCIA PAR n A CONSTRUCÇÃO
DE UM REBOCADOR DESTINADO AO SERVIÇO
DA CAPIT N1A DO PORO DO PARÁ PARA
SERVIÇO DE BALVAMENTO

De ordem do Se. vica-almirante superin-
tendente de Navegação e por ter se apre-
sentado apertai um concurrente, receber-se-
Mo novamente nesta Superintendencia,
rua E). Manoel n. 15, ao melo dia de 16 de
agosto proximo, propostas em cartas fecha,-
das para a construcção de um rebocador
desi 'nado á, Capitan'a do Porto do Estado do
Pará, para o serviço do balivamento da-
quelle porto e sob as condições seguintes:

14

A concurrencia veroará, sobre o preço o
menor prazo para a entrega do rebocador,
idoneidade do proponente, que deverá pro-
var ser negociante, ter licença para con-
struções na,vaes e estar quite cum a Fa-
zenda Nacional.

No preço do rebocador sero incluidas
todas as despazas de transporte inclu ive
seguro e experiencias de recapeão final e o
prazo será, contado dit'data, da asSignatura
do càntracto até o dia da data do inicio das
exp :riencias

As propostas deverão ser esrriptas a tinta
preta o devidamente selladas, tendo os
dizeres por extenso, sem emendas IlOM ra-
suras.

3°

O rebocador deverá ter um comprimento
entre perpendiculares não excedente a
33n,480; não sendo o calado, quando carre-
gado, superior a 2,9) e a bocca e pautai de
accórdo com essá dimensões, de modo a
guardarem a proporcionalidade devida, de-
-vendo suspender e rebocar hoias ilumina-
Uvas de grande peso (20 toneladas.)

Será construido de aça Slemens Martin,
mie accórdo com as regras do Lloyd.

Register para a classe loa A o as exi-
gencias do Board of Trade para, navios do
semi typo e serviço a que é destinado.

O convés será colmato de piara á proa,
além das secções que forem precitas.

5'

Esse rebocador deverá desenvolver uma
velocidade de 12 milhas (knots) por hora,
com as carvoeiras at l esta.das, durante um
percurso de sei; horas ; desenvolvendo,
pelo menos, a força de 500 C. I. e rebocar
um nav*o de 1.500 toneladas d.e desloca-
mento.

64

Possuirá, pelo . menos, cinco comparti-
mentos estanques transversaes, devendo as
anteparas serem limitadas por cavernas du-
plas e ir até o c.,nvés da tolda.

74

Os compartimentos externos serão apro-
veitacos para tanqu es de lastro, tendo o do
ré capacidade suficiente para compansar o
rebocador durante o serviço de suspens" o
de bolas. Esses tanques serão cimentados
internamente e terãs) portas de visita, en-
canamentos para enchimentos e esgotos, sa-
hidas do ar, tubos do sonda, etc.

84
Todo o material empregado na construação

do rebocador será de 1 4 ordem e experi-
mentado de accórdo com as regras do Lloyd
Register.

Os alojamentos de ré e vante, a tolda,
passadiço e todas as construcções expostas
ao tempo serão forradas de toca.

104

O apparelho do suspender ás boias e as
ancoras será movido a vapor, tendo, para
isso, o respectivo guincho.

lia

As carvoeiras deverão comportar, no mi-
rumo, trinta toneladas de carvão, ficando
situadas aos lados das caldeiras, o seoão
dotadas de agulheiros de 18 pollegadas de
diametro ; podendo, caso convenha, esta-
belecer-se uma transversal por ante avante
deltas.

A parte inferior das carvoeiras receberá
lastro de madeira de lei.

-124

Terá um tanque para agua doce, nunca
inferior a 1,000 litros, munido dos respecti-
vos encanamentos o accessorios para o ser-
viço.

13"

Possuirá um mastro para signaes com-
petentemente apparelhado e munido de para-
raio.

Esse mastro, que será bastante reforçado,
poderá fazer parte do systema que deve ser
esta,balecido avante para suspender as
boias, até o peso de vinte toaeladas..

14"

As escadas externas serão de aço e as in-
ternas, bem corno as gaiutas, braçolas, etc.,
de toca ou peroba, com ferragens e grades
de metal, sendo as vigias do crstado bas-
tante reforçadas.

15"

Na casa do leme haverá jaarellas quadra-
das com vidros e venezianas.

16"

A ventilação, principalmente no compar-
timento da Machina e caldeira, deverá ser

a mais completa e calculada para uma tem,3
peratura, média, do ambiento de 30 0 eenti.
grados ; tendo dispostos extractores de ar e
ventiladores volantes, nos togares em que
'naja difficuldade para manobras.

174

Deverá ter camarim de governo, aloja.
mentos convenientemente mobiliados para,
um mestre, um machinista, quatro mari-
nheiros e dous fogiiistas ; possuindo mais
despensa, paiol, deus W. C.. e tanque sani-
tario.

18°

Será illuminado a luz electrica, e a azeito
ou kerozene ; devendo ser colloca,do um pro-
jector de 12". A voltagem será do 120 volts.

194

Ao leme, que será a mão, acompanharão
todas as transmissões e accessorio s , bom
como uma Carina de leme sobresalento.

204

O rebocador possuirá os ferros, amarras,
mordentes, cunhos, apparelhos do reboque
de accôrdo com as regras do Lloyd e Board.
of Trad, tendo tambem um salva-vidas do
aço maleavel de 18 pês, munido de todos os
aceessorios exigidos pelo mesmo Board of
Trad e içados em turcos.

214

Para o serviço da salvamento, além das
bombas do rebocador, possuirá elle mais
uma outra de 3 1/2".

22a
Os embornaes e portinholas deverão sor

em numero sufficiente para o escoamento
faca das aguas sobre o convés.

23°

A Machina será de condensação por super..
ficie, devendo as espec.ficações detalhur as
dimensões, press o de trabalho, numero clb
rotações e o consumo de carvão e agua,quo
serão verificados durante as experiencias
de recepção.

24%
A caldeira será do typo maritimo, dO

chamma invertida, deveuelo produzir vapor
sufficiente para todo o serviço do rebo sider
e machinas priacipaes.

Todas as especifi ações devem Ser minu-
ciosas, mencionando-se a pressão com que
deva trabalhar.

254

O contractante fornecerá todos os acces-
sorios para machina e caldeira.

2da
O rebocador deverá sor entregue, após a

experiencia, no porto (to Pará, conveniente-
mente pintado e munido de to lcs os acces-
sorios, taes como: capas, toldas, dez c Me-
tes salva-vidas, sobresalentes para machina
e para o conVés o todos os artigos precisos
á navegação.

274

As propostas serão acompanhadas de uma
secção mestra com todos os escantilhões
dos planos geraes do casco e rnachinas, com
especificações detalhadas do casco,machinase
caldeiras e electricidade.

As propostas deverão mencionar o esta.
Ieiro em que tenha de ser construido o rebo-
cador e o prazo sara a sua entrega prompto
a funccionar.

, 29°

Não serão acceitas as propostas em que
os concorrentes não declarem que se sujei
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,tam a todas as cla,sula,s deste edital e ao pa-
gamento das seguintes multas

de 10 0 /0 do valor do rebocador, si não
comparecer por si, ou seu procurador, na
ifirectoria de Contabilidade da Marinha para
assignar o contracto no prazo de tres dias,
contados da data em que forem notificados
pelo Diario Official;

de 20 °/ sobre o valor do mesmo, no caso
de demora depois de fixado o prazo de en-
trega.

De 30 % no caso de rejeição por má qua-
lidade ou por não se ach ir nas condições ao
fim a que O destinado.

De 40 %, e rescisão do erntracto si, findo
,o prazo após 30 dias depois de vencido o
primeiro, não fizer entrega do dit.) rebo-
cador.

30a
Os concorrentes, para garantia da assigna-

ura do seu contrarto, deverão depositar na
Pagadoria da Marinha a quantia de 2:000.;
cuja guia de deposito apresentarãi no acto
da entrega das pamo . tits nesta superinten-
dencia.

Directoria de liydrographia, e Oceonogra-
phia, 25 de julho de 1911.— Miguel Antonio
livza Tanior, capitão de mar e guerra,
director.

Minis terio da Marinha
Deposito Naval do-Rio de Janeiro

FREÇOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e gueraa
director deste deposito, faço publico que esta
, partição precisa de preços para acquisi-
Oo dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propos-
tas ser entregues na 2 a secção, ate 1 hora

• 4a tarde de 4 d 3 agosto' de 1911, não po-
dendo os proponentes apresentar preços de
i..rtigos diversos de seu ramo de negocio,
nem alterações na relação abaixo mencio-
nada.

Os rabiados preferidos serão entregues
na repartição, dente() do prazo de 24 horas,
impreterivelmente, salvo os de confecção,
Cujo prazo da entrega S 3Tá, declarado pelo
fornecedor, por occasião de ser dada a
preferencia.

Os negociantes que incorrerem em falta,
ficam suspensos e não poderão mais dar
preços em novas concurrencias.

As propoStas devem ser entregues em
duas vias, não sendo tomados em conside-
ração os preços com emendas.

Arst;eal de Marinha

Taboa de cedro de 6,00x 0,40xo,025,
uma.

Taboa de peroba de 6,00 X 0,40x0,32,
lima.

Tabas, de cedro apparelhada as duas fa-
ces e aberta de macho e femea de 5,00X
X 0,12 x 0,035, uma.

Dita idem idem idem só um canto de
5,0o x 0,12 x 0,035, uma.

Dita idem idem idem de 6,00X 0,40 x 0,038,
nina.

- Dita idem idem idem de 6,00 X 0,40 X 0,025,
_uma.
, Dita idem apparelhada, as duas faces e
)ftberta de macho e femea de 5,00X0,160
ir:x0,024, urna.
- Dita de cedro de 8,00 x0,60 x0,025, uma.

Cabo electrico ns. 251 e 252, typo almi-
rantado inglez, para 25 a 15 amperes,
>atro.

Caba electrico as. 253 e 254, typo almi-
'azntado inglez, para 10 a 5 ampères, me-
firo.

Commutadores em fôrma de pêra para
spntacto electrico, ultimo modelo, um,

Campainha americana com tympano de
bronze nickelado, n. 3 1/2, uma.

FIO isolante com caoutchuc e algodão, typo
539 (Pirelli Sc Comp.) para campainha ele-
ctrica, kilo.

Isoladores de osso, para fio de campainha,
kilo.

Perna de sarra de pinho de riga de 0,075X
X0,100 x0,10, uma.

R.pas de pinho de liga de 0,3x 0,07 x10,00
uma.

Telhas de zinco com 1,80 de comprimento,
urna.
Fechaduras de latão com 0,70x0,70, com es-
pelho nickola,do e os competentes parafusos
(p ara gaveta) 'uma.

Perna de serra de pinho- de riga de 8,0X
X0,10x0,10, uma.

Taboas de vinhatico de 4,00 x0,030 x40,
uma.

Deposito Naval, 3 de agosto de 1911.—
Ltd; Pereira Pinto Galvcio, capitão-tenente,
auxiliar.

^^

Junta Commercia,1
SESSÃO EM 17 DE JULHO D,1: 1911

Presidente, Torres — Director da secretaria,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente Torres, os deputa-
dos Conto, Conceição, Guimarães, Lyra, G m-
lart o supplente Marinho Prado e o director
da secretaria Dr. Fabio Leal, abriu-sia a
sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

EXPEDIENTE

Edital do juiz de direito da 2a Vara Com-
marcial, desta Capital, communic indo ter
sido decretada a fallencia da The Anglo Bra-
ziliau Motor Transpoet Company, Li ruited,
com :.réde nesta cidade á rua Gonçalves Dias
n. 12.—Mandou-se annotar e archivar.

Requerimentos

Da major Harailcar Nelson Machado para
a renovação do seu titulo de avaliador com-
marcial de comestiveis e molhadas.—Passe-
se titulo.

De G. Affonso & Comp., para, o registro da
marca «Socialista», que distingue vinhos de
seis commercio..-Como requer.

De Alfredo Braecker, para o registro da
marca «Americana», que distingue machinas
registradoras de seu commercio.—Como re-
quer.

De J. Carrazedo & Comp., para o registro
da marca «moscatel Restaurador 606», que
distingue vinhos de seu commercio.— Como
requerem.

De Manoel Soares Ferreira, para o registro
da marca « Tinturaria Fluminense Pavão »,
que distingue artigos de tinturaria de seu
commercio.—Como requer.

De Rodrigues do Almeida & Comp., para
o registro da marca «Ao Forte Brazileiro»,
que distingue seccos e malhados de seu com-
mercio.—Como requerem.

Do Ruas & Monteiro, para o registro da
marca «Opiatina», que distingue um prepa-
rado pharmaceutico de sua fabricação.—
A marca deve ser redigida de accôrdo. com
o n. 1 do § 3 0 do art. 21 do decreto n. 5.424,
de 1905.

De Ruas & Monteiro, para o registro da
marca «Loção Africana», que distingue um
preparado para tingir cabellos, de sua fa-
bricação.— A marca deve ser redigida de
accôrdo com o n. 1 do § 30 do decreto
n. 5.424, de 1905.

De Ruas &Monteiro, para o registr o da
marca eVemefina», que distingue um prepa-

rado pharmaceuttco de sua fabricação.—
A marca deve ser redigida de accôrdo cora
o n. 1 do § 30 do art. 21 do decreto n.
de 1905.

De Nestléand Anglo-Swiss Condensed Milk
Company, para o deposito de suas marca
registradas nesta Junta Commereial, sob
as. 2.818, 2.820 e 2.821.—Como requer. (

De Baptista & Videiros, para o deposi6o
de sua marca «Elixir Anti-Cobril», registrada
na Junti, Commereial da Parahyba, sob
n. 42.—Como requerem.

De Alberto Schulz, para o deposito de su a
marca «Cleopatra»,registracla na Junta Cem-
meraial de S. Paulo, sob n. 1.506 .—Corno
requer.

De Antonio Ferreira Pires, para o archi-
vamento da folha do Diario Official que traz
a publicação da transferencia das marcas
ns. 6.184 e 6.601 registradas nesta Junta
por Ribeiro & Pires e transferidos a elle
peticionado, successor daquella. firma. —
Como requer.

Da Sociedade Anonyrna çx0 Malho» para e
archivamento da acta da assembléa gerai
extra,ordinaria que autorizou sua directorit
a coatrahir um empre,timo.—Como requer.

De Palmeira & Alves, Augusto José Dia
.8, Comp., M. Gomes & Irmão, Carvalho .
Teixeira, Leitão 8, Bastes, Fernanrles Mai..
& Comp., Damianik & SiXel, J. Domingos-
Cardo,so & Comp.. Rodrigues Blanco & Comp.,
G. Ferreira & Pinto, Teixeira Guimarães
& Comp., Silva Oliveira 8, Souza e Azevedo
Maciel & Comp., para o archivamento de
seus coatractos sociaes.—Como requerem.

De Luiz Sabation & Camp., para o archi-
vamento de sou contracto social.—S)ciedade
commercial não pode ser cónstituida sem
um socio sJlida,rio responsavel.

De J. Pires & Comp., para o archiva-
mento de seu contracto socar,' .—Mo litiguem
a firma por existir identica registrada sob
n. 4.903.

De Caldas Bastos & Comp., para o apelai-
vamento da alteração de seu contracto so-
cial.—Corno requerem, annotando-se no re-
gistro da firma a retirada do socio de indus-
tria.

De G. Farreira & Teixeira, A. V. Guima-
rães & Comp., Leite & Nobrega, Gomes
Soares & Comp. Vidal & Teixeira, Silva
& Valente, Azevedo Maciel & Comp. e Tei-
xeira Guimarães & Conip., para o archiva-
monto de seus distractos sociaes.— Como
requerem.

De Seraphim Ferreira Lopes, Costa & Ma-
g ilhães, Silva, Oliveira & Souza, J. F. da
Motta & Comp., Carneiro Mendes & Barros,
J. do Magalhães & Comp., Carlos Teixeira
& Comp., F. Souza & Santrs, Na reiS0 & Gou-
lart, Miguel Sauan & 'mão, Bifano & Com-
panhia, Jorge & Bastos, Antonio Francisco
Nunes e O. Bernardi & Comp., para o re-
gistro de suas firmas.— Como requerem.

De Camargo & Comp. e Banco da Provia-
ca do Rio Grande do Sul, para annotação,
nos respectivos registros da mudança dia
seus estabelecimentos commerciaes, sendo o
primeiro da rua General Camara n. 149
para a rua Sete de Setembro n. 195 e o se-
gundo a mudança de sua caixa filial da rua
General Camara n. 33 para a rua da Alfart-
dega n. 21.— Como requerem.

De Manoel Soares Ferreira, para a anno-
tação no registro de sua firma commercial
que o sou estabelecimento actualmente é
na rira Sete de Setembro n. 153.— Como
requer.

De Paschoal Segreto, para annotação no
registro do sua, firma commercial que o seu
capital social é clé 754:000$000.—Junte pro"-
curação.

Secretaria dg Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 24 olp julho de 1911. llonôr.0
de Campos, 1° oifiéial.
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1k3anoo Esparto]. dei Rio de la,
Pinta

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1911

Activo

alta. 	 	 1.156:056330
ardres descontados 	 	 1.774:8898820

i$Iliceursaes 	 	 615:300$510
1.768:723$661
-------------
5.314:970$321
-------------

Pagsivo

Capital 	 	 800:000000
'‘ContaS eorrentes 	 	 1.052:692$480
•Êrazo fixa c/cad 	 	 19):04490)
Seposito a premio 	 	 103:866,843
r, ao matriz o succursaes., 2.037:939963
'DiVerhá cantas 	 	 1.130:42138135

- ---- --
5.314:970:3321

de Janeiro, 31 de julho- de 1911.-
s gerentes: A. Bilbtio.— J. C. Ranzalho

'011106.
eg

" PATENTES DE INVENÇÃO

.,n211. 6.568 — Memorial descriptivo da in.
... ,,venão de Ini, processo aperfeiçoado para a
- ' metallurgia do ferro e de outros metaes, e

qpparelho para esse fim, para que pre-
•1Mde privilegio Augastin Entibio Dourcoud,
ilonticiliado dm Londres, Inglaterra

'O objecto desta invenção é um processo
:ê oyelo firchado do typo em que o metal é

kitido do seu minerio por agentes reductores
azosos, principalmente compostos de car-
ono, e o bioxydo de carbono resultante é,r1.regenerado pelo carvão incandescente para

?ter de novo empregado, effectuando-se os
,iprocessos de reducçao e regeneração con-

Muictamente em um cyc/o fechado, ou
nértectuando-s o processo de regeneração se-
1,Égradamente em um cyclo independente, ou
Nffectuando-se conjunctamente os dons pro-

r essos em qualquer proporção desejada, de
Í4"nioclo que a proporção do bioxydo de carbono
.fflisturado com o protoxydo de carbono con•
Witttindo o gaz reductor possa ser regulada

ara co adaptar a circumstancias varia,
. areis.

A presente invenção tem por fim aper-
',Seiçoamentos com que se pôde obter maior
economia, maior regulação e um producto
iiials puro.

n Descrever-se-ha principalmente a inven•,'--suo como applicada a minorios de ferro, aos
Xuaes se applica em especial.

Em conformidade com a invenção, em vez
'de se Supprir a carga de minerio e fundente

, "em fragmentos relativamente grandes a um
forno rótativo e fazer passar o gaz reductor

l'âtravCz de toda a massa da carga como se
kropez até, hoje, suppre-se a carga do mine-
lzrio e fundente em tstado triturado ou gra-
:"Aular e faz-se passu a mesma vagarosa-
'incute e sob agitação continua atravez da
zuna reductora de um forno de•reducção,

et exemplo um forno rotativo, e faz-se
aásar a corrente do gaz reductor, consis-
Aido principalmente ein protoxydo de car-

1 no com uma proporção regulada do
nt	

bio-

kl	 q	 in ,a

,„ do de carbono, em coacto com a correnteç
constantemente agitada de náinerio e fundei.-

,elo uo o inerio e ftindehte o o ga

reductor são postos em contacto intimo e o
minerio se reduz por modo eficaz e relati-
vamente rapido. O minerio reduzido, ganga
e fundente são descarregados em um ou
mais fornos de fusão, de preferencia ele-
'ctricos, onde são postos em fusão e separado
é metal, e em que se pôde, si se desejar,
tratar ulteriormente o metal para modifi-
car a sua natureza.

'O minerio a tratar contém de ordinario
varias impurezas, por exemplo, compostos
de phosphoro, enxofre, arsenico, maganez,
chromo e silicio, humidade e materia orga-
nica'. O gaz reductor tambem de ordinario
contém hydrogeneo, ou substancias que ce-
dem hydrogeneo,ou agua que em decomposi-
ção cede hydrogeneo, e tambem bioxydo de
enxofre. Destas impurezas, descobriu-se que
o hydrogeneo em certos casos, quando pre-
sente no gaz circulante, produz nas reacçiies
metallurgicas sérias complicaçes que. não
se podem determinar nem prever. Tam-
bem, a temperatura inferior a 700° C.
o minerio de ferro absorve quasi todo o en-
xofre que por acaso haja no gaz reductor,
passando a maior parte deste enxofre para
o ferro obtido e pãiô para o fundente cal-
careo empregadol Quando estão presentes
simultaneamente hydrogeneo e o acido
phosphorico, são 1Àptos para se combinar
de começo e depo se decompor, passan-
do o phosphoro parado ferro. Por outro lado
misturas de protoxyAo e bioxydo de carbono
que são isentas de hydrogeneo não exercem
acção sobre os compostos , phosphorosos, ou
oxydo manganoso (Mn0) ou arsenia,tos, ou
exydos de ehromo ou sillca. Além disto, as
reacções entre os minerios de ferra e mis-
turas puras de protoxydo e bioxydo de car-
bono, em proporções variadas a diferentes
temperaturas, e semelhantemente entre os
ditos gazes e o carvão incandescente, podem
ser captadas separada e antecipadamente
por curvas, de modo a poder attingir.se
qualquer resultado4mefixado e desejado.

Para evitar tanto quanto possivel as
desvantagens acima mencionadas e obter
as vantagens tambem já mencionadas,
elimina-se tanto quanto possivel a
humidade, materia organica e impurezas
volateis presentes na carga a tratar, aque-
cendo-se a carga com ar esquentado, por
exemplo em um forno rotativo, e descarre-
gando em um forno de reducçã.o a carga
secca, purificada e esquentada. Pôde-se im-
pedir que o hydrogeneo passo do gaz rege-
nerador para o gaz reductor, alimentando
aquelle com coke secco e esquentado. Por
este modo o gaz reductor empregado será e
permanecerá libertado de hydrogeneo, e
impedir-se-tia que as impurezas volateis
passem da carga para o gaz. Si fôr neces-
sario, pôde-se eliminar todo o enxofre do
gaz do combustivel, antes que o ,gaz
chegue á carga, por substancia que ex-
traia o enxofre. Libertado do hydrogeleo o
gaz reductor, os corpos el:tranhos oxyda-
dos na carga não affeetados exclusivamente
pelos oxydos gazosos do carbono sabem nas
escorias, o que evita dispendio inutil de
energia chimica e tambom impede impure-
zas no producto. Si tiverem deixado de ser
eliminadas da carga, no forno de aqueci-
mento prévio, pequenas quantidades de en-
xofre, a natureza basica do tratamento no
forno d'e fusão, da mistura de metal espon-
joso, fundente e ganga, removerá completa-
mente esse enxofre.

O apparelho empregado para a execução
do processo melhorado está arranjado para
satisfazer econorniCamente aos Varios requi-
sitos do aquecimento, e o calor desperdiça-
do em uma parte do apparelho é utilizado
em outra, de modo que podem ser regula-
das completamente as particularidades se-
guintes, que déterminam a natureza do re-
sultado 040, a .a.ber:

a) a composição e a temperatura dos ga-
zes e a temperatura da carga que entra no
forno de reducção ;

b) o volume do gaz que passa pelo condir-
cto de eirculaçã,o, e a quantidade de mine-
rio reduzida em cada periodo;

c) a temperatura e a composição do gaz
que sahe do forno de redução e que deter-
mina o tratamento do gaz antes de sor
admitido outra voz no forno de reducção.
, Nos desenhos, as figs. 1,2 e 3 são diagram-

mas que representam tres arranjos segundo
a invenção. As figs. 4 a 7 representam par-
ticularidades de construção.

Nas figs. 1, 2 e 3, h e r so respectiva-
mente um forno de reducção rotativo com-
prido e inclinado, e um regenerador de
coke, que com os tubos h', 4 e 4 3 formam
um conducto fechado de circulação de gaz ;
b e c são camaras principaes de aquecimen-
to arranjadas para aquecerem respectiva-
mente os gazes antes do entrarem no rege-
nerador r e sahirem deite; x é uma bomba
para fazer circular gaz, montada entre os
tubos 4 e 4 2, Si se desejar, pôde-se mon-
tar urna bomba entre o regenerador r e o
tubo h 3. 4 4 é um tubo de derivação corri
vadvulas p por cujo meio a de ,carga do
regenerador pôde ser ligada á admissão do
dispositivo x de circulação de gaz. p2
uma valvula reguladora no tubo 43, s
um filtro que faz parte do conducto fechado
e que é carregado com material ( por exem-
plo cal ou equivalente), para remover enxo-
fre .do gaz regenerado. g é um esquentador
inclinado rotativo para aquecer e purificar
previamente a carga. a é uma camara de
aquecimento supplementar contendo um
tubo e de aquecimento de ar. o, são gera-
dores de gaz, e h e h l fornos electricos.
Gaz combustivel dos geradores o é conduzido
pelos, tubos t, commandados por valvulas,
através de camaras do admissão n, e quei-
mado nas camaras b, c. Urna moega y o umi
transportador j descarregam a carga tra-
tada em um forno de redução A. Flectias
de uma haste indicam o trajecto dos gama
reductores; as de duas hastes o trajem de
ar quente e as do tres hastes o trajecto dos
gazes da combustão. •

Na fig. 1, o ar aspirado para o conduto*
e é aquecido pelos proluctos da combustã*
provenientes das cantaras b e c, e dividida
em duas correntes principaes. Urna . destas
passa em um conduto f e uma parte della
dirige-se para os geradores de gaz o, depois
do vaporizar a agua que desce em uma
torro de coke ou semelhante g, entrando o
vapor e o ar resfriado nos geradores o pelos
tubos p, e formam ahi gaz pobre e gaz de
agua e impedem a formação do escorias. A
outra parte da dita corrente de ar passa
pelo tuba m cominandado por uma valvula
e serve para queimar gaz pobre na ca-
mara O. Da segunda corrente principal de)
ar, passa uma parte pelo tubo 1 comman-
dado por valvula, para queimar gaz pobre
na camara e, e o resto passa para o esquen-
tador rotativo g, e daqui polo tubo g' para,
a chaminé d ou para os geradores do
gaz o.

No cyclo fechado de gaz reductor, pretos
xydo de carbono esquentado, só ou mistu-
rado com bioxydo de carbono, é descarre-
gado na extremidade inferior de um forno
de reducção rotat vo h e depois de servir
ahi é aspirado do forno por uma bomba que
o' descarrega no regenerador do gaz r.
Da-qui o gaz é totalmente conduzido ao tubo
43 na camara de aquecimento c e daqui para
o forno reductor h, ou volta totalment
para o regenerador pelo tubo 42; ou part
delle pôde ir directamente para o forno h,
o resto eireulur durante o tempo necessari
pelos tubos h', 42 e regenerador, conform
o gráo necessario de regeneração do preto.
lido de eãrbmo e proporçfies ilativas d01

•Diversas contas... .......
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em que o Trocasse de reduvço o o procea-
so de rsgeneemao po:em, á, v s ,11, mie. eft'e-
et nar-so ou ambos e 1111111 itaic . cy o fecha-
dcon preces o rege cri (100 poda ( IfP(411 tr se
separadamente em ,nu cyclo fechado e in-
do .endeate, 01 Ious processos padem
eifeetuer-se coejumitamento em qualquer
proporsã3 dese,ada, de mcd a produ-
zir um gaz reductof. em que o protoxydo de
carbono e o bioxydo de carbono i o rlem es-
tar presentes em qualquer proporção dese-
jada, supprir a carga em est ido triturado
ou r de rniuerio e fundente e fazel-a
caminhar vagarosamente sob agitação con-
stan'e através da zoila redactora de um
forno de reducçãa, e fazer qum o gaz reda-
ctor corra sobre a corrente da carga agita-

' da, da modo a ser posto o gaz em contacto
intimo e eflisaz com a carga

20 , eri um prece. ao de redacção segundo
a reivindicação 1,0 emprego de gaz reduc-
tor que C! lib.n fado • ou prat i camente liber-
tado de hydrogeneo e mantido libertado
deste

3', em ma procrsso de redacção segundo
as reivindicações 1 e 2; subrnetter a carga
triturada ou granular 'st um tratamento
pr'vio com ar queate par eliminar a hu-
midade, mataria araanic o impurezas vo-
Meia, e descarregar a carga secca e puri-
ficada em estado quentono forno de re-
&lesão, o aupprir o reánerador com com-
bustiv . 1 em estai:o quenio e siecco, de modo
a evitar a presença do lidrogeneo na cor-
rente do artz redactor

4^, em iiiii pia cesso de redacção segundo
a reis indicação 1, remover enxofre da cor-
rente do gaz, redactor depois de regenerado
o antes de empregado outra vez

5a, para etecuaão de um processo cyclico
de redacção do minado, segundo a reivindi-
cação I, um apparelho comprehendendo,
em combinação, una forno de redacção ro-
tativo, um regenerador do gaz, e tubos pon-
do-os em comiexão para formarem um con-
dueto fechado de gaz, ima bomba para
circulação do saiz no dito conducto,
tuba de derivação entre a descarga do re-
generador e a admissão da bomba, disposi-
tivos reguladores por cujo meio o .gaz que
pacsmu pelo forno o regenerador pode, á
vontade, ou ir directamente para o forno
de redacção ou voltar para o regenerador,
ou simultanennente ; para o forno do re-
dacção e voltar ao regenerador em pro-
porçães regula,vois, armaras de aqueci-
mento para aquecerem partes do condueto
de gaz aos lados da admissão e da descarga
do regenerador, o dispositivos para suppri-
rem ar o combustivel em quantidades re-
gulaveis ás camaras aquecimento, do
modo que a temperatura do gaz que entra
e sabe do regenerador e va.e deste para o
forno de redacção possa ser regulada para
se adaptar a condições variavois de operar;

60 , o apparelho, segando a reivindicação
5, combinado com um esquentador rotativo
atravez do qual se faz passar a carga de
minerio e fendente a tratar, e com dispo-
sitivo pelo qual uma corrente do ar pode
ser aquecida e impellida por modo rega-
laxai sobre e entre a carga triturada que
passa ore um esquentador rotativo e dispo-
sitivo para descarregar no forno de redacção
ro ativa a carga aquecida e purificada no
esquentador rotativo;

7^, em am apparelha segundo a reivin-
dicação 5, um dispositivo para remover
enxofre ai ram'ado no conducf o fechado de
gitz e fazendo parte deste coaducto ;

8e, em apparelho segundo a reivindicação
5, o forao inclinado rotativo combinado com
um ou mais fornos de fusão arranjados fera
do trajecto dos gazes redactoras, e em que
o metal reduzido, ganga e fundente pedem
-ser descarregados • e fundidos, e o metal
separado, ulteriormente tratado si se de-

se;ar, e dism altivas para ebricala e facha-
reni a commuaiaação entes a fOi ir de re-
dueção e cada forno de fusa',

9^, „um appa olho segunde a rei vi til
ea:[ão 5, em iam uma imita imeormeavel
giz é feita ente cala extroiid ii de ima
forno de redacção rotativo e a parte esta-
cisnaria do cmdecto de giz ile qu a elle faz
parte, por wrua disposição de jiin m a mon-
struidas s lbstancialmente Como se iiacre
vou em raferenci á fig. 4

10, em um apinselho segundo a reivindi-
cação 8. dispositivos consiruid( s e ma an-4.
jadns substan ialmente coma Si ik aemiveu
em referencia da tiss. 5, G e p mim-
mando da descarga d.e materief do Mano de
redacção do minerio nos fornos do fesão e a
commumcação entre os ditos fornos ;

11, para a execução do proceen emane°
aqui descripto de redacção de Dilucid o , ma
apparall o construido, arranjado e opor ledo
substancialmente corno aaima sO desceoveu
em referencia ao diasramma reprosainiado
nt fig. 1, ou modificado s guindo a fig. 2, ou
segundo a fig. 3.

Rio de Janeiro, 7 de ja.noro de 1011.
Por procuração Leelere &

N. 6.598-21Iemorial deseripUro invenceto
d'3 «Uma niachina aper,'èiada pare. des..'
cascar rami e outras plantas le.eteis», para
gue pretende privilegio 0, Sociedade Syndi-
cat der Procddds Trebar ,i , cs!abele,-idc„ cal

Paris, Franp

Se a rami não tomou até hoje o dcsonvol-
vimento do que é susceprivel, é por não
existir ainda uma machina leve, que sd
possa concertar facilmente nos Jogares em1
que se emprega, e dê resultados satisfacto-
rios.

A presente invenção tona por objecto uma
machina descascadora para rami, realizan-
do estas vantagens,

A machina, que é igualmente applieavol
ao tratamento do outras plantas testeis,
como o Phormium, Yacca, etc. se acha
rspresentada, a titulo do exemplo, nos de-
senhos anuexos.

A fig. 1 Ci uma elevação lo lado da ma-
china. A 'fi,e. 2 6 um /dano do contra-ha-
todor. A fig. 3 é una plano do batedor. A
fig. 4 é um detalhe de um supporta do faca
elastico. As figs: 5 e O representam duas
formas diferentes de fac:ts raspadoras.

A armação 4, que O do in aleira no ele ai
pio representado, pMle ser de ferro Fun-
dido ou outra naateria. Nesta armação
acham-se doas mancaes B, supportando um
eixo C sobre que se monta o bate ler elas-
tieo D.

A transmissão se eireciva, por meio do
palias do • da e fixa, montadas sobre o eixo O.

O batedor é constituido par dons pra'os E,
ligados entre si por duas series de t'avessas •
f e is parallelas ao eixo, compondo-se a co-
rio interior de teto traves as f, o a serio
exterior, de quatorze travessas F. E'
dente, porem, que estes numeros podem
variar segundo o diametro do b itedor.

Sobra as travessas F mo atam-se suppor-
tos de facas g (Fig. 4 ). Cada supparte de
faca crinp5e-se de uni fio de aço enrolado
sobre a travessa •exterior F, achan :o se uma
das extremidades deste fio ligada á tra-
vessa I, sobre a qual a mantida fixa, e ter-
minando-se a outra extromi lado por umá;
forquilha de troa pernas, tendo suas pontas.
achatadas e perfuradas p tia passagem dos'
paramsos, ror cujo meio se fixam imitas
as ficas ra spad ora s

As facas raspadoras II (fig. 5) e 4 (fig. 6)
são formadas de folhas de aç3 com b idas
arredondadas, dotadas do aberturas reetan 7, .
guiares que carrespondem áa dos supportea
de facas. Servem estas aberturas rectangu-',
lares pai a se p3dure.a regulai . as facas era •

mesmo e do bioxydo de cari) .n.. 	 ml
per resillaido a 1 'bre ) 110 e I , 1. Por
Meio da: vai salas e l e p2 caia: 1, mp.)1.'ç5CS

bofiern ser e anplertimelite regulavas.
O giz em excass 11,S1 Ji rim inversão

do bioxydo de mirl imo em protoxydo, é re-
Movido em v por meio de gazonietros w o
hondivido por uni taba o utili,ado para
accresciantar os gazes cambastiveis prove-
nientes dos geradores a.

Na lig. 2 uma c imara a serve para aque-
cer o ar destinada a aquecer e pariticar só-
mente a cara; os geradoras o e as tramaras
principaes de aquecimento b e c recebem ar,
quente ou não, de outra Volita.

O gaz combustivel em excesso pado ser
queimado nas estmaras b, c e alguns predil-
etos da combustão podem ser utilizados,
como se vê na fig. 2, em produzir vapor cm
geradores 1 para pio ilteçãO de electricidadm

. para fornas electreos, sendo esse vapor em-
pregado por exemplo em turbinas 2 movendo
dymnamos 3.

A fig. 3 é semelhante á fiz. 2, exc apta que
O ar quente que vai) do re,general'or r pelo
tubo h para o tubo h na camara I, faz pro-
duzir vapor em um gerador 4, ou aquecer
ar, que podem ser utilindos como convier,
e a eamara c é supprida de ar vindo pelo
tub /

O estado allotrapica do ferro difere con-
forme a temperatura empregada na redac-
ção, e ê importante poder-se obLid-o em
qualquer desses estudes, o que eo pode facil-
mente alcançar com este processo. Quando
o estado allotrapicu desejado corre•ponde á
redacção á baixa temperatura, pôde se sup-
primir, ou não empregar, a segunda cama-
ra de aquecimento C

A fig. 4 representa unia junta impormea-
-01 ao ar,entre ás extremidades dos 'fornos do
reducçao //, o as partes estacionarias ern que
passam. O forno tem uma aba 6 aupportan-
do um atina/ de vedacção 7, de amianto
graphitico, por exemplo, contra o qual uma
luva 8, movei longitudinalmeate, é compri-
mida por uma alavanca. contrapesada 9, em
connexao com um pino 8' na luva.Lma cai-
xa to fixada na 1ai:m.110 5 cerca a luva 8,
com interposição de ammnnel do vedação
10a entre aná ; de preferencia a caixa
taminin é pr. itegala contra calor par um an-
nel isolaate 11. A extremidade operativa da
luva 8 pude, como se vê na figura, ter ca-
misa de agua e labrificador. Tambern pólo
ter camisa de agua a caixa 10.

A fig. 5 representa dispositivo para re-
gular a cannexão entre os fornos electricos
t, ki e o forno de redacção h. Cada forno

lt1 é ligado px um tubo saa a um ramo
12 que communica com a camara de des-
carga 13 do forno 1., estando tamb3m este
tubo em connexão com o forno electrico c3r-
respondente, por meio do uma junta 14 im-
permeavel ao ar. Para conveniencia,
descarga, pôde cada forno electric) ser
arranjado para oscular. Um tubo amovi-
vel 15, cunciforme, liga, por modo estanque
ao ar, as extremidades adjacentes de cada
tubo 14a e ramo 12 ; e cada um destes ra-
mos tem uma valvula 16 para pol-o fóra do
connexão com a amara de descarga 13,

ra concertos, ou qualquer outro fim. 12'
sao valvulas de corrediça da material re-
Tractario, por meio das cintes a carga redu-
idt pôde ser dirigida para qualq ier dos
imos electricas, de que pode haver qual-

, quer numero desejado.
Dons ou mais fornos rotativos lb podem ser

einpregades, descarregando numa camara
1;0 descarga commum, como a que se repre-
'acata em 13.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
,roeteres constituitivas da invenção

1 e ,em um processo de redacção de cyclo fe-
: .éhado do typo que se citou, para a reducçso
,:aemmjantsriffl de ferro ou outros minemos,
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'relação ao contra batedor e permittem,
alm disto, continuar a empregar facas,
gastas até certo ponto. Estas facas pelem
ser da largura inteira do batedor sesundo
I-1 (fig. 5), ou se compôr de secçães que se
montam sobro um só supporta de faca se-
gundo h. (fig. 6), ou ter um camprimento
conveniente para se montarem sobre dons
supportes de faca s , ou mais. Devido a seu

iodo de fixação, todas estas facas são amo-
iveis.
O contra-batedor I é constituido por uma

-peça de metal, preferivelmente aço, com
um talão que permitte regular esta peça
em relação ao batedor. Este supporta
do contra-batedor é formado de uma I) irra
de ferro chato 3, CJI11 extremidades arre-
dondadas e roscadas, que passam em doas
cinca xe,s rectangulares Kpra,ticados de cada
lado da armação.

Exteriormente á armação, cada extremi-
dade de barra J enria-aa em uma daa exare_

' rnidades perfuradas de uma haste regula-
dora 1. A barra 3, supparte do contra-ba-
tedor, lixa-se na amaça() por meio de duas
porcas M.

Emtim, duas barras de ferro chato collo-
(nadas sobre os long, rões superiores da ar-
mação e debaixo delias, impedem o contra-
batedor de se afastar da posição horizon-
tal.

A haste reauladora L atravessa uma
barra de ferro N, encaixada na parte tra-
?Afta da armação e mantida, contra esta
ultima por meio do parafuso O. A baste
reguladora L mantemsa depois em posiçao
por meio do duas porcas situadas,- uma adi-
ante e outra detraz da barra N.

Esta b irra, N compõe-se de um ferro em U
voltado para a machina. N .sta barra cano-
ca-ai , uma lamina de aço P formando mola,
destinada a manter o contra-lutador contra
o supporta J, e, para evitar as voltas muito
bruacas, intercala-se uma outra lamina pe-
quena, de aço p, formando igualmente mola,
entre o talão do contra-batedor e a barra J,
que é o supporta deste ultimo.

Na operação, as hastes d3 rami, introdu-
vidas por sua extremidade menor entre o
contra-batedor e o batedor, são attraltidas
vivamente por esto ultimo, e uma attracção
para traz, exercida pela mão do operador,
tem por effeito fazer com que as facas ras-
pem vigorosamente toda a parte lenhosa
da planta, o a pellicula que reveste as
Abras.
,WComprehende-se facilmente que as hastes
ala pl tnta, apozam de grossuras differentas,
• são operadas de modo uniformo, em coisa-
(silencia da elasticidade do batedor, de uma
parte, e do contra-batedor, do outra parte;
produzindo este contra-b ttedor vibrações
sem interrupções, sob a acção das duas mo-
las antagonistas P e p.

Em resumo, reivindi aamos como pontos e
Caracteres constitutivos da invenção

Ema machina aperfeiçoada para descascar
a mini o outras tate.s, essencialmente ca-
racterizada por

1",um batedor com supportes de facas
elasticas e multiplas, amoviveis e regula-
"Vais;

2", 11X1 contra bati:ri )r da talão com duas
moi is antagonistas e supporta especial com
sou aà atenta de regulaaao.

Raclamamas os beneficios da Conveaçã,o
:internacional, em virtude de ter sido apre-
senta, o una pedido de privilegio i oa .a a
amam t invenção, na repartição animal da
ti. 1(0, em 10 de julho de 1900.

1Z..0 do Janeiro, 4 do julho de 1910.—Por
ocuraçau, Leelerc (S; Co.

- • '

N. 6.599 — Memoria l. descriptivo da in-
veucrio um 210U0 processo de trata-
!amoito da canoa de assucar e dos pro-
duetos resulla,éle », para yve .1)relende
privilegio Ge rir Pareft 111c Artille>t. domi-
ciliado em Chicuyo, Estados UnÉlOS da
America

Esta invenção reiaai -sn • -se mais parti-
cularmente com o tratamento da cairia
assuear pelo qual a 111031111 é separada nas
snas duas principaes partes constituintes, a
saber : a estructura cellular do miolo e a
estructura fibra-vascular.

Entre os fins princiaaes desta invenção
estão : preparar productos contendo sub-
stancialmente todo o assucar nas mesmas
condições crystalizaveis em que elle existe
na canna por °ocasião de ser cortada ;
preparar os productos que conteem o as-
sucar em taes con lições que elle pôde ser
dissolvido ou diffundido.fora dos outros oro-
duetos que quasi instantaneamente por meio
de agua e a sua extracção acompanhada da
extracção do minimo de impurezas ou c in-
stituintes de outros productos que não o as-
sacar; preparar productos que, dopais de
promptos, p0 -saiu ser preservados debaixo
das coadições ordinarias de atmosphora,inc'.e-
finida,mente, sem deterioração substancia,'
—preparar produtos que passam ser pro-
duzidos na sua forma preservavel a um
preço muito baixo, pelo emprego de asma-
relhos extremamente s'mp!es e pouco dis-
pendiosos e com o auxilio de uma hab lidade
ordinaria ;— preparar productos que depois
de privados do assuam deixem residuos que
estão em condisões idea,es para o fabrico de
papel ou transformação em outros productas
de cellulase ; —praparar productos que ce-
dem int siramente o asnear infles contido
por um processo extremamente simples de
rapida dis olução e difusão, garantindo
uma extracção de assuar maxi ma ao mesmo
tampa que o caldo ou xarope extraindo en-
contra-se em um estado do pureza maior do
que tem sido até aqui obtido ;—fdraecer um
meio para produzir os ditos produtos collo-
cando a canna de assucar em condiçaas taes
que praticamente o todo ([00 %) de assuar
contido nella possa ser extra.,hiclo e recolhido,
ao mesmo tempo que, como reSultado da
extracção do assucar, os dons residiam são
colhi ios em condições idcaes pata usas com-
merciaas para qualquer dag applicm's nas
quaes a cellulos3 da qualidade ointi :a na
canna 6 util ;— para fornecer um pro .esse
que pôde sor accionado pm um mecanismo
simples nas proximidade; do ponto cm que
a canna é calhicia, facilitando a colheita a
ser transformada em condições para conser-
vação indefinida e emquanto está, em me-
lhores condições, tornando exequivel o trans-
porte dos productos, menos a agua, para as
fabricas esnocadas a distancia.

Descrevendo estes novos productos mais
detalhadamento e a maneira, pela qual sã)
os mesmos produzidos, descobri que a canoa
de aésucar em estado de madureza, colhida
o descascada como de ordinario, poio ser
desintegra.la separada nas suas duas partes
componeates, a s ,ber: o miolo separado da
casca e outras substancias lenhosas, e que
estas duas partes separadas teem cada uma
um caractemstico novo e individual como
producto.

Na producção. de taes productos o pri-
meiro passo depois que a canoa foi cortada,
decasuda e trazida para dentro, c uno de
ordinano, é cortar a canoa em tiras finas,
nas quaes a casca e a parto fibro-vascular
estão em fôrma de filamento • fino e o miolo
é desagregado de pequenas particulas
pouco seme.hante a serragem de madeira
molhada,

Esta aparação de descascar Ode ser levada
a ellen° *mecanicamente passando a calma

de ponta a ponta poe de z cas .lorea rotativos
ou por outro proceSsd apropriado.

Depois que a mas-a iiva.r sido cortada,
lanço mão da um peneirameata, proferindo
emii pregai. p ira isto peneiras ma arame or-
dinamas do malha convearente; OroPregs-se
de preferencia uma série, de pet: eiras do
malhas cada vez menores nas qu tes' o pro-
duto é peneirado. Estas peneiras são agia
ta,das ou sacudidas lateralmente de unia
maneira bem compreliendida e são ordi va-
riamente inclinadas para que a fibra fila
mentosa passe por cima, das peneiras sendo
descarregada em urna das extremidades,
emquanto o miolo passa através das ma-
lhas. Quando a operação é feitt a mão, o
material será caducado cru peneiras e o
miolo peneirado sobre uma masseira, da
mesma maneis i que as donas de casa pro-
cedem com a farinha.

Commercialmente, êntretanto, empino
uma machina, cru que a mistura do nove-
ri tl cortado é supprida a uma série de pe-
neiras superpostas e inclinadas de tamanhos
geaduados decrescentes de cima, para, bt xo;
sendo taes penairas aaitadss, o m olo pissts
successivamente pelas diferentes peneiras
e as substanwas filamentosas passam por
cima e descaamegain na extremidade da ints
choinsad. >us	

-

produtos são então recolliSdor
separadamente.

A operação do peneiramento pode ser
realivada, pela citada machiaa mais rapida-
mente e com uma despeza insignificante. Os
produtos do miolo assim separados pos-
suem sias proporções originaes o os empre-
gos ustules do assuar, e por causa da uni-
formidade de desaga..gação ei e; Levem
passar par um seccador conveniente e ser
maslipulados de forma que durante o tampo
que passarem no seccador não só •bando-
nem sua humidade mais rap.damente c mo
tombam sai im submettidas a uma tempe-
ratura extremamente moderada.

Por isto que o assuar crystaliz oval é a
nroducto mais vai o o constituinte do miolo,
O i nportante que a seccagoin seja levada a,
eirado „auto quanto necessarto para que o
contendo total do assue ir seja Conserv:1(10.
Para tal fim a &secagem é levada a pireito
de preferencio. a uma te nperatura, entre
38 e 103°C. e do tal forma, que a humid ide
em forma de vapor k•ela retirada do ma-
tarjai secco, praticamente, logo que es
forma.

Os productos assim formados são caracte-
risticasnento novos, entro) outras nos seguin-
tes aspec • os: Possuem todo o assue sr isenta
do caramePzação e são cortados em tama-
nho tão pequena que depois de seccos as ce-
didas estão cru grande quantidade, sinão
todas, .partidas, as cedu ! as soado nat mal-
mente em gr in.le quantidade rompidas por
si proprias e multas que nao tarem parti-
das pela, picarem são em grande parte si-
não totalmente pela seccagem. Como re-
sultado os productos passam no °Alteado
em assucar para o fluido dissolvente ( gila,
usualmente) empregado na extracção quasi
instantaneamente, em lu oito que ao mesmo
tempo dando, somente, porcentagem mai-
gniiicante dos outros constituintes men s so-
luveis que na fabricação do assucar são coa -
siderados impurezas.

Si bem que cada um destes dous produz-
atos contenha sua natural porcentagem de
sueco de assucar, é um facto que o miolo
contém uma porcentagem muito maior do
que a fibra filamentosa. e por este m ,t.vo a,
extracção do assumir poda ser mais facil-
mente feita quando os (Imas product is são
espremidos separadamente do que quaudo
estão misturados.

Isto é, O vantajoso operar sobre o pra.,
dueto relativamente rico e sobre o proa
dueto relativamente pobre, separadamantak
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Rro addição a fibras filammtosas quando se-
paradas do miolo são 'retiradas em condi-
tões muito mais e.;,nonlosas ou permeiaveis
e a operação de aaccagem é corresp nitente-
mente mais carta,.

O sub-arta latetes extrahidos sTio sobretudo
ellnlose e achamato em eimiliça ideies

*para terem as lonsas fibras fila inentasas o
as cell o ilne do miolo separadas da estruel ora
inter-cella : ar p e nina sul sequente operitaau
isaipaosi.

aoailitlinairie a hem conhesi(l .) na f.). ; )ri-
teei-ao do :o , el ql.: , as veladas do lairdo da.
ctiiiet do a-s ials o liando o• 7Sulia . loo iiiteira-
raela e separada das 0.1111111s ! Lar:entoa:g
determina non prsolueto de cella Ias)) 4, me-
lho) F0T 1 pers as is) o (1(1 11111 a to va ler.
Alem di aom, as ereerie iitoles 0 calialea, (lesto
produeto do mista, denois. da extracção),
torna-0 esp.icialii.elim vali .so pela can versão
eia`visco so o1 sellelose em soliição pari
fain o ienç[lo do ieda assinei ia e outros Min-
pregos nos gases, tnes produelos sào agora
largamente appla

Aiooia mais, t" naturalmen te liam conhe-
cido) que o miolo nu celliVosr pio renelliona-
tcae sem ser elninise monte 1 catado é larga-
mente apflicadoi nas artes, principalmenta
na, estanquaidadoi dos cascos dos navios, e
este predileto do miolo d, naturalmente,
espebialmante aaropriselo para este um
pelo motiv,) (pie (1 (1 é substancialmente
desprovido) de f loaava =cular e outros fila-
medos que aia aqui tema sido sempre
apo esenta Joe no commercia em artigos ob-
tidos por outra , senaraeões mecanieas.

tina fibra filamento s o faa um papel que
è extremament e macio, forte e susceptivel
de ser loranqueado tão vompletamente como
nenhum outro pr.alucto conhecido ; de facto
é tão longa. e ioito quanto a valiosa para
ser usada misturadit com qualidades inte-
riores de miolo lia forma pela qnal a fibra
sul titica é actualmente emproa; ida.

Quando •e dese,"a papel on tipeFio de fi-
bra de opialidiala isit no, o molhado esti
em ma gni .t ;o (mel eões de emprego sem
um tratamento mectinieo previra

A lérn (nSto os dons prediletos em questão
teem caracteristicos iireitamente distin-
ctos e qual dados inteiramente deshatmoni-
eas. l'or exemplo, verificou-se que o papel
feito pelo ',roces o das duas .cellulas ião
se .aradas d um r 00(111 cdo duro, pouco atra-
91ente, de aspe oto ord nario to O de um pe-
queno ou noil'o valor com pita ciai.

Em resumo, reiviudi o como pontos e
ca rad 01'1 n1 en11 ,, titlItiVW	 :

1 - 111 novo prooess-o) de trata 111(0110 da canna
do assacar e dos produtos reiultallteS,
Cli racteri,gado peio seseente

1 0 , o procas,o de saparar a' ca una de as-
.suca i n000 otura nas suas doas ptortes e•ttu-
eturac)s principio es, a : o 111o0'0 e a
pavio leal l oal, o qual consiste na redueçao
mecanit a da paina em. Tia pianos fra_men-
i01 O COIllilletZ 1 11 n 1 0 11 SPIlateln por 11111 pe-
nca amento, recolhendo separadamente as
duas panes ;

2", o processo de dividir a canoa de assa-
car não seroa e costeado o sueco natural,
nas duas prat,apaes partes estr..cturaes, a

. saber : o miolo e as fibras lenhosas ; o qual
consiste em cortar a planta mecanicamente
formando uma massa empesta de parti-
cuias do miolo e pequenos filamentos da
fibra lenhosa, completando a separação par
meio de peneiat m uto, separando a parte
que ati avessa a roceira da que carre par
cima ou ali é retida;

30 , o proc3sso de dividir a canna de assii-
car madura mas não secca em duas partes
estt oucturaes principaes a saber : o miolo e
a fibra lenlicsa ; o qual consiste em passar
a haste na canna inteir o.mente por cortado-
ra( rotativos pelos quaes ella é cortada. em
uma matsa na qual o miolo sa acha em par-

ticulas semilhantes a serragem ile madeira
e a fibra lenhosa em finas tiras
tos, completando a separação passaedo a
mistusit por uma sele do peniáras !ra, na-
das e finalmente reeolliida.s separadamente
as duas partes

4^, corno 1110 110V0 artefacto, os consti-
tuintes lenhos . s o 11 as)soc da eram i de as-
sacar, cortada 111. icamente em forma
til:Iman t e:o meio rivninante fina, separada o
substaneialmente livre da porçao do miolo
da ala e).

ea ll o nas no o arte'acta, os consti-
tIiitlto s sa. O lo .).'t.MOS de C,11111%), de asso-
tal'. (sua TI lo tisto telalmoilt om tialo o can-
tei...o ti	 5(40(10 1' craitiolizavel o sapal ado e
livre, 'si si, ia nota, do miolo da piadas;

taa mor ,), ma novo ;i p ter.icto. os conetititin-
les lee ;mais e 111)",, ntri da canoa dm assacar,
lasca(' o ant nolo substancialmen t e tudo o
S21i o•onteildo) em assnear, eeceo C0111
O conolliã. (I' ter monos de :) n io o a, de humi-
dade,	 joarado e livre, eii substancia, do
iniolo da abolia;

7", enno) 110V0 artefacto, o miolo da
calma d. , ilasTiesa ¡momento dividido, seceo
cum a e li 'ão de cantar menos de'al/ 0/0
de	 I ntiniotioola, con tam 'o sulaiiincialmente
tolo O seu untura conteúdo eni assuca.r
estado crsi utliza ve ,sopa rado e livre,substan-
cialmente dos cinstituiates biliosos e fi-
brosas da plitiot

8 , como um novo artefacto, o miolo da
caniia da assacar finamente dividido, con-
tendo substancialmente to lo o seu natural
co toado cm assu eara sepa eido e livre sub-
sfansialmente oloA constituintes lenhosos e
Ilesos da i lauta;

tia, como um novo artefacto, o miolo da
canoa de assume desmanch Ido a parecer
seta agem do madeira, seceo ate a humidade
alapospherica, contendo substancialmente
todo o s o conteedo natural de assucar em
uma fôrma cristalizarei, seoarada e livre,
era substancia, dos constituintes lenhosos o

oaai da alenta •
Rio de da .oiro. 1 de agosto do 1010--Por

prueuraçso, L2clere (5.: Comp.

N. G. 600-31?»e» .)ial deseriptibo da i O UPPÇ ,7 o
(1,3 «voa espartilho ape; feiçoad,» para que
7Jr,1•nde ivilegio a 12oyal Woreester Ce».-
si t', ),pa,ty com sd* em Woreester,

do ' , sults, Eslad.s Unidos da Ameri:a do
Norte

Refere-se a inveneão a espai filhos e aspe
c'almente ao typo de espartilho re prestai
lado e daecript o na nossa patente rectificada
dos Estados Unidos da America do Norte,
n. 12.s35. ra qual ha dons pares de alhetas
ca tiras fixadm na ferida do espartilho, ara
apertarem em um plano substanci olmente
hosizantal.

O objecto da, nossa invenção é aperfeiçoiar
a conie,sueçao do esi representado e
de . e! ipto na dita patente e mais espe0 al-
manta combinar com uni prolongamento ira
fer:or da aolu da da frente da cada par de
alheais e tamhem caiu a beira inferior do
espartilho e de preferencia exact talante por
detatiz. do Oito prolongamento Mei Lir do
esnatailli ) o pela outra ponta ao protonga-
mento itiferior da alheta da frente e de pre-
fei enchi :2In nr ma de seio, que fica pendente
na trent() 'do espartilho, estando pendente
deste saia um susoensorio de meias, que, de
prferencia é movei no dito Seio.

(I nsiste a rr.ssa, invenção em certas rar-
ticularinades novas de consta ucção do= nos-
sos aperfeiçoamentos como se vae descrever
minuciosamente.

No desenho, a fig. 1 é a vista da frente
de uni espartilho com os nossos aperfeiçoa-
mantas; a fig. 2 representa a p orte inferior
do espartilho da fig. 1„ com as atletas de
apertar desàfivolladas. A fig. a é, eManaior

escala, uma sece:o vertical pela parte infe4
rior da alheta, da frente na parte i1* ri x diS
espartilho, pelo seio pendente da,
e do espartilho, e polo susaensorio dus me, ite,
passando essa seta ã,o pela linho, 3-3, lig. 1,
e vista na direcção da flecha a na nasalai
figni a.

O espartilho a feito em duas met idas 1, 1,
lig idas nor eol ehetes na remita	 osnn

. dores nas costas (não represeutoulos) timo
do tio:numa

As afia-tas da frente, 2, est "to) fixei is no
lotoe Mos 'barbatanas da a eolslisaa . e ;ai
ai uai; s da trás te lao ligada, à parle ia fa-
iam. ou lado o.os quadi is. nela par de aille-
tis a a`.vellia:o com a filei (o 4,

o . anu: stapensorios ta m e i ), 5, 5 e aaa
pendentes no logar das bano laxeis de iosol- •
cHear.

Todas se -part es acima mama liadas pedem
estar montadas omo as, repseseistadas o
deairiptas na c tada Patente reetificalle dos
Estados Unidos da Antera% do Nora), eu-
mero le .S.)8, com excepçao das atine os da
Irmito 2, 2.

Vamos deeerarer agora ce no•atos a perlai-
çoanientee.

Em cada umas das alheies da fron te 2,
e-ti Ia medo um prol migam )nto 2', leia oto
referencia se role ostreit n to para tia xo.
A ponta deste prolosgromeato afio II ie,o
abaixo do espartilho, 1110s de prefeeo
chega á ladra, deste, como se reprosenta.
Na ponta do prolongamento 2' de cala adie-
ta 2, está fixada s latamente (ole preferencia
ao lado do avesso por pesponto, lig. :3)
uma ponta de uma tira ou cadarç o 6. A
outra ponta da tira ou cadarço 6 está :adi-
damente fix ida, de preferencia, na taco in-
terna da bica inferi o. r do espartilho e den-
tro da cAtura desta beira p os meio de pes-
ponto).

Quando sa vesfa o es: artilho, a part a da
frente e a de tiás do sei ) G sobrai asia-sa
pra ticamente

A tuia ou cadarço 6, enfio ?, as Sllrt st pontae,
fica pendente t a bárit inferir do e-pai ti lho
e da ponta do moio. ;e:Areal() 2', de prure-
renal)] em farma de uni seio.A. ponta suparior
do suspensorio das meies 5 esta ligada 00011
o seio formado pelo autarco 6, de pr :ferva-
cia, passando fole.adamente o seio por li til
braçadeira ou connexão metallica 7 na pinta,
super or do susaensorio das meias, do modo
que o seio 6 possa passar livremente atra-
vés do parte superior doi dita conniaaão) o
esta emmexão 7 possa mover-se facilmente
no dito seio 6.

Na nossa construcção aperfeiçoada, por
meio do seio de cad trço 6, ligado a alh -ta, da
frente 2 e a beira infetamr do espartalto, e
tambem ligado ao ;;;uspensorio das meitt s: , a.
alliet), da frente 2 o trunliern a beira lo es-
partilho são puxadas pito-a baixa pala taaão
no susatinsorio das ino . als, substancialiaaito
na mesma direcção 'vertical, e actuam para
acha t ir na frente.

Deve-se entender que os detalhes da coa-
struce5 o dos nossos auerfeiçoamentus podem,
qu rendo te, ser modificados.

Tambani s deve entoai ler que a nos-ia
fornece um sesaessorio de m e ies opto

é uma parte perman mio do espartilho. a da
construcçao tal que o seio de cadarço ia duais
padas estão lixadas permanentemenet e as
alheias 2 e il. beira 'inferior do espartilho por
detrás dos ditas alio itas 2;pade correr livre-
mente nas braçadeiras metallicas 7, de modo
que e-tas partes podem ajustar-se rapidamen-
te aos movimentos da pessoa.

Em resumo, reivindic tinos c-irno pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

Um espartilho aperfeiçoado tendo- uma,
alheta de apertar á frente, co no 2, arn
combinação com um seio, corni. 6. de to, id
fiexivel adequado, estando este sio lixa
permanentemente par J,una . p,inta, á be.ra
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inferior da dita -alheta de apertar e r
'outra ponta á beira -infirior do espartilho
por detrás da dita a'heta, e um suspensorio
én meias tendo na ponta superior uma bra-
çadeira ou elo metallico . como 7 pilo
qual passa livremente o dito seio de tecido,
de modo que este ultimo pôde mover-se
livremente na dita braçadeira ou elo me-
tallico.

Rio de Janeiro, 4 do janeiro de 1911.—
Por procuração, Leclere & Co.

aln•n

6.601 — Memorial descriptivo da inven-,.• eRO de c um processo de produzir, de ma-
deira ou outro material fibroso vegetal,
fibra e mataria fibrosa apropriadas para
o fabrico de papel, fins lexteis e outros »,
para que pretende privilegioViggo Drelesen,
domiciliado em I'Vew-York, EAados Unidos
da America

Refere-se a invenção a processos de pro-
duzir fibra e a meteria fibrosa resultante, e
especialmente aos processos de produvir
fibra anropriada á manufectura de papel,
fins texteis e outros, de material fibroso ve-
getal, como madeira, palha, bagaço, b imbe,
hastes'de ceretese juta, canhamo, algodão,
linho, ramie e outros materiaes, dados corno
exemplo, fervendo-os sob pressa°, de prefe-
rencia em presença do cal livre ou de itIcaei
terroso, actuando da morna forma, em so-
luções, do forças convenientes, de polysnl-
furetos do terras alcalinas, ou do enxofre
combin ido livre e simil =ente de modo a
de-ompor a matoria vegetal e formar um
composto de transição, fibroso e sulfure-
tado. e, em seguida, querendo-se, elimi-
nando este composto de transição, pelo tra-
tamento com um agente ou solução conve-
niente do sal, que elimine o enxofre.

A solução que trata o palysulfureto pôde
ser formada pelo addicionamento á agua de
diírerentes porcentagens do terra alcalina.,
tal como cal caustica (CaO), a qual deve de
preferencia ser presente em quantidades
suficientes para manter livre o alcali na
solução do tratamento, durante o proaesso.

•Euxofre (S) finamente dividido, na propor-
ção de cerca de 20 a 40 o /. da cal incorpo-
rada, pôde então ser addicionado á solução
de tratamento, e o material fibroso vegetal
eom ella fervido em um digestor tal como
por exemplo, o usado para fazer polpa de
papel.

Como meio elucidativo de executar este
processo,epodem, por exemplo, ser fervidas
sob pressa° aparas limpas de madeira, em
sim digestor, durante o tempo que se queira
com uma solução de pentasulfureto de
calei° (Ca,S5), em presença de cal.

Uma conveniente solução de tratamento
desta especie pede ser formada incor-
porando-se cal caustica (CaO) na propor-
ção de 50 0 / 0 , mais ou menos, do.peso das
aparas de made i ra a tratar-se em agua, á
quantidade de cerca de quinhentos por cento
Io peso das apdr. n s de madeira, e addicio-

natdo . se-lho enxofre (s) finamente dividido,
na proporção de cerca de dez a vinte por
Cento do pes) d. is aparas do m ideira. Estas
podem então ser fervidas nesta solução de
tratamento, por cinco ou seis horas, mais
eu menos, sob pressão de seis ou sete atmos-
pheras, que parece decompôr a substancia
lenhosa o formar, da madeira originaria,
um composto de transição, de enxofre, fi-
broso, insoluvel em agua e de nattreza or-
genica complexa. As aderes tratadas podem
em seguida ser completamente lavadas C3111

agua, a qual, sendo quente, tem uma acção
mais activa, para remover tal material fi-
broso organico, quando se tiver tornado so-
l'uvel ou removivel por esta maneira, sendo
o producto lavado uma fibra sulfuretada de
.côr parda, variando do um claro a um os-

ouro pr, r lo de chocolate. e contendo uma
consideravel proporção de enxoíre com-
binado.

. Esta fibra sulfureta,da pólo então ser fa-
cilmente desintefrrada ou r mak . zda em suas
fibras :nd Wuaes, de qualquer modo que
se queird, co ro assando-a por um batedor
de pol t hollande..a, ou por cylindros de
laminas, produzindo forte fibra parda, em
que a resistencia das fibras de cellulose ori-
ginaria é menor quando-algum tanto alte-
rada, e que pede ser empregada sem ul-
terior tratamento, de mintis modos, como
para maeufactura de pape de embrulho,
cartão r o, etc. O c meosto de enxofre
fibra Se, do natureza organica compl xa; que
se fôrma, é provavelmente combinado chi-

icamente com a fibra sidfureteda que se
produz neste primeiro passo do processo, ou,
si não, apparentemente é incorporado in-
timamente por meios" mecanicos ou com
ella physicamente combinado. Isto é indi-
cado pelo facto de no poder elle ser elimi-
nado ou dissolvido da fibea, sulfaretada des-
integrada ou composto de transição, mesmo
pela aceão da agua quente, ao passo que
pôde della ser eliminado pele fervedura
com uma solução conveniente de agentes
eliminadores de enxofre, tal como o careo-
nate de sadio (Na2CO3), que parece tornar
soluveloa eliminar do material uma con-
sideravel quantidade de composto organi-
co de enxofre, em fôrma de um licor pardo-
escuro, de cujo complexo podem recueerar-
se nomeost ,. s salfuretades apparentemente
affins dos tecidos colorantes do enxofre. A
natureza organica deste composto de enxo-
fre eliminado é tambem indicada pelo facto
do madeira limpa comam dar rendimen-
tos deste producto de transição fibroso e sul-
furetado, contendo cerca de dous e meio a
tres, por conto de. enxofro (2 1/2 a 3 0/0S),
e que são apropriados para lábrico do papel,
os quaes rendimentos se elevam a cerca de
setenta a setenta e cinco por cento (70 o /. a
75 o /o) do .peso bruto da madeira limpa;
sendo esta fibra sulfuretada a,pparentemen-
te intermedia, entre a madeira crua e a cel-
lulose recuperavel pelos processos com-
mune na proporção de cincoenta por conto
mais ou menos.

Esta fibra sulfuretada pede, comtudo,
ser mais refinada, pelo tratamento com
um conveniente agente eliminador de en-
xofre, como, por exemplo, fervendo o ma-
terial fibroso desintegrado com uma solução
apropriada de sal eliminador de enxofre,
tal corno hydrato, carbonato ou su:furete de
sadio (Na0II, Na2CO3 ou Na2S), ou outro com-
posto ou sal conveniente, de preferencia
tendo uma ligeira tendem:ia alcalina ou ca-
paz de eliminar, da fibra sulfuretada, o en-
xofre combinado, sem imprevistamente en-
fra,quwer a fibra. Poe exemplo, carbonato
de sodio (Na 2 CO 3) na proporção de cerca
de cinco a dez por cento (5 o /. a 10 0 / 0 ) dos
do peso da fibra sulfuretada, assim produ-
zida de aparas de madeira limpas, pôde ser
dissolvido em agua para formar uma solu-
ção de bem concentrada, e a fibra fervida
nella até que um licor pardo-escuro se pro-
duz t, o qual parece conter tal composto
organico de enxofre, como foi eliminado.
A' libra é então dada uma, côr muito mais
viva e -é refinada, de modo que, quando
completamente lavada e enxuta, contém
cerca de trinta e cinco ou quarenta CCII te-
simos de um por cento do enxofre, (3 .5 V.
ou 40 °/. S). Naturalmente é desnecess.trio,
para muitos fins, que o enxofre absorvido
durante o processo de tratamento seja intei-
ramente removido pelo material elimina-
dor de enxofre, contendo a fibra considera-
veis quantidades de composto organico de
enxofre, que é aproveitavel para muitos
teeeee' Cie Papel , pg. enWLea.

•

•
O msteria : tibaoso rw:nivto, que natural-

mente pôde ser co mpletamente lavado e
que, si se quizere pôde ser branqueado cla''
qualquer modo que se deseje, é uma fibra

! muito resistente, capuz de ser ut Ivan
; para papel de alta qualidade, tios textis e
: outrcs, e a producção de fibra por este pro-
cesso é muito grande.

Entender-se-Ira que é demecessario tam-
bem formar os poly.sulfuretos no proprio
digestor, durante o proc Ser originario do
tratamento, desde que polys eletretos de
caldo ou outros ahalis terrusos semelhan-
tes possam ser preparados antes e separada-
mente e depois a madeira, ou outro mate-
rial, posta ser tratada em urna forte sola-
ção e inveniente dos mesmos, tendo, de pre-
ferencia, presente bastante. cal, livro ou
aproveitavel, ou alcali terroso same/hante,
para manter u na rearç - o francamente al-
calina, durante o processo de tratamento, o
que parece diminuir a formação de compos-
tos orgaeicos muito colorantes, que de ou-
tro modo tendem a formar-se, sob certas
circumstancias, o tingem a fibra em uma
proporção não deskavel para varies fins.

Em resumo, reivindico corno pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

l o, o processo de produzir, de madeira. ou
outro meterial fibroso vegetal, fibra e me-
teria fibrosa apropriadas para o falirei
papel, fins textis e oatros, cai tcterizede
pela fervedura do material tibmso vegetei,
em uma solução aquosa de tr dameuto,
comnrehen lendo uma conseleievel prouor-
ção de polysulfureto alcalino, at ; que o ma-
terial seja desintegrado e se produza unia
tilra vegetal sulfureterla, mijas fibras iudi-
eitimaes se separam facilmente

2°, o processo conferme a reivindicação
1, caracterizado pelo emprego de ooly-tille-
reto de cal, na presença de exceseo ec e L1
ou outra terra alcalina ;

.3°, o procese) conforme a reivindicação
1, caract 1, 17.ado pela fervedura da melei ae
sob pressão, em uma solução ;teimei de tiai-
tamento de polysulfureto, formada de cerca
de doas a quatro por cento de onxori .e e um
eonsideravel exces o de cal

4°, o processa conforme a reivindicação 1,
caracterizado polo tratamento da fibra sul-
furetada com uma solução aquosa de um
sal eliminador de enxofre;

50 , o processo conforme as reivindicações
1, 2 e 4, caracterizado pelo emprego ee lune
solução de carbonato de sodio,
de enxofre, até guie o enxofre org,,tn leu seja
grandemente eliminado da fibra sulfure-
tada;

6°, a 'fibra vegetal, cuias fibras indivi-
&tile , são facilmente sepateiliis e reteem
unia grande proporção de sua resistem:ia
oieginitria, caracterizada pelo facto do en-
xofre oreanicamente combinado estar tio
combinado com o material tibroea, que so
torna substancialmente insoluvel em agua
quente;

7°, a fibra sulfuretada, com feras indivi-
(lime ; facilmente seperaveis, possuindo era li-
de resistencia, caracterizaria por a:guinas
porcentagens do enxofre combinado, sub-
stancialmente insoluvel na agua, mas que
pode ser grandemente eliminado por solu-
ção quente de carbonato de sodio;

8°, a fibra sulfuretada conforme a reivine
dição 7, que é formada de madeira,, cara
eterizada pelo facto de representar', pe.c
menos, tanto quanto 60 0/. do 1 e o brice
da madeira empregada para produze: a
mesma.

Rio de Janeiro, 1 do março de 101 l.—Po
procuração, Lecterc 0°,
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. 4.602 .—Memorial descriptino da inven-
çN de <aorta mochina domestica de prepa-
'Irar snrztsao de caf6, para que pretende
pri,	 Fritz Fzrrini, domiciliado em
Buenos Aires. Republica	 ces-
iionario de Deite 1junis & Giuswni, de Mi-
4(7o, Italia

O fim da pr.-sente invenção a,pplica,r ás
Intiellinas de catê de usd domestico, ou para
pequenas quantidades, 111P51110 para illna
chicaiti,o systenia, adoptado pira fazt-r café,
chamado «rui do», em uso nos estabeleci-
mentos publica:.

O objecto da inverte -ir) é obtido pela ma,-
cbilla (IP eg.(; , (hi (I . i; n 1 esta representada,
reino exemplo, unia ternet do execução no
doseai) jun to.

Conto s n be, systenet ile Cl' <<rapii1( »
enesis'e ele pOr o caie em contacto ceia o
yapoe da agiu , . e deiteis miar posar a agua
a terve, att. S'Cz dl)	 (111 .1}.)1 coadoles

[meios para s. ,. obter uma ictjuiii limpi-
da, e nen iodo ii II IliliTI &sujado. Fsse coo-
Tacto entre o ve por da 14;11.1 e o calê (m
plo li/-SI', na leaeliiiitt :111 quesiã i no reei-
p IIIL em ferida de	 emit7ndo o café.
c i e 1	 (  Coli n 	 (1:11tr0 do ri. eipiente
II gda c, cuja bo.ala é supparlada por tens.
pes	 piei . eram da bdso, 110qoe

gd miro de e-eitito, gaz, on qualqu er, f.
() re dpiente c 13 fechado pela, tampa de

n/, com coador h, e conducto i para a
ia ida do café.

O recipiente a tem em baixo um appen-
diee tabula. 1 que ellegaequasi ao fundo, e
destinado a receber o vapor que se produz
no recipiente c e a leval-o atrovés do café
oXO 11O.

A inach'irt tem o tamanho usual do uma
maeltina de en fê domestic e adequado ao
numero de cl!hetres que deve conte'.

Era resumo, reiy indiro e mo pintos e
caraetauC ii.titutiv( s da invenção:

tini "machi na domestica para preparar
infusão 'de compeehendendo, em com-
bïaç-ào: me recipiente (o) paro, café em pá
em fórua de funil uai ado de um appendie
tubular (1); um reei; iyuite (c) para agua em
cujo interior se tatL enloda o reeipiento para,
calê cujo anum:dia, chega ata) diminuti dis-
tancia do sei fundo, sendo este recipiente
supportado iehiii do um base destinada a
1 .11(.ebee um fl garciro com eniento (J); tuna
tampa nscalla (g) adapt., da a fechar os re-
cipientes meileionados e a formar com estes
junta estanque, sendo esta tampa dotada de
1)111 coador (h) e de Um COndliet0 (i) para
sabida do e 1 1 (1, tudo conto acima subtan-
eminiento deserieto eia referencia ao tá:,e-
nito anuem).

Rio de taneiro, 7 de fevereiro de 1911.—
Por procuração, Leclerc & Comp.

(1.603 — 3Ie1101')'nl descriptioo dainren••
1),70 d 0 111 porreiro aperfeiçoado de espi-
rito o ., ben zin•,, para voz pretende pricile.
fio	 . ; . ini, 1omiciliado e»1 .131,epos

11zpoblica Arg,.;z:ina, cession«rio
4spromoote Dalle riam e Leopoldo Git!,;-
sani, doou:caiados es	 Italia.

, O objecto da presente invenção é um fo-
gareiro de espirito ou benzina, com torcida
circular e coroa d u amimas. O desenho
junte represon t a uma ferina de execução
da invenção, sendo a fig. 1 unia secOci ver-
tical do fogareiro ; a fig. 2 urna ecção hoel-
sontal por A-13 da lig. 1, e a fig. 3 o lbga-
reiro visto par cima.

A caixa interna a, aborta no topo, está,
fixada no vaso b, e a sua borda superior O é
curvada para baixo do modo a formar na
parte superior da caixa a, e na parte infe-
rior, e edre a mesma e o vaso b, uma ca-
riciara c, estreita em cima e mais larga em
lua.). Dentro da parte estreita é mantida

uma torcida circular ri, que mergulha no
liquido combustivel contido na parte mais
larga Pa camara c.

As duas parMes circulares. ecincentricas
formadas no alto da cdixa a Leiam e ida uma
uma serie de orifleios a o r-ezpactivamente,
que ficam, ou Mio. em frente un .3 dos ()a-
tros.

Sobre a borda dup'a, o do f ira,re , ro esti
c,llocallo Uni t1l:!10 annllar g, que desce
exteriormelate em 't:n ma de fonil invertolo;
tem 11 . 11 c(1» h, e urna peqn , na fenda 1 em
que surge um esir, rro 115 fixa . 'o na caixa 1,
O que Lm iaa i ottPi O i'o chapéo g tanta
quanto pieeiso pala ,pie oritie o; ia de unia
coroa eireaitte de ariec os á. altura dos (mi-
udos j fiquem em treme de:o, .s ou no inte,r-
v:,110 destes; no lir011eir.3 C '50 egalUcc,3,sa

nina t raeaen dc ar do interior da eai \ a
pelos erificioi e, /.	 p Ira o exteidor, p; o-
(luziu	 ihna c n't a eirert:ar de chamma

s ., gnodo en4o o ar nã ped,-; passtr, a
fervida não a ,.de. e não se produz a moa,
de cl, a mines. (lirando ma i z ea meno , o chape°
g m'iro ;t a, pede regelar-se a inten-
sukole das chantre:is. Do vão central p da
caixa saia . a,¡). nas 11)111 eld-,inin 1 annum a
pilo 1 (t i do que se acha no ,undG. Quando
se corresoaden as coroas de oriiici is zz e f,

chamma central O reforçado pela cor( a de
ehanintds, 1IIIP se conflue'	 coni eli
gmentando a zona de aquecimento e effeito
util do apparclho.

re» resumo reivindico com) pontos e ca-
racteres co11s1tuti vos da invenç'án

Um fogareiro aperfeiçoado, comprehen-
(lendo, ein co'nbinuçIo: uma caixa interna
a aberta em urn_topo; uma entoara alumiar
c, adjacente o csta caixa, estreatt em sua
p1 ri e superior para receber unia torcida d
( .s ice is hrg 1. em sua parto inferior para
formar resecvatorio de liquido combusti-
vel q ; c,r F,R circu'ares de orifick s e e
ah . rtos na me-ora altura nas paredes cn-
coutileas formaedo a ctmora circular e si-
tuadas perto da extremidade superior desta

,in ,ra • um chapo alumiar g cambioado
com a borda superior o das ditas paredes
c m-entric s e provido de tuna parede cir-
cular trazendo uma coroa . circular de oriti-
cios COM'Ji Lados com os orifieios da pare le
exteribr da reinara ; sendo o chape() ada-
pt1do a ret ah . e, por meio de um cabo //,
nin ligtii 1 (leslucamento angular com O lim
de porm . ttir que se reg-le a área de passa-
gem dos oeilicios da parede exterior da ca-
nutra ; nina torcida d comlinada, com as
roas aurutares de enfiei°, e e f das paredes
desta camara, e com o resorvatorio Ite
qui !o combustivel, como acima substan
mente descripto em referencia ao desenho
annexo.

.Rio de Janeiro, 7 de fevereiro de 1911.—
Por procuração, Lecl ,?rc &

MIIMMST	 7.8.1.1effifflaalaIr

ANNU NCIOS
Inipi-enste, Nacional

Acham-se á vedo, na thesoararia desta
Reparti.jãu, as seguintes obras:

.A.,trricultur.k, — (Crêa o ministerio da)
— Decreto n. 1.606. de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $00

A.ntonioveis de praça - (Tabella
pari) 	

A.listamento de eleit,oro,gna
Republica, — (Instrucções pira o) —
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 	 $500

.A.lfancleAras — Relatorto arresentadciv
! ao Ministeri p da Fazenda sobra aliscalização

da-) por Leopoldo L.	 Alencar	 1:s000

Acção	 a)—L" ' n.(1 8,
do 28 do outubro e decreto o. 2 	 175, da 4
de novembro de 1809 	 	 ;310

A.	 :

(Ilogulamentc pira o consinim do) — 1)(!-
ereto n. 5.141, de 27 de fa.eveiro de
lt:04 	

(Coneessão de poli ,as	 n.eto n.3.050,
tie 21 de outubro de 1	

1
,1)s 	

Astronomie (T

a,-z	 A.

rait.1) por	 5;;0001140

Ca, de rnot•S
Jau-1	 oaut . da) — o -ereto e. i1.711, de 7 i'e
li )vombro de 19,)7 	

Carro:4 — (Tal) lias para) 	 	 :;:20C

('orttra;),,r-9...1(> O f) 1.: (` 1 1' ;1• 0t , e -Is
f-;11, , por A. P. d	 lle .1.ra

(lu .1e()r-	
,,e

.1 ...tsf„lve.:.,

40(3/11):Ldel,,rf'a,":-)	 j...0:1	 etj'e
a!11 liIOi5)i 15 ( t e)

1)it.• n tl."le	 Seet:

Co ri-o de Orplülos —(1togailantenÍ
;Io) — Decreto n. 2.17;i, de 13 de ma re.),)
1807 	

Cw=ta de	 — (tel.etfliot"
(la)—Deereto n. 6.R'):1, de 27 de feVI
de 190  ' 

ettgaitare,..ito Civil — (L y i do)
capitula .!,:o em ordem alphabetica„' or

AndrO oa Rocha 	 	 Jr,-^

cw:oct,orir,4 ^tl i'lera e — (lirse en-
e. "des para as) — D Iiit	 ri, .1.(5!), (I , 2'5
dc junho do 1V01 	 •	 5.-11')."1-

Capitanlin,s; ("lc.4 por to:-.1—(1-Zo.'u1-t-

m(ia das) -- Deci eto o. 017, ia?),10)
agosto de 1937 	 	 1., `I)

— ( Re,2ii,ameato (L n ) -2-
n. 6.991, do 19 de julho de 19,,a. 	 1 111)

Cot/1 ,,:o C.',1.-itu.'1).•/ 1 — ( !d.o n0 e ,o
da nova edieão	 de ls:1 ) poreeeres
relatnty;) 	 	 "-;,11.)

eflodigo do
do	 1.)L.:tr_sletli•

it-c'eziern.‘ 01; 	 	 1:.•.)005
(i0

15.1?1st,ril'eoL1i.	 (M):

Um vol. [o pere:, lo, . , 	

Um vol. cart ¡nado 	

C0n.F4o1davfi.)(1n,
se)::•vic.!()	 e. -,.e.cet-
11:.-4.1,ção do i'Alpo.- • to 4 (le cora.-

de tu,Llispor	 3,1JC.̀

Codi,go Civil

Parecer do Senador Ruy Barbosa.
(.11) 	 	 :.)a.

Replica. do Seoador Ruy Barbas% s du.d
defe,as da reiltie .,;(1,0 do projecto do Co-
digo Civil, da Cam ira dos Doputaeos
(.31) 	 	 70100

Trabalhos da Commissão Especial do
nado (volume(volume 3-) (X) 	  2so00
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Companhia Vulcano.
ASSE3I GL 1:1A GERAL El TRAORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidado .: a se
reunirem em assem bléa geral extraordinaria
no dia 12 do corrente, ás duas horas da tarde
no e,criptorio da companhia á rua General
Melina Barreto n. 72, para o fim de confir-
r.s.rem a autorização para a emissão de
-;venticres constante das disposições trans
orla, da assembléa geral coastitutiva da
mnpanhia.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1911.— O
director presidente, A. C. Segyeira.

flanco Mercantil do Rio de
Janeiro

CHAMADA DE CAPITAL

Os Srs. accionistas são convidados a re.
alizar, em 2 de outubro proximo, a 7 a en-
trada do 10 í, ou 2N por acção, na theoit-
”aria, deste banco, nas agencias do Banco do
qrazil em Manaos, Belém e Santos, c na
No e a gencias do Banco do Credito Real de
Unas Geraes.
Rio de Janeiro, 2 de agesto de 1011.
-Jodo Ribeiro do Oliveira e Soeue, presi-
inte.	 (•

Clu.b Mozart
A SSE MBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

De ordem do Sr. presidente, convido os
Srs. soutos a comparecerem na sede sicial,
na quiata-feira 3 do corrente, ás 9 horas
da note, para proce ler-se á eleição de pie
sidente.

O secretar:o, .Ed. Corrêa.	 (•

Companhia Commer cio
e Navegação

ASSEMBLEA GERAL

São convidados Os Srs. - accionistas a se
reunirem em assembléa, geral ordinaria, no
dia 26 de agosto proximo, á 1 hora da taido
na seda da companhia, á Avenida centra:
n. 37, para leitura do relatorio e prestação
de contas relativas ao armo social findb em
30 de junho ultimo. Acham-so á disposição

dos Srs. accionistas os documentos a que se
refere o art. 147 do decreto n. 934, de 4 do
julho de 1591.

.Rio de Janeiro, 26 de julho de 1911. — O
presidente, Rodolpho Furquim Lahnieyer.

HENSCHEL SOFIN
CehAáeee=led, 2.á..11e=ozn..12-a

A MAIOR FABRICA DE LOCOMOTIVAS DA EUROPA
) Construindo ammalmente 800 locomotivas Producção

total mais de 10.750

LOCOMOTIVAS de todos os systemas e para qualquer
bitola, para estradas de ferro geraes e linhas locaes, •

LOCOMOTIVAS para fins industriaes e fazendas,
tramways e caminhões a vapor.

Peças para machinas de toda especie, caldeiras jogos, de rodas eixos, e aros, etc.
Machinas para fabricação de porcas, trabalhando sem perda de material, etc.

MITOS FORNOS E USINA DE LÁMINIU0 DE O 1J?MÀ1 111 BUIR
CHAPAS, peças de aço fundido e aço forjado para CONSTRUCÇÃO DE NAVIOS E MAOHINAS

REPRMS=nTTA.1\TTES

rrilmoncaR- =DL= ez O.
N. 79, AVENIDA CENTRAL, N. 79



MANAOS
Linha do Norte, sahirá no dia 6 do corrente, ás 10 horas da manhã, para
os portos do Norte, até Mantios.

Companhia de Loterias Nacionae43,
do Brazil

EXtracçóes publicas, sob a fis.

calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas.
á. rua Visconde de Itaborahy ri. 4:-

HOJE
215 — 10a

IG.:000$000
Por 1$600

Depois de amanhã
A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 3a

50:000$000
Por 4$000

Sábado, 12 de Agosto
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

228— ta

200:000$000
POR 8S000 EM DECIIVIOS

436. 153	 QuiiitA-feira 3	 D/ARIO OFFIOIAL Agósia	 161:1.

LLOYD BRASILEIRO
SOCIEDADE . ANONYMA

LOTERIAS

DA
Vapores a sahir':

CAPIM FEDERAI
PARA

Linha do Norte (servie) de luxo). Sahirá no dia 12 do corrente, ás 10 horas
da manhã, para o .; portos do Norte, até Manáos.

SIRIO

SATURNO p
LainrhaaBduoefiRoiso AdairePs mPrata. Seashciatiáa,s no dia 13 do corrente, á, 1 hora da tarde,

tia man ore UNTRATi1i. , 4 t

REMINGTON
Apparecem e desapparecem machinas de escrever

de disersas marcas, mas, ha 35 annos que a machina.

REMINGTON é tomada como base de comparação para

todas as outras. Maior numero de machinas REMINGTON

'estão em uso diario em todos os pazes do mundo que

iodas as outras marcas reunidas.

A REMINGTON já foi adoptada na maioria das
Repartições Publicas do Brazil, assim como é a única
machina de esrever usada no Departamento Executivo
de Washiiigton.

Õs ultimos modelos 10 e 11,

$em sacrificar a notarei solidez

de construcção que sempre foi ca-

racteristico da REMINGTON, offe-

rocem OSeripltira visivel, tabulador

0.utomatico, marginadores' dup?Os,

mecanismo de sommar e subtra-

bir, e outras vantagens não en-

contradas em nenhuma outra ma-

china .

Examine a machina em

nossa casa, ou peça um livrinho

Casa PRATT
Rua do Ouvidor, 125 —Rio de Janeiro

Rua Direita, 19 São Paulo

Linha do Rio da Prata. Sahirá no dia 7 do corrente, á 1 hora da tarde, para
Buenos Aires, com escalas.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de mais 500
.eis para o, porte do Correio e dirigidos
tos agentes geraes NAZARETH & C.,
rua Nova do Ouvidor n. 14. Caixa n. 817.)
Endereço telegraphico,

Senhorita Ilemington».



IIR OMBER
CAIXA DO CORREIO 

AVENIDA CENTRAL 9 E 11 TELEPIION r:
N. 1.367	 N' 	 •

loILIA.FES
IIAMBURGO,

S. PAULO

E BUENOS AIRES

Elevadores de luxo e de cargas

ASSIM COMO INSTALLACOES COMPLETAS DE:

QUAESQUER FABRICAS

Usinas eleetricaà

de força b.ydraulica„ de vapor

de gaz, etc.	 E PELOTA`

FIEI, LAUS
PORTO ALEGRE,

RIO GRANDE

Grande
Deposito de Material electrico, machinas

agricolas, etc., etc.

E

Ottioa4a4aiass 8
•
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PATRIOTAS: USAE A LEGITIMA MANTEIGA F. DEMAGNY MINAS

BEHREND, SCHMIDT &
RIO DE JANEIRO	 -APE-~	 BERLIM
Installações de Força e Luz em cidades, fabricas e outros 'estabelecimentos. Estradas de Ferro e

bonds electricos. Elevadores electricos, etc. Lampadas economicas mais economicas.

nmpoerre•	 E.T.,crrilEiztaco

INT_ 4e,a	 4C)
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Agostó valt" -
- '

FABRICA SA TO ONOFRE
Xarque fresca! em latas de 15, 100 7 	 kilos

ràbii.dà,do oi ju0tinià,no 0iniõeS

Welotaz (=d9staclo	 IMio dalaa-a.cle clo 012.1)

Producto de excellente qualidade

UNICOS DEPOSITARIOS

Cabral, Belchior & Comp.
111, RUA GENERAL CÂMARA, 111

RIO DE JANEIRO ,L
Caixa do Correio o.. 48N
	 	 LÀ"

•Endereço Teleg. ODEVEZA
tua

kr5n-WArm VEMlini0P4

GASETHE
331R.-Pá.ZILMIR.A.

Grande ztockMot	 tto Diezol

O mais moderno e economico

GASTO:

t8o a 200

grammas de ker.o.
zene bruto

por cavallo 1 hora
OU 35 a 40 reis

Nas seguintes machinas
Para serrarias.
Para marcenarias.
Para carpintarias.
Para officinas mecanicas.
Para padarias.
Para fabricação de gelo.
Motores a kerozene.
Motores a gaz pobre.
Motores para lanchas.
Motores para cinematographos.
Motores para luz electrica.
(Usinas de luz até 2.000 HP).
Transmissões,correia, oleos, graxa,

aço, bombas, guinchos, material
de estrada de ferro de bitola es-
treita, etc., etc.

co
-151.5"C"MOIOR OTTO-DIESEL

Rua Primeiro de Março, 106
RIO DE JANEIRO

ractosiiIrr.A.T.A 2L.3ca4
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ARADO fiEVERSIVEL "CIIITTAMKI"
DE DOIS DISCOS

p.=A
r==1

Ethquan toEstes arados s'áo munidos de dois discos conforme mostra o cliché acima :
disco trabalha o outro fica suspenso por meio de uma alavanca no centro.

O arado reversível "Chattanooga ' de dois discos encerra em si os dois
interessam aos Srs. lavradores — Simplicidade e Economia.

Temos destes arados de deus tamanhos : Com discos de 24 pollegadas
pollegadas.	 .

E' um facto comprovado hoje, que o
Arado de Discos Reversivel e o mais
pratico e o que melhores resultados lenT
dado na lavoura. Fornos os introductores
no Estado de S. Paulo ha sete annos,
dos Arados de Disco Reversivel «Chatta-
noogab . O arado de ida e volta.

O success° dos mesmos
creou muitos imitadores, po-
rém nunca competidores. Con-
tinuamos a, ter sempre em de-
posito o A.rado de um 13isco
Reversivo' "Chattanoega" de 20 e 2-1 pollegaclas.

Peçam preços, informações 'e catalogos

pontos

e com discos

um

capitaes que

de 20

9
P

‘,2

<

(
•

.Galeria. de macliinas para lavoura

2, LARGO DE SÃO BENTO, 1
s. p.A.-crnio

ilja1 no Rio de Janeiro: AVENIDA CENTRAL N. 18
Wi"-w) !;0,%,~
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*4 Machinas de escrever "UNDERWOOD"
/.b
?.i!k
ot Bicyclettas inglezas com $ velocidades • ...

1 \EW-IIIIDSON'hm	 de Armstrong	 /.‘n
MIN
!.N	 GRAMOPHONES I vicToR 	 w
4+	 E DISCOS	 V	

;Nt.frf

W	 Peçam prospectos a	 W
W	 44tf THEi 14' OR I. GG AR	 ww

Rua dos Ourives, 45 Rio
w

........ ,
44	 :

44
W	 J47
$	 i VÁ 0111k 1
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PIANOS CHASSAIGNE
SPAETHE	
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